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:ANO XLV'.J .IOi\O PESSOA - Domingo, 2~ de nl>ri l de 1!13!1 ;-.;t; MEllO 90 

"O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 
TE NA GALERIA DOS ESTADISTAS 

ESTÁ INTEGRADO DEFINITIVAMEN~ 
BRASILEIROS" .... <DE " BRASIL-REVISTA'', •DO RIO, 

AO GOVERNO NACIONAL). -- DIRIGIDA PELO PROFESSOR· CARLOS REIS, NA SUA EDIÇÃO DESTE MES, DEDICADA 
1 - -------------~----- __ , 

~::t .. ~~,~!~t,;, ~,;,,? .. ~~~;,;~2Y,!~~9,'.' ~ ~i~~tA cilXAPA~~1;ti 
Reis, na grande edição dêste mês, dedicada ao Govêrno Nacional (Co muni~a do do Oep:trtamt>nl(/ <o(J(' AssiSlt'nC'i:l 3

f) Cooper:i t i\'i,m o, 

1 
vcl probidade Deu :í. Para íba o me- neas t m que cnvoh·e.r::1m o i:resligio~ R E .\I.IZO l"-~ I·: o nt em , li 

I 
lrnd, , :il ingi<lo núm e ro lcg:11 pa-

~~~;ad:ut~~ce;c~t:'5t1; ~~;/ -~~º~n~ ~~~c~~i~'.i~~in~:1ttt~:~f:1:a~!li~ Ju,r:, prt•, ia m:irc:id;1, :, r:, deliberar em dcfinitl\ o ele· 
raiba ~ um fala.do nu:id~la r ·· - d isse luzido clero parnl b:rno. todas as cl:u- r eunifi u ti o<. , ,·,t·ins da Cooper:•- ~l?ndq l)jr(' toria e íe t1,·:1, d e!)i~a-

1ot1;; \~~ t~::iJu!~~;~a~~ ;ic'~!ni~~f~;i~: tieõ~,:~~~~gL;ne.,;° rov; ~~J:tt:,~ef;:r
nd

: : tiv:1 d C' t.r~~d i( ,1 .\gric:nfo d t' .l< ,J •> ri~ u111 dos associados para Ge-
clos me.ritos inconrundi\'els que cxor- tnra c.le \l idai de ~egreiros . Foi um Pc.ssú:1. ~ndr,bfle <'m riu e fui rrnlt· inl er iuo, nnm d e qur es te 
n:tm a pcrso naUdadc tl o sr . l n tcn·c n. aco nteci mento reconrorbnte pela :iiua r c~u l.1r111rnt c trun ~form ad :1 :1 p!H I "" rrec!Jcr o-; comprnmi sso<.. 
10

~;c\!~;~ !, t~ªl!,~:~11~~~~ tl~o a nlvcrs:i. ~~p ~:~liri~~~~!~ª: ~~c
1
:~tfn~~e

1
:opr,::~ Cai xa llura l Opc r :'1r1 ;1 d :1 Para· "º" d c ,·cd r, rcs da Cooper:1tiv:1 0 

rio na la llcio do sr Arg-c miro t.lc f'i. tre d r teutor fht !õ rt.!1cn.s do gc,•Crno do il1:1. <·r,n , oanl c> c,, n,·orac;ün ~ri l3 ,a·,1ulc• \;1r ,,., inter(' ~:-,('~ cn mun,; 
gueirêdu. O<"orrido 111> d1 :-. !J de .o arço. Estado pü r l•slr Dc parl:.uucnlu. do~ ~úcios e dcposilanle'i. í' m-
: Pl;~i~J~, tl~e\: r~~;~~1~

1
:;:ª;!!,.:e;;c~!;~ in~g~doA~:c~

1
i
1
1\ii~1V::e~:~u~!~éd;._1~~ 1:- irou r-. l ,1he1crHlu, prel1m1n.1..r· I qu :1111 0 n~o fica .:i-sc m ull _,m:uln~ 

0 F.s tado uas maniresta çõe.., cxpoiita - dos e~lrtd i tas brasileiros.. mc 11le, que ., .\ !)SC 111l,k:i. nao ., , d e ma1 c h e") r c 1n_1c 1:1d .1~ p el,) 

VAI SER CONSTRUIDO, NESTA CAPITAL, O OUAR- :::~~~~~;:;.~~.;.c~;;;~;;;,;;~:~I~~~ 
pl'IO !)L Dire tor do l)cpart :-11nen-

T E L DA BATERIA INDEPENDENTE D E O O- R {\ o l u, fill';un ru n\'idaclos a colnbo.c 
,,) rar nos lrallalbos, n a parle re r,, 

rcnte ao t)l ::u,fl de reinirio d ~,;; 
f1Jl{' l'!IÇÚC'S • O general Lobato Filho esteve ontem visitando varios locais aprop~iados áquêle fim 

ES1'EVE oulem nc.:.ta Cap lt:li o ge- da. Produç.ão , percorreu de a utom ó- , d o. nte i\l aga lhaes Bar.'.l l a.. do maJor de 
1wm l J,obato Filho . com a nd ao te 1 \'el \•ários pontos da cidatle, pa~a e.s• e ngc-~ ba rfa _ Abela_rdo Pc re;>lre lo e ti ::, 

,la 1.~ n.egi;,0 l\fililar . com séde no colher um terre no npropri:ufo aq uele ca r,llao Lurz Ba t1s l:l Pt rcn-a. ro man• 
llerl fe. Clru. . dantt da O. l. A. . • 

Log-o 11ela manhã, o llus lrc cb cfe I lnteref n do em resol\·e r, o mais :,.ia ,-i~it ~ qut" s. f'St 1a re2. a Fa-
millt:i.r foi ao Palãcio da Redenção, bre,•e 1:oss l\'e l a questão do aqua rtc- ·,eni7 S1moes Lopes. o ;e.;~ra ~ Loba
<i nd l• co1úcrencio1t de morada e a mis- la me nto da ri. 1. A., de ncürdo com 1Cl ' tlh 0 es~e rnou ª su:i 0_3 ~m_pres
losa m~ntc com O interven tor Arge• as instruções do sr. ministro Eurico s :10 a : es p_e~to ~os trab~~hos a~~1col:t.s 
miro d(' Flgueirêdo. SÕbre a C'OllSltll· Gaspar OuUra o g:ener.t l Lobato Fi- ~ue ah . es~n rn~o 1t"xt cut:lll pela 
ç.ào de um quartel . 1~:ira a. Oate ril. lho esteve e~innnd_o terrenos em . c;.re!~~i!. ~~ ' ~~~•c.:~rõ~~a çinda 30 
lmlepe ntlente de Dttr:,o. Cruz .d o_ Peixe, Ta.mbauslnho e Faz.et~- nosso Est3o'do. rar.i. , conrôimc mani-

Xum :rn1bienle dr inteir.i cor~ 
d i:, li,bíl <' e ,·c rdad ei r :i coope r.:1. 

(Conclúe no 7 . • pag.) 

FEZ ANOS ONTEM O IN• 
TERVENTOR ADEMAR DE 

BARROS 

A 's 14 horas, s. excia. cm eom pa- da S1mocs Lopes, t~n.do acl~ado _ mais restou ao . ttre t:.irio d:t. Africultur.i, 
l ntervtntor Argemiro de Fir;ucirédo nhia. do tl r. L~ro i\tonlcnêpo, se- com•enl en te. quanto :t. local~çao do I uma ,'lsi t.a. ma is demorada ao,;; M-t vi -

1 

crct:irio d:i. Agd<'u1lura, t.enent.e-co• futuro qu=:!-rt el, o de T3.mbausinbo. ços aJ;Ticob.s do Estad o. 

BRA SIL . RE V15TA. imf;o r la n te ma- roncl M:tJç.llh5.e:, & rata . coma nda n • Uevldo a exig,.Y.l~dot!,_c _ de tempo_ para -A's 11 horas. 0 (;"f'nc.ra l Lob:iu, 
p:tine so b a dinção do 11rofessor te do 22.0 O. C .. r:i.pltáo Lult Perc.lra. uma. melhor ob.sêl"va.c;uo, s. cxc1a. se ".Filho regressou de a utomovel 30 lte • 

Carlos Reis, do rn:i~islrrlo Cariocrt, en1 com:t.ndante da B. 1. A. ; major dl" entendeu com o dr. Lauro Montcne- dfe, em conipaithla do 1.• te nente 
~Ull rra,ndc ediç:ío de 350 p:lginas déstr .!'ng cnJiaria Abela rdo Bar~elos . Peres• v_o, no ~enUdc:, de poslerlonnent..e ser Edmundo Neves. ajud:mtr de o rden3 
mês ded icada au Go\·ê rno Nacional. freio. lcnente Aldenor Qumdtre t' dr . reato mais detido exn.me, que se pro- de s. excia.. . e do majõr .\be l:udo 
insê~e- a scg"ujnte e oportuna publlt•ação João Henriques, diretor do Fomento cederá com :1 presença do coru:t.n - Barcelos Pcrestrc lo. 
r eferente ao nosso Estado sob o titulo 
•· A Paraíba e o se u Go\·êrno" : 

" O Estado tl a P ara ibn . sob o govhno 
do sr Argentiro de 1-"lguci rêtlo, co nsc. 
;rui u ajus tnr.sc de ta l modo :i ordem 
econõmic3 e finance ira que ,,a lt' por 
um exemplo . Os inccnth·os le,·ado~ :i 
:1;113 produtão foram <'Oroados por ê.'i<i'" 
s uci-sso que se reJristr::i n.t paula de 
s u~ t'Xprirta~ócs . ,, mera nitaçiio d:, 
lavoura., o (' ll~lno te<' 111t•o, a dis trib uirfio 
gra tuita de '-t' me1H . o íornc,-imento de máquin:i.s e dr adubos a 11rcços dt• custo 
para pag-amento 11 ::u-.uo, o fi nancia. 
mento das Caixas rum.is a Juro m od i
co e as c.x1M! ricncias de gcuetic!l. cons
l itulram o concerto de pro\'illê ncias in
leliientcs Fa ra o melhor :tprO\'Cltamen. 
to da ( ('rta dadivosa. <' o maior rendi
mento da~ searas. Al e m dis-!-o o sr 
l nten•e.u tor Feder.a i t.Xf'c uto u obras de 1 
irr i~acão ra mpos ex perimentais e rs l:'t 
f'nsaland o o 1)1?.Y FAlt)II NG . T entou 
<'Olll exilo a rnclona liuç:1o do t ra ba lho 
nos cam1ws in tlo ao cnconlro da f'CO. 
n omfa ,10 trabalho hu mano e de mr1J1or 1 
nsuJtado na. produc;iio dé:.te . E fe.z, 
porta nto, a. cslrutur::i t•ro11 omirn do f. s
~~~~3~~ndo 11or b:1.sc a.s ri qut?"a;, rrr ma. 

O ~r. 1\ rgcmiro d(' F'i!rut' irêdo seguro 
das responsa billdudes da grs lão dos 1.1~- .,. 

gócio3 pu blicos d1Lqt1Cla unld::i :Jc r:0l1ll - 1 
ca da Fcdcrnçü.o. j ,imals. deixou de mnnlr, ular orçumc nlo.s rom SUPERA · 
Vl 'l'S Tendo em día os com·prom h-sos 
do •r esouro. foi pouco n pouro r xcc u
ta ndo um proi;-ram:1 dr obra ~ reJll'odu 
ti\'as, quasi todas j :'i cm perfeito f u11 . 
domunento. obras de \'ul! o qu e reco. 
mt'nda m o seu t.11lll el e a<lminis tr:,dor 
o sru r.sphrto 1rnhli ro r 11 i,,11.:1 i11t 1111i:- L 

POLíCIA CIVIL 
DO ESTADO 

POR :ít.o do d ia 20. O sr Inter\'CntOl' 
Federal exonerou. n pedido. o dr . 

Alves de i\Iélo do cnrso de clclegnclo do 
2.º distrito dn Cn9l tal. nomcanclo-o 
pam dl rcto1· dn Cadela. Publlrn 

O dr . Alves de Melo. que se portou 
~cmprc com lnh!llg(mclu e zé lo no 
~xerc1clo clnqu t'l:-t nn portante !unção 
dn nossn Pollcln Ci vil . t (' 1.\ ocns l:1o. as 
s im. d!' prestn r novos ~cr vh;os i't ndm l. 
nbt.rnçfio c.srnd nnl em out.ro cnryo de 
con(l3nçn d1\ o .,vi'.!1 no 

- P:'ll'l\ <''-t'1-.:::el' lntcrinnmcmc o 
llÔSLO ele clelí'E:'íltl0 do 2 '1 dis trito. O.IH 
Jguul dntn to! nomC'ndo o dr . Abclln s 
d r Almoicln. que se f'XO llCl'Oll cio C(H'S'O 
do Jm!ft> lto dt' Cnlçá.rn . 

S, :-.. (lUC' (ICsdr o lnlc-lo do num! Go~ 
vémo vmhll pres uuHl o os melhor~~ 
~er viços â Policia CMI. romo delf.,21ulo 
do 1 .C' d istrito. volta n l-stc sNô1· cl n ac\_ 
m lnistrcu; l\o ontli' n sun tnuo fto foi 
l".C IUJ)l'C ,111 , tl\ t1b 11l1 ,;; (, 01' lt' lll pUbll<'~ 

REELEITA A DIRETORIA DA NOTAS DE 

O !~~~s~~~:~m ~?e!~~e~!~o ~!;~~~~~~J~c•o ~~~ Í 
Flavio Ribeiro e seus compa.nhelros, rettcs J o:lo 0rsulo. Amoruo Santm~o 
por 84. ,·o tos contra 15. e P raxêdes Pltang3 : drs. Abd1ns de 

Dr. Fluuio Ribeiro Coutinho 

A ' noltr , em sua residência, nn.s Alrneldn e oscar Sca.res: srs. F~usto 
T ri ncheiras. foi o d.r. Fla,•io Ribeiro Maia. padre Anton:o Campeio Teo10 
muito cwnprhne.ri.tlldo pelos se us inU- nlo Rochn. nn~feito CelsCI 11-latO'- Mn
mcros a migos e 11dmir.1 tlores. 1aqulns B nrbosn Alcindo Leite Jo!io 

- E' a seguin te a diretoria. da As- Luiz Ribeiro de Mornts e JO!'? .\ !vares 
soclaçáo Comercial. reeleita ,ontem : - Perelrn. secreu\J'lo c'i:-t Pre f~irura d L-

~~- ~~~~º c~~ir;~Õf~º•J :;!: ~:: c_a_l_çá_m_. _________ _ 
lcs. ,·lce-preside,,te; Esteva.m Gerson CON/TRIB UIÇOES C. da Cunl•• • 1.• secrc thio; dr. Coca- 1 

h u cr\'e nlor ,\ detua r dt" Barros 
~:n~~:r~e.~!'li~~~!:.d i::~!r~~~: DOS l\1JlJNICJPJOS 

1 

VOGAI S : - Manuel Soa res Lon - • . , S · · 

~!cs13;~;: :i\~o~~a N~:oí~:e,~:°ê:t~~~ co~ a~re:,~ll~nr~~ve~~g,~e~!tN•!f~~~~~~ R ~~r:~t~~c-10 Edo o:te:r ~.\:;::;:; 
J osé Prateres CoêU10. COMJ SS1\0 OE recolllido â Mésa de Rendns dnquela. Barros. intervent::tr federal no EstR<lo 
CONTA S: - Or. Herntencg"iklo Oi cldndc. 3 importnncln de 597$000. pro- de suo Paulo 

1 

Lasc io, Olh·er \'On Sohs ten, J ollo Fer- veniente dns tnxa3 de Instruçào Pu-
nnndes de Lima. COi\llSS . .\0 ARBl - blicn. Endemrns Rurais e Dcpnrtnmen- Nome do maior rehh·o nos o.ltos cll'• 
1'1l:AL: - J oão Luiz Ulbeiro de ) l o- •to dn.s l\'lumclpalldacies de nciirdo com culo SO<"U\ts e o.drumistra.m·o do 

1 

rais, Oto. clllo Coutinho, Jo:1o de i\l· n r ecettn d\\quC'la Prctetturu no tnt>" Brns1l o 1lustn• esrn.dlSta vem. á i.ren. 

~AuquerquEc "sl~loT. ADA DOde marpço. RESIDEN-· l~:n~:n1~~· .. :~tv:s~ot::~::~d::~:-
. hz.'lçÕ('s. prlnc lpo.llnente aquel::ts Que

Jnn.LS condizem com o espu-ito do Es-

TE GETúLIO VARGAS EM ~:i° Nõ,o ,s,o e as d• asslstencla so. 

C AXAMB ú 
A nova ordem br11Sileírn vem encon-

trnndo na nç-io dinanucR e c-onstruthin. 
do uuerventor Adem3.r de Barros. um 
dos ~us an.1!:;UIO:, de mo.lor epressão. w.l 
n fidelidade com que s ex.ela tUtC'r 
préta o pensnmenco do Chefe Nn.clo~ 
n::i.l. em tudo que diz respeito ú i;ron
dtoso obra de restaurnçõ.o econômicn 
e de u nidnde do nosso. Pátria . 

Por mowvo do J)assagcm dn sun dnrn 
nrnnlk1a. recebeu o interventor pau· 
llsta meqmvocas demonstrações de 
npr~ço ctn pa1·te do µo~o do seu grande 
Estado ,·onforme expres.sa. o noticlárto 
QUC' a baixo dcsmcnmo~ do nos.so scn -iço 
t<'legr-ofico . 

.\ S E:\.""PR ESSl \'1\S ) L\.:.."lFEST..\Ç0KS 
DO POVO BANDl---: t.R:\~"l'E AO S.Ell 

1~TERV-E~'"'t':i"';R 
um~ , _ 

S \>.\ lJLO. 2:? 1 • da esqui., - Trn -- .. ca.. 

corre. hoje, o a ni ANULAR p\ifC,o OAS 
imcrventor ,\ d ei ALE;\\A[S 
b .. e moth,o. cs.~ 

1 ~lt e
22

d~ A .. ~~; O ~ h~ n_t~ 
(Çonchie na 6 , • po.g . > 



A UN IÃO - Oominf.!'<' , 23 de abl'il de l 9.'HJ 

Os 
Medicos Parteiros 

e 

as Mulheres 
Os bons !\Icdicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 

das mulheres são sempre causados pelas congC'Stõcs e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres t êm 
medo de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 

Para evitar e 'tratar as congestões e as inflamações internn.s, e todos 
estes terri,-cis sõfrimentos, use R egulador Gesteira sem demora. 

Regulador Gesteira c,-ita e trata os padecimentos nervosos produzi
dos pelas molcstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, :lS perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, t ris tezas subitas, palpita
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, donnencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta d e animo para fazer q ualque r trabalho, cançaços e todos 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do u tero. 

Regulador Gesteira evita e t rata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

R egulador Gesteira evita e trata tambem as complicações inte rnas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar R cg rüador Cest~ir~ 

ES PORTE·s 
CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE BA_SOUETEBOL 
O Brasil, triunfando, ontem, sôbre o Uruguai, pela contagem de 34 x 32, sagrou-se 
campeão invicto - A Argentina e o Uruguai disputarão o vice-campeonato - O 

delirio da multidão· no estádio " Brasil" 
RIO. 22 1 A UNIAOJ - Realizou-se, 

on\em , no stadium ·· Brasil" , a ter
C'elra pugna de basqueteból em dispu
ta do C:impeonato Sul•Americano. em 
que se empenhou o quadro brasilei
ro Tendo \'enctdo, antcriorment.e

1 
ás 

f<• leçõ~ do Peru e do Cl:ule por es
col e! re:.oeil.avets e com superlorjda 
Ô<' dr, «.'<."n.i ::a, o Bras.Jl. en!renl-OU, 
P!lle:n á noite. o esquadrão uru• 
cua10 

G1 7n~e mulo iéao ac.:orrcu. copie, dn~ 
, ezes &nt.enore.s. ao campo. ,·enn-

cando-sc uma renda brul.a de .. , 
39:8995900 . 

Iniciada a peléja , que foi renhida 
verJflcou~se. no primeiro tempo, q 
contagem de 14 x 13. a favor do Bra
sU . No segundo tempo. a sensacio
nal oarUda foi empatada de 29 x 29 . 

Dada uma prorrogação de cinco mi
nutos. prosseguiu , ainda mais emo
cionante a Juta . sendo, afinal o qun
ôro do Brasil vitorioso sobre o do 
Uruguai pela contasem de 34 x 32 

0 deliJ•10 dr. asslster!.da foi. Clll.'i.O, 

LIGA JUVENIL DESPORTIVA 
PARAIBANA 

A partida entre o " Botafôgo" e o "Industrial " 
A L&rde de hoJe ass mala. um acon- Nat.anuel - Na1nl - Boiécn 

IPc1memo c.-.s r-ortl vo digno de sêr a - Nunes - Encson - Zémarla - Lu la 
preclado a por!Ie ent re os quadros e Flávio 
Ju\•enls do .. Bo~afôgo " e do "Indus-
t.rial" Re~ervas - Rlsaldo, João Arhrno e 

S1 bem que ~Je uma partida di.s- Leão . 
puta.da entre pequenos Jlebolistas . 
nem J)Or ISSO àeixa râ ela de ser me- 1 

nos \'J va ou menos cheia de lanCP.s 
lfcn1co:. 

r,: rc ID"cnte . .\uroreencl en le a ex! 
biçâo do.:, times da "Liga Juvenil" . ás 
veze. preleravel mesmo, a de multos 
quadro!> ndultos. 

E ri pcllJa ae hoje ~ certamente 
aquela em qu~ se empenhem dois do:, 
,o,..lhores l'OnJuntos Juven f,; da cidade 

A sua 1mponancla está e>:Jglndo o 
maior det,vêlo de cada bando prellan
te . 

A tw·ma botafoguensc Jógn man• 
!í'Odo 'iempre a sua produçt>.o num ni
\'l' I maJteravel Oa10so. Enir. Touri
nho. c ncáu EsLrela , Souto e Barbo
t-a são o.s t.errivcli; ··meninos ·· que ma.is 
t.,c d ('Sl.&Ca.-n dentre os trtcolôre~ . 

Por seu rurno. na eqwpe de Snnt.. 

O JUIZ 

Um do:, bons jui7..ci da mentórn JU
"enll aLuará a esperado partida. Ve-
1ellpe de Almeida é um árbitro que 
tplta com critério e conhecimento A 
Liga JuveniJ ·· será. rcprcsenlada no 

,eu oficial de hoje pelo .seu diretor 
.\ntonfo Soares dos Rel.s 

A parl!dn terá lug-ar no c~mr>O de. 
.. União '' á a \·enlda 1.0 de Maio . 

O Tl i\tE DO .. IX-O US'l'RI /\ L 

E' o seguinte o time do •· Jnd usLl'iaJ .. 
,ara o Jôgo de hoJe com o " Bot.ufó· 

go" JuvcnlJ : 

)te1-1uiade'-

transbordun tc, invadindo o CL\m po. 
pnrn cnrrcgnr. nos hombros, os Joga
dores llllCi,mu1s. ao:, vivlt.:. fre,wucos 
ao Brni..il ~ nós VC'nceciorcs 

o jubilo ào lécnico do quadro bra
~Ueiro foi tão grande que a té mesmo 
na quadra desmaiou 

Sagrou-sc, assim. o Brns ll , campeão 
Invicto de basquetebol na ,\mcl'lca ~o 
Sul, devendo o Urucual e n Arceml•· 
na dlsnut.arcm. ag:orn, o lognr ele vlcc
campeõrs. 

Treinarão hoje, pela manhã, 
o "União" e "Felipéia" 
Os dircLores dos clubes acimn. pro

movendo proxlmtimcntc um treino 
na prnçn etc esportes do ·· Umão ... fo• 
rão real!zar hoje , pela manhã , um rl
aoroso ensaio entre suas equipes, sen
:Jo r,::,r este moliv.o necessá rio o com
parecimento de todos seus ama,J01 e::.. 
1s 7 l 2 da manhã 

Esse torneio se espera ser de 
muito interesse e a1úmnçi10 para o 
meto esport;h•o desta capital . 

- Haverá lambem pela mnnlts. 
treino de voleiból c.-mre os nrnactorc6 
lo " Un1ão" e .. Pellpêla ··. sendo n<: 

ressé.rlo o comparecimento cJe todos 

"CE:NTllAL ELt:1' iUC J\ ESPOfl 'f t.. 
CLUUE" ,. NEQUAOOU E. CLUBE'· 

Dcfront.ar-se-ú.o amanhã às 15.3ü 
horas. os primeiros quadros do "Cr11-
t.r-al " e ·• Equador.. no camp::, dcsu

Dade n técnica que vêm desenvol
venoo. o~ cen trai:, e!",J>érn.m a baLC r ;:,eu 
c.ontcndor . 

A diret.orla de espor te do "Centra: 
Elétrica". csr,alou para n apresenta
ção "m campo o.::. JoSadore& seguin1.e&. 

Acac10 
J Gomes - Baiano 

Eduardo - Tatá - João Melrn 
Rita figuram elementos de real e!i 
c1<'ncia e que multa ,1gilancia req1.1e• 
rc.m do adversário. 

os T L,t ES no " BOT AFôGO " 

Oaioso 

Pe.reirn - Gnnós.o 
EvangehsUl - Dão - Rcu:Jna ldo 

Blu - Néco - Zczíto - Jo., las -
Nequlnho 

i 
Dedé - Ellrao - Eduardo r 

Orlando - Ant.01~ino 
Os reservas são o:, S<'g ulnl.r.'5: Luiz. 

F'a bl:ío, Fablotc e Clodon ldo 

Emr - Malpa 
Amnldo - Tourinho I - Lucas 

B..'Hbo:,I\Jc ir .. m smsrque - Tourinho 11 
~,edito ·.tr(",Ja - Mauriclo 

RP . Na me. Galêgo e Eloi 
,•crno. foi 
mando o :..undária plsanl. o grR
r.ln~ Lopes. Utulda · 
llco da 9.• . ' 
,.;Jdo Julgad,81êgo 
para o scrvl,6 _ Conde 
contagiosa; 

' Pi\J..i\TEI RAS ESPORTE CLlim :•· 
"COMERCI AL CL UBE .. x " EQC.\ -

A dlreção c.;portlva do " Palmeira , ' DOR ·• 
"onvlda tod~ os Jogadores dos l O e 
2 ° quadro.s. para um rigoroso treino O "Comercial " venceu o " Equador 
~oJe. As 7 horas. no campo do A. F pela cuntagem de 2 ,e O 
A . á a.v IndJo Plraglbe 

A\.·J.sa aluda que &6 t.0maráo p::irw I Ree.lloou-se. &nt.e -ontem cm come
doo lrem06 os Jo,gadore!i inscrito:,, po moroç!io á da.t.tt de 21 de nbnl. uma 
nendo O! que qulzercm se Jnscrevrr brilhante partida de voleiból. entre u!> 
procurar se entender com o ar An- equipes do "Comerc ial CJube" e do 
tonlc Sorrentino, l · Equador P.:sporte Clube .. , 

Doenças dr Senllaa s 
- J;St'EC...,..LI S1'A -

ORA. NE USA DE 
ANDRAD E 

Coiaultorto: 

Rua Barn.o do Triunfo, ln 
1.0 BDdM' 

Con8n1f.M j;e 14 ú 17 .e.oru . 
R.cs!dencia : - Trlncbelraa. 2(), 

O 1mmc1ro Jógo \'Criticou-se entn. 
e 1 °. tlme do " Equnclor .. e o :?.º do 
·• Comerdul ··. t~ndo aquele SHído vcn 
ccdor pela contagem de 2 x 1 

In!clnnclo-se. cnt..:10. a scgumiu e 
prlncipul pnrLlda , entro ~ l.º Limes, o 
·• Comcrclnl .. depois de renhida pclê
Jn conseguiu vencer o ad..,e1sârlo pelo 
escore ôe 2 x O. 

do clube, podendo ncs:m ocuslào 0IJ 
:,1na.don•s "solto!i " rcnovnrom 1>t,ll!l 
lnM" rlçôcs. 

A reunlúo Lerá lugnr 1\ nw S. Jo.se 
n .0 210 , devendo comparecer n!Cm dos 
•ioclos o.s diretores·· Curlos Neves la 
Prnnca, prc.s ldcnl.e: Anton io O:,mc.-;. 
secretário , PnuJo Pcrrell'll dn Sllvn. 
cl h·etor ele csport.es e Manuel Ococtn
to, diretor ele esportes. 

" ANCTIIf;T,\ º' 

Pura um rigoroso treino ele vo\el-
001. o sr . Joiio Guldlno de Llmn. <ll-
1 etor de esportes do O . L . E . e , 
co1wkln todos os Jocndorcs. ci;11cclal• 
mente aqueles que consl.ituem o 1>n
mcJro qund ro, n comp rcccrem m, 
cnmpo .social , hoJc . ás 7 horns <lu 
mnnh!i . • 

:) "SA:"' 'rA G LORIA " S AGROU-SE 
C'1\ I\H' fü\O UO T O H1\EIO I NIC IAL 

rnOMO\'H) O PELO .. SANTA 
CltUZ F . C . " 

Com o decorreu o lorn!: io 

Perante uma asslstcncm nu merosa, 
rcalizou-•sc nntc-ont.em. â, tarde. o tor
neio 1111cilll dos Los. quadros Juvems. 
:-nlnclo campeúo o "Santa Gloria E . 
e ", e vtce -cnmpcão o ··contil1c.ntal 

O quadro do "Comcrc1al" teve u 
ciupla ntacnnle composta de He lio e 
Cnrrinbo. que jogou otimamente nn• 
suas posições. tendo 1gunlmcnte Hclvc~ 
cfo e Zizo c.tundo na defésa. de modn 
irrerrecni:..1\-'el, e. fln.,hncnte os \evlrn · 
lnclorcs Ponzl e Dlogenes. que conc01 • 
re rnm bnstnme parn a vltórln da pai. 
Lida . F . C ... . 

O .. Equador" apresentou um b('ltl . A ·s 14 h?Tas. com n. presença do;; 
orgnnizndo conjunto. dest.acando-s!' 1 :t1retorc,s d~rl~entes srs. Manuel ele 
entre os ~ us Jof;tldores, Boracio e I Almeida. II lncu Soares e Aclemldn 
Orlnnçn. que se noLablll:.:ou como ót.i- Rosns e to~los os prcsldenlcs dos chi• 
mns cort.ndores . bes disputantes represen tantes do 

Reinou . lgue.Imcntc. a maior cordlo- '$un ta Cruz P . C . ··, cnLrnra.m .. no 
h<lnde dura.me a pclêja. deixando em gramadp os clubes "Santa Cruz . e 
todo:; us presentes. ótimn imprcssâo ~~

1
~!~.• · a:~: as0 e~d:n~/ºum!rb1

1
~~ 

CORP OR /\ ÇAO :,.: PORTI VA PAUAI - bem disput.a<.lo , sniu venceüor o ·•S3n. 
BANA OE t\ iH ADORES r ci:~." pela contagem de 2 X O e 

Foi fundada, no dln 21 do corrente, 
nesln capital . a C . E . P . A . ent.1-
cinde consfltui=ln de cJcmcntos espo1-
llvos dn :\ ssocinção F e.rroviarin de A
tlctl.sm~. A E C ., ·• Esporte Clube·· 
"SatélJLe Esporte Clubc 1

' e "Cent.ru l 
Elétrica Esporte Clube·· . 

O torneio lnlclo terã lugar no drn 
7 de mn.lo próximo, pelas 14 horas. no 
campo da A . F . A . sito b, avenida 
lnd lo Plragibe . 

Ptoced ldo o sor!eJo fel 01-ganiza<ih a 
seguinte escala parn a primeira roda
da : 

·'AF A .. X AEc·· 

O 2.0 jõgo. •· continental·· x ··No,.u. 
Cruz ··. que teve como Juiz o sr V(' 
nellpe de Almeida. venceu o .. Contl 
nentnl •· . por l x O. 

No 3.0 jôgo. "Onon .. :-: .. "I'ramway", 
~niu vencedor o "Orion", por l cor
ner Arbitrou a partiâa o .!,r. Joflo 
B!'l.t;ist a Cruz 

No 4.0 jõgo. ··santa Gloria ·· x • A 
mérica··. saiu vence-dor o "' Santa 
Gloria··. por l X o 

No 5.0 Jógo. "Santo. Cruz" x "Con-
1 lncntal ". que teve como julz o sr 
Srnn111 Berto. rol o rnnls disputado ~•" 
tarde. l1avendo 1 "vlrncins··. vcncem:o 
,, .. Continrnl.al ·· . por 2 x O "Sntéllte ' ' x " Centra is .. 

V~ncedor ao primeiro com 
dor do segundo. 

vence- · 6:r0 : :~. J~~~eu ·•:s~~~nnt~
102fo;ia ·~ 

Par3 jufzcs serão conv1ciados, peles 
ferroviArios Roberto Stuckcrt, pelos 
romcrclârios Carlo~ Neves da Frnn
cn e parn dirigir o ~nconlro dos do1;:. 
,·enccdores, Luiz Franca Sobr inho 

Ao campeáo do torneio S('r á o!er• 
Inda n taça .. Café l'abaJ.!rn ··. ofere
cida á AFA pelo sr . João MJnervíno 

- A diretoria da o . E P. A que 
rol eleita no .. la 21 , ficou assim cons
Lltuida . 

Preshiente. Mo.1clr de Oliveira. 
Vice . - Orlando Lins Gonzaga , 
1.0 secreUino. - Gerson Rosacio . 
2.0 sccrel{1rlo: - Hclio José de sou-

sa. 
'fí!SOtu-clro: - Luzimar T eixeira de 

O11,·elrn 
Orador: - sr Severino Tomnz ele 

Aquino . 
Vice . - 1\iúm1cl L.:iet cli.: A•h;.1 1,tara 
Diretor de E~Porlc&: - Snul lj(l;:;:. 

fonso de Az~vêdo . r 
- Pnra hoJ r :t., 1~ hora.:. foi convo- 1 

rndn íl ))l'hllC!l l'n fC lHll,10 de A ' n, 
bléln gera l orctJmina para elc1çUo eh .. 
consêlho Superior 

.. ES POR'l'E CL B EM 

Pen n o trc-ino de J1 0Je cio rubro-nr 
gro n clncçtto de csportt5 esca lou <101~ 
comblnoclo.s. co,nposlos cio~ dm<,dore,, 
nbn1:-.:o, ctanclo oos mesmo:, ru, c\cno• 
lnna..,:óc~ dn "Sanl:t Juhn " e "Vcr.1. 
Cruz· . dcvc nclo lodos o:, M'Us .unado
rcs com, .-c:-er no cu m1>o ã,; 15 horn~ 
pois os ret..nrdatarlos !lcnr'.to "encos
tados"' 

Sfio Oh scculn1es os nmndorC's esco
lados nos rcspect.Jvos comblnndos· 

··su nt:i J ulin": 

Mandaca rú. Gome~. Mlgurl Dcoria
Jo. Pra :.:eclcs. Prrcim, Mororó. Oeuu
(lo. Gomes. Roberto. Antcnor Olive1-
ro., Marques e P Paulo . 

· \"er.t-Cruz .. : 

1 R1 dmrd, Orla ndo, z~ Pequeno, Wil 
-on. Zé Pe:lro. Guedes, Fjposil.o, Nené~ 
co, MíqHl t l . Dcrcllio. Murllo. Vnvú 
Cl11v1!>, Ferre li .1. Grueil a, Lncé e C,a 

. 1 

lég:o. 
Os demais lnSC"rltos poderão com

parecer . 

r.or 1 x O Atuou como juiz o sr Jooo 
&atista Cru.t . 

O 7° Jógo. "Snntn Gloria .. x "Con
tinental Depois de um JÕgo bem dlli
outa(IO. st, IU ,·encedor o .. Su.n!u V lt. 
i·lrt •. pr lu. "0lltac::m {i(. 2 x o. 

Hoje ás 9 horas. realtznr~~-t\ mio.; 
uma reunião no. séde tlo .. S:mta Cru;,M, 
na qual serào entregues ao "Snnt.a 
Gloria ·· n taça •· Tiríldenl.es .. e o pre
mio que coube ao "Cont.i11cntal ·· . 

(Conclúe na 6.ª pag . ) 

·-
.. 

Doen('u do atero - Ovarlo" -
Trompa~ - r nrtQt - Vll'LII arl • 
a arlaa da mulher - <.llrurcla 

INl>UCTOTERAl'JA 

DR. ALUISIO RAPOSO 
CIRURGIAO DA SANTA OABA 

E DA MATERNIDADE 

RUA rercJ"rlno d ~ Cnrvnlbo, 145 

Das 10 As 12 e 1' ãs 16 b.orl\l 
d.Jarlnmcnte. 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
---

Docn(las de Scnhor:u, 
DUQUE DE CAXIAS , 518 

D D.S 14 ÍL.5 1'1 boru , 
"!!!!" ■ ili• 

iHOSQUlT ElROS. rc ndõe5 para cor· 
Amanhii As 19 horas haverá lmpor

port,an tc r~unlio da direlOrln do ·· l!.s
porte Clube .. a fim de serem trnLndos 
rnrJos ns.<;un lo.s de hnportnnclu á Vida 

1tinas e para vestidos, t a lhas para 
(')ui, pa nos pa ra mêsa.s, g·rande qu1rn ~ 
tidnde acn ba de rct:eber n. •'CAS A 
AZUL " . 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
FORD e d e outras marcas 

1:H OTI~IAS CONDICOES E A PltEÇOS &!01)1001 

AGENCIA FORD 
& U A H A O 1 1: L PI N D 1: 1 lt O, 1 1 

., • '. p" •••• 



,\ UNli\O -- Domingo, 23 de nbrll de 1939 s . 

AS HOMENACENS QUE A PARAtBA PRESTOU O NOVO EDIFíCIO DA CAPITA
AO PRESIDENTE GETúLIO VARGAS NO DIA NIADOSPORTOSDAPARAíBA 

Um telegrama do ministro Aristides Guilhem ao inter-

D o s Eu A N I VER s Á R I o NA T A LI e I o ventor Argemiro de Figueirêdo 

As preleções realizadas nos estabelecimentos de ensino 
do Estado sôbre a personalidade do eminente Chefe Na
cional - Felicitações ao interventor Argemiro de f iguei
rêdo pelo seu impressionante discurso pronunciado na 
- inauguração do edifício do Instituto de f:ducação -

' lldncle e n Prefeitura manllesto ram 
ontem. por motivo dn passaEt"em do 
anlverst\rlo do Pr~ldentc Ge tôllo Var
•cns, sua gro.nde admi ração por melo 
de palavras t\s crianças e ao pavo. rc• 
'llcnndo o patriotismo, benemerencla 
e qrnnde lntellgl!ncla do Chefe Na
cional. lnaugurnndo no pnfs o· Estado 
Novo. resulrn.ndo dessa t.ransfoi·m.ac;ão 
A nr,.,n grnndC?Jl económica e tra.n
qullldnde gern.J . S.:i.udaçóea. - Eladfo 
Mélo, perfeito 

POR mot.ivo do l11nçam nto da 
pedra fundamental do edillclo 

da Capitania doe Portos da Para. o 
almirante Aristides Quilhem, ilustre 
titular da PWlta do. Marinha transml-
tiu ao mt.erventor Argcmlro de Figuei 
redo. o telegrama gubsequeme , cm que 
me.nllest.a reconhecimento ã coopera
ção oícrectda pelo govérno de s. excla 
na reallzàçlio dessa Importante obra : 

RIO, 22 - In terven~r ArgemJro de 
F lguelrêdo - Palaclo do Redcn o -
João Pcssõa - Acuso o recebimento 
do telegrama e agradeço a v excla. 
em nome da Marinha c em meu pro
prio a cooperaçã.o que vem v. exclo. 
prcst-ondo pnra. torna r ~condlgna n Ins
talação da Capi tania dêsse Estado -
Cordiais snudac;ôe5 - Ar:st1d,e., Gu1-
lhem. Ministro da Marinha. 

A TNDA pcln comemoração do 
nnlvcrsârio do presidente Oe

tlilio VnÍgns, vem o Interventor Argc
mlro de F lç:ucirt:do recebendo nume
rosos despachos telegráficos refcl'cntcs 
á.s preleções rcnllzndns nos estnbclc
clmcntos de ensino do Estado sôbrc 
a pe:rsonalldnctc do eminente Chefe 
Nacional , sev;undo n orientação dn Se
~retn,rin do ~ntcrior. e de fcllcltoçóc!i 
11clo seu Impressionante discurso pro
nunciado nn lnnugurnção do edifício 
do In.sUtuto de Educação. 

dro Jorge . Atenciosa.! snudnções. -
Abdins ae Alineldn. prefeito. 

Antcnor Nnvnrro, 20 - Comumcv 
v excla . omem aniversário exmo, prc. 
sldenle República povo amigo tste 
munlclplo solenizou com festa datn 
mcmoravel seu nntoUcio. Usaram da 
oa lnvra pre.,;,idcnte sessão. ad vogado 
:Jcoclcclnno Cipriano Maniçoba e n 
111rn. Morin Lll'a, diretora grupo esco
lar. d1scorrenclo elogios sóbre bons 
'ir.rv lcos prestadoi, cm benctlcto nn
<'ÚO com a vlccncln Estudo Novo, sen
.-.lo nclnmndo~ v, escta. prcslc::iente Re
oll blicr Snudaçõcs. - MlU'!. OCt Perei
ra dn Silva., exercício prefelt.o. 

Ingá , 20 - Comunico a v. excla. 
1ue fôram promovldns nesta cidade 
homennr.r,ns pelo nnivei-sórlo natallclo 
do presldcnt.c Getúlio Vnrgns. cons
ta ndo de passentll dos alunos das esco
las munlclpnis e estaduais socledadC3 
"~J10rllvas e grande massa popular, 
oercorrendo ns principais n.i l'.15, gendo 
"'m'ndemcnte aclnmados o presiden te 
Getúlio Vn.r~as. Interventor Argemtro 

INSTITUTO HISTÓRICO /AS SUBVENCõES 
A's 14 horns de hoje, reun irá. no lo. d"d . 

1
:•f . _ 

~~v~~:1~.o~~~!':!ó.sºa!s~~1~todeHi'~~~~~~ cone.e I as a ms I mçoes 
8 ratar. o presidente. por nosso Inter- paraibanas; no ano de 1938, 
~~~~- ,;tJ;,_º compareclmemo de to. pelo Consêlho Nacional de 

AS HOMENAGENS NO INTERIOR 
DO ESTADO 

No ln ter lo1· do Estado, a dnt.a do 
o.n lvcrsârlo nntaliclo do presidente 
G etüUo Vargas foi comemorndn com 
br ilhan tes festlvldndcs civlco.s. pro• 
movidas pelos poderes municipal:; 
cm colnbornçâo com os estabeleci

PaLOs. 20 - Te-nho satlsrncão comu
nicar vossencln dia aniversário presl
dentr Octu.llo Vnrgns comemorado 
condignamente C!stc Município. Além 
r,nrtc escolar constante preleções re
fcrentr.s nusplcloso :\conteclmento, 
promovi rctrlita pôbllcu e consagrei 
no:nc eminente Chefe Naclomil ele
gante praça cidade. Saudações respci
tC&lS. - Clovts Snti.ro, prefeito. 

mentos de e.mino. tendo. nêste sen- TELEGRAMAS ENVIADOS AO DR, 
tido, o In terventor Argcmlro de JOSE' MA RIZ 
F lgueirêdo recebido mnis os seguintes 

f;mF1a"~;f:i,..' oº d~~~~od:~~~J~~: POLICIA MILITAR 
~~"r~1i~~;cs:6~s ~~~:ei~z ~nç~1~~ Serviço de lntendencia 
~~:!~ !s ~r~~1:!.C: d':~~:!eq~~ci~~!i 

I 

Oficina de Alfaiate 
... _r1,.. ltit!.'!"V'?nto:- Argr>rn lro de F:hp.1el• 
redo. Saudações. - Zacarias Ribeiro, 
prefeito. 

Bonito. 10 - Comunico a vosscncla 
houve nestn cidade o ho.stenmento dn 
b~nde lra e sessão civlca em homena
v.cm ao nosso eminente presidente dr. 
Getu.llo Vnrfil\5. Saudações. - Maria 
Ot,lórc-. Batista Pahtó. mspetorn au
xiliar do ensino. 

EM AREIA 

~áo com•ld8d:1, a comparecer a esta 
oficina as cost ureira! mat.rlculr>,'.! a5 
n(•! te S . I . de ns. 1 a 74 nos dia'.) 
25 e 27 , terça e quinta -feira a tlm 
de receber peças de tarde.mento para 
confecção. 

telegramas : Alndn a propósito das brilhantes 
Mamangunpc, 24 - tenho arnndc festividades que se reallzaro.m nn.s Areia 20 IA UNIAO• - Tenho o 

O JURAMENTO DO NOVO 
GABIHUE MINISTERIAL 

PERUANO 

-- Serviço Social -
Comunicação enviada ao in

terventor Argemiro de 
Figueirêdo 

A propósito da5 subvenções que o 
Ge>nst}lho Nacion:i.l de serviço Social 
concedeu a U1St1m1çôes dl•ste E!>tado, 
no ano p . findo. o seu respecth·o pre
.:-ldente dr Atnulfo Ce Pa.va enviou 
ao interventor Argemiro de Pigueirêdo 
o se~Lnte telegrama . 

" R10, 19 - Interventor .!'.r.;::erruro de 
F-1gueirêdo - Pal:.\cio da. Redenção -
Joá.o Pessó:i - Tenho a honra e sa 
ll..sfação de comunicar a ,., excm que 
:, Comêlho Nacional de ~crv1ço So
-:-ial julgou no ano passado. dezou.o 

prazer comunicar vossencln ontem munlclpnlldndes parntbanas, de acór- i:rnzcr de comunicar que, em come
municiplo Mamanguapc festejou data do com o programa orgaolzndo pela moraçüo ao aniversário do presidente 
nnto.llcla presidente Getlilio Vargru;. Secretaria do Interior. para comemo- Get.Ullo VarJtas. fiz preleçã.o perante 
Houve grupos escolares todas as esco- nv;iio do e.nh•ersârlo do presidente 300 alunos do Grupo Escolnr .. A.lvaro 
las. preleções cm_ tõmo pc.rsonalide.de Getullo Vn.rgn.s, o dr. José Mariz, Uus- Machado, n respeito da grande data 
eminente dr . Gctullo Vargns. Rio Tln- tre titular daquela Paste.. recebeu e do dever que nssistln a todos de 
Lo promoveu imponente passentn cl- tnmbém os 5egulntcs telegramas: emprestnr o seu concurso 6. causn da 
vlca. usando palavra prefeito Ecluar-1 Souza, 20 - As escolas desta locn- (Concl\Je na 6 . 1 pag .) 

i ~t:;Ó~í~!l1l,~~~d~x~~~~- fe~:~~~~~~ CRUZARAM AS TRE-S AlVIE' RICAS NA' 

LIMA. 22 fA UNIAOl _ Tendo O orOCl!;S.COS re lo.rh•o.s o pedidos de sub
i:resldente Benavides aceitado O pe- •.enç,io procedentes Uês.se Esta.cio. ten
dido de tcmi.sst\o do consélho minis• do sido ii.rbitrocios os r-.. u..-uito5 pelo .. r 
terl n.l perua.no. para que s. excia.. pos- presidente da RepUhhca na hnpartan
sa, com plena liberdade. nomear O!'I ,;-h dt"' cento e cinco contos de T'C..S. 
mlnls t.ros que presidirão no plcbi<;cito cUjo Pagamento tem sido prov1den• 
de 18 d e junho próximo e is eleJçõe<- ciado pel:1 Olvt.sáo de Contabilidade 
presidenciais de 20 de outubro, foi or- do Min.J.sterlo da Educaçdo 
ganl1t1do o seguinte ga.binête. que Comuruco mois ~ v . excia que. po.
prestnró. Juramen to. n.manh:i ao mc!u intermedio do Serviço de Comunica· principalmente personalidade presi-

dente Getu.lio Varga.s, como maior de- , 

?~~:::~?C'~!?i~~êloA~~~~o~ OBRA PATRióTICA DE DJVULGA(ÃO DA 
d#

1
rÍmeiro min ,~ tro e Fa:?end.a: Manuel 1 ~~lti~s :~l~~~~~!!º ru~~~mt~~io .

0
~ 

Esperança, 21 - Tenho o prnzer co- -> 

;~~i~:~Lcv ct;~t~~ °v~r"~~ot~~!~!~ MUSICA POPULAR DO BRASIL 
Ugarteche : Re!a<;ôes Ex.lerfore.3 • En- formul~"•io organ1w.cio pc:lo Co1:~élho 
rlque Goytlzolo : ln.Urior ; Oiomedes de H:1b,lltnção. para auxlllo no cor
Arlns Schreiber: Ju.stiça : J osê Fellx rente ano Atenciosas ::.audaçhe i -
Aramburu ; Educação: Oscar An-us ; AtauUo ~ apoies de 1':1h.1.. pre:ml, n te ··. 
Saü.de Ptibl1ca.: Gutllermo Almenara ; 

mcn t,c comemorada nêst.e Munlclpio. 
Diretoria grupo escolar reallzou sessão 
dvtca, t.endo diretor feito pernme 
gi;.onde nllmero alunos todas escolns 
preleção sôbre personalidade eminente 
Chde Naç.i.o. Snudnções, - Julio RI• 
beiro. prefeito. 

Cnlçfl.ra 20 - ComnJco n v cxoia. 
f'l<pres-,;lvns homrnngens trn.nscurso 11-
nl vcrsórto natalício presidente Vnr
~a.s constando preleção a05 n.lun03 
do grupo escolar pelo diretor Pc-

o NOVO PREFEITO 
PICUI 

DE 

A propósito ela recmtc nomençl'\o do 
sr Joí10 Cordolro Sobrinho par'\ n:, 
•funções dC' prefeito do municlpm dC' 
Plcul o Interventor ArgcmJro de Fl-
1?t1elrcdo recebeu os seguintes telegrn
ma, de feliclt.açõcs : 

Ale.goa Grande, 22 - Felicito vos-
1.cncla pela Justa nomençâo João Cor
deiro, Preíf'ilo Plcul. - Luiz Teot.onlo 

Alagón Grande, 22 - Fclcc!Lo v 
"xcla. pelo ato Just.o e !cllz escolhi
me nto Jof10 Cordeiro de Souza pnrn 
P refeito Piem. Sds. - Alccbmdes Lima. 

Fomento : Hector Boza : Gutrra ; co-

Agora, Amelia Brandão e Silene, são as intérpretes da ronel ·Feltppe cie La. Barra : .Mar1nh.a e 
Aviação: capitão de navio Roque A. 
Saldia.s. lenda e da musica de todas as pátrias americanas 

D
ISSE o notavcl critico de arte - "Dentro de poucos d ia., r eal'i..!ard,I 
Carlos Clliacchio. que os ar - / !! ni com:panhfa. de mfnha fflha e f11 • MEIAS E BOLSAS PAR,\ S .E~,io
llstru .•áo os melhores dipln- térprete, meu Unico recital em Jod~ RAS. O MELHOR SOHTil\IE....,10 E 
matas. Os arlisras intérpretes. Pessóa. ~~Aúi\~~i:.~'~! r::?l~~;i~~~\ ~f'o~~i -o,, ,,lrtuo.tos do folclore, como Amr>- Gênero completamente 11ot:o. Arte 

lia Ara11dti0 e Sllenr. da Arnêrica. mUsfca indigena ameri-
Mác e /ll ha. cana, por mim estíf.zcuto.. A ,ninha O MINISTRO MEN 

Em srte ano, de exc11rstio. cru t aram. excursão de agora . ao norte. corres- L -
as trés América-!, disde o Chile até pQnde ao de.3f;jo de exibir a magni/i-
Neto York, coritartdo a.pcna..1 com. o., cénc,a da arte americana. E i.,to ptla D o N ç A L I M A 
rrcu rso,, exclusivos de sim arte. ser- vez primeira em João Pe11óa. no Bra.-
t' r1n a sua prifria . sil . Atirei-me â.s três Amér'lca.,, com 

ho:: J;'",; ,,~.;;•:;•:·~.~~·:::•~::;s;,,c:~~ .. ~n::,%\1~~~."',f~' '~~.:•.:;!~~.:;: ::::.:~ SUBMETEU-SE A UMA IN-
~r;;;ra,;:1wi':: ~

1d0:2~;z3 ~~ft;,;:[r~;~ r1c~;g-11z música para ª América e TERVEHÇÃO CIRÚRGICA 
· •rJrtdo todos ot meios de transporte, sim 4111er<.canidade para a nttisica. RIO. 22 tA UNIA0 1 - SUbmeteu-
dt!sde o lra11sallantico e o avião. ate E tive em 11teu. favor a, comprcensâ.J ,~ hoje n um.a melindrosa lnt.er:en
a canóa e efetuaram 11a1 tris A·mé- ampla de todos ru paises qu.c vüi tei. c;Ao cirúrgica. confórme fóra an~es 
rica-!, 329 rec!t tats. sem que ate éste m.omen t·o tet1ha mo- ..,1111ncia.rto. o i;re- nernl Mendonça L1mn 

Amclia BrancU1o é, hoje. sem favor, 
11 ·a r,rltsla de /ama r,uwd.ial . Co1nf)o
sltora, pia.nista e esWfsta, com persa• 
11al1clade. tale11to e dire<. cio. 

A~.tim falou a notavel /olclorf!ta ó 
A UNfltO. 

tfvos de arreperidime11l0 de haver de- titular do pasta da Viação. 
posftado mfnlra confiança no e3pfrito S excm. deverá permanecer cerca 
de solidariedade confüicntal de nos- de uma quinzena afastado dt' su65 
.,as irmâos do Paciflco, do Atlanlico funções. durant.e a • qual responderá 
e do illar caribe. pelo e.xpedieote da pasta da Viação. 

Os meus albu,u aqu i se encontram .... C"Oitft,., Ale-ncastro Guimar!íes, che-
<Conclüe na 7 • pag . > t te do gabinêt.e. 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. ISAAC SALAZAR 
Prote.ssor da C"noica de Olhos da 

Faculdade de Medicina do Recife 

Consultas: De 10 As 12 e de 3 ê.s G 
hs. Run Nova., 63 - ~cite. 

BIBLIOTÉCA MUNICIPAL 
DE LARANJEIRAS 

Por 1niclatlva do prefeito Benedlto 
Barbosa. !ol inauguro.da em L:.\ran -
1elras. no dia 18 do correnté a Si
bllotéca Municipal daquetn ctrlP-ctc. 

A propósito. 0 sr Interventor Fe
dera.! 1·ecebcu daquele edil o .. eg1.unte 
tele-grorna 

··Laranjeira5. 18 - Comuwco a v: 
excfo. que nesta data ln311gure1 ,,~ta 
cidade a. Blbllotêca Pública c 1: ~lO ~
feitura. Respeitosos so.udnçõe!i - Be
nedito B:1rbusa, prefeito·· 

A ITALIA PROMETEU NÃ O FORTIFICAR A FRONTEIRA ALBANO-IUGOSLAVA 
Londr~ onde, "ntrari em rnt<"nd i -Novos r n<:o iTos rAl'-'' n EAR· Enquanto o chancelêr iugoslavo Zinzor Marcvich entabolava negociações em Veneza 

!HA J\Jl~NTO NA FltA NÇA \ · • , _ • , , • 
PARIS, 22 1

,, UN IAOI _ causou com o Conde C1ano, realizou-se uma grande concentraçao umversttana em Belgra- 1 
i:ucntos com os membros do gubi n l' lc 
:ni-lês. 

• melhor ,mp,mão • . decreto-1e1 a.,- , do contra o eixo Roma-Berlim - Novas unidades navais britanicas chegaram a Gi-
,,1 11:ido h nJt' pt•lo governo nhrindo n ' 
eródilo de 65 môl hócs de libras "ª"' braltar - Está em Bruxélas o chancelêr Gaffencu da Rumania - Vêm alcançando 
uteni:l er ao programa tlc rcan n:un cn to. ,., • , , , ' , , • 

o cs.,c ,_cédilo, ema .<'! ,s mil hões -- ex1tos sat1sfatonos as conversações anglo-sov1ebcas e franco-turcas --
P! r-t~ni~ r1º p~ ~I- i\~l;l1~~~.

1 
d~a:~;·1~j_ O i\-UN ISTRO FRANOf:.:S OAS OBRAS tem a :\l oscou a fim de pa r t!Ci par ao A O. ·~ - D, OE::iME~'TE 

çao , s . t ' 
11 ' r ú BLICJ\S EiU VARSOVI A .-eu J0\•ê.rno o pcnS!'.m c nto brit:in.ic'> 

UJ\lA NOVA BASF. FH/\NCt;~A NO 
M EDITE UR/\NEO 

PARIS, 2i (A UN l,\O) - Continú
Alll os prepnrn. tivos para tra n!ó'fornm
ç,"io em base ml\'a l e nên':\ da d dndf' 
de 1\-lcl- Kiblr, sit.und:1. no i\lu rl'O<:OS 
Francês e Qu e fica em fren te f\ baso 
cspan.hol11 de Cnrl:lgena. · 

Os tra bn lho.s, que prosseguem ntka. 
n1c11le, deverão estar co nclu ldos nn
t o, rl c 19-1 l. J:i podendo, entrcfi:rn
to ser u tili'r.ada como rsoaJ:1 entre 
ns fortl l lca~ôcs frn n cêsn~ no i\led lle r 
raneo e o cs trcflo de ú lbra ll :.r, 

Vi\RSOVL-\ . 22 (A UN IAO ) - Ché~ 
gou bojl' :i csto. C.'lpltal o mi nlsl.rP 
:ra.s Obras P ú blictui da F ra nca. c1ue 
vcl u t'OtWi da1o pa ra presidir i1 l nnu 
c:-urn ção el o sc t ,;,r tcr ro\· iárlo qu r ,•a i 
dn Sllcsia. no rnn r O:\ltico. 

Nn noite de h oJe. o embnixádor 
francês ofr rcccu um b:u1quêt" ao mi
nistro \'lsiL'lnle eo111ptLrect ruln :i ee
rhn imla lod n o a lto mundo oficial d tl 
t' Cl lônin. lnclusi\•e o coronel n cck. pri
m e.i ro minist ro. 

sõbre o a tua l momento curo põu. 
T:unbém acttsc~n la o comunk•ado. 

que o sr. i\l r.iskl cnnfereu ciou . h oJe . 
com o embnixado r inglês. tui ('i,,plfa1 
ru~sa s r , WIiiia m Sec1Js e a m nnh ii 
mesmo r<"irrcss:u ·á a Londr<"s , tudo 
fazendo cr êr que as colwcrsaeól"s n. 
linglríi.o , ussim õtimos re.sulu1dos. 

CONFLITO ENTRE NAZ IST .\ S 00 
i\tEi\11:: L E LITUANOS 

"K OWN O_ 22 (A UNIAO ) - S~rio 
<'O nflilo lt',·c lugftr _ h Oj fl _ entra ea m 
po né~t",;i resldentC8 na re,lá o Untltró
fr n Mcmcl o o. J}<l li<'ln mu nlcl p:11 do.• 
(tUl"la cldad~ a lt"ltlâ. 

l'~ndo os ca.mpontttes se di rigido 
'ls a utorldttdf's n1cmiics e.m tra to de 
interesses próprios. tõràm feitos orl
slonelros pelos gu~rd llS nnz.ls tas· Oito 
ra.m po nczcs rcchunaram a prisão dos 

~~~,~~~:· <1~~~!1
~:~:~~0-:º ·a d!t~rtS: r~: 

oinco litu11no.:L 
Os dcrn nls lit.u..'l nos pr~os tôrn m ln 

tr run dos ,,um camPo de concentra • 
9"••· 

8 ER.Ll1\l , l?'.! IA UNlAO) - .~ :igen
" iu D , N . B . dtsml"ntc .'.\S nolirl:1!' 
transnthld:1s de K owno. n propõsi to 
•Je su posto~ l'Oltfli t o:s h avido.: nerU. dt' 
i\lem el cntr~ c11mpoucu:s li tuanos e 
-; uunlns 1uu:is las daquela cidnd"-

COXT rNt .. A NA POLO~ I •\ .\ P R ISAO 
DE SUOIT05- POLACOS OE UR l 
GEi\l GE Rl\L\ :\'"l CA 

VARSOVIA 2'? í A UN L.\0) - Con
tin ua cm todtl. a "Polonin :1 prL iio d e 
1oudilos p.otnnêscs dt> origem n lcmii 
que dl rlrem insultos con tra :i s ai u 
lor ida.d ts do Es tado . insullMn:, peln.:. 
clelcga~õe.s de espiões runls t:is que se 
'-Uni\e in.feslar todo o tc rdtó rio do 
pais. 

NA BELGlC \ O S.R. G A FFENCU 

B RUX ELAS. 'l!'t. f.\ UN l AO l - En• 
contrl\-SC nesta ca.nit.-i..l o ('h.'.\ncclC'r 
run, n.ko. sr. G rcgorio Ga. ffcneu que 
procedeu de f\c.rtlm_ onde enta'bolou 
con'r~rsaÇÕ('.s d lplomitieas com o s r 
louh ím von Ulbbontropp. · 

t\m a.n h:1. o 11r, G a.tfeneu e.sb,rt~ en1 

.\ S i\tEDl OAS DE SERVIÇO ;',111.lT \ R 
AOOT AO.,-\ ,. "PELO G .\. 8!:\'"1-.:'1'8 
BR l'l'.\..'l'lCO Sl"RTl fl .\ l\l OS ME
LH OR ES EFE ITOS 

LO~"DRES. ~t 1A UStAOt - O i;.~
l>inête tomar:i l i..'\ prõxima. ~man:1. 
m ed idas ob r ig-n.tórias do !lcrvi~o mi
litar , lllltih\ndo-a . cnl"r<"bnto. a duas 
ol..:t.s:sb dt- jo,·"ns. 

.\uesc"nta-S<' que 3.S ,:iedid n,,;; j:i. 
adotadas pc.lo governo tcm1 obtido o 
m.'.\i0r ixi lo_ pois· desd" 19 d(• Tl1:\TÇO 
n 18 dest e mês J:i se inscrt-,,crnm ~o
mo volun t.irios no exê.rclto tcrri t oriaJ 
55.:i!l0 pessõas. "sLando cem unidades 
co m os seus ~fdh·os de gucrro 

Na~ trop.'.\S 11êttas h ou,•t -.ensh•el 
,1crktlmo de -rolunÜrtos na lllllna 
+.~ ma!l!l que asccndf'u ::a 600 cnqunnto 
,U\ ~~n:1 :inter.lar a lcançi.:rn sô
m"nle o totn.l de :U0. 

EM GIBRALTAR. NOV AS UN l DA
OES DA AR?ttAOA BRlT A?\TJ:C A 

GfB M LT AR . 22 IA UNl AO) -
r roctdc.ntes de :'tl:llta chc~ara.m h o
j" a. ê.<iite estn:lto um Courl\~.n,do e vã. 
rios submarinos d a esqua d ra. b rlt.n nlr:L. 

P RONTAS A ANULA R F OG O DAS 
BNl 'F.R IAS ALEM.AES 

LO~DRES. 22 !A UNIAO> - O 
corre.sponckntc dn .. ~T.-:,,,-s Chron.t

(Conc.lút' na (i . • pn~ . l 



=TT A TTNE O - Dnmlngõ, 23 de nhi-11 de 1939 

p A R T E o F. 1 e 1· A L 
ADflllNISTRAÇAO DO EIMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

DECRETO H: 1,385, de 22 de abril de 1939 
E.rt111g11r o cargo de medico do Cadrfo Pltblica 

drsta capi ta l 

N.0 13. lGO , de Orlnndo Cord('fro, nn I MOr<'lrn Leite . !1..clQUlrc nte do pred lo 
qun ntin de 14 :OOOSOOO . n .0 G!I , á nm Fcrnnndo D.:? lgndo, nu 

N,0 3.377, de Hello José de Sou~1. m esmo senlido, dsto ter ele rct.ld1r no 

n c ndn i Guarnição, sub-lenent~ 
Mnssllon Pinheiro Campos . 

Adjunto no oflelnl de dln, 3 . ., snrg . 
nn qunnun ele 175~00 , ls lnho Eslndo ele Pcrnnmbu::o Ell!O So:\ r es de Mrn:lonçn 

.'\ rrl'm1ro t.l f' Plr,uci r l•do. Imcin•en1or Pí'<lcrnl no Est.ndo dn Pnrnlbn . 
:l '-J lld O ( I:) ~ fl [l'il ,t,1C'.'t' l'S Q\lr Ih ,~ C'OllJt•l'(' n Cons tiUtiçáo c1.n Repúbllc:i . 

N.º 3 . 378, do mesmo , no qunnU:i .lc: Oc~pacho. - /\lc nclldo , 1c• neônio Glti !i E's tn<'áO d1• R6.dio, 3" snrg . 
275f000 . tom :, lei vigent t' J\.lrton Nunes da Silvn. 

DECRETA : 

Arl 1 "' - F 1cn eKtlnto o cnrgo dl' médico dn Cncleirl PtibllCl:t c' csrn 
Cr. pH .il 

ún1ro A t i 11_1. nn<' ei.o do mêdiro p~ rn o serviço dn C!ldeln i:.f'J't\ 
h . t.1 J) ".' 10 SC<'reu\rlo li.O Jntclior 

A.-1 :? ., ~ n, ,..ô, .,m~s(' n, d1spos1rõcs C'm comn\rlo. 
P htci.. cl::i R r Jl"'n('ún. C'lll Jo~o Pr~sôa, 2'.! ele abril dt' 1!139 SL" cl n 

I" cclfu n:1~~11> cb. Hr1mhhr:i 

;( r (J M I, ro de F19uclrédo. 
. l v • Jfa rq11r~ da Sifra Ali1 r fa . 
Frnn<·1s1.-o de Pc111la Porto. 
tcwro Bc~erra Mo11ftncgro. 

lnurventoi-ia Federal 

EXf'E:!)l e)l1'8 no JNTP.RVE!IITOR 
DO O [A :.?D 

D ,•rr" tll!. 

O Jnte1·\·C'n tor Fccleml no F~ t-a d n 
ê n P nra.11)3 exonera, a pedido. Amo
r.io AIW~ cln Slh•:t do c!l. r.;o dí' itlnn 
i,,.n•o ci~ rn .. ~ tonn do 'f'l•MC' ito Públ -
ro C' d~ O u O?'cl:i. iv1J 

l~XPEIJ IENTI:. JJO INTERVENTOR 
DO DIA 22: 

1•:1t;',, ,1,, (: C lt \ ('.f' ln l" l'\lO. Ulll lO QUC f\ 

lfl rei: ~n ti<' ~ lo n ))~IG'R!' é :1p:mos 
rl j lrt'itlll,JS rCis lS30lJI . llllp0rt :mcln 
(4UC' deverá ser rl}('olhldn pr,Jn m esmn 
rlrmn 

.'\uto de ln!rnç1,o n.0 O.J,13. clt' J . 
L.'l.Urt"nLi no Rodrigues - Vistos 
r.onsiclerancio :is rnzóe!) da defêsn de 
fJ ~ e o:. ~ntecedcntes d:1 firma au
!11 adn . dou provimento em pnrte no 
rrcurso. pnrn o fim de pagnr n recor
rente o unposto devido 129$400 ) e 
2~º 0 sóhre o vnlor <ln multo lm post,1 
pcln t m,petorln Fisca l. muJtn que lic:i 
n.ss im reduzida o ,·<·nto P. vl n tc mll 
.. ê ls i 120roo0l . 

Portorln.s : 
O Jnt.cn·emor F ederal no Est.a.do 

clu P n. r::il bn resolve cxone-rn r O dr J~ Remo\'endo , n l>Cd ldo. o guurdo fo,. 
B e1amlo Ferrclrn , do cargo de m éa i- e-ai Benedito Gnclêlhe R1))(.' lro. da :-!'• 
e.o do C:\dcln P llblica do Cnp,uil, c rn i 3ç:io Pisca! d e, Te1xe!rn p:11a a :-..1er-.-:. 
vista cln. extincf10 do referido pelo dec rle Rendas de Momr:i ro . 

n .~ 
1
~~~·c1,~e~~~: d1~!~~;~l no Es~nr m~•i.cc~ct:~:~r~~ ~ ~':of d~:;?:º

1:1~·~~ 

retlç:io: 

N." 9. 140. c.le Mlncrvlno Pinhe iro dn 
Cos~o. 1equer.z ndo lcvant.amcnLu vc 
c:eposl to 

- O Tribunal dn Fft1.cndn. lendo <.>m 
vista o desµ;lcho do sr. Secrct:irlo <l,: 
1;01.end~1. que relevou a mult.a hnpost:\ 
oo rl!quercnte Mlnervmo Pinhei1 o d ::
Cost11, rceonlicce o dlre ilo do m esmo 
ó rl!stltuiçilo cio quontlo d(' 510~000 , 

SeSStlo do dia 22 de obril de 1039 . 
Pres idente - Romun lc.lo Rolim 
Secret:\rlo - Elis.1 da Ctmhr, :v1ot1-

&i nho . 
Com 1:o. recer c m os srs . Homunlcic

R olim. diretor do T esouro. pol' des lg
nnçr.o elo sr Sccret::\ rlo <ln Fazeml:1. 
,Josc F-lorcn t mo Junior e Acri.!.10 Bor
ges, oficl:i.ls cl::i classe F de runclontl-
1 ios cio F:\zcncln, e o clr . Scvcrnj::> 
Cordeiro cie Sous.'l, procurador cln f' r. • 
7t'UO:l . 

O exped1~ntt' :-onstou tio •cguillll', 

Contas : 

O Tribunnl vlso11 · 
N 5 ~. :?35. de C . PercJrn ... ~ Cin . , 

nn qutintln d ~· 5·3&1~000 . 
N ° !} 2-i0. th1 ~0c1edndc Anonim:i 

Ca64 Prall S A .. nn quant1:1 de 
1 340S000 

N.' 9 . :?41 , dn m c.•:rnn. . nn quanUn ,:e 
~·700~(l[l0 . 

N ° 11 .3-tG. dn mesmn. nn ciunnU,""l 
cie 370~00 . 

N.0 11. S~5. da nl('!tllln , lla (lll~nl-in 
cic 99~ 00 . 

dn ? arníbn nomem. Jm,(mcio Faustino Mnl1nho. ci:i Mt sn de Rendo!'- de JU'/ • 
rie Sousu oara exerce r. efelivnmem c boi:inn p:u a a F.sl::içi10 Pl!'tC'nl c.ie San 
"' cnrr.o de Escrh •Jo do dis trito de Cn~ Scb:tSUíio I o T11bu11 ::i.1 visou 
choeirn dos lnd los dn comnrcn ele ca- O Se::.rcta110 da Faz: nj,\ r~s01v1 N O 13 3.,7 . ri E 1 C lt• • 
Jozei.ms. cievc.ndo solicitar .!:CU 1u,ulo ~mover o gu~ rdn Rome u Pequeno ceho na ;1t;a-~~l;;. rde 1~~,~~g · 
ã Sccret-nrln do Jnteiior <' Se~rançn ... orrcs da Me&l de Rendns de !l.a - f N O 13 3.,8 1 J • . 5 · t::;, , I'· 
Pública lmhmP. para a Estnç.ão F l~cn l ele Bi, . 

1 
· - · e e oao cu: úl l!..i 

o rn lt-r\'enlor Federal no Estnc!n- JO do Cruz · 1 >OSO. . nn qu.,nttn cl (' 236S800 
cl n Pat.llbn designa o sr . Josê Alvn- O Set·r~lãrlo do Pnzendo resolvi: 1 P rcsta --ôcs tio ccmt3 ·' 
r cs P í!rc1n~ :-.ecrctárlo dn PrcfeHu ru ' rcmo\'cr o gunrdn flscn l Joft o cie Cor · ~ s . 
do munic1plo de Calçára po. . .ra res- j vo.lho Cos u1.. orn servindo nn l~cebe o T r ibun:..J julgou ccrLns · 
ponde: pelo expediente da mesma re- donn de Rendns da ~npi_to.J, pnrn a I N ,., 12 . 01s·. dn Rc.po.nlio · c:os Ser• 
~:r tlcuo, sc.rvlndo-lhc de titulo a uc- - Es Mio F isca l de Piumbu . ,,1ços Elétricos dó P ::i ra ibn, do mês d : 

~te i::':::e~~~r F ederal no Estnd'J l Tfl'IUUS.\ L DA f'AZE~' DA i~J~:2°f2i~. nno1 p . findo. no total de 
ela ?ora lba nomeia n normalisto. cll· • N ° 20 951 de I né.clo Romer Ro 
plomadn Adorivin Bezerra de Andr.l.- St:ssuo extrao:·cllnflrln no ct la 20 □L· cha . nn Q1.1n1'tiillctc"·,.,.coosooo o -
(iP p.'.i ra ex.?rc_e1·, 10terinameme. o car- abril dt• WJ9 N'.0 12.4.0G. 7clS dr ""tourr\'il ~'fomn. 

~i!'~~:i:~~c.i::'d~~J,:,:n:;;c}~in~~f~ Presidente - Remunido Rollm . ,: nN~u~~W:SSde dl0 :~~00 . 
J1,o dn cscoln •·co!nandant~· Vital .. , d .1 ~.:.171~~re t::: rJn - Elisa da Cunh:1 i\'lou - Rochn .-n~ q{11.1l~ln d/~~OO~~~~ro dn 

~~:i~e /~r~~ªt:,C~~~l,a~~•llldo-lh.e de O?mp:trecernm o~ srs . Romuo!do deN~º-o~g;~:· cio mesmO. nn qunnl1 a 
O lnten·entor Federal no Estnrl:J Ro~m Jtrcwr do Tc~ouro J:'Or desíg- N-;,· 12 .. 668 de Celso Ped 

,~o Par:tib:i cxoncrn o h&rgento Ma- 1º ~ oFI o ~r Secrel.á.rio oa Fnz~n~la . quontin de 100sooo rosa, na 
n uel R.nf..iel Guuna1.les do Cã t~ o dr oi- oremtno Junior e Aclislo Bor- N o 202 d , . 
, ii: -:'"lc• ' Q.'10 d,. poli::'1a do d lstrh o f.f! º!; l~ c:.. ~od cln --s .. Pdd e fun::.~0~1n- , ·el~. na . Qt~a{J:n~~tJo~~oge 011-
nr e lm1>1nn Gn.1 1c;;c• li a.z: n n. e o r. Ee\d Jn-, N o 1~ 205 d 

o JntCrventor Federal no &:ta. '1c. Corde1To de Sou&n . procurndor dn Fo.- Oll\;e ;j , • .e f
1
,otonlo Augusto 11,. 

ri o Paraibn exonera 3 ped.id ;,.end a . / /11:· 11~ q,mm n de 2 :3'17S100 . 
,!v1:11cqulo:. Bl?_r~ ~ do cargo ~e ºp~ . O expe:Ue-nte constou do o;;ei;uimc . tioN .del::i:4:~~~a Fabrlclo. na quu n ~ 

::~1::IB d~mm~~nr!ic~o de Jntoblt c,ue e - Cnntns : CeNi~oi~~9, dn mesma , na qunmla 

O Tribunal visou ; 
Montepio do -Estado 

Prefeitura MuniciJ>al 
EXPEDIENTE 00 PREFRTTO 

DTA 22. 

Prtiçõrr. <lf': 

no 

ll, Iurin <la ... N CVt s S ih·n. l'C-fUC l'..' IH lO 
dispcnsn cio lmpos lo dn c:\.sn n .0 >i2 
<i run Sn11tn Terct.inhn . - Defer ido . 

R osn EHSll <ln Frn. nc;n . rcq11!'remlo 
dispenso do lmpos Lo dn cns:1 n .0 ◄59 . 

, e.. HH'tla do Quartel , 2." sa.rge nt.i 
J\.Jnnõeu Benic lo de Sâ . 

Gua rdo el a Cndeln. 3.0 snrgcnlo 
r.,;n ins Pin to de Conralho. 

Ell'lric l.sln ele '-lia. c:ab::> Rullcns B:t.r• 
lolomeu de ArnúJo . 

1'!'1<'íoni~in de dl~. soldado José M:t.
rla no de Limn e :?.º J . 

O 1 o1 B C . e a &>rçf,o d<' Me1.rn 
!h:\dOl'n:, d:lrâo ns guardns do Quar
lel. Ca rh•ln Pilblicn, reforços e put.rn~ 
lho:; . · 

:i n,•. Ci cncr11I Bento cln G r ""la . - Tiolellm numero 89 . 
Deferido . 

AUQll-l l...'\ de ~ou~'l P('~ ón . rqucrcu- Ocstb,o el e » <'lr gaçâo Es porll\'a : _ 
cio lif.enç:,. pn1 o renova r n tOb(' r La da Toinonelo l)n~s:cm e m Cubedêlo. no 
cnsn n .0 39, ú ru n Caeurno Filg11em\s. ·· com~ndnnte ll.lpcr'' , bCCIUU paro a 
- Como pede, cm fnce da~ informa- Copila l FedeJ"o. l, e Delegação EsJ)Or
~.ões . t 1va dcs tn Corpo r:11;Uo. que vní repre• 

Mtrnuc l elo Nns "'imemo MQl'<' irn, r c- remnr :t. Par;lib::i ~ comep1oraç~ 
querendo isençflo <lc lmpo:it.oS p:lra o que ali se ni.o Jrvada.t. a efeito pelo 
prétllo 11 ° r,2:i, à nv Barão el e Ma- mouvo do 130 " n.nlvers õ.rio d :i. Policiu. 
mnngun pe - Def('r\cio. mê o ano ele Mllltar llo Dis trito Federal. no dia 13 
194.2 . <ic mo10 próximo, comnost.n dos ofl . 

De lrJn:i. FrnnC'isen de MatO"i , rc ;iue - clnls e pra~s :i.bo ixo : 
1·enclo liccmçn p:t.rn fnier 8ervlços na Cnnlt.'1c.; Aclcmar N.1111J:tzcne e Jo.~ 
ensn n.0 lí7 t\ av . O . Vita l. - Como I r. adl:Jha de Mélo, 2.os. tene ntes An• 
rec111er , 1onio Ferreira Voz e Clodoalclo PO..S• 

Angeln <lc SOU'iti Mont-Ciro, l'C(IU~- SOS Pinlho, l " sa r gen to Alulzto R ibet
rc·nclo dis1)(1m,n do 1mpo.-. to dn e:i.s .1 ! ro ele Llr,1 e 2.0 dito Clojoaldo Mon. 
n ° 287. li a,·. Mm:is G eral!, . - Dr- leiro da Fnm ca cnbos J ~ Percir.i 

f(' l~~
1
1~1inn J 1: r'lhn Limo. , rc:i ucrc nclo 1 ~~~1~ 1~n ,A~l~~i1~cl1ut1~~~~~~ ;leso~~= 

clispc nsn do unpo!,;to ela cns.'l n." 47~ ! dos Mnnu~l Barbosa . Manuel Cesar 
ó. n m Ft:l"\re A7C\'edo . - Oeferi :lo <ie Andrnd <>. J osé Lourençú ela ::51lva, 

Mr\ r lc. Eu.,; énut dr Almeida e Albu- C;1cero Percirn. Dlns. J oiio Perreira de 
c,uerquc . req ue rendo rllspensn do im- Lm\!I , 1 °>. Cnrlito de Morais C~•sar. 
posto <ln cn.·m n 11 333. ú m:1 Dio•~o Ma nu el Perrelra. Vaz. Arnulfo Del
Vclho . - Como req uer ~ r,:n<lo. José Brnz, Jose Ba::rillo d:1 Cos-

Conego Jos.(• Coutluho. rcq 111•rcnci.-:) ia , Antonio Femnndes d:t. S ilvn l2.f'l , 
hcen~n f')nrn co nccl't:\r, por cont.'l dos Joflo Francisco Cardoso, .. lo.lo Trl• 
cofres mumclf)ais n cn ""a n .0 105. 1l i:ur.iro Sobrinho. Mnnuel José de 
rua 29 de outubro . - Defer ido . Mélo. Jo.<k Al\'CS de Lirn . J osê ~L-. 

Snrnuel Gn lvão. l'l'(JUCrendo dl~per. - ric Olt \·eirn. Honora to Al ve:. elos Snn
E:l. do impos to do es tnli .::. tico mun i:!- los. Pedro P equeno do. S ilva., JOf.e 
pnl qu e cs t4 sendo cobrado pelo R :! - Martins dn Sllvn e St>\'Cl'lno Gr:m• 
rcbedorln ele Rend as. ~obJ'c nlcool c gclro da S1lv:1 
::i(!uorden te ao:!:iulridos nas Uzl na ,; lo- Junto i Df,Jegaçúo ::i.eimn.. lambem 
Ullil!n.cln ~ nos mun ícipics de Sam::i s eguiu o sr . 1.0 tenente do S 1 5c-,..e,. 
R1tn e ~n,:j, e bem ns.sun , 1>8rn e r ino Bernn.rdo Freire. n M:n'1ço de .~ua 
nlcool e ::i 3un1·cl ente tmr.ort..."'ldos de unidade . 
Pe rnumbuco e cJes t mndo~ a outros Es· U<"S tino de soldado : - Seguiu hojf', 
tacJos . que pa~so m e m ire ns ito r,or para J'l.nt:.11 , o soldado corneteiro de 
aqui uma vez que n:l,o reccb.:?m n ~- 2 i:a. c la55e dn Forca Pi1bllcn Militar do 
nhmn brnefJ ::.lomcnto e:m sua ess:.n- Eslndo do Rio Grande do Norte. n o 
cio . - Deferlc.lo ª90, Lld10 Jocé. que ~ nchava nest., 

s~v.lFmtu,do Quedes Pcreirn ,Junior. raplto l encos tado no 1.0 Bntalhft.o des
r eq uei-endo db.pe nsn ele 1mJ!ostos lan- Ln Corpornçfto . 
i;:ncios .!.6bre ca.<:n,s arniinndri.s dt- !iU.1 
proprled..icJc . .!i llU:lda ~ 11.:i ru J. M:\C1,'I <as . ) Ella.s Fer11ande.!1, Tc n . QL 
P inheiro, n ° 71G. o -. d!' n :,,. 352 e 3J4, Comandante Geral. 
~lluadas :'1 n,· . 2 1 de Maio. e s n • a 
ruo. Ro<iri~ues Cha ~·c•,. a . r uo·s estao Conicre corn o orli"lnal : - Sebas. 
fech .. 'ldns n::i. •ongo ~!!moo , ·_ Ü(' fC'l'I- Uâo M:i. uricio da Costa, - l.º teneo--
C:c, n:i. íorinn do pareC'er do o E . F te ajudante Interino . 

C01tfANOO OA 1'0L1 CJ .4 l'tnI,lTAP 
00 J,; S 'fA DO OA P ARA.tDA DO 
-.:"ORTl\'! 

Quartel rm .Jo:'10 Pc~sôn. 22 •I<' nbru 
õr 1939 . 

Serviço rmra o cha 2J 1dom :1::_,> 1 

Dln :·l Polic ia Mllil .: "' 2.0 l t'! l t' ll t~ 
Mnn uel Joí10 da S il vo. 

Rondo â Guarn lçfto, sub- lencntc 

tNSrETORJA GERA, "lO TRAn ... 
GO P úBLICO E DA GUAR DA 
CJVlL 
Qunrtel cm João Pe!l.'iôn. 22 d r :abril 

de 1939 . 

Serviço pnr:l o ~li n 23 1clominco1 . 

Pcnnnneme l.ª S T . amnnuense 
João Bat-ls tn 

O Intern·ntor Federal no E.'-tadc 
da ?ara(ba nomeia o sr Antonio Go
mes p::u'tl. exercer. em comissio. o cai·~ 
~o de P rf'fe1to do munJc.ipfo de J a ... o
bá sen·índo-lhe de t itulo a presenre 

N .º 11 . 216. da Texas Comp::i.ny Ltda .• 
'"la quanrta de 725~100 . 

N ' 9 003, de Francisco Lucas ó~ 
Sousa Rangel . na qunntln de 
J·;oo, :oo . 

EXPF.DIENTE DO DIA 2J. Pedro Dlns de Araujo . Pe rmanente á S P .. guardo de l.ª 
cl:issc n.0 5 . 

portaria 
O Inte l \'entor F ederal no Esta do 

ci:i Pa • lbó nom~1a o sr Joaquun P e
reJrn d e Menezes pa ra exercer o ca,r
go de 2 ° oluplente de Juiz Mumc1pz..1 
do t \'l r m o de JatcbJ durante o qu..:
drienío que comecou o '23 de 1C'\'erelrc, 
dt- 1937 e terminará n 22 de fc,·ere:I 
1·0 ele HMl. deven do ~ollcita1 ~ u u 
tu lo á Secret.aria do I n terior e êe
gurenç~ Pública, Por 5J ou prOC'uroci or. 
<lt:nt .ro do prazo I tt l 

Secretaría da Fazenda 

E..~PEDIBNTE DO SF.CRETARIO DO 
DL.\ 20 · 

Pet ições : ' ' SIUilD 
N ª J0 . 3i8 de J Julüio - l ndefP

r ido. ú \~Ut o as 10formnroes 
N ° 9 l'i1 da Sociedade Algodoeir;i 

do Nord~te Bra~1le1 ro S.A - Je-ua l 
des 1>a cho 

N •· 3 400. de Inácio Ah·es da Silvo 
-- Né,go p rO\'Ull t' ll tO no recurso el..
ofl eiu. par a rnllntcr n decisão da Jns 
petor l:t P' l'SC'n l. pdos Ml-1.~ fundamen
to, 

r,J ' · J 402 d e OJce ro Ba ustn da SU· 
va Nt:go provun r n t.o ao r ecur~ 
i"'.\•ofir-io, em face dru. rn zôes e m c1uf' 
n :.i r nsrx-tor Pi.'iCnJ 1unda.m r-m a n 
s u:\ dec1s:ão 

! . 0 3 . 401 . de Raimundo Rosado 
Mantenho. p c> I~ seus f undamento~. o 
dPs pacho do I nspetorJn F1.scal 

N '~ :S . ·HJ:í. d e.- .M.a.nuel Evangeh.s1a 
Pinto - Négo provlmemo ao rec w • 
rn U•oí icio. peJa t. razõe~ que funo :a 
lllent .. 'ln, .. dP~ l--iio Jn lll!ij>ClOrla PI -
c-:il 

N.º 9 201 de Ablho Dantns & Cio , 
r,~, qua!lllU d e 27 ;720$000 

N ° 13 234 . dos 6:r'S. S B . Cabral, 
na :i:uam.fa de .; :ooosooo . 

N º l:S . C20, de Adalberto Gomes da 
'S1Jvc . na quantia de 1 :283$500. 

N " 9 16J . de Eduardo Cunha & 
Ci:? • nn quantia de 12 :5815080 

N.0 9 :iOí. óe Antonio On.rno, 1i~ 
quantia de 5 :250SOOO . 

l nd cnil.!l~:lo : 

O Tribuno I n.\Ou : 
i< 1 l :i 21·.i , de "'1:oaclr Velõso Lope~. 

na quant in de 36~600 

Adjunto no oficio.) de dia, 3.º snrg. 
P etições : / Ramiro Romeiro 
De d . M:.ari:s. Luna de Fnr la5. rcque- 1 D ia tí. Estação de Râdio. 3.0 snrg. 

rendo habilitação e pai;amenlo de Manuel Dlns ,jc Lucc n r;, . 
pensã o pelo fb ieclmcoLo de seu marido, • Guj_rdn do Qunrtel. 2.0 sargen to 
11 ex -contribuinte José Pereira de F a - Antonio Sâ Luna . 
rtns. Gunrdn dn Cndela , 3.º snrgrmo 

Despacho - ~fendo. Manuel Voz de Ca rvalho . 
Do d Rita ReglS de Albuquerque. Eletricista de d ln . soldado Slneslo 

no me.mo sentido, pelo fa.Jeclmemo Mariano ~e Bnrros . 
de !»Ua !IU1a. a ex-contribuln t.e M::i.1·Jn Telefomscn de din . soldado Mnnuc.! 
dos Neves R-egis de Albuqu erque . Pereira <10.::. Santos. 

Despacho - Dc!e1ido 
De d . Antonla Barreto de C!lnra• fc~~~l~o 1>nra o clin 24 tscgunda-

:~;lt~:Jo~lm~~~~~ei~fo pe:r~~!~~~u ~~ Dln _ á. Policia Militar, ., t, tc:nc n.,c 
quot.n parte que lhe cabm , em rncc . J os-t I• c1 nnncles cl n S llvn . 
de ..,,u n. !ilha menor Corista. visco li!, 1 
consorcladc-sc rehgiosnmente e ~cr 1!1 - .~ ..,; 

O t.spi:1}a~ rca lU.a da.s: CUltado pelo regulam ento e m \'i'!Or . - - /" , '-?~~ r 
O Tribunal vL5ou : 0 :?Spacho - Dcle:ido . J~ ~ 
N."" 2 201 . de J~ Bento de Moral\. De d . Mnrlo. Stela Pedros.1 Har.i- ' ~- . 

na. quantia de 2::igs,.GOO . man. no m ef:-1110 sem1do, c:m seu l~vnr. f 
N.'· 13 301, de Darci Ramos. n:, das quotas pa.rtet. a que livrrrun ·11- 11 7-

~uo m ia ci e ffiOOO rellO OS stw. filho; quun ,lo menoie, /~Ã~Í.Í':.._~->.,~~, 

00
,~,·•~·~·~o:·•;,,_-i,;" 0 '.?lH cio Dcpart.nmemo dO.'i cor- Orlando e. Ema1u, o., qu,d.:,, f.)run: ~.:.-... 

1 
__ 

t!~~:oo T elégrafos. no. quanlln Je ,~!~l~ti:i: 1f~e t:~~b~~nJ~df J;;1a;o;·,\1 
N." 20 2b0, d3 P rc feiwrn Municipa l 17 de nbrU de 1931 , respectivamente 

•u• Mon te iro. na qunnlln. de 1 •870$000 De:spacho. - Indeferido. d ~ al.órdo 
com o pa rectr 

1•, c ,ta ri"""' d r conla \ · De d . Am~rlca Momciro j e Araujo. 
requerendo tr::i.nsferencia pnra o nonw e:7'?a.llr /1,,.u:::1 . ,-, 

C T r lbunal Julgou certos . de seu mando Frnnclsco de P aul:i. p ,_. / v" f.éú,c. / 
r .. ·· 13 20't de Wll!:,on Brnyn er. na rt:~rino de A1.1uJo. a co1111na cow r •-

c,uam, de JOOWOO serva de dominlo do 1Hcd lo n .0 HI o1 

N " 12 J42. de Dememo Bezerro de a \' dos Estados, o =i.ua l "cm :unort1 . 
Vale na qunntia d'! H .000~000. 1.au .!O em r.reM:içoc~ menb.'1.h . 

N 1~ 1:;9, d,: Anton io Augu.~to ei!' D ..!Sp::i.cho. - Defe-l"ldo, de acõrdo con 1 
Ahn r1do. na q ua ntia de 261'i.s00 o que determina a lei em vigor . 

N ° !3 208. do nie.<smo. na qttnm.;, O .. dd . Herundina L L:i. ur3 Can.1-
c!e 2·soosooo . / cantl de Ollndt. c amp\- lo. ad~uirc ,. u _ 

r,. 12 &75 . de J osé Bt'nto X n vler. J)Or compra com reserva de domlnio ,Jr> 
no ci uantla de lOOQOOO predlo n .0 744 á ruo. da Repúblico . 1·r -

N º 13 210. d t> Orlando Cordf' lro, nu querendo permissfto p::i.rc. alu~i- lo. a :~-

e Nõo mo/trote os 
seus p és . Coloque 
soltos de borracho 
Co roo no seu colçodo. 

J· X PEOTENTE 00 SECRETARJO DO Qll llnflr. de 2S:OOOSOOO gnndo tr.OliVo de ~ úd e na J>CSW:l fü"' 
nrA ~ N., lbe. de Wal!rfdo o unrte do. .sll- s uo proge:nitora , conforme atestado me-

~3 n~ ciuanlla de 125~000 dlco apresentado 
Au to de m!rnç6o n ." O 294 de Se· ~ " 805. d~ t nác10 Lopes ela Sllvc1 . 0(,.-spncho. - De acôrdo com o :1 r1 

\'f i-ino Trajano da S il va - Vis t-OS, ,...a 11m1m lo cic 3 ·000SOOO . 7.0 n.llnca l." do decreto n .'' J .32~. d<• 
tfo u pro,•hnen to ao r eC'ur.so: tendo em .N" 1:1 l lí2 de João de SOU!-:l Pi.1- l.º de marco de 1939. submela-sc o ln • 
vi.c; tn que nã o ficou pro,•udo U"e~ 

1
, (i,o no quantia de 500fOOO teressado 6. in.sJX'çâ.O médica !>"ln j un -

n llrma rc.corrcn tl' :i~ lclo com lm ulll'.1 h O n 101 de Jooqulm Mílh:"'.to PI· to. do Montepio . 
de• Jcs.n r o fisco 'o c:i. o , e de neunu,lr 1 es. nrt qunnt.l o. de tOOSOOO . Do comrlbulnte Tenente Francisco 

Rondantes do tráfego, fl.scat de l.* 
classe n .0 1: do policinmcnto, fiscal 
rondante n .0 ◄ e guarctn de 1.:r. clas
se n.0 8 . 
e ~~~ntões. g-nnrdas C'ivis ns . 2J, 87, 13 

${'!'\'IÇO pnrn o dlfl 2-4 
fe iro) 

<segundo-

P cnnanrnt<' 1\ I." S T . nr~ulvisL'l 
Lourlval t;nn1nna 

PC'rmnncn te {L S P . , fiscal rondo.nte 
n." 3 . 

Rondamcs: do LnifC' go, Clscn.1 de 1." 
cla! .sc n .0 2: do pollclamento. fiscal 
rondante n ° 1 e cunrdn de 1.• clas
~c n.u 9 . 

60
P~:u;~~f's, f.!. un r:1ns civ is ns 87, 23 . 

Bolrlim n." !>1 
Pnrn conhec imento da C.orporacilO 

· devida exccuc.ão, publico o &e1n.un .. .•. 
J - Onkm do ,\lrnox:a rlfado: - O 

H' n lmoxa n11• providenciou :\ rcmcs 
!,:l d<' :; med alh:.ts mdk,1t hns .. A ··. 
1>arn ., E-.incüo Pl•..cnl de Jon1.elro. 
cont ormr w lld tnção do rcspcctJvo 
<'SL1cion n rlo. cm t<'lCb'TS..mn de ontem . 

II - En t rrga d e i;·ui:ts: - FOZ•$\! 
<'nlrcn:n. :\ I." S 1' . . de 43 cu los de re
g i:-i ro <lc \'Cfculos, r<'meWdas )l(' \n Mé:m 
fl t> fu•m l:1...-. dc. Snntn Rlt.1 . 

l ll - En t1·eg:1 df' (•art.clra~ de hle.n
tid ~d•· : - Enu·pgn -.~r :'i l,M ST. , 23 
cnrt ,• w.1... cl l' ldt·n t1dodc. remet.lclas " 
" .Sl :l l ll ,,J)C lOrl:\ . P<' lO lnslltuto de l • 
cienl1flcac 10 .. Mt.-Jleo Lega l, í'Olll ofl 
rio n " 95. d t.:. tn du ta 

ta.,,) João d e SoUSA (! Sll'ta - 1.' 
c.cn .. Lnspctor ucra\. 

Confere com o Ol'IC"hml : - f.', Fcr, 
rcu-a d 'Ollvcir:1 , s ull~lnsp t.! lor . 

n.OUJII NDA S P AnA CJUANÇAS, o~ 
ulllmos moc1 t:los, ll(•n lla. d fl receber a 
"Casn Vf'su,•lo", rll ll i\fao[t1 J'l lnh l"l• 
ro, 100 . 



TESOURO ·»o ESTADO DA PARAíBA I PREFEITURA M u N I e 1 P AL l v 1 D A 
Oemonst~nção da recei!n e despêsn havidas na Tesou. · DE JOÃO PESSôA RADIOF'ONICA 

raria Geral, nos dias 19 e 20 do corrente mês , .. n 1 .• , - n,;010 TAo.u .. r. , 
RECETT., nALANCt::TE DA RECEITA E DESP,1:SA no nrA r"n"'º" 

f) ,\ ' 

i~~e~d~~~~
1º~c·n~1;d~s 'cin ' ~niillÕÍ.:..: 1tc :2-1os200 ]9 DE ABRIL DR 1929 PROGRAMA PARA HOJE : 

Arrecndnçr,o cio diu 18 .. . . , . . 71 : J00SOO0 RECEITA 
Programa c!o aJnló<:o R ccebcdorln de RP.ndn~ <lf' Cnmpln:1 

(;ronde - Por contn d:i. nrccacln• 
~iio de nbrll .. . . . ... ... .. . . 

R epo.r~içáo de Snncamcnto de Jo:io 
P cssõo. - ru!ndu do dlu 18 . . . 

Hospltnl Colonln "J uliano Moreira ·• 
- .Rcndn de pensionJstns . . . . 

Jo:'io du Cunha J~lmo. Filho - Sn ldll 
clr adlnnt.nnumlo . . . . . 

Antonio :\t lQ U'SlO td.11H·ul:1 - Snlirl~:: 
de operátlo., . . . . . . . . . . . . 

Antonio AUl!,U.-.lO Almr>klu - Snh\rlm· 
de operário:-. . . . . . . . . . . . . . 

J\nt.ouJo Augusto Alme ida - S:ihirlo~ 
de operlll'IO.'i . . . . . . . . 

Cop . Jo~ê Ondelha de Mélo - &lld-.J 
de ed iumnme nto .. 

Cap . José Oadelhn de ~élo - S:-tldo 
de nd l:rntamento . . . . . . . . . . 

C up . José O:idell\a d e Mélo - 8a\clo 
d r :Jdlc. ntnmento . 

Cn,> . J osé Gndelhn de MG\o - B3hlo 
ele o.dlanLOlllC'lltO • . . . . . • . . 

Cap . J o:.é Gudethn dc Mélo - s:J!do 
de ndla.n.lamcnto . . . . . . . . . 

Cap . Jo:é GodrLtn df:. M(·lo - &.Ido 
de ndla ntame nto . . . . . . . 

Cnp . José C o.delho de MPlo - Solc!f'I 
d <' nd io.n lamento . . . . . . . . • 

Dr . Vlrgllio -Cordeiro - S.:i hJo Je 
:1dlnnbm1:nto . . . . . . . . . 

,J():)é Pcreir,l Mln!L - $:lido clC ntll-
nnto.mento . . . . 

Alve~ &, SOULO - Ca uç{i.o df ht7. . . , 
Msrtn da C lorln - Cnuç..,.o de luz .. 
JOOo Hcrme1wtlldo - Couc·.ío de I\J:~ 
E . A Heldelm1m\ • Cin. - Coue-:io 

de IU.l . . •• • •. •• • . •. 
Jo.:lo 1.,eopoldo clo!t S:intos - C:iuc:ão 

,1,. hu, 

OESP~~A : 
1989 - Anton.lo Dias d e Frcirns e ou-

L~ - Pagamento . . . . . . . . 
839 - Vatentlm F . Bouçns - 10 Ob-

FHvador" 1 - Pagamento . . ., 
19!:M •. Deocl ,ci:mo de BPll - t t>21>. 

f'..,.;tadual de PubUcldad e 1 - ' Adl-
onl.ll mt'ntO .. 

1990 - De-pr,.ruunento do:, correios e 
T e lPff~O:\ - P:i.gomenlo . . . . . . 

1993 - Abel Vanderlci - Conto 
199:i - l n 6.c io Roméro Rocl\1\ - 1Che

faturn <I <' Policia, - Ad111nto. men-
1.,0 •• •• .. • • .. .. • • • 

1984 - Dr Lncl::mo Rlb~lro d e Mo-
T'!U:,;. - , Ho.<,Jl Cal 1 - Adlanta-
m('l\lO 

Saldo QII C" 1)~"5:\ 

Saldo ::merior . . . . . . 

DIA 20 
RECEITA. 

Recebe:lorin de Rendas dn Co.plui.l -
ArreC'.adaçã.o do din 19 ••...... 

Repartição de Sanen.mento <la Capi-
tal - Renda. do d lll ' . . .. 

Cnpháo J osê G :idélh a de M~lo -
A.mortlznçAo emprestimo . . . 

Cunha & Llmn - Im r.osto 51 
••• 

Edmudo Cunha & Cio - Caução J) 
fornerim('nLO . . . . . . . . . . 

FmnclSCn Gomes de V:1~concelos -
Iin1>0s10 1' .• . . . . . . . ... 

Robt!rLO Stuckcn .. - Co.uçfto d !.! hl7. 
DI' . Ma tNL<õ de Ollvcim - Saldo n-

dcnnl.o.menl-0 . . . . . . . . . . . . 
F mnclsco Guimarães - lmµos to cO 

A l l • 

DESPtSA 
129-1 - C.enuino A . Bezcrrn - Po. 

cnmcnto . . . .. . . . . .. . 
200'1 - Cunha & Limn - conta 
,l009 - Diretoria Gcrnt de Stn.i.de PU• 

bllco. - Folha d<' pagamento 
2008 - Olrelorin de Fomento tio. Pro

dução - I•otho de pn1tam cn to 
2011 - Av<'llno Cunlln & Cin . -:-

Co1\I,..'\ ,, ... .. . ..... ·· ... . 
!?010 - Hortcnslo ·Hrunos .. ~ Ci:l . -

coma .• . 
2024 - Wilson Brnincr tSec da Ai;;ri

cultum, - Adeo.nt.anumto 
lGOG - l"J'nncl!icn Gome.!> Va-wonee

lo!i - ReMltulçào de flanco. 
:rnoo - Oc-ors:c Cunhn - Conta 
1990 - Vlrglllo Oun h:l - Folha ,\e 

nagnmeuto . . . . . . . .. ... 
2003 - Nuno T ch:c.írn NNo 1sec . tio 

Jntrr1or1 - At.leanlomemo 
20C-I - Nnno ·r ('lXe lru Neto •Scc. do 

I ntcr lon - Adrantamem.o . . .. 
!!001 - Joúo Alfredo dp Sous:i - Ajn-

dn de CUSl0 . . . 
2002 - A. F . M•Jt.u - Co11t:1 .. 
1!191 - Sodedode do~ Funciomi.rlo:; 

P tl~llcos - R e:3t.itulçóo dt" consig
no~.ào . . . . . . . . . . .. 

1902 - Soclc.-dnde dos FunclonArios 
PúblicO."I - Res tllui<;~O (IC consJg-
n ni;.Uo ........ . . . ..... . 

J!tO'J - M1nl1-~rio c!J ~farinha ,111:. 
13 . Brns1I , - Pngn mcnto . . . .. 

;'OOS - J ~ó Bom foclo d{' A\11u:1ll'l'• 
qn,· - D C'> l'lí ~ rru ltz!!.dn 

!?C06 - l?du;u~lo C mtl\n &. C1J . 
Comn • . . . . . . 

!?C25 - J ~ MOlll'II Filho 1&-c. da 
A&rlc ult urn 1 - Ad c1m1anu•mo . . . 

20!!0 - Oeµn 1·lamonto de g,,tnt,·,,ic,. 
(' Publlc td !Hlc - Folha <l n Rt\:lio . ' 

202'1 - Herunchnn Vel' ldlnn11 Mc:le1-
ros - S ubw• nçi\o , 

300 :000SOOO 

íl ;201S000 

4:346$000 

R:JllSUOO 

15$701) 

30$000 

12$400 

2~000 

.11 .. 500 

-1-1$200 

IGSSOO 

◄ S700 

~00 
30WOO 
3t.~OO 
305000 

120.:-000 

18<000 

1 :91Cil00 
J'i30SOOO 

2005000 

3:000(000 

24 :500$000 

e :<33$300 

398$200 
1:371~ 

300SOOO 

11000 
30!:000 

39$000 

567$600 

45SGOO 
2'1 :-t :?8$1C0 

100!000 

1 :526SOOO 

10:335$800 

G:509SOOO 

3008000 

,oosooo 
-12 :G20$000 

SOJiOOO 

100$000 

39$000 

301000 

30 .'J!i&i'lOO 

◄MS000 

â:809.'W00 

GOSOO0 

ea ldo cio di n 18 
Rceclln do cli.. l!I 

P nr,o a P t ll x J o:,é (11' Nb :· m. MLi)Vl'll-
çtto . . . . . . ' 

AQ p0rtt- iro d ,-., ta Pr lf'/lnru t•i li111\l:.-
1nfnlo . 

S3 ldo pnr:i o dia 20 

No Banco do Bra,'i il 
Ern <loe1unen10,; . 
Di nhf'1ro rm Cnix:a 

11(1 .!J:Js:-o:.o 
~ H3-:.000 

J.ílh 000 

J j.,,. O(Jl ) 

1.:0;(,l):0JO 
IU(i!, 'KI) 

? 1 • 1se.•11:-i0 

1•12· 135 .... J,0 

:! ,J, .(KJ 

J? l :f:'k\ll.~, 

T 1:rn1u'3ria <ln J.•rd1· l lurn l\funlclp3! flr Jo:ü; 
1939 . 

p, .Ô:l, 

C..rini.1 Ft:r,13 11d~ci 
Te ou.reiro anwrino . 

11.00 Cmva,;ã(' popuh.r~, varia -
das - Ofer1>clda1 pelo Cme Súo Pe 
dro. :"I cn ~a do-; g rond ~ romances do 
léla 

12 00 - Hora ci>-rta - .Jornal mrt
tutino - Noticiário e in form a cõe, !<' 
lc3nlf1c :'I\ do pa: e do ,.,. ,rnngelro 

12. IS - Grn vnÇ()(',; pripul:tre " vta r i:t.
d:-i ,. 

l :! ,30 - Mu•1l'.l JJ'}J)1J l:lr vrttn.d:"I -
Ouplit ll\Ci rE-Hll. . 

1:100 - Oóa t.arde. (Locu1nr .\ hno 
S il va , 

Progroma d'l ja11tnr 

13.00 - C r;,va(Õ(·.., popul ... rt!'~ ,·a rta -
d :\.1. ' 

1830 - G r.l' :1.cÕ<>~ ,;1•!rc1on~t1a., v:i 
rhtd, -. 

IJ ,<Ru1r,r Alir10 S1lv:i.1 

1~rrJqra111u ,·ar,mlo 

t!).00 - ( ir.,vaçi)("; fY>1,,1brr n1! i..1-
,1u.,., 

· _ Reformados ri : ,· unanim1- ASSOCIAÇOES 
:?O 00 - - O <;(!11 progr.:im." dan :i.n

le" 
21 30 - Oõa noh.c , Lo~ut.or. /\1!ri1, 

Silva, . 

382 :925$900 

-4 99 1'12S100 

G:0~~100 

-193 ·123~0 

-l90 :1'12$10C 

◄93 : 1!?3SOOO 

35 :640~'500 

6:!ü :763$500 

I d ade de votes os Estatu
tos do "Clube Astréía" 

(C'one111, üo da 8.°' 1>:ic . \ 

Pcssó:i da ~l3 Cla.uclio avalcnn., 
Procop10. <Ir P ra: ncL-:co Pono. th 

UNl ,iO GR,if'IC'A DENEPtr:eN1'E 
J.JARJIIBANA - Rt:ihznr-...c-:\. :lln J
nhi:. :1-. 19 hOl1!.III . C' m ~ua éd·• !">0::1n l. 
{l run Jooquím Natuco l f' 111:i.1 ·, i.Ml.t 
:-f~~:io de dlrf'tor io da u,11 ,io Cnd1 
8 (' 11( fi ccntr Pa rntbano. 

O.1do o inter\' ; -, cio., .1 s:unt.0 . n orl". 
ít n1 lr!ltndo. .. , 0 l'".'l l)E'IIVO pr, .. 1dr o : • 
pede o comparccim<n10 de; to ·fl., 1>, 

membro:.. 

PROCRAMA PJ\nA AM.~ N H .I,, '. 

Pr()(Jrama de, almrko 

11 00 - Or~l\:l.ÇÕM. p<,pu l:H't•3 · ,m:l.
da,. 

l'.?00 - Hor:i. Cf'rt 1 
13 00 - BrK, rn rdc: H.,onnor, Alirin 

S1lvu1 . 
Virg ilio Cor:leiro dr . F'rn1wh;co E., 
pinoln. Ho111é1·0 Ma<'hndo Sct.'. Jornu
hstn Amonio dn Horh..1 B:i r r.!'10. L ui:• 
Oonzag:i. do Nn .,clmc:mo. Newton 
Luna . clr L:1.11ro v:.n~lrrlf'I , dr Du:-.
to.n ll.fl1"311dll. E :. IC<'IUO Oltvelra . Au
gusto Montriro l\Ieclrlros. Ar ioaldo Pc 
trucct. Ademar Cald;L<; , Dlomccp.: 
:,f r-:qulta. ldolvo T ()'i(':~1w. Oli vi.- r í't 1-
x.,lo. prof . ~ ,?C'n:indo Co .t:i. Orlanuo 
Henrique.!> oe Araújo. dr . An LOmo Ro.. 
bélo J1:nior. C llbe1·Lo Co:~t:i . Eroldo 
S Rnbl'-lo, Frnnc-,1~ 0 A l!les de Arnu 
jo, José M:.tln d<' Novnl11i r,j\•lo Van

Socle:lude U11i<io Overü, ut /l.•nr11- Progrnm<r ,lo janlrtr 
unte: Rea l~a-M', hojt. :i., 13 horc!>. \ 
an ~P d~sa ngrem inçdo o[)ê'r.i.ri:l Ul.00 - ú r::iv:i.cüe.:-. popd,u<"'- \."\rirt -
U run Indio Piragibe n.'"' 7i , JJl tH., uruJ. d:t,. 
!-iWÜO de diret0rla , n:i. q.i:tl :-frão ven-1 !e;m -. (:rnvaç~ .!-l'lPCiormda_, -
tilc.dos o..-..suntos d e r~a l mti•r~'°'' p;.1.- Mu.,1en lli hgP1l"1.1.!.. 
ra n mesm!l 18.55 - S,n~ do., 11ooni..eclrnentos 

O rre.<õ ldf'Jl ' P pede o compar"ci111 •n-

1 

cio dln . • Lo<·utor. Alirio .S1lv!l • 
l<' de lodo,. os; :l:-...-.o.·1;1tl o.-, J rf'ff'rlda 
1eun1r10. Programa do jantílr 

•ierlcl. Ovldfo úouv(!IU ·Filho. Dan t•' Tãt u11 s,cami Viveka11anda. Rua dn 
C.rlsl, Elson So:1res da Ro"'ha. Fio RepllbUcn n .º 198. Amanhã. W. :.!0.JJ 
Joo.lclo Peixõt-0. Reino Ido I• ronca e horo.s. teró. lugar m:i i.s uma rc..uul:lo 
Jorge Mor tJns Pen•irn. Exóterlco ,nn séde desle Cen1.ro d<' 

Jrr:idia~:i.o Mental. 
GHAVATAS, cinto.:; <' c:1.rl " ir'\:,:. ~u :• 1 O presidente solicil.n o eompareei

pensorios. lenços e mti n.s l!:l r:'l hum«' n .;.. mt:nto de todos 05 f1hndos :i Ord<•m. 
iro.ode e v:ariado sor li111f'11lo :.r e n - -
<'Olllr:l 11:l " C.\ 5A AZUL " . 1 Un l,io Teatral Pes.tocn • : - Re-ah-

CIRKUS FEKE1'E-- '.êi~~-.• ~~t~· ,:· ~a ,~º';;';, ,;,~ioT~~~ 
uma f e:5s:io. devend;, sfr~m tra ta.doo 

_EncEIT.l.SC. hoje, n lempomdn do 
08

0 ~~!s~e~~:. ~~~~~~t~r
CU'ku ~ F'e!ce te~ que se e•\Com ra .. rirmo. médio. 0 comparecimEnto de todas 05 
~:p~:'a_i~arque Solon de Lucena , nestn D!l!SCCiados 6 referido. reunhio. 

1 

Assim. hnverá um:i. vesperal. As 16 

~=,,.'1 .• ec:f;•J~:•P:;:g,as .. ~'::11!~~.~ BIBLIOGRAFíA 
nada a péçn •· A Quedn dn BastUhn ... 
em 5 âtos . 

A's 20.lõ horns re:illz.:tr -S.?.:1 a. des-
ned1cln do componhln corf1 ri represen
tocii.o do drnmn " O Corcunda d~ Po• 
rt-:·• . devenclo tomar 1>a'rt.c no mesmo 
os seus melhores nrtlst.n.s . 

Após. hoven\. tnte1·e~snn te porlldn d(' 
fut eból cnlre os cictlstns do Cirkus Fe ~ 
kefc Jlnmw F ckctc e Tenmcroni. rc
oresentando o primeiro. o ·· Pnlmcirns 
E.'ij:Crte Clube". C O ~eb'lllld0. O "E..sr,01·
te Clube J oilO P C!S~Q. ... 

Pinaliznrá u espetáculo o pnlhnçJ 
Chlmarri10. em nóvo numero cómico. 

C:oletim do Rot'lry Clu be de Recif ! 
- Recebem os os ns. 35 :i 31 , referent-es 
a 29 de março 5 e 12 de obnl , do 
Boletim do Rotnry Clube de ~;;if~. 

A znesm:i. oublicnÇUo eníel-.:'l v:1.rla
dn mn teri3 s6bre :i.s atividades daque
le RCl3.ry Club,'. a ~slm como outro~ 
otsunl~"J v .. 0.,1:lc o incrC'mcnto do vl
:n rouírla . 

O 1 .. 0 35. do referido Boletim . pu -
t llc::ii uma reportagem ui.:, trnda da 
vl:: .l.i do dr. G eorge Hager. presiden
re de Rot.a ry Jnternocion<ll I! senhora 
'" "1uhe rotario de Recl!~. 

19.00 - Vuba.., br:1Eilt'1r.'LS - J 05~ 
Rti.mo-. cjO:.ZY. 

19 15 - Mú:Jcn popul3r br.is itdr:::i. 
- Nt-li<' df• Alme-1de e regional. 

19.30 -- MU .. 'S ICO V3ri:ltlC - J ou T3-
bnJ{Un ob n ?'t'gt-ncm c!e Severino 
A..lu,JO. 

19.-15 - e mcõE"s br1.,1 le1rns - J . 
MonV.-iro c violão. 

20.00 - Retransmi.~ão da Hora do 
Br&.li ll 

,1.00 - F o:<c.<1 canção - :Selie de 
Almeld:i e JOZZ . 

21 15 - Jorna l o"f1cial 
21 ZO - Vals:ls bra.~lleiras - Jot.3 

Monteiro e piano. 
21.30 - Mú$ica selecionada - Or

qu~trn de s:ilão d o P R I-4. sob a. 
regenc1a do maestro tenente Severtno 
Gomes. 

22.00 - MU5ica popular brcsilcira 
- José Ramos c regional. 

22.15 - R:::i.d.iol e tes d!\ P R 1-4 -
Milton Dan tas. Nelson Valença e se
bastião Ba..rros. 

22 .:':5 - Jornal falado . 
22.30 - Bõa noi le • Locmor, J osué 

Junior) . 

ENSAIOS PAR.A AMAt.~H.S. : 

9.00 - José Ra mos, Nelie de Al
meida c Jflz.z - Orquestn de salão. 

14,00 - Nclie d<' Almeida. J~ Ra
mos. Jota Momeu-o c regional - José 
Pim entel e Clnlld lo c!e Lunn F reire. .-------------------------

Cada vez maior a influencia 
do Colégio Salesiano "Pa• 

dre Rolim" nos sertões 
nordestinos 

ROTARY CLUBE DE 
JOÃO PESSô A 

A reunião semanal de ontem - Homenageado o presi-
<conctu, ilo dn s • pns . l dente Getúlio V argas 

C!!.j nzeira s. com \nna mau·ícula . Sl . Com o. p'resci:icn dos srs. ~on~rj:, _ tncru.a.1 do c_o,·enudor ~ las Uno. eru 
olw,os I An::overde, presidente: prof. Conoto.-

1 
que se refena á fundo.Ç".i.o d os clubes 

1 
oiuim. pelo manh:i. . 0 dlr"u u· riQ - llO d~ Medeiros. secretãrio: dn J os.e de P nrot~a . Paro.naguã e ~vroru,m

trndlclonot Colt'•glo es t<'Ve no P nlúcio I i\IOUSlllho. :'J'llndo Cambo1m, Horo- lO, cartn:, enrtôt-s. e boletU\S de ou-
,i,. RedLni;Uo. cm compnnhln do s r . cio de Alme1do. . E!~rmcnegUdo 01 L.<>.- tros clubes. . 
Y:;:.tlSt.O Mo.ln. nlto t'Omercinntc em cio, Jóso. 1\1::tg!:1. lhnes , UblrnJára Mm-1 O dr. Oorg:iva.l Mororo p:onun~a 
e jf\.:elrn:. ui:::rndcccndo o stesto do d~lo e Oorgiv~l Mororó. e srs. Nervo inu;rhl;:mte polestr., ~bre- . clas.sl1 1-
Chr-íe do Governo. ~C'mot'f' disposto :.i C.rnngciro, Joao V:\sror.ri'Jos. Eln:, r co.ç-Ao d~ soclos, C'm roce dos_ r-s1 11-
lncenti\•tu· toclas M irncln llvac; cm be - Svend~l•n . J~ Luf2. de ,\.s..,l'i e J oi\"' dando dttnlhudamente as QUBhdo.dts 
n eficlo da cullm-:i dn n os.,:;o. moci<'r ·lc. l\lo ro L,:;, <'Stando p resente C'Omo \'is1- de -.ée10.--. att\O. ndlcional nonoró.rlo 
mórmcn1c- àQtlC'l!ls quc "ii.nm o <'<hl• ,~,me o dr. Ot-clo Cartuxo. do Rorn~· e npo::.ent;\do. 
Ct\('fi: O dn Jtt'l<'ntude pobr<'. ClUb(' de- Cra\O. ccur:i, O Ro<tu·y Clu• 1 0 ll.Q.lllllO unerK-..ou \!J.IJO!\lel\ t(' do 

br d<' J oi10 Pes:,ô., rc!!.llY.ou. on tem. rot1.1 .. rn.u1~ prc::.cntcs. c.,;;lub\!h .. cendo-sf' 
1-'0GôF~ 1\1-\ll:C \ ••G Ei~ \l .. mni."\ tun~ n"Ullhlo scm.inW:- . animados comentllrtO~ sôbrc o ll\('Snto. 

- A:,.uleJ~~. l~nnh~iro/ bidet~. dr::O~~~ti;~!rlt~ª~ }" ;~~~~~~~e~: 1 ~~~~td~o~tnt;· eLr;;~~t: Q~~~~~rd~: 
1nvntório:-:, bnciil:-i ~a nit ií. r in :-t. cH · lho. João V,\~onct.>IO-:;,. dr!>. Hc18l"iO d• Al -
no:-- C' conexÕC'$ e cha pa::. de íer- tnici:mdo os trabo.lh . o dt' L•·o-1 clcídn. Dorgivnl Mororo e Henn.-nc• 

ro !?Ul\'anizndo. ~
1:\1i d~~ci:~riec~~;:~~1,ic:tr;'g;~~:.::•;~; gi1~~ i1

0;'\C~\l() rel.ito de bole tim os 
f'o n :,; ult e m p r<'<:O~. llulnvrn'> de ~m udn.çi\o. oomo lnn bem rotarnmos Ubir3..J:.\ro Mindelo. Ar-
Cun h a & Oi L ns<'iO. ao r01arumo Ub\rajõrn Mlndi'lo. qu,· hndo c~,mboun. Ft Oi L~c-10. Rorl\cto 
Run Barüo d o ' l'riunfo. 27 1. ug;re, -.011 d o Hio de J onelro. ond<' H' d e Almetda J~ Lm.G dc -n~L-. e- Dor

a<·hr..\!I. ha o.lguma.,; .stm.\no., . O prL•,l- 1&, lV!\ I Mororo comettt..ara.m rt'!,.ptttl \'.t
<l<'l\l C- '-.Lll.Nnou !linclll n pr<':.t'I\Cn d-o nwnce os boltllll.:, do:. clube.:. de Carn-e A S A M H O l E 

' 
dr J o.,,• Muu:.1n l10. qllt'.' \1J.1ou 11l11m.l• p inl\ C r-.u1de, Natal Ci.U\lllO-' f' Cruz 
tfü•l\lf' :\ Capita l dn Rcpúbltt:.i. Alt.a. , Curuib;, . S::iuru. (' $.uno .\m:i

C üill 11 p:J.hl\' rü. o dr UbirnJ1U1l M m- ro 

- TYRONE E ANABELA- ~~10n.r<'6~ 1
~~s~1~" d~~~~1io~l' o,1!di~:~~ <leo ~-,1~~!\\ti~~~~~~{1n~~- ';~!~~~ 

ve O\>OrtUnido.clt' dP ouvir tU\\C\ pa.h•s- o.o on lv,er::.:.\rlo nataHc,.o do prc;.idt."m.c 
HOLLYWOOD, ~ tA UNIAOl - U'!\ llo rotnn:mo L..1m·o Borba sõbre GLuHo Vnrgas. pedmdo \Wttl sa,\v{'I d~ 

339 ::?58$:?00 :t:~l1~
1~~;01\:~:;\~~~~Ú c!m ~Ú.~~~:Í'I~?. ~w:.::~~C\ \:;~,tél~~o'!t~l~~ll>ql:.~l~h:::,I~~? e~~ \~11:c;~~.~~\l nt~~~l'l~n;~~~'i :e') n:~~~~l~\.,~ 

i 39 :SOS$lOO Ar~b:1\~~cc que SP rctülza.•sr nn r~s1- ªb~~~ ~ .... ~\o do R. r-. do Rio <lt< J:t- t~,;:~~kºo ~~li~~~\.entes, 
0 

herot da 
-,--- <lt!ncla dn n111c de Tyrone, é o fruto J m~iro assistido. pelo dr Ublru.Jt\f'.l. Mm- o dr. Lecnardo Arcoverde designn. 

a28:163SSOO dum romanc<' nmora::o comC('ndo no ldeb foi n come-u1omlivo do Olo Pan~ o sr . NerVI\ Ora1tgdro parn relotar os 
1'fso11rorln Gr rn l do Tesouro do Estntlo d!l Pnrn.ibn, em 20 ele o.brll J Rio de J aneiro, qunndo os dois nrtb- Americano. õ. qual compo.n .. ~er.i.m os !nt~ da pi;óxll'nu semana f• clr. Ubh"O-

d c IO!lO . 

1 

tas t'inemntogntftcos se e.ncontrnrnm c~nbai:,;ndore~ d,~ qullS1 todns n:s nn• 1 Járn MindElo pnra np 1·ese.nt:\r n pnlf•~-
lfr nrst0 ~ih•f'ira , Aluls lo l\font.ls, n umo. e."cursàn qut' procedlnm peln i ('oes da Amer lcn trn seguinte l~vnntnndo np()."), n ses -
'1'1•:,0urt"' L""O Of'ra.l. E.;;crllnn\rlo. Amertcn do Sul. , O expediente l!otU lou dt.mln ennn , si\o, 



li 1 A UNl,\O - Dnmlugo, 23 de ubrll de 1939 

A 1T ÃUA PROMETEU NÃO FORTIFICAR I As_ homenagens que .ª Pa- i C I N E M A 
A FRONTEIRA ALBANO IUGOSLAVA ra1ba prestou ao presidente ., 1."""" Ex mrn ~·. 110.m, "'" ' s n10 "º' scntbnos, 11 ,u .. idndc dcaco 

. . - Getúlio Vargas no dia do ::~''\L~ri~-M~..1:·•5~1Ji ~ l'\~{.1:~ri~ ·~~: motivos e 0 0 l.ronccndcnLn)Jsmo da 
t.Conclu.sAo d a :J • png . } 11n\•õc:, cOPl e .. 3UtO;hlnd~ dti fro n l <'I- SeU aniversário nataliCiO NO MAll'l'IN I ~rl~~t\?~

1\ii~ o~~;~C~~~ :~no8C~t~!~I~ 
rn dll.qm .. ln 1111<'!10. lnUsmo humnno. 

A·::. vezes. um fllrnc opcrê la, posto O PLAZA cx lblrà hoje , Música para drM t'm Gibra ltar co nnrn lt".1 qur ro
r n. m aS'iCl"tq.d ::is m •Vft!t <' pn,, .. rn~,1'! h l\ 
l r rlR ~ a.utl-nércru. n o <'imo th1 r,,4('1\ r!lo, 
fi l'a n.d o O'Jl c-n nJ1ôcs Cnl JloJSiç:io d .. 
i: u:trcl!\r o c..,frl'itO r- n11ul:u- o a,l:lt 
dns bntcrln<i a l c-nui.c~ C'Oluc:idn's no 
l\t nr rocos ('SJl:t nh ol. 

GR<\NllE C'O NCENTltAÇA O 1 1 ' l 
\'l.:RSl'r,\JUA E'l 1'CI..Glt A00. 
CON1'1tA A AU E~,\0 Ui\ I UGOS -
1 •. \ \ ' I A AO 1._1xo ROM.\ -UEHl..li\l 

REl.,GR ADO. 2.'! tA UNL Ol 
ll t J lirn u - r ho je no :rnílt catro d a 

CConclusão da 3 .• png .J 

?flt r ln rcnd<'ndo umn homenaGf'm I\ O 
~~o,•érno dlnRmlco e Bmlgo do P resi
den te O t> LUIIO Vnrgns. 

C H EGO A \'ENE7./\ O f' ll, NCE - U11l\' f'1-si tlnde tl~:-l a oapl l a l, um:i i;:-r:rn -
l.E R DA l' UG O .... LA \ ' IA :lc cou('lcn lr:itiio 1l r n1t1is de dr ~ mil 

Amdn , o l'IOnrndo chefe dn cdllldndc 
nretcnst comemorou fes1.lvn mcn to o 
dln . fazendo rcnl1 7,nr rctrêl.n peln bnn
cln de mU:slcn locnl nn Prnçn 3 de 
Mnlo. 

Vt; NEZA . 2-2 I A UNI 01 - Proct-
1l c11lc de Uclgr,ulo. c h CJtO U li!\ t:1rdc 
d t" hoje_ n. C!: l a old11dc. o !'I r . Al t:\'.:t11-
dc r 7.h f rur 1Uo.n"1·id1 mlni "l" t ro da!> 
.Relações Exlrrlorcs da· l ui~sl:nia. 

A ' t, li h oras. o ch nncclrr ~~n·io cn
c~ nt rou-sc com o conde G:llcau.o Cia-
11 0, ~b<.ndo -!-f' qu.t' o moth o d:i pa
lc-st.ra ,·cn:ou sõbre n ~ltua(':io da t u
i:usl ;u ·Jn, cm fnc e d a conq ui.sb. a lba
n t'S:l pel:l l tali:L 

jo,·('11., pl' rt t nCt' ll lCS ;I totlllS :,s orgn
nh' çtics pntrloti cn~. política s unh•er-
!>il.l rla:. e !>hdicnis d o 1inís. qut' cs- P or mo ti vo dcssn gml.n efeméride, 
tudnt·om lmyortnnle.\o nS!> UU tos reh,cio- fõrnm cnvlndns ao em in ente Chcío 
nades ro m a ,·ida di, l u&ool.H•fo n e> Nl'ICH'IH'l l os srgulntcs mcnsngcns d(' 
(H'<' .. cnl<" m umcnlo intcrn:u, lonnl rc-llclt-nções. pelos corpos docente e d ls

li.~ l .. ,iu D :.CS->-'lo O i,:r • .J n n o"ic h , c::-nt-c dcs l.n cldodc. Snudaçõcs.- r .. 011-
r.:- il or d a l lnin':rsidadc. r,;;tn nd o o .i.n- nval Co1,alca11li de Oliveira, dire tor do 
(itca tro lilcr.uJllt'ntc <'belo. moth·o Grupo Escolar 
J ct que muitas deltJ;"~Õcs (icnrnm n o Arcln 19 - Presidente Getúlio Vnr
'i::ã tro externo . onde cstn,•11.m l t>Ca.1 1· sms - Rio - P receptores Grupo E'i
zatlc~ ,•,idos a.Ho- fo lantcs. cclnr "Alvnro Mnchndo" cidade Areia 

Dezenas i.Jc 1c-rndorcs tber.un -sc ou- mt-n lfestnm seu real contentamento 
O CO:'\'l>E CtANO rnol\l.F.T EH QUE ,·lr. snllenUn!lo-sc alg-u mas mo('ns , mo1lvo p!\SSllgcm nnh•crsárlo nntnliclo 

1\ ITALIA NAO FORTt F ICAll: :\ ' A S cntr~ as qunis C."P""stn tan tcs "dn nio - eminente bras ileiro soube seus exem• 
PRON1'EI RA$ OA t G O ::iLA\' t .-\ cid:ult- bulgara. n arantc os discursos . pios coragem e t.rnbnlho engrondecc.1 
COM A ALUAN IA O norne tln Fr:anç.a rol ,·e1. r- or out ra Pftlrin brnsllelrn. Todos nossos com-

i 11.h-o dns maiores riclnm:itõcs. çêcs se voltam hOJC no Creador pcdln• 
\ ' l::NE'l.A . 22 \1\ USLAO) - l)uiLS Entre o~ as.wn tos t rnt:a.dos na im• do t-cnçf10 v. excln . co•1êmo dedlcnção, 

h ora!. a pÕ!,1 o enr ontro lun•ido t nlrc portante concwlratão fliur:a.m a unJ- 1 nmõr Lmbnlho. honestidade, esph1 to 
o conde Galcauo Ciano e ,.-r, Zin:r;or I fica(.:''° da moddade. rcaliutio dum luz que cm pouco tronsConnou Bm.~11 
/\l o.r<wlch . n.n unciava -sc que o mini'l- :uiúrd o entre- os scn ·ios e 11 · 10 n toda ruinns cm Brnsll esplendor. A'ccltni 
Iro dos Estranl;"elro:, da lla lia p ro- n. Natiio pa ra qu e dcfcndc:ssc custas - c.rt loros::t1 manlfcstti.çõcs parnbcns dês
w el.c u :w chancele r da lug-o~l:n·ia :.t' o c,uc custassl' n indopcndênci:l e te profcssorndo que t.rnbalhR pela 
qu e a l t.., lia não forlifk.a ria a.s rron - inti-gri!.1:ulc nac iona l contrn q:Jl\ lqut"t' ,;rn ndezn mornl e intelectua l brasllelrn 
tcira.1, tlri Albauin qu e conlin:\SSCm <'Om in\"aSio de interesses tx tcrnos. ~n udacões - Lotn1vnl Cavnlcnn!I do 
aquele pais Uus ornilores um n firm ou : " N:i.o Ollvelrn. diretor ; Marln do Carmo 

lhsa nJi m'la ~áo do cha nceler fu cista t r: Iern rt'mo, cr.uc !-0b o 1,rctcx to de Souw $el'erlnn Souzn de Limn , GI ~ 
tem gT::tm!e importa.nela no momen ~ ncut ra.lidndc . se :u-rn.s te o nosso pai~ '-elt n Rorréto. Aurca Mcsoult.n , Aldn 
to atunl. quando as po lCncíns do eixo ll outro caminho senão o da. dcrêsa da Dcrli , Ant.onln Gondlm e Altne Percl
,·<'lta.m-se parn a Jugosl:n·l:t nt r!lindo no:• sa c11. us:i ~. Esse cnminb o a qur sP ra 
M.O pac to a ut l- Komlolcrn . dc ,•eudo ser (?lti1 rclcrir o jovem uni,•crsitl\ ri o (' Areia . 19 - Presidente Getúlio Vnr-
a• si nado um lra t3do d(' :uuiz.ndt' en~ !l :u1csi1:, no pac to gcrmano-i ta l111no. 2a-; - Rio - Nossos corações moc;os 
t.rt' B l talia e lug:osl:ni:1 antes dos Por tod os os lados i.J n Unil"t.rfüladc. ~onhnm com um Brasil ~ronde amn-
m ciados de maio ,1i.nd ouro. ,·l:i.m-s.c enormes dís ticos; rom a,...,_ sr.- nhece rnm ale~res trnduzlndo dõce sa

gujutes u-prcssões ; ·· ~ ão cederemos ll~rocr,o ter nêste dln nascido bcne-
O SR. ZISZOR ~tARC\'l CH \'AI A umn r:nk pda de nosso tcrdlõrio". m~rlto !Ilho pãtrtn brasUelra . Todos 

BE RL[M hrn.sile1ros e;,c~rlm"?nlam orgulho ter 
A REPERCUSSAO E:'11 LO~DRES frente seus destinos a lma paLrlótlca., 

DA CO~CE~TRAÇAO UN IVERS I• corncíi? humanitário. exemplo vivo 
TA "R.IA DE BELGRADO trabalho. defensor slncé ro e denodado 
LO;'l;DRES. 22 (A UNJAO) - Te,·c nO"SO amantlsslrno Brasil Recebei 

BERLD-1. ~ lA UN I.AO} - E' t"S
pcr.i.do anLcs do Hm do mês. nesta 
cld:ule o sr. Alcxandcr Zinzor i\ln r 
t·,·icb . 'minlS1ro das R tJafÜes Es (ra.n-
1;eira.s da lu'"oslavia.. 

Igualmente se e:.pera nei- tn capi
taJ . o condt' ('saky. nur.islro da m es
ma pas ta da llu ni;-ria . 

~ mais n.m pla repe rcussão nesl:l ca- rtt'lnusos pambens moctcfn.dc csLudlOStl. 
pital a noticia da enor me- cionccnlra- Grupo Escolor '" Alvnro Mach ndo" re
çâ0 jm·cnil rca.lizada na Uni,-ersld3dc ore'ientodn comissão. - Antenor Mor
de Bcl:rado co11iru a adcsão da l u. · 111s Consorcia Martlns e Amnurf Al
~ Ja l'io. ao • xo ltom~-Bcrlim . no mcida . 
mumcnlo ex:í.to que o i,r. Ma rc,•icp Areia.. 19 - P residente Getúlio Var-

AS AUTOR IDADES f" ACIS T AS SAU~ pr<ct' '.lia cntendlmentos com o conde ga.s - Rio - E.sco1n paroquial Nossa 
OAR~l\1 AS AUTOR ID ADES JU-1 Cia.no cw Vc-nrz.a . a êssc rcs)Jcilo Senh ora do Rosário pnrnbenlzl\ v 
GOS LA VAS . ~A FRONTEIRA Crê•~e ~ im que se o gove rno sêr~ '?Xcln moL!vo pnssn i:tem seu nnl vcr 

,,10 a tende.r aos sentiment os do 11ovo ~'lrlo nntnlfr.10 Snudacõcs . - Ana 
TlRA.J'"A 22 tA l 1XIAO} - A~ au - dr seu r-.·u s e mais prO\"a.,•cl um cn- Em1lifl da Si lva , professõra 

to11 da des m ili t a res faC"1stas ao o. tio• t end 11ncnto com n !1entc a nglo-franco• 
cu·c.m a. frontei ra d eslt r,a1s com n c:o,•ictl~n do que o pacto das potências_ PEJ.,JCTT ACOES ENVI ADAS AO TN 
llf.t osJ:n ia.. t rocnr:un amiito~ sau- totabtarias 

I 
ff:RVENTOR ARGENlIRO DE Ft-
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o 

1N AUGURAÇAo DO I NSTITUTO 
DE EDUCAÇAO 

Pelo m otivo do seu Impressionante 
•Jl~curso pronunciado no dia dn ln , u
"? uração cTo edi.!iclo do Inst.ltuto de 
Bducacflo, o interven tor Argemlro ,te 
FIR"Ue lrêdo r esebeu mais o scgu ln t.c 
telcgrnmn de felic itações : 

Cnmpma Grnndc, 21 - Exmo. Jn
tci-\'entcr federal - P a16.clo Rcdenci10 
- João Pessóa. - P b. - Congra t.ulo
"'C vo~cncln vibra n te discurso l n .. U
tuto Educação. Sa udações -Severino 
Loureiro. 

~~
1\~r:~\ci::. ~~~!~c~;~oJl~t J11~:-~J~: i\tnd111nc, cm T.rés 5CSSÕes. , 

Lor ctncnmlogróJ \~o viu isso clnrn
mcnt.c Vm e tangenciou a Wc ntca. 
no :-cntldo feliz de prl'nder todos os 
oubllcos Porouc nào srrm juslo cxl
cfr- sc uma plnté.n de muslclsT.as T o
(1 os amnm n bón 1mlslc11, mns. no ci
nema., quer-se lrunbém cnrêdo, ce01\
rlo e hnprcvlstos cnpnzcs de urdirem 
a 1.cln :!.o encon lru1~cn1.o do ronjunto. 

i\lusl~-~ parn Modruuc é tudo Isso, 
1;õbl'c ser , cspcclnhncntc, um Lr! un ro 
ruidoso do consncrndo tenor Nl.no 
M nnlni. , 

As suas llndns cnnçõcs que tive
mos ocnslâo de ouvir , flcnrn m dist r l-

. ... ..._ ,. ... , .. ,.,.,,,.. -:ln c1ota ~n trc n 
suavidade romnntica de um têma 
. ........... . Ld• ...... vcr vc de llclosn de 
um det.et.i\•c "gozado", que empresLn 
uo !ilmc wn leve enredo policial. 

Em um sô cnpltu.lo, pôde-se resumir 
o méri to t!.c MUsicn p:Lra "\tadn·mc, di
zendo-se que todo o sabor do gelfcu1a 
est.nrla no fci i lço dn vo1 de N~o Mnr
t.im Mos. ê de Justiça esclarecer que 
n opcrê tB, r,clo seu mo\'imentn. e su
tileza com que fi.'<a os ,·arlndoi. aspe
ctos do ))rôprlo entrecho. Ca.z..,us pcr
tlcr a noção do tempa presos. de co-

llOJE, NO " R-EX ", UM FILME Dt 
LlLY PONS 

•• NR.S azns da fama " - é o fllmc 
que dc&llsarfl. , hoje, na l~la do REX. 
cm mallnêc e solrée, tendo como aua 
p1·tnclpal tntél(prcte a qucr\J'Ja es
t relo Llly Pons. 

Essa pellcula apresent a um ntracnlo 
enr(!do dn vld n moderna. cm que, a
lém do. populnr nrtlsta rranc~. atu. 
om outros nomes conhecidos do cl
ne.mn • 

" Nns azas dn fnma ·•, reveta, mala 
umn. vez Lll y Pons como admtravel 
cnnt.orn . lnr.crprctando llnd n.s cançõca, 
- canções que a &un voz mclodlou 

to8
1
ºJto 

1
~isJ~~~~~~lsJ°l'l teve a oportÚ. 

n~dade de aplaudir, pessoalmente, a 
centil prima dona . numa temporada 
teatra l que Llly Pons all rcaJlu,u o 
a n0 passa1o . · 

Acora , ela volt.a. , Mas volta no. téln, 
cantando para os seus " fnns" com· 
1aquela voz canora e lrrcsl.st.lvel. 

'" Nas a.zas dn fama" , que é uma 
produçflo da R.. K. O, Radio scrà cx1 .. 
b!da com noVO.'i donf plementos. In
clusive wn .. Fo:< Movlctone Ner.. ". 

CARTAZ DO DIA 
1 

PLAZA : - Na m olinai . " 0 
Diabo na Fronteira '', com ll:u-
1·y Cn.rey. Com plcrnentos. 

- Nn ,,esr.crn l, "' Música. p:\r:i 
i\l adamc ", com Nino i\larllnl e 
J o:w- Fonlaint:, da R. J{ . O. R.t\ 
dio. - Comph:mcntos. 

- A' noite, o mcsmQ n1·n• 
i::rama, cm d uas sessões 

REX: - Nn ,·es pernl, .. as 
A7.as da Fa mn " . com 'J ohn Ho
ward e Lily Pons , da R. K. O. 
t<.:i dio. - Corar,lement .-.s. 

- A' noite, o mr.1-mÕ pro,trn 
ma. em duas scssões. 

SANTA ROSA : - Na ,·espe
ra i, --o Diabo na Fronteira", 
com Harry Cure, . - Comple
m entos. 

- A' noite, " 0 Jl omr.m de 
-10 Gr:i.u.s" . com Wnllacc: 8cc.ry, 
d :1 Melro G. l\laycr. Cumple
mentos. 

FEL J"PJ.;JA : - Na vespera l. 
" Ooloro~a Renuncia ". e a 1.'' 
~érlc de " A Deusa do J ob.i' ',
Com plementoa . 

SECÇÃO 
DE 

DO IMPOSTO 
RENDA 

- A ' noite. ··o Inspetor Pos• 
la l " . corn Ricardo Cortei. Bt.la 
Lui:osi e Patrlcla. Ellis, da Unl• 
versai. - Com plemento'-, 

JAGUARlBE : - N:i vesperal 
.. Argélia. " - Com pie.menos. 

- A' noite, o mcs:mo prova-

""'· 
S,. PEDRO : - Na ve!JJ)t.ral, 

.. Sombra da Lei ", com.,. W!Ulam 
Buyd . Juntamente com a S.ª &é• 
rle de ''A Deusa de Joba ... •·· 
Complementos . 

- A' noite, " Doce Adelina.", 
com Oena.Jd Woods <' trine Du.n
ne, da Warner Bross - Com
plementos. 

l\lETRO'POJ& : - N"a vespe• 
ra. l. " 0 Cavaleiro da Noite "' , 
com J akic Hoxlc. - Comple
mentos. 

- A· noite, .. Difama.da .. , com 
Robert Yo uni e li , filwdrn.,, 
da. Metro G. ~Jayer. - Com
plcmonlos. 

~~: ~n!1~0 I~~~: só~rl~ ~~~d:~ 
to tribut.nvel calculado em to~ '6bre 
o volume do.s venda.a brutas declara-

R ecebemos, do sr Luls Xavier da das, confónne decidiu a Dlrttortu do 
Silveira, chefe dn Secção do Imposto Imp<>st.o de R enda e o 1.9 Con.sf:lho 
de Rcndn nes la capita l, com pech - de ContrlbulnLes em cn.so,i; ldlmtlcog. 
do de publlcn<;áo, n not.n s ubsequente : ' Acord. 7.087 , de 3018\038) . 

•· Aviso aos senhorc,s contribuln t.es São obrigações comw \S às peSM6s 
cio ~mposto de renda que atk 30 de fiscais e Jurídicas: 
Julllo proximo termina o prazo pa ra Informarem a repnrt.lção até 30 do 
::i cntreR.o. das dcclnrnçõe:o1 tn.-1epr:n- junho os pagamentos feito.! a te.rccl
•le nl e «e multa fArt. 88. do Regula- rns, de t.odos os rendlmenLOs produ• 
mentol , ztd0$ no Pnls. t11.ls como. oraenados, 

Findo Csic prazo a.s declarações a- gi·a.tlncações, bonlftcações. trit.e.rc!SCS, 
prrsc.ntadas cspontn.nenmcn~ ficam comissões, percent.Agens, Juros; lucros; 
sujeitas a multa de l0';í. tArt. 124 nlugueis luvas, et.c) (Art. 78, do Re· 
do Dec. 16.5811 . gu1111mento) . 

Todos os contribuintes que perce- Sómente os estabelecimentos ban-

MOVIMENTO ESPORTIVO 
NO "P ARAíBA CLUBE" A "' C'AS,\ AZUL " é n. ca,a que mai ., IJf"r=m. 1endi11Wn tt \ supe-r.iores a cãrJos 11t'e!il.arão as lnCormaçõcs d05 

bualo ,•cnd r. cm João r cssõa. O m:l lor t0 .000~0C0 são obrumd05 n. nprcscntar juros pagos ou creditados ate . . 

A manhã esportiva de hoje no " Paraíba Clube" ~:~~:~ri;~
1:ç;~'\ P~;~c t;;f;~~e ;;::/º~,~;~; ~e/'c;~:rn1~!~~ e~~I~~~;, ~~ss~>:,;~~

11 t~: àc~~~~oo~n!"~:St~ ~ nq°:1:n c;rC:: 

. será animadissima ~6;~ lr~·1~/~;'.:o'.l0mcns . 1\ \' , n . lloha 11, "ªg~\~~\iº~~~o~~rt~1c~:~;\~~~~sôes ~~n (t!~~fo~:~\~:i ~0 ~~~ 1;:;:;~: 
TE'NIS · /1. prova ~pw·Llva cm opréço nu!>~ ------------- e 11~0 Lenham n))res~nt ud o " ricclnra• drui medlnme exlcêncla da rcparUçio 

Dr.:..de o tt"ln1c10 real,7,.'\do Pm R-ec1 - 1 rucln-:.e g rande.mente animadora. d~- NECROLOGIA cão. se rá proced ido o la nçamento ex- cm cnso:s concretos. . 
cife com O '"f"\A'•c•Cc Tcnt3 c1u1.,e·· <gr c;0 0 Ju sto mt.erésse que tem dc:sper - cff ieio. sem nlender a qualquer des Os chefes dns rcparLlções públicas 
a turma do Par.u tn . u-ema an unado- ta.do no.:. c-irculoo .!>Oeia l::. de J oão P cs - :.a:s deduções pacando o lmposl.O pres1.o.Ni0 t.nmbém as Informações 00-
ra mrnte com O Ulluito de <.-Oll!>e!"' 'ru •6-a nc1·escldo dn in t11t a de 30. 50 e 300 '1"• brc os rend lmen.tos pagos a~ 6tUS 
8 fôrm~. para O prox.lmo encontro J A gm:umca dlnamnrq uêsa cuja pra- S_R JOSE" DE ANDRADE MêLO · <Art. 116. t uulco do Re~ula inento) s ubordinados no ano nnterlor. 
com teu~ta..s µcrnain bi.ca.1.os, qu~ r.cs lica em naçôe::; como O Bra:.il. Estnd~ V1t1mndo por um cola.1,so cnrdlnco, Os cont.rlbuh~t.e:s come.clantes. quer Os oficia is de registros de lmôvch, 
\'tslt.ar-.lo breve ) Unido_. Alemanha e ou 1.rns mats .. v.e1~ rat_e_ccu , onL~m , em_ Espcrnnça , o sr f~tli\'~~"}!z!~~hJ~~: I ~:cl~~ç~~e ~~ , ~1~~~s s~od~~!~~ ~ ~e~ e~A=l; ;f: 

BASQUETE: ul tunumente toma nd0 um de5t.mo,vi Jo -e de Andinde Melo. proprlel.drlo da do negocio e outrA relallva li. sua pcs. pa r t.lção competente dentro de clnco 
Vem !'K?l\do e:soerad& com force an- :nPnLO exLr_aqrdlnárlo, enlu!>iasma n Fnnnacin uosvnldo Cruz" daquela cl- , -6n pn r t:culnr Na primeiro compu. ! dias contados da data da escrlLura 

r.i~ade a por fia entre n:, utnna.-; d,. quem a nsnst.c peta beleza de :rua rlt• dnde Lam o lucro líquido do bala nço ou o ou 1ro.n.scrlção do titulo as lnfar-

~~~~J·1· do .. Paraiba Clube ·· e Uu m~ç:oRio de Janeiro, adow -a a Poli - O ~xtlnto, que gosava de geral esU - ;~!~~~~ i:\ ;::d~\tr~du::-s p; o.~b:;r~ 1 :~~f~!mreà~~~8:a ~~ r:~f[!'~m ~-
r-.io comb.:ite de hoJc 5C empenh,~u. ·\ cu• E.~r.cc1::,! ~1a composta de aUe I ma no melo cm que vivia. era ca.M\d.> I IJS lucros dn flrmn. ou outros rendi- nh<'lro passagem de caplLal de um 

'1ol-s eonJunLOs que ... pezar de rcce,r.. - to~. qU'" tnf" rrr-idamen !.C i:,c acha C?· , com 8 .s rn Sevcrtnn d e Andrnde memos que lenham, como juros. alu- patr lmõnlo a outro ou m encionem uma 

~~~~1~~~~sJ!b:iJ~~~~-~m wtf;.i;~~~ loc~'!:c l~~u!!º ~'{;!!n~i. º!w~~~nhà de Mélo. de . cuJo consói·clo deixa o:. se- fn~~lliet/nlôr de propriedades agrfco-- :-fJ,t;~7:8ção de lucros e• locação do 
hição bem aprcclavcl. t,o;<· na sede de l l\m J>O do " Pata it:.: culntes fi lhos: prepnratorlnno J ollo As pc.ssõns jurídicas que encerra- As Infrações de.st.a.s obrigações ge. 

o Jõgo t.erá. lugar na quad ra do " Pa - Clube "'. ,•a1 t.ei o compa.rccunento de de Aod rade e senhor ita. Maria Creuzo rem o balanço no d ln 30 de Junho rõo punldCLS com a mulla de 500$000 
nuba C..:lubc .. e serú cxat-u.ment.e uu~ num'!rata .1~lSl.-(..ncia. t 1Hu3l,1sLa uos de Andrade. e que, por molivo de Corta maior , 1.c a 5 :000$000 cuJoo procesoss serao lnl• 
< 111 c:0 Ó:, a horas cm mouhú. de h oJ<" etport.e5. nch nrcm :mposslblli lndas de snitsfn- c lndos con tra os Infratores logo depois 

O!i o.tncante~ locais Ernam e Jorge .'\luizlo GaJ,,.ào ErJm 1lson Noronha O cnt.crro rc.illza-se . hoje , no ce rni - ''l!r a. ex.lgfficla Hscnl, µ~cm soh- do dia 30 de j unho . <Art. 86, do dee. 
serão 05 baS<iuei.ebolerc:~ mais \ II.J'la· .. J osé Collho. êsscs t.rê5 Jove11s que, ic110 loca l. com o acompanha mento ci1.ar no Chefe cl n r c.par llçuo compc- 21.554, de 1932) . 
rtoi:. pela. guarda bot.afoguense. Jorma- 1e ha niuJto se veem dcd1co ndo com de 1>aren i.cs e amigos dn fnmllla enlu- te me, a pror rognçQ.~ dést.c praoo pnr 
cf3 r"r Pase e Diomédes Por seu lado •fm<'.o ao atletismo em n05l>a t "' ri i:L . cada . ma~s lrinln dtns. Sao _ob~Jgoda~ a n-
n d_e!êsa d05 a~ultnos proeun,.rú m,- nerccem o elor10 e3pontanco cios CJ.ur r:~;~nt~~àoflr~~nsdcg~nl ~~l~d~~ :~; 
pedi r ru. mt.ençocs do uta<,ut- v1~ita11- ":pre<:lam O csCorço pen1.sumt.e e JlJO • Sr Ma,iucl Pedro do, A 11 jos: Faleceu. -~enhn.m o Caph.ul s uperior de .. . 
te. onde Ronal e o mnlt. ade-xtra.do -.etto'iO . . . .; .• . nc'it.a capltn.l. onte-ontcm. a avenida ~í :0:>offiOO ou o volume das vendas 
rncest.ador :\L'\ fl;'l; Af :S DA~ S.-\1'. TE::, V&1tco da Gamn n .º 450, o sr Ma nuel brutas ~upcrlor a 300 :000S000 . l A:-l . 

Sendo essa panJda amffiwsa o pra- D? proxlmo dom1nco em dcnntc Pedro do:. AnJos, agricu ltor em Gro. - J0, da JeJ 183. de 1936> 
m elra q ue o M P arruba Clube " rcnllt.a .,oJt.arão a funcionar B.!> e leg11ntc.1J mJt- ma me mun icípio dcst.n cldnde. A!! firm ais nestas cond ições que nó.o 
C',;t.c eno ê de cli:perar que a m{':,mr, 1n';l1'-> da nsant.es do "Pnralbi! Clube " 0 ex tinto, que con tava 51 a nos d e po:.lcrem aprcsenu1r o ba la nço, por-
? lcnnce um s ueeMO tôro tio "omum Idade, em caso.do com a b:J'0. Pnuii -

Rt-present.ação do ·· Para1ba .. · \'All l AJ> ISl)IMO sortimento d,- reu - ha CnvRlcanu dos Anjos de cujo con• 
Edmlr - Hucrtn •la.:. ,. bicos de fan fo7,ia , rrnd 5.o P pa- sórclo df'l:<ou os :seguin t.es filhos: Oli-
Ernail.i - Brfto - Clide-nor. ninho:- rendados, linda.s cuflrulc;6f'.-.: v1o. Oo.rls, Lour lvaJ , Alféu, Anisla . PC· 
ll rservas: Grl!il e Valfrido para cama e a l1>n1bnd o.s de fan tasio . dro e Moncl r 

1) E!\tOKSTRA AO DC Gl l'\'ASTf( A Su nn "CASA AZUL ··. O \epuJtamento do s r. Manuel Pedro 
OINA)-tAR f tt:~A ron JO YESS ------ dO'i Anjos efeluou-se. no dln ,scguln l,(' , 

CO.S1"El-:RA!llEOS Não hã na Pan.íba 0 mosquito qut á• O horas. no Ct'mitério do Senhor da 

A PhAo~:i:3 e;~,:;~1;: ::: :~~~~1; :f~ndc:':f:~doºrteº e pda~u~':-11 b1~ ~l~ ~ªn~~~nJ:;e~~ c:n~!~c:º~d'~~~~= 
rlr;nnonscro.ção de g1ná~t1C8 d.illb'1ldl"- ..cmos outros mo1quHo.- tr.a11lfffl ls,.õr""> lia enlutada 
qu ~ a . pelos conhc<:ido, " &por•men ·· ?ara ca usar a doença. N1o d elx,. acu• 
con ternmeos AlulzJo Onh-Ro, Ednul- •mpoça da ou parada pa.ra. que não •• 
~ n Norooha e J osé C~ lho ~ .. ., ron-S1Ja.lt.o. 

SE V. EXCIA. f', t:i pre<'i...a ndo dr 
qua lquer artlro d~ r.nno ,. mjudl"..a ... 
arma rinhos. moda. ('LC . d i riJa.-M• -' 
·· CA S A AZUL .. e ~<" r!i a11 tls/e il u. A, 
fj . JtoJ1a n , l f,-4 F(mr 1$40 

A "' CA SA AZ L"l," ""IHle tudo , f) 

ma ior sor1imcnlo de miudcus t ar
marinhofi da 1>1'11-('a, (ud r1 pclo:1 meno• 

t.t. pt;,,,ç<MJ " CASA AZU l,"1 a.,•. JJ , 
R1Jba.n. Jf'lt , 

Sro Olflla Pereira Torre, - En
lé rma , Jâ algum tempo, fn leccu , no di a 
!O do corrente, na vllu de Bom Nome, 
do E~!ado de Pernambuco. a sro . Otf
lla Pereir a Torrts. esposa do , r Ma
nuel Epaminondas Torres, ali res1den
u,, 

A f'Y.t,lntn , que cont,a.ve, 28 nn ~ de 

ME IAS só "'CASA AZUL " a meia 
que é ,•end ida sob Jt':lmntia . N!io cs
qu cc:a , meias "OA ::;A AZUL •· . Preço 
IOSOOO. l\l clas .. CASA AZU L- de Luxo 
l 5SOOO . 

de idade. não deixo. !ilhos do seu con• 
sórclo, e era mult.o esr.lmada. no meto 
em que vivia, pelns s uas primorosas 
quulldndcs de virtude e corBçfl.o. 

Em a desaparecido Irmã dn scnho• 
rl tn Ma r ia Leal Perelro. , professorn de 
dalilogrn íln do Tns t!Lo "Sfi.o J osé". e dn 
:;;ra . Ano Pereira Serra, e.spo.sn do l..i l'. 
Antonio Sc-rrn Junior runclonârlo cs 
tadunl. aqui residen te. 

O cm,errnm cnt.o r allzou•se , no d1R 
sgulnte p ela man hii, no cem Jt.érlo lo
r,a l, com regula r açompn nl1om eptQ, 

Os cont rlbu.lnt.es que transferirem 
n sua res ldencla de wn lugar para 
out.ro ou n sédc do 8CU estabelcd· 
monio. tlcrun obrlgndos a comunicar 
esta t.ransfe.rencla às r epn rtlções com· 
petentes, sob pena de rnulLn de 50 a 
2 :00OSOOO. lmpost-a pelo Chefe da rt
pnnlção dc lançamento situada ,no 
locnl dn nova residência. (Art. 145, 
do Dec. 16.581) . 

O pagamento do lmpost.o começar& 
cm l de setembro, entretanto, ô per· 
mil.Ido no contribuinte o pngrunenlo 
do imposto no ato de enLree:nr a de• 
cla ro.çll.o. 

As pcssõns rtscals que tiverem lm
po:sto a pagar &Upcrlor R 100$000 po-

1~~~u~~~~ercgnPc~!~"'j:~c!!11 J~~: 
com Intervalos de trinta dias. 

As pcssõns Jurldlcas cujo lmpo.gto a 
pagar fór .superior n 600$000 poderio 
tnzcr o pngnmonto em Lré.s quotas. 
sendo Que n prbnelra quota nunca 
sen\ Interior n 500$000. E &I o lm· 
posto tór Interior n esta quantia 6eii 
~QJvJdQ ~ \Ullft 114 vci·•. · . 



A UNl AO - Domingo, 23 de abrfl de 1939 
,, 

O QUESTIONÃRIO DO SR. ADOLF HITLER 1
1M;:~~s~t~~:~H~~~s-í 

DJRJGJDO AOS P AíSES INDICADOS NA E' seu nôvo diretor o dr. 

MENSAGEM Do PRES. ROOSEVELT João Alfrêdo de Mendonça 
A•llumlu. 110 din 1 " do r &rrntc :u 

rw1ç.ões de d h·etor dn Imnl'cnan OU 
" iol do M:i.rnn 1!<0. pnra n•, :{Unis fOtfl 
nomeado por l\to do Illlervcnlor Fc. 
·lcrnl daqu{!k E.-; tA ~lo, o dr JoJ.o Al
írêdo de Mendonça, flgut1\ dn <1 mal.s 
brllhamcs do JornnJJ..,mo mnrnnhense 

O "(µehrer" já obteve resoosta dos govêrnos da Holan
-- da, Bélgica, Suiça, Turquia, Grécia e Lituania --

BERLTM. 22 lA UNlAO) - A. rim ' .,ão tendo dUlculdl\dCS cm responder 
·de preparar o dl..scurso que pronun- que n sun p6tr1R nunca foi nmcnçndn 
clnrA. no próximo dla 28, no convo::a- o declarou cst.'lr convencido de que 
c;"Ao do RelCl~lag, e que contl~Uc n :cmclhnn t.e cvcntunlldndc não ncon
rcspostn dn Ornndc Alcmnnha ó mcn- leçn. 
6ngem do presidente Roosevelt.. o Em resumo, os govêrnos dn Europn 
chnncelcr Adol! Hitler dl rlf u um CC'nsullndo~ pelo presidente dn Ornn
q11csL1on6.rlo ru; nnçõcs lndicr11• .,~ pelo •\e Alemnnho ncgorom que sent\S9cm 
presidente dol Estados u 1,,,1v .• per- l mlnhnn co:i.cilo pelos pt1f'lcs que 
guntando se- os mesmas se scnLlnm cC1mpôcm o eixo Roma-Bel'lim 
nmençnC:.ns. 

Diante d ns rcsp<>5t.as dêsses govêr- A P ALAVRA DO REJ CAROL A 
1103, o "fuchre r" terã elementos ba.s- HITLER 

A tCSl)Cllo. tCC..!béOlO'!I d e IS s. aten
ciosa comun!cnç:lo 

Cruzaram as três Américas, 
na obra patriótica de divul
gação da musica popular 

do Brasil 
{COnclUSilO da 3." pog . ) 

EG ISTO 
FT'.11.ER,n t ,, r-.-o!-t ANTJ.: -O);TF.,t - PN tt Forn" (' rt r li" r,r,o-a. '"ri\ r. .... 

1 
,'!."'UL d,. 011w•1ra rr,m o mvchnl" n' "'· 

Anlv<'rsa riou nn lt -on l.C m. i, i. rn 10 <1 1."l I') dfl corrcntr. n-t.n r ap11:il 
M::inn Fcrrr1 rn r "l i !! :! l" n11or:i do -. r ,,. ~1ma f'"Ht11r-:i. do ..-ext> mav-11lin'l 
Vnldomiro Lcltr ele Al h11q11croue. <'hP- w• no p ie, bat t m al to1nar~ o IIQlllC 
, ,. da :lCCÇÍl.O de co1npo&IÇÍl0 d esln fõ- IP :\t.3'"Clh AU2'U'it\J" 
lhn - Oc-orr<.u no 1'1,a t9 (!t> ., .. mt::c. 

F17.ER.\J\J AN'O S 0,S'l'E1'J : 
tnntes pnl"8 repelir as pro1>6stas npre
scntadns pelo chefe do govémo norte
am.ertcnuo, com n vloléncla que é de 
prcvér. 

BUCAREST. 22 f A UNlAO) - S:t- â dfsp:1,3ição da ~ociedade d.,. Joâ. rJ O m"nmo Vai mi. ftlho do .., r Scvc -
')e-se nqul .que o govlrno cio re i Carol Poslx! E' uma prccfosa e rara doeu- " IOO Dfa, de Lucena funr1onâ r10 do. 
respondeu ao questiom\rlo do si- H I- mentaçá-0 do esforco e da corage,n de tnrrt!l orta Qeral do Tráfego Púbhco 

'lc•ta c1d ad,. o nat.0lmc11 rr,, d'> m f"' 11i 
•10 J nndul fi lho tio ~r Ma nuel J\r•,ú-
10. func1onárlo da D ire,1orin de S:níd ,.. 
P übllca do E~tndo. e de ~lia CSJY..I 3. 
rn Mana Ferreira de Arall jo. 

tlcr. dcclnrondo não ter recebido ne- duas m.ulhere& do Brtuil ." e da Guarda Civ11 <' o Est.ado. BAT IZADOS: 

co:~~~r:!?~Ji8A~i'{;~~fSE DE ~t~;:' d~o~1~~;~~ n~~erl;~e:ldg~~; P~~, as s1ttu foiprelSÓCS de Jo!lo sr ~-\:toi:;~1~~,~~~~si!~~~ªn~ •t:ª e~~ 
LITUANIA Roosevelt. nem se sentir ameaçado Amclia Brnndüo que e um csvirito p1tnl. 

peln Alemanha. mas afirmou que foi !la t poca penetrante se!!.1ttor e crdto Sr Ben1am i11 Aboth - Ocor reu 

Foi !'"l-nd a rll)m mgo w, uno. ~ p h 
batLs mal na Capéla do M;\lA'mldadr 
1esra cidade n m<'m na Se1dc ! ilha d o 

r En,.dmo Anadch,... do N~•;cuncn,o. 
chefe de secc:to do Fábn ca de C11n<'n 
o ~Por tla i:d~ ~ de !-Ua ,..Sf>O',..'\ ·rn 

r,: ,,.Jvtna Cnv'l lcantl do ~ a.ei m ,.n10. 
· ervrndo r' • pad1inhos o M' Otí•v1n 
• 1117, e ::m,lr1ra ~ sua C'SJ)O!;a sra Ma.r ia 
Lu iul B:mde1rn 

LONDRES. 22 IA UNIAO) - O ~o- forçado a tomar medidas de p1ccnu- /afo, com enl1L$,asmo da$ glorla:1 de c.nt<'m. ~ data nntahcta do :ri r Bcn 
vórno ruemão dirigiu hoje aos govcr- çáo cm vlstn dos movimen tos milita - Para,ba . dos seus homens de pensa- lnmln Abnth sócio d:1 fu-ma Aba h 
ll0$ dn Holnndn. Bclglcn Sulçn. LI- rcs que se dcsenrolnvn.m ntravés â.s me,ito e do prC$t/Qio que êste Estado l.it; Cm . desta praça QUC por éa .. c mo-
t.uanln e Grécia. perguntas bru;cadns fronte iras de seu pais ..,desfruta , como ntíclco de cultura , dr Uvo foi muno cumpnment.."ldo pelac 
mais ou mcno.s nos seguintes Lrés que-

1 

rabalho e de acôo I sua-; relac;õeJ de amizade 
sitos formul ados aos Pnlses Baixos. 1 RO UPJ NIIAS par.1 cr ianças. o mt1 1or E conclue co,n btu co11ceilOJ 
1 ° - O govênlo holand~ provocou sorUmento da pra'°' é o da ··CASA _ • Jncio Pe&sõa , é 1tma cidade mo- FAZEM ANOS HOJE : 
essa mensagem? 2° - Teve o govêr- A½UL". Rouplnlms desde 2$500 a ·lema, at.r-ae11 te. cem um 11ovo senti- D r Adalberto Ri'bet.ro · - Regis ta-
no da Holanda conhecimento prévio 'JOSOOO •l o de pro{lre&•o. cnm um /ormlda-ve' "C. nn data de hoje o 1mversàr-lo n:1-
~é5 ms~nn;:-~ee !~~çn':toCO~:r~o ~~:~= - - - - -------- acérvo de realizar,6es e de lraba'IUJ • 11ic10 do nosso d 1,s11nto amu10. ctr 

- sera leva,do hoJc é pfn t,a •1,
mn1 nn mnt!1<! (te :-1 S d" Lourde•,. 
o m ~n ino Antonio f,!ho do r A'll'\
nio Adolfo Gom.e'i. di retor da revista 
j:l"."~nw P-d Vor.-t. e ri " .. ua ~DO ·1 
<; ra :-daria da:i Neves Cavalcan11 G o rn,. 

cfoi. c:o eixo Roma-Berlim? 'jij~iiiJiiij!W ~~~f~ro<'. ~~e:1tf;f~~1
~ª0 ~~~~!:~~~~ •:;[;~- , ~:'!~~\~ó~~be~::tae~:;~~~o de nota 

Essas pergunt.3.s, que se referem à i m,ro de F fguefredo. cuia administra- . 

~~=!e~f :,~~~~~~mpc~o m:~~~~~~~ ff~~lfl~ ;~: J: 1~iff~~, ~gatfz~~!ºc,Zf~~orc:~ m~t:3
~
0~~;!::::~ <!~= é ,s;;d~c!: ; : : 

~l~c;'t~f~n!º5
e~:~~~v:. ~~:~~~:r-! • :oletlvidacle par.afbf11 ~" · ócn'ie deverá. pelo motwo, ser mu ti o 

Serão padrin hos o te,ente Jo .. ,: do-; 
Sa nto, Passos r a professóra Arsen
unn Pereira Gomes. 

QU<' o Holanda respondeu negaUva- Quem e Sflene? ~mni:rlmentado pelas suas lnllmerns 
ment.e . Cerram as trCs Américas e a rcs- ·c lações de am12J1de C.\ SA)tEXTOS : 

0 ~~~ê~o no h~~:d~ q~~ito~~fl r~~~~ pesta mrâ da bôco de qualquer 1t111 , -A 'icnhorna Maria de Lourdes A~ R,.aluou- se no dia 18 do corrent e. 
duma guerra européia , os Paises Boi- r,~ .... --.,....,,,., ;,~o~logio mais amat:cl. JltSlO e mcre- ;~~~ºen~h~es~ ~rda1eceb1ades ArallJO ~1~ª H~fJ'~ t~ ;ti:l~~n~'l:~sevS1~; 
xos deverão estar prontos paro. en- ·i~~~=?I Um nome i11ternacto,1al . _ o i-r Edgard Nazaré fnfcr,or do 00 ... J r-io Bi.s•po Tava.res dos Santos. 
!rentnr qualquer c\•cntualldnde f". Uma artfsla bra.slletra, glor/f1c~da 22.º a . c .. 3qu1 aquartelado Jt fa l~!do. com 

O 
sr Alrrêdo Duarte. 

DAS RESPOSTAS OBTIDAS PELO 
CHANCELER ALEMÃO N"ENRUM 

PA1S SE SENTE AMEAÇADO 

LONDRES. 22 t A UNIAO) - A
nuncia-se que respondendo no formu
lário apresentado pelo govêrno alc
m6.o. a Çonfedcrnçâo HclvctJcn afir
mou a conflnnça de que a neutrali
dade da Sulça seria respeltndn. em
bora ela esteja disposta a defender 
com o.s seus exércitos qualQuer preten
são cornra a sua ~ntesrJdo.dc 

O J:O\•érno de Bruxelns deu respos
tas anáJ01tos , e C\ Ll tun.nin exprimiu 1\ 
Mtlt con rl~ncn no trata.de. cermnno
lttunno nMinndo cm mnn;:o d~tc 
nno scgund" n qual nenhum dos dois 
pa.isc.s usarão Jâmals de força nrmnda 
para resolver ns suas ques tões , 

Quanto ô Grecla , o gencrnl Meta
xns exprimiu conflnnça no amtzodc 
sempre ex is tente en tre ~ dois pnises. 

FEZ ANOS ONTEM O IH• 
TERVEHTOR ADEMAR DE 

BARROS --1 
(Conclusão da 1,"' png .) 

dcmon:; lr:teôf"S de simp:dla e sol.id aric. 
dade dr to11.li. as classes ::.oda is pa u
llstns . 

Retc rimlo.sc :i d.-ta natnlicla do 
Chdt' do Go,•êrno P:1ulis1a , O!! joruaio; 
ha llcntt1m qt• r o i.r Adrnmr el e Barro,; 
Integrou , pcrfcitnmcn le, o grande Es. 
fad o hand c-lrn ntc na fc li7, ol'lcntaçáo 
H guld:1 pelo Es ta.do t",,'õ,•o, crla n tlo pam 
csla uiUd;ul e da Ft'dcraç.io mn pcrlodo 
de t rnb:i. Jh o In tenso e congrnç:uncuto 
un :lll lmc de todos os \·alares 

Ao In terventor Ad ernar de B:irru< 
fóram cnvluda'li mll h :trcs de mcn.:>."lgen:
coniratulatórias. romparcce mJo ~o P:i 
láolo dos Campos Elbé(L!, uma r: mncro
~a comis:sflo 1111c , em nomt Uo z>o,•o de 
S . r a ul o. apresen tou oum'primentós a 

i\tlS~ A SOL ENE t~?tt AÇ AO OI!; 
G RAÇAS 

s . rA ll1,0, 22 (A UN IAOl - lü n 
11.çáo dr J:'raç-as pelo anh·ersârlo n:tta.11 -
clo do Ch <' í c d fl Go,·êrno. fóram reali . 
-za d os, hoje, solênes orlcios relig'iosos, 
comparecendo s. cxcia., autoridades mi • 
lit:.rcs, ícdcrnls, C!. taduals e munici 
pais e a llos a uxiliares de sua adminis
t ração . 

D uran te a convalescen ça, 
os alimentos p recisam ser 
substanciacs. appetitosos 
e de fac1I digestão. As 
sopas, m ingaus e inn u
meres sobremesas que se 
podem preparar com a 
M AI ZENA O UR YEA . 
reunem todos esses re
qui!itos, proporcionando 
aos convalescentes, sen
sivel augmento de a p pc
tite e u m rapido 1 esta
belecimento das cncr&ias 
perdidas. .. 
GltATISI - l'•o• -n•• 
u m excmp/ a r do n ouo "º"º 
,;-,

0 " RoceUu lZ1 de Co 1ii 11 ha". ~ 
Com e lle torn a- c8 
•e poasive l o .;e 
preparo do do- ~ 
Uciosos e varia- m.J!.,ÇCU 
dos pra tos . -.-o 

l\lAI Z.EN A ORA S IL S . A. 
c.1,.., l'n• t•I 197% - Slo Pad 

RcmctU.•me Q R AT I S o .-:'2 Uno. 

• s 

.. -.... --,_ -_ -----~----~~~:-= 
(HD(UÇ 

t lOlDE------- -

U T&DD -------

'·nocuRE o ffOfilE- '!DU.RYU" 
;'( ;o·Acffllp;~r,(JNTO INOIO 

-~ ºE'~cÚA'PAC~TE . _-_. 

CABELOS BRANCOS 
sntam-•e e deMparecem com 

'"WCAO JUVENIL• 
Oaada como loção, não 6 tlnmr. 

Depósito : P"ru'màcla MINERVA 
Rua da Repôbllca - Jodo Peaõe. 

DROCJARIA PASTEUR 
Rua MKlel Plnhelro, n. ° Cll • • Kod.l 

In!&Dtll"" 
_,,, __ 

"PRODUTOS DE BELEZA MARILú" 
SUAS GRA NDES NOVl DAOES 

MASCARA DE HORMONIOS MARTLU ' - n mnls senso.clonnl deseo• 
bertn destes últmlos tempos nu. c iência. do embelezamento . ô thn..'\ pnro. 
dcsapnrcclmento dns rugns . 
CR 1!:ME DE LIMPEZA ?-.lARILU' - lnegualavel removedor das \mpu
rezo.s da pélc . 
UNOUENTO RADIO-ATIVO - corta ns mnnchas cscw·as, deLxnndo 
o. pêlo rosndo. e scdosn. . 
LOQAO VEGETAL - para os cnbolos brnncos. 
TONICO VlTAMINOSO - restaurador dos mw1culos fa tigados da 1>éle. 
Pó do nrro.s, rougo, bnton. <MRrllu') cm lindos tona . 
O, produtos encontram-i.f' i ven d11 DI\ ft.Al NT.IA DA MODA 

pelos jornalista,. poCtas escrltóres e - A senhorita Dolvn de Holandn ccmi:rctn r. te nesta praça 
•~!l,,,~~ª,.;.! _alta.s e..rpressôes litcrârla.s dn Chacon. filha do sr . Ac!óUo d 0 Hoh1n- Servinun de u::ste m unha!>. nos âto5 
" ~ ..... dn Chncon. antigo comerciante n~ta civU e rehsioso respectivamen te pc,r 

Si!enc, Qite entnsicuma e convence. prnça pn r tt do noivo 
O 

~r J o""ê f'lrmlno da 
rlisse o ,cgui nte. a A UNI.AO · - A sra. Zulmira Maul de And rade Slh'a e a senhonta ~úrln Duarte 
m-ente .. ~fpui,::il;:;J:~.,~'.•~;P;:~~ /t;; es~ do sr Aoton10 RJlu,b"'~"º ddc BAn- pçr rane da noiva o s.r :\hguc.1 Fr<'t-

ctrnde as::ricultor em c:ir·n e a t- rc e ~ po'¼l 

1

-tr clnmacão dos fruf,o, da A111erica. xo. município de Santa Rita _ TC\'C luga r on tem. nl"Sla ctd.'\c!c 
Típica em t11do. sem ne11hum indicio - A ~rnhorit."1 Aja.lma Medelr-,s O , "llnce ma,rlmomal da senhont,a 
-tr cla-,.•ico . Tiplca na voz que ,ião ,: Cunha , filha do sr Godofrêdo Cunha. S ilvia Gome3 Ferreira . fllha do -sr 
et111eada . 110, trajes autc1ttlco, qu.. reridéntc em Pa tos . Hl:'rminio Gomes Ferer1ra agricultor 
'1PrM_cnto e 110, ldlom'!-3 natfvos como - O menino Adeiêe . filho_ do sr _ !éste Et- t..'\dO. e de sua e_,;po-ro.. -sm 
"' q1~•cl1ua que aprcndr cm Cu.:co, "º •

1 

romé Mendes Ribeiro. residen te cm I tdah n~ p ,.rretrn eom O sr p3,uJo Fcr-

~~(h-~ ~,~og~:;:;~~m Vfne-::uela e o a~- C~'1t:entno Dlna rte filho dt'\ o:r :~3El~~r,~:o.tt/%';~r:tº dos Sen;t -
Np1h11.m clanuslsmo rtos mr1u pe, 'Jescartc Mariz. rcs1dên tc em Serra 5't"rvtro m de testemu nha:s. no ã tn 

~~ ::~~,~$ c:re:oCX:~fa:· ,,:./~~w;'~~~ofcstos. ~~ra,, ~~':,h~~\~dero~~ ~~~e!' Mou - J!;'l~ g~r ~~e ed~1~~v~. es°r,o~~n; 1~tre 
Na~a q1tc se aproxime ria$ dansas lnho. nluon do Inc;u tuto de Ed,uca• l n ó.cio E\'Cli ~to e espos..'\ : por partr da 

,,,, vett-' r d1t$ atitude, de ,uma Pa- cfü>. e fllhn do 5r i\íanuel Mous1nl:o noiv:1 s r Juvininno Fe,na.nd e,r; e :1 ,e-
fcwa, de I sadora ou Antc,ifa Mcrcé -:omercia n te nesta praca "l h cr lra ~lo.ria J osé da cruz G ou,·cm 

~ª!,~~lta ~rte ê a111 crica11a, co m'!le- FA~Fi\t ANOS Al\1A:--; II A : ~ ~. / t~"~i~~l?'~~·<'.rct'l ~ :.~~c:ºe °nº1
:-;'. 

lnm~ntr hierllta. ,:011ho t1as ~stílr::a- A m"ninn Rom1ldn filha do <; r Jo·" 11,,,1_1,1 \J' :\rir\:\ Ct\f'l h ,.. pnr p:'l.r t" rh 

'tcsp::O;"~~io~~/'éi;;Jo:'~':,/'~er~~!= ~ê~~: t~~t~º~,Ji~"e~os, mccamco. ; e<;i- ~1c!~~~/'" 11a.nuel Meduros c ouunho 
~ll" - O tenente Ma.nurl R 1bc1ro L" \I" 

Am-'r:ca sc ,n1,rc viveu i11d l lPr c11l ': 
h .('11(1.1 mrmrlr-:tac,ic• dr arte $ ltbt11t" • 

Ilda « c.sl ro 11Jia lei rfc acelfar tudo 
'7ur o cstra11gc(ro 1l0$ c1iviava . 

--,f1c1~l reformado do Exérc ito. rcs1- VIAJ .\ :o;TES : 
"'lênt c- nesta capital 

Por ,~.~o o excursão r a obra nola• 
•1rl dr, M11C~.o Rra11dã '> e d-: Silcne. 
,,,. ,,, o rlPro objetivo de ,mi se11t.idc 
cc-11t fnc 11tal . amerlcn 11 lsta 

Mcrecr.m. a,n l,n1-, o apolo. o aplauso 
,; o cstinrnlo da Paraiba -------------
O caso da Caixa Rural e 

Operária da Paraíba 
<Conclusiio dn 1 "' pac: l 

- 0 menino Riva.Mr, filho dn '.'-r 
c;11muC'l Fernandes F ilho. res1dén t".' 
nc, t.n cnpitnl. 

- A tr'eniJ,s, M am1. (Ilha do :,r Se
t-nsthio da Silva . nru:::la. r C:')1dé.ntr 
ncc; tn cidnde 

- - () -:r Edmundn Gued es PcJ'l>1rn 
proor iet:\110 cio F.nr;i cnho '" Gunnt."l. -
no nrnnlciplo d" Mnmnngu~r,e 

- A "f'nhont:\ MPI"-' Tosc"l 00 d " 
r.-.n M filha c'o o: r Frnnkhn 'T?'it"'!mo 
1" Brito. p1·oprictó.rio cm Mnm:m guo.-

- n menino Antonio. fi lho dC'I !'-r 
1-,:,.é Alves d o Nn<;<"lmento. funcloni\
r!o da Tmµ rensa Oflt"'1nl 

~~úo decorre u n .-\~scml,1 4: lu alé o m~ iil~1~ 1n:11~.~êm~;~~sf: ~~ ~!: 
fin :11 . ortot>ln d<- Obras Contra ns ~ -

I Co11 HJ po nlo de parlid :1. íi,•ou n~te F..stado 

Proct'dtnt" de C.1.1rát-a enr nn t r íl.-.-.e 
,t"'lr.a ,.ap1ui l trat~ndo e; .. 1n t"r,._.,._,.. . 
"'r' :~·ui a re• o 110&,o an11qo "r J ~é 
•\h ,,1~ ? r r('1rn o:ccrr 1.:1. n o d i.\ Prcrr 1-
111r"I ;\ h m1r1C1nl n1u"l~ c idade 

Omem !\ tarde. -.. s cm <'omp~nh,c\ 
lo dr 1'bd1a., d e Alm<'lda. 2 " drleitt1 dO 

rh:.stn C"J.p ttal C.itl'H• em V\"lt, ele 
c~ unpr1m"n to::, ao In terventor Argcmi-
o d.. FUtt1"1rédr> 

.u ,111u,1 ,\fMtdonr-a - Voh·ru au r-c
nnt!''TI l\O R io dt" Jan e- iro. ondr e a lt 11 

1unc1onlino do Lotdc a ra.-.Jl r. ro. o , r 
\!;\n,iel hlc-ndonça ouc ,·mJou nco•,1 -
u~nhndo de sua 1.-..,posn . ...ra Anc,;, l1 
':\IPndonta tendo 1do pa ~ a gclro do 

Com.nndnme Ripe,.. .. 
S s. durante- o tem po quc J)("r111·1 

nc-cc u 1"1e-.·a cidade. !01 h~ pf'd<' dn ~-r 
Antonio Gomes. do n osso comt rcln a ssenl a cl:1 u no mcaçúo d(• cn- - o '-r Francisco Moreíra S:tl~ 

.:.. •nissüo para ~e c nlcnd c• r ('1 t1 t' tl ll l co~~inn~~;,~~st~ 1~~~; n fllhn do sr M t $:--.\ S · 
os dep ~s.il :i nles ( JU C 11i nd a mi.o ,Jo iot'.- r.1wAlc::mtl. res ldCntc em Ca 111p1~ j d/ r01~:~ 1

ª~rJt ~ 'att~l ~a::~• d:';~ 
se _m~mtc~~~rn1~, ~~brc :~s . ()1 ~~ \ •,n_G~-n~~ec-T'lnn .Julta r,i,,8 do c;r i\J <1 - (1111 oor a lms do ,r e, ,ano ~•1~1n

0

, 

vos lus .tj)I e.: sen l.ld,ls - 1 ('~oi\ '. 'luel Ferrt lra doe; i:=:nnto"- ,·t's.1 t1 a.m ..- R tbetro dO! S anl~ a n ti.gil funC"1n,, r <'> 
<l~ a 11crrn:.iuc ncia el e Co(1 )l r rat1- ~m Lnttnmar mun,cinm de- C,.:,,tC'tota. dn Tmpr,.llN.l O11cull ~ d~mo do::. t1-
\ ' :1 ele C:ipital (" u revcr s:iu de - r_ n, 0n10f' Tcr,.,.,111hR C1lh\\ rln ~- ~'::':º~t~n r~"g~~! fOl mandadn C'"-
'.!o c; dos dcpo~ilo~ p :,ra êssc fitn ._n,,.,mo Leopaldo Battstn . re-id nv lt bra-r pela ram1ha enluta.da . ~ r-ea l -

Depois ti a publ iraçúo cio n o:-. ~o "n:_ P~ro!~~~~· Ad J> lhru-,o fllht> dC' o:- :ou- -: ,- nn l ;.?reJa de N S Mftf' ct 
úl t imo ,·0111uniL·:Hk1 te m o l)c-- '' i:1 p1tcl Vir-• prf"' r~.$1rlP.n rt• t'tn Sào ::~1~~e!i"o6 d~º r;:;.rcC::::s r~g~ ; ~í;~:Ol-
ptirl ;.ll\l (' lllo l'CL·chido di\'••r..:as TC"m-' mun'"lo1n d• i ·tonu•, .. ,... ~ 

rc~poslas de Oc p osit:tnl e:-- , lod_,,~ , ,:; ~t•~~7;;:0 
d:"':~;; ;:ºrc~'i~1~1!º ~":o BOL$.\ :S par.1. ~ nhora,. ~r-.. """' 

fa,•ora,·eis uo seu ponll• lk , 1.-.- Morf' no ortii.11•nto. m:ü::, dt" 1.000 boba~ p.- .-., 

l a _ o ror-rcni. nrrii:i~h" n anlvero:<\110 ~:·c.~~~!ª ·.\ L~r~t";t"t~ :e:ra7t"~~t~(';~ 
·oc ~llfüll\hâ pN_ cl ianll' tr.ti b:.t· ~d";1~

11~1: ~~lf;iata~ ~ ~ ~
1
1~:~':0l';!": ,ir a \ r- -xt'la .. \ v B Robn.n . 16 l 

lhnr:io as l"O I\H :--Soí'~ l'st·o lh1du:- . 'a c.- nlt l\l Flm~ 1216 
cm conj unlo L·om o t;l•ranll' in· - l\ v-1'horlt:1 .J c,am t.J T u,1 f11t,., 

lcri no - Dr .. J ost; ~o fil~· H L'Zl'r · ~~.,~~ :,,~r;1:~r~;0nc-t ~u~~iMpi/r;; 
ra, sob n a-.s1st t_\n<' 1fl ,llrd:l ci o Mnmfln1.? uMi" 
tlr . J osé Muusinho. Dirr.hw ti o - •' 1w"i"'I '-fnri"" "° "'"' f>1 11i:i r1 

De partame nt o Jc CôullL::·n ti,h.- ~~ri~~~': ' dt' Sou·.:a restrl• nte r m P ir

mo. - .~ m•nina "\ f Arln ('âht1 f1Pv• ri,, 
1-.: · ele st• es.pc r n r tlc h \dn~ ns "' r .1,,un Rlo•te F'Hho h1' " d .. rH •·•u ... 

AS FESTAS EM HOMENA
GEM AO CASAMENTO DO 

PRINC!PE HERDEIRO 
DO IRAN 

hon~ parnih~tnO$ tod:1 :ljllll:t po::-- "'" '.) • \'Rro da comnrc!\ de c , mp\na TEHER..-\J.~ ::-~ , A NlA01 - l m-

si\'E> I a L's lc últ illH' C'S f l •t'\"O p:irn Ci~n~t'.' <;f'nhoriltl NP' r i\ l""" cl• l .\m1\ :~ªt~a~~s:S~~!n~~ ~C:~ ,c~~ \ ºe~~~ 
O :1l t•\:Hll :lllH'l\l O tio 111.-.tilut f, ~lll f•H,n do c;.r í"~lll" ,\l ves de Llm!i rt- ~ do Ire.n , i\la homed Reza Pahlo.w1 com 
qu r foi lrnn!ifo rnHlth' a C:tixu .i: tdên•" ... ,u L '\1'1ln1etrn!'ó n pncf'!a Fra.\VZll\ trmâ do re\ Parou ·. 

Rurnl e 01H•rúri:i da Purníbu - ~,;;;,,.,ºc1~ºi~~;ll~;~~~o ~-tt~:~~--\O P:l';_ dooE: ~~l~ C' reohzou-se no Cnlro no dl5\ 
r ('ssn l\'atlo~ dt•slti ll\Un•••r:l os i n - n,n ~,.., ct .. ~'nnu('l ~lm1,l11'1o r' -- P a i\(\, 15 dt' marco. mft.5 o~ festeJos nesta cn -
lrrc:,,e:- lh., s dt•po,itnnlr-. í' , e\- iutt de direito dt Manl!mgunpe pi t.<\l m rram m1c\o h.oje . com n prr-

l·ios. que p l'r idit:1ria111. inct uhi- ~ASCti\rns1·os : :;d••"l•ç! .. cdo~,_-,dhoa "goªv:'nª,•01>••"dºo"ªcltodn•,d1st.: 
t:1,·rimL~nt r. nu nu1 liquid~H,.'ti o I> ... "" ~ u 

• d Arhn -,;c em ft'stn o h\r do c;1• v ro . \ rindo froncé '-. c outros membros de 
pt·eriptta íl, nn1·do ct ~ ouvelra. propnetó.1·1o do ambtb n~ mon rqu1as. 
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REFORMADOS POR UNANIMIDADE DE vo- u# 11• H , 
TOS os ESTATUTOS DO "CLUBE ASTREIA" 1ma ora 
A atual diretoria , a cuja frente sé encontra o dr. Raul de Góis, teve o seu mandato 
--- prorrogado por todo o biênio a contar de 30 de maio próximo ---

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
F.\1 .1-:c Ell O DE~El\! UAlt(; ,\OOH UM l NCES l> IO NA CT OAOE (; IO[,F,. 

r\LFr:EOO HtlSS l~I~ ~A DE 1'Ei\lUCO 

Oirr tores <' sncios cltJ "Clube Astréia ~ põs:tm para :t nossa objetiva , 
21 do corrente . 

após a assem bléia gera l da noite de 

l"l~'l ' R C-POLIS, 22. IA UNl i\0 ) -
l· :th l'~ II ,~l a tu l'tlt• o tl e.!>C mburg:i .J,1· 
.\l ,rc1 1 HIFS<'I, ,•kr• Jll"('sidfnl c d e 
,'ri! 111:; I li,• A } ::l!'(flo do m s ll·ilo Fr 
(i,-r., I . 

\ 1•0$:-:E no 'l'ENENTE-t:ORON l~I , 
C-'.H l ,0~ U lt ASI L 

ltlO. 2'~ \ A N l 1\0) - Tonmr:t 
i o:,,~ m1 proxi111a srm:1n:1 no l'.ari:;-o 

• .:m, .. n1.o:1:ll, du L" rt . A\' . J lc11 cn -
1e-cci-01ll' I C:t 1·lo• Urasll . 

!lEG ltESSOU O S R. G AIUUAl, 01 
DA NTAS 

1:10, 22 (,\ Ll:,,l" Jt\0) - fit' (rl" CSSO U 
tlc • E~t:1do, Unidos .• 1111.lc 3C C llCOI I • 

tr!H'.1 h .1. :tlg-11111 lcmpo. o s r. Gni·i-
1,a hJi O.aulas. t ét'n ifo 1•m Agril' ultu• 
r.1 do ( o ,·êt-no l,r:Hilr iru , 

O 130," AHIVERSÃRIO DA 
F·OLíCIA MILITAR DO DIS• 

TRíTO FEDERAL 

TEi\íUCO, 22 l A UN IÃO) - Vlo
icnto h;ccndio dcslrulu hoje o llo· 
tel Roya l desta cidade chilena, i.cn• 
do rn ortns quat ro pcssüas em con~
quên citt dns chama <; , 

Os !Jomhclros n:io f'onscgu irnm tio
mina r o fi,go 11uc se :i l!ls lrou ,-:. u•o:m• 
do g-r!lndt•s 1u-cj ui~os 

J-;l,EVAOO A CONSELHEIRO DA 
EM81\I XAD,\ , O CONSUL GE ltAL 
" l'ANKEE .. NO RI O Ot JA NEICO 

WASHI NGTON, 22 IA UNI AO) -
P or tl ecrclo nssi natlo h 1Jr 1 o ronsul 
::.-e.rol nortc~ nmcrica no no n.,o de J3. 
nciro íoi c1c,·ado ao cario de cons-e• 
lhc il"'l da. cmbab:ada na~ ucla mesma 
f':tpila l, em suLs litltiçâo a.o titul3r ::i.n• 
terior 11uc f J i trn.1btt rido p::i.ra :1 lc• 
g:lÇf10 diJ)lomá líc:1 de i\la.tlrid 

A CHI.N A E S1'A' COi\lP}tANOO A· 
VIÕES AOS E. TAOOS UN l OOS 

NOVt\ \ ORl{, 22 IA UK IAO) - H 
" Xc.,:• York 1' imf's"' anuu ci.~ que tl 

Chin :i f'.S l:Í ncn-ot· iando rrnnde enco-

Um telegrama de despedi. ~:.~:.~: 1~
1
~r~:~~~n~~i~<';1~

1
: / ' ·

1
~ s na.-. ri 

das da delegação para iba- 0 cov.:n No zECL.\ N n,:s To,wc 
na ao interventor Argemi- , 1>:Dm,, s v 10 1,ENTAS NO Q0~ 

' I COKCEfl.NE A ' l i\JPOJ! TAÇAU 

ro de Figueirêdo J NOVA ZEELA N DIA, 2~ '" uNJ,w, 
O c .. pn tio Adcnu\r ~~zrn::2,~c Cll\'.iou - O ~ovCno proibiu hojr a im porta

oo lntc- 1.:ven: or Ar~cmir~ ~e F1 g1_1clr ct10, ç:i.o de d cl rrmi u.uJ~ produto, duran-

~e~O!f:~ -~:11
:. ~~~

1
1;º· ;,~~1 ~;!1~~r11

;1~
0 ci~f~: te o prn.zo de se is mês~_s. ou seja no 

go:;{io rsportirn dn Poliria iiilit.nr dn I semes tre qu e se ::tproxnno. no ano 
Pnrníbn. que viajou ao Rio. n fim de co,rrente. _ _ 
lomnr 1,n rt e nas conu.•mo rncõe:. do J'J:).'' , f:n trc os produtos qur nao ._sent._o • 

T P,VE luc:.1r :-imr-omcm. á.<; 2i'.I ho-1 ig-uoJ nllmêro de suplem es_ dcsiSI~:\- r ::_-:ltm cios n~im1turns deixadas _1_1r1 nnlver:,,nrio ela Pohcln Milit,lr cio 01._ ma is cx1,orlado:. ,ara rs l:l rr: 1110 f1 -

blel
• •·ai,._·,.~",',,20.-,',."?d".,~'-OC1o·nª~ª,~:c"1,',\bsr"'A"!~ c,t,~.-.1 P,fo'º c'"1·uesl~.•n,,,•o· ºb-~nº'1,so·c1:1oco11:1•:; j o'·1t_ºJ~sé~ ~~~:~i1~{0,dJ~or1~~:1l/~1~,~s: trito Fcclcrn l : . gu.-nm a parêlhM d .? rndin t 1t ne.ros " .. .. · " - ~ = .... · .. " J vüc Pc:..:,oa, 21 - Sef_:u 111·10 hoJ ~ m' ~jin, enlidos d t: <'e rt:,.s quulidadt~ . 

rréto ··. com o fun do reron11:- cio~ 3CUS de 30 dt" mnlo próximo O mor-1 i::es Gome:,. Scb1::st1üo Viana dr Or - Rjo cil etinndo n cmbri l:-:ncl:i cln Pollcrn 
C'~Ui lllto.-.. 1 domo ela :nua! cllrftorln serú o dlrNo-.· ris Bnrbosn, dr Severino PiH.r ic io, Mi litar ,tlo nc.&-;o &;meio. oprc,;ent.o a ,\ RE:Tllt .\DA DOS VOLUNTA l~IOS 

A :.es.'-JiO rompareccu vul loso nu- -!o patrlmomo. durante o biênJo so- acad cmlco MrmueJ Figucir(klo. ~n111ue1 \" excrn, . leais .:lunprlmcmru. prome. ALF.MAE S DA ESPAN UA 
m..ro <!t .--.0"10--. ('Ji l.J ndo n:1 n1 N,1cle1,- , u:il II comnr de 30 de mnlo próx1- G Jlv,,rts. dr Jose Alves ele Melo. dr . lendo 1.uclo fazer pn rn eleva r cada_ vez MAORII) , 22 IA UN JAO ) _ Anun· 
,-1a cJj mN•m:1 0 d r R!lnl de Cóis. que 1110" _ 1 L:rnro l\-Ionter..e~ro, Henri9t1<' l:,que:1 • maLi e ~01~cc,l_t~ cio nors..·i, cor~?'.-nç~~a ~ <"i:t.-'ie ofi<'lo lmenlf' que n Lechio Con• 
, leu <'Onh,t 1mr11to ã i\::st·mlll~1.l .. ~, Essa 1>i-opost:i. íol recebida com o m n n Huben? M:1ul . Gcmvnl Fran- ~ ! mce10 go\ el no ele vos.-:n ~x< .. len.. . ..tlor, com 1,os ta d f' Iegionâ rl ),- ..&.lemli.~s 
ord f m cio d ia :1 :-.c r di!.eulidn .n:ilor emus insmo pela As.,embl c!-o cn. d r Scvcrmo C~rdelro. <;:mlh1:rm . -~~ l}Ch1.i:õcs - Adema1· :,,,; az1azenr . ca• 1 dcixa.r:l d cfinilh•um.-ille :t Espanha 111 

E:m st-g1úda , o l)rof. S i:-:enn nci o co;::- ouvindo-se repetidos vivas .\ 11guros (Conchie na 5 · nag .) pn.no próxi mo més de maio . 

!1~~ 2;s:;;t~~~~·1;{,t~~~~~c~~:~ º:1\1~~; ~fe1~'tºJ~!~1~~0~:~c l:11:~\~·~!!!·~~~·· 1 CAD. A VEZ MAIO. R A INFLUENQA DO ci~:~:d!egJ~º n~:.~,:~ s~ : i.~:~~~rr 'c:i'::: 
••tntf,d<L"-. antes ci: ~u:i :q1ro·.·nc:10 A seguir o presiden te põe cm votn- tamente na. guerra , mas fornuer sõ-
un.animr, prop()sl:is pelos drs t~uro c:i.o n rcíormn do'" estatutos com os mente instrutorca t éc nico; J e aviação, 
Mon tenegro. Orrts Bnr~ . OusUln r•mt-ndn~ aprese nt;d.1s sendo· os nv.• (OL-éf.JO SALESIANO "PADRE ROLIM'' artilharia anti-aérea, tanqut- e tr.l.DS 
Miranda e Antonlo Ra~lo Jtmior. mos r.r.rovr,i.lo:, uno~imemenle . ~~ missões . O malerlal us:1do pelos lea:io • 

QU~ oe~tn~u~~ª~0:::i:,>:g~~
1
~pr~~~n~ ,-iS:~~ l:dolsn;~~~~:t! s a;:or~~~ c:~; N'' os SERTo-ES NORDESTINOS O ~~::j::,.a::?~~J:-~:;:t u:!~m~.:!!ª~~ 

tou r- cl efenclcu brilhnntemcnte. e que de c<?n •('ja, t.rocanrJo-se enüio nmlstc• , cu\·l!rno do ge neral •ronco . 
é a .<;egulme : •· T endo em considera - ~os brln:Jes pelo progresso do "Ch:IJ 
çáo 0.!S bons serviços prestados pela AsLréln ·•, que, n.n gestão da dlretortn 
:11.ual diret-Orin e o largo program:1 encabeçnda pelo dr . Raul de Gê..is, 
que t..e.n1 ainda !l. reaJizar proponho : a seu d1gno presldent.e. vem realizando 
a!.ual dlretorfa Lerá o seu mandato obra das ma~ lnnuent.es no estimulo. 
porrogado por lodo o blfnio social a pi ln:-ip2.lmtme. da l!tl t.cação fi1-1~0. e: 
cont..a r ele 30 de ma io do corrente ano . ~oeh l da .1~ .1 u,•ent11t..le . 
Os membros d::i. at.ua1 comissão de Compareceram á A::seml.llHa Gert.1 
rnnt.n..s constituirão. acrescidos de de ::mt~-ont~m os seguin tes soclos na 
•------------------------ --
FREI AMADEU VOLTARÁ Á PARAíBA 
Teve pleno êxito a solicitação feita ao delegado provin
cial francistano, por mais de 12.000 católicos paraiba
nos - O regresso ante-ontem do dr. Marója Filho que 

fôra com êsse fim a S. Salvador 

REGRESSOU ame-ontem de S Sn.1- moicr p~~1:1[.'io nn.gutle grande Es
,•a~or. e dr FJn,io MaroJa F'ilho.

1 

tado 
prefcho de S:mta Rita que fór:i ai : Na nossa próxima edição, publl.:arê. 
ali. como 1)(.;rt..a-vcrt ci ~~ mumer"'l nj- mos umn entrevl~t.n concedida pelo dr. 
mlra101 e:. de frei Amadeu. ul tíma. ~farcjn Filho e frei Damião no •·o lm
meme l ram,fe ri::10 de J o'lo Pec:'iba. pnra p:ircm1··. da Ba.io . de 18 do a ndante 
a Capital baifrnn. le \·ando urn IT'~n•o- ------------
ria! asslnll1o por c1al:, dr 12 000 P"' - 1 os API AUSOS 
!"Ô2S ~irigido no Proyinclal da Odem -' 

:t:l~~~~~r~·\,l~ºd=l~~fiJ;,1~u ~nen- 1 • ~ 
o dr Moroja Filho QUC foi nioja da Junta Regional de Geo- , 

port.n-voz de umu carta do Interventor 1 , . E ' f' 
Arsemlro de Plgueiro<lo paro o Chefe gra,1a e stat1s 1ca da Pa-
•lo Gon! rno Ua1ar.o, corn o mesm~ cb - 'b · t I A 
jetl\'O, Leve am plo en<end1mcmo com I Tal a aO ln fTVen Or rge• 
~~~~1~ ºô~~~~ ~::r~~~~. ~~~~J~ª1d;:~; - m!ro de Figueirêdo -
~r!fl~~ªd~~~ ~1

1
:L~~

1
•~ 

1~!~~i1~~-e~:: ~~~:,~ O l':!:1~º VJ~1~a~~tr;~:~ª ·i:te~~!~1t~~ 
p ur ti qur o u1rnn~a\"el U\lPQUl!,rn /ló.e re- Ar••emlro d"' F'i:çueh· elo encomra-~. 
/ ara no ~" U 1..---tndo d .. t-_.tiuje. •.J ,n· ·1. i;.t_

0 f)('rlPiLamente mtel!J"ndo na5 exl. 

~!~!:su,à 0r~:~io 1!:
1g~:-~~1~1à~'° vâ/.~~ f~;~ cl~c 1~~~!~

0
;

1~r 11 ~l.!l1di~l! ~~ 
obrn.s por de e1~~1>1·~ndldas P.(•J: ublicn ou! ín,;1Jlu1u a rcvj!'õ-,? gc. 

N esM' ('Jll,('O:J''O "'" lllO. :,,. I< -to fe7 l".11 do qu:idro t 0 rritorlnl do p~ i 
ncomoa1_1her do dr Rnul Costa Lmo. Crn'lr:m~n<lo u,n \'NO de apln11"o'i no 
!.e<:rrtário d:1 Fo;,..('nda e nome do~ de I Jn<.erventor Fed~rn l pela" pronta 

providencio~ com c1ue i n:dn ,•n"!\-

A P O- s TJ. o n1Jnhou o ,un10. a J1mt.11 F~1?"'ll• 
Ci<- Gcc.grufln <' E'iUllio;1Jca da Paruibu 
1•ndffe1·ou o Fet:uint ~ c-fho ao Ciwf, 

num dos salões da " Great- dº--~~:;
0 ;~~~'.t17 ,, .. ,,,,,.11 "' 

Western " o retrato do pre
sidente Getúlio Vargas 

1931' - E;:mo Snr Jn• .. rv,.,v .... 1\ •• 
:3:,;miro de Pl3'. uc11·i:clo •- Palâcio du Re. 
dcav·:i.o - NE ~TJ'. - 1'enho 1 h !" ll l 
de comunicar o V. Fxcia c,u l'ln o,u:i 
úlum:1 reunJào. :i Junt:i Exrc11tivo ne. 

nco. llzou -he ome-om<'m. no sa lão ~lon:i.l de E<-ta1L-.ticn :1.provC'u 1>0r unn -
dP prilneirn c-Jas~e da ··Ceat W~ • mmldnde n Re-~01uci10 n .0 23. 011 , co,,-
tt?rn"' , com :l prcscncn de todos os :,.igua !lg1•11cJcctmrn to!:I ~o Grv ruo (•1 
chefe., de /'iCrvico. omc 1li:irr,s c fn mili • 1, L~1o pelas prom r., e en~rgl"O\ pro. 
o• n h,a uii umcáo do rNl"lllO do prc- vldfncins w madas. 110 semido de nJ~
t-idente GcLulJo Yllrg:,s. Discursou , ncs• tnr o no&a qun:lro trri-1101 io1 rl 1n11,• 
N!. nca!uiw. o Jm,pf>lor do T rn fcao. cn• , no er,pJ r!to c•n IP1 n:sclon::i. :JJJ dt• :! 
srtnheil o Aclo·b!U V1e:1rn . Alndn usou ele mnrço de 193~ 
el a palavra o clr. 0 !>1a.s Gome-.. nd- V:s lho•m~ da oportuni1nrJí; 1>arn r1.. 
vogado da Cm , ap:)5 deM:<'rrndn a nonir :1 V E,:cfa a exprc.. !to do lll '"II 
1,nndelrn Nnclonal que cobria o retro- alto n_oréço e subido con<;hJeraçJ.o. -
10 do Chc!c dn No.çfio sob cnlorosn I Slzena,1do C~10 u·crctán ,, ela J E 
saJvn de pn lmns. R F;. ·· . 

O ·interventor Argemiro de Figueirêdo resolveu cr ia r 
uma escola noturna naquêle tradicional educandário 

católico, oara a juventude pobre de Cajazeiras 

e OMO e do conhcciment.o r,úbll- , Em 1943. o Colégio festeJnn\ o seu 
co o Colêgio Padre Roli m . o primeiro centenário. que mnrcnrã um 
trnCHclonal educnndãrlo sertn- rcontec imento do maior vulto cul tu -

nejo com séde em CaJazelras. que c1':l I ral nos sertões nordesUnos. principril• 
mantido pc.la diocésc local. estã hOJC mente se nc.entnrmo.\ para os nobres 
senc:o dirigido pelos i_)Odr~s salcsln- ! fl vura:$ cln mais alta reprC';:;enLOção ln
nos que , em ºOSS!1 Pât.na te! m --15 e:>- lelcct.tm1 e espiritual que ali fi.zernm 
léct_os r"e lns truçuo primá.na .e secun-

1 

o:. ~eu:. primeiros e<otudo.:, como o prl
dàna , dentre os quais se sa li entam o metro cardial sul -americano d. J o:i-

~!i:ft~~n~~~ill~~: \~~ ~~~gs-e W::u::.~ qutm _ ArcovCrd~. 
rm Nlt~ról com cêrc,. dl' 9J'l 1 • O mu.rv_cntor t--rgemlro de Flguei-

0 ccl1gio Snlestano Padre Rolim Jã. rcdo ntenacnclo a. obro mcrltorln de-

~~11~~~ ~~~~o2~~ ~:::1t :i~o G~:n::/ºJ~ 1 ~~.~v::~~- p:I~~ ~~:g~~ :~:1C:1~~~c~:: 
Norte · e. Pernambuco: desenvolvendo-1

1 
çí10 do seu c'lrrtor podre Anton10 

~e cada \'fZ ivals o seu campo de ln - c ~•m p ~lo ele Arngtto, rc:sOl\'CU crin ,· 
fluência , n í10 .!iÓ pelos moldes rnclo 4 umtl c .. coln noturna pnrn os JovE>ns , 
na1s e cl"is lúos do educnçfto nlí minis- 1 1. ob1'C'<;, amp:wnclo.\ pelos 3nlc.!>la ncs em 
trndn.. como pelo conste.me npo10 i 
pres tado pelo bispo e' J oão da Mata . 
r--

A R!::EU.IÇÃD DA 
<Concilie nn 5 n pag 1 

DIRETORIA 

MEI AS para escola.r cs. mude 
quantidade acaba de receber :l · CASA 
AZUL ... A,•. B Rohan, 164. Fõne 
1246 . 

DEPOIS 
OAS FARRAS ... 
Pciro que não sin-

to a s :suas mós 
con:sequencios 

Farmácia de plantão 
J::.s larâo de pla ntâ.o, hoje, a ,. Far• 

mú.<' ia S!l11to Antonio ". :l praça 
Pt•tlro A111 é rko e nmanhá , a .. Fu.r• 
m :icia Londres ", (l rua Marie! Pi
nheiro . 

COMERCIAL 

As',rC'to il:1 mt:!tn oue dirl,:- iu o importa nte 11lei lo dn ontem da i\ssOfl la i:ã o Comt.rf' la l. í ReJ>c-u-lngcm em ou
tro locn I de!ta fo lh nJ . 



l 3-~ sEccÃo ~ A UNIÃO' Ajrícola ~ 8 PAGINAS l 
Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA 

João Pessôa - Domingo, 23 de abri l de 19:nJ 

OS DEZ lVIANDAIYIENTOS DO PLANTADOR TENHA SAFRA COM POUCA CHUVA 
Jl , DE ALGODÃO NA PARAíBA 

1) Escolher, para o plantio, solo mais ou menos 
profundo; 

2) Arar cuidadosamente a terra ; 
3) . Passar a grade depois da aração, de forma a 

quebrar bem os tonões; 
4) Caso a região seja muito sêca, é preferí vel prc. 

parar a terra com as últ imas chuvas (fins clagua ) e 
plantá. la, no ano. seguinte, apó rapicla gradagem; 

5) Só plantar semente ele variedades nobres e ele 
valor comprovado em nossas ternis, sementes oue são 
vendidas a preço abaixo elo custo pela Diretoria de 
Produção ou pela Inspetoria ele Plan ta, Téxteis ; 

6) Polverizar o curuquerê e o "mela" todas as vezes 
c1ue haja ataoue no campo ou na visinh ança, usando, para 
isso, pulverizadores e soluções de arseniato ele chumbo 
(para o curuquerê) e ele sabão e querozene, ou nicotinacla, 
(para o "me]a") ; 

7) Não deixar mais ele duas plantas por cova nem 
plantar muito junto ou muito largo, devendo consultar, 
sôbre o assunto, a um técnico, que lhe aconselhará a dis. 
lancia a empregar, ele acôrclo ema a fertilidade da terra 
e a umidade: 

8) Trazei· o algocloal sempre limpo, sem ervas clani. 
nhas, o que se consegue com o trabalho elo cultivador . 
Correndo sêco o tempo, passar frequentemente o culti . 
vaclor, mesmo que não haja er va a capinar, certo de que 
duas passagens ele cultivador representam o mesmo 
efeito ele uma chuva ; 

9) Fazer a colheita em dias enxutos e cuidadosa. 
mente, separando, em dois sacos a tiracolo, o algodão 
li mpo e são do sujo e praguejado; 

10) Finda a safra e antes que se aproxime o tempo 
de plantio do ano seguinte, arrancai' e incinerar pés, 
galhos sêcos e detritos de. a lgodão erbáceo. Em se tra
tando de algodão mocó, o que ha a fazer é 1·etirar, logo 
após a colheita, todos os detritos, e podal', cuidadosamen
te, as planta ,,logo á chegada elas primeiras chuva . 

Nota: - Máquinas e materiais agrícolas, sementes 
e adubos a preço abaixo do custo normal, o agricultor 
encontrará, sempre que o deseje, na Diretoria ele F o. 
mento ela PJ'Odução. Essa ,·epart ição fornecerá , também, 
quaisquer informações técnicas ele que o lavrador precise, 
assim como. por meio ele campos de demonstração, em. 
prestará. máquinas, dará sementes e guia rá técnicamente 
t,odos os lrabalhos ele uma cultura . 
1 

OPORTUNIDADE COMERCIAL 

(Comunicado n." 6, da Escola de Agronomia do Nordeste) 
Pm:')1 \'C' hncn l(> (('remos. t'st1• A e:saµor~c; ão dirêt!l ~ d1minu;.

1 

•H)a, MI ,t.J Y 1a1 inspetr,riaR :utri• 
:11w. c..,t,u;:"10 c h11 n,,:i norm:d d.i por m111to.~ meie.~. Yo it'!rtúc, , ola:1 11 m tdf" cm SapC. In~á-
ChoH h:1s l:111lc ~· 111 lud o:, 11:,. 11111- ·c ,1rcr~c. n 1 Z'llla cln:-' • .1rn.tub.11 '. f'amnin;1 <.,randc-. Picuí. Mi~cri-
111 l'i pi o ci o :dlo-scrl ito . e· lrr 111 t'n •- u~a- ·e r •,·c::. tir ◊ s'5 lt) <;O m 11ma, ,,t',nJi;. Sou~a. Pato~. S. Tomé. 
do c h u , ·as gr:rnc.l rs, 'c111lwr·1 l'" · ~~macia rle p:dha el e I arnaubeirn C:11.i.raliira e Areia, ou. ainda. do 
pa rsao,; r, po ri s:-,u 111 (•~ 1110, :1i1ub Ja dc~p1·0,·ida -. de ce ra . A a~u•1 auxi!i:1r ele campo do munic ípio, 
dr fi ri{• nl <.·s, nvs rnun u·i pi os do da!-! chu,·as pencLn1 facilmenlc n<1 na nrefeitura loca l. 
·Cariri. cl.i C::i:a l inga, do Hr ~: jo <· ·ólo per en tl·e ª-" 11:dm:,~. <:\a!)o- Pc l.H mt:~ma!'\ razões os alg•>· 
do L1 lor:tl ra- '<' <:om difiull<i;1dr r nãú na~i.:c dnuig pC'rénc~ dc,·em !"er puh·cri-

Emb,,ra Í)-30, é clc,·<'r de todo:-. m:.,tl". E m .al~un." t.-crho, d .... ~ E :c- ;::i.door F' Crro gra\·e deixar o cu
og aj.!TiC ldlOr(':; conhecer e 1l rt1ti- ta1oi- l"n iclo-s aplic.1--(r uma Lir;, "" ◄ 1']..i<:rê de· (,ra r 31' primeira:i fô
car u.; tor .... ê lhn~ ,1u~ pns~a mo.-t a de papel e ntl'c a; 1.:ullur..a~ (} lha~ q ue a1,areum. Se o agricu t
<';n ba ixo. mu iti:'~imr, utcis para mcti<:i comum. o mai. pr.itico é trn · tor tiver o ctddado de pu lvcrhm l" 
,1 lu,·ou ra cm terras ~cmkiritlas. zcr a~ plan taçõe~ hem limpa-. t c11m ar.;enii1to de chumbo O:i seu.i 

~e lodo, 0!-1 l.tnadorc:1 norclc~ l,,m o ;-;6 11"1 erilrt" a .. linhas 1,e m ulgod,)ai:-t. niio pe rm itindo <1ue ~l 
ti110~ pratic.i~ ·cm a lan,u1·a ~Cc.:1. puh'crizttdo por meio ele fre<JU<'n - la~:\rta I).'. ele, órc. se Lrouxc-l<Js 
nfw h:1,·cri a n unca :1 3 catí1strofe3 te, p:1 '-',,.;ag-cn:- dl! culti,·aclorc:, e co1~~tl\ H~mcnl<' limpo~. be m cui
que ,·e-: p<'r cuu·n :-,110 1wo•:oi::ld1t!-- c~u::i i-ificadorc,-. E:;tc1 terra f()fa ti,·:ido3. te rá gara nt ida umu bôa 
pc l.1 ~ r ~t iad a!- pcr i(,d h..1t f . cm :1110:; faci lito a penerraçiio da asxun da :- ~afra de a lgodão mocó cm q ua l
e~<• a i,; ..1o r1 o u i1·c~u larc~ como 0:-1 l hu,·11 :- lnl'rtF.: impede a c ,·a porn- oucr t ,:mpo. 
lw. \l'Z J)Or ou l rn , no nordêslt: . çúo di réla da umidnde que ~e en - .\UQCII:.-\ ..\!=; l"AS )U .. QL' I• 

t.·ontra ll'J '-llb-~ólo: n:.lO co n~e ntc :--= .\$ .-\G R!COL:\ - Sem mãqui-
:\PRO\. Ell' Ait O Ql!E t· J:.\P.O na cxi$ténti.1 de m:.i 'o no!'t planti ,,. 1rns :wricola~ o J;wrador não ,·e n

m:Ho que 3lém de nutro~ in ,...,n,c- cer:í a m"'nor P!ó\ iada . :\ 5 m,urui.-
- Qua111lo ;tl( <.'IHl\·:t~ :,iHJ ahun. ni c nte3 tem o d e se uti li zn r da o:1s -:. ão rnai.~ necessária nas ter

d,rntc~ é po~~iYcl dc.~ pc, l iC' 1-l a!\ . agua que d r,·c 1crvir unkarncntc ra.;c :-ecas do que nag. tcrrn!-1- úmi• 
f-1;1\·cndo muitn aJ,W:l, h:n·ei-â ~('m- p.tra a lavou ra . da: ~o c::it.anto os la vradores da~ 
prc a sufidéntc 1>ara um u bõa sa• CO)IO F.\ZEI! O E.'PAÇ.\- te rra~ úmidas não passa m sem 
fra. por mai!i ~111c ~e a c,;:tnt:,!Ut 1 ~I_J~XTO - Qu:rnd,, a~ chu \·a~ elas. . 
!-;e a~ <.hm·:l~ :-:iio poucmi e fina~. :-ia-> abundan te:.- . no c;i.pacamcn~o O<::. no:-!'" !-1 kl\rador.!S precisam 
ou esp:1ç,Hl:t!<.. é ncl!e ~:~ilrio a pro· dn ~ l'Lillt1 ra:-i lc,~,.~e ... M <'on,ide• i po~suir arados. ~rades. culth·ado
,1.dt:l r parcimnnio:·:rn1cntc ,1 pou • raç:i.o o :iÔlo e a cultu ra cm aprê- rc~ e r,uh·criz:!dorcs. Com ésse::\ 
ca :1j!ua que cai. Ou :,:e apro,·eita ~O- Qu~ndo a~ chu\<U ~ftrJ r~rn:: 1in!'-~ r u_ment.oit ,·cnc~rão as e_st iad~1s 
Lem ou núo :-: e letn g;1fl'a . E <' hu• e fator 1mporLant1:-.,,mo .i vm·da• e d1mmu?1·ao o efe ito das secas. 
·;3. pouca bem ;1pro\·citncla pêdc de existente no ~iilo. O c~paça- 1 .-\ Sec retaria da Agr icu ltura 
forn ecer .!lafrns erôrmc~. l:apa- menlo de,·c nr_tanto r.1.1.ior quan- tem. "ª. Dirclori~ de F'o~ento da 
les de }Crn ndes lu<:l'os to menor a unudadc e:uslente E Produçao. cm Joao Pe~soa. ou em 

F'r\VOflLCE ~U O A PE!\E- isto se explica. Pa...a qu~ umi.l sua, ingpe torias a~rícolas. má -
1'RA(' J\ O DA AG UA - Em ter• planta forme um quilo dP maLêria qu inas ót imn:-t 1>ara a qmd~ 
1·as duras. int li nad:1~. a .t~ua sêca nece~, ita e,·:1.porar d<' :ioo pelo prêço de custo. O agri 
c111:1:-1 i nrio penet ra r\ al,!ua d~ a 1 . 200 qui los dagua. A quanli- <: ultor que nfLO ti\"er possibi li
uma churn tcr renci:d cai rapiUa• dadc da~ua ,·;um com :i. fertilid~- dade de ad1.tuirir miu1uinas. llUt! 
mente e r::i pida fflcnte !-'C cscôa. de do sólo com a planta e cnm ~ão. aliás. b nrnti~l'l- imas. deve pro
~:"io lem tcm 1"1,Q. de penetrar . O::. f~l~re~ el·o lóJ,dco:(. '\~:tta, l0l1• n1rá-lal'I- cio E.s~.ado. fazendo_. .c~m 
1·1a1·ho!4 cnchcn1. 0:-1 l'iOf\ cnch,. m d1çoes. fazcndo•,e uma :-iemadur.1 o fnspetor :.11,er1cofn d o m un1np1Q, 
c o ~ó lo co nt i11 1i u <1un~i :\Cco . i\ lo- dcn~n. e h-n vendo pon c: a umidade. um campo de demon~Lr~1. ção. 

P IME:STEL GO'.\lE. 

lVI Á X l lVI A s· 
lVIíNilVIAS 

E 
lh:Hlo:t, só o~ do i~ ou lrê::t c:cnt í- a:\ pla nt.lS ::?az-tnm- na toda antes 
met ro:-- :tnperioreP. O sol do:; d ias de atingire m :.i. maturnç:1o. >ãl, 
r,ct;'u111tc:-i n·apórn cs L:1 pouc a ha. portanto. em mui tas cultura,-(. 
agua e a terrn conlinú:i tão sêca safra de espedc ahwma. D,,r-~e
quanto nntc:-. de ixando morrer ia justamente o cont rã riu S-e :.1 ~e• 
csLu r 1·iea do~ o milho. o fciJào e o meadura fô<::.sc ntla . .-\. po ,11::i a
a hwd·o 1111c ti\'c r em p la ntad~ srua cxistCnLe. in~uficiêilte pa ra 
Culpn da n.itu rõ:z.a '! Kflo. culpa do mlPla:- planla:\, l>:l~laria pn."J 
homem c1uc não apro\'e ilou a ag:·ia cnmplcl:tr a matur~ç:io d~ 11;11 nú- Agricul tor que trabalha com màqu,
d;is thu,·.i:-, deixando que e la ii1u. mero menor. Tlr-:sr -ia ~.!fr3 ra- nas agricolas é agricultor fadado n en
tilmcntc "\C c~co:1<:.:sc para 0~ ri lH zoavel. <.·:ipaz ele tompcn.::-ar e~ riquecer A Dlre tona de Produção tem 
e riachos. O 1·cstdta cl o :-1c l'i a mui- gasto::- e traba lh o:,. e fl!t uado~. máqumns paro vender pelo preço de 
to outro ~e o a :-r ri t u ltor li\'c:.-:sc a - Devc•:,e. porl~1lllll. qu ,1udo :--e cu'!to a~ agncultore~ 
/,! ido com iu le li~Cnc ia. co1T1gi ,~do conta com esüd·:°10 úmida frn ..:u f.' Quem plnnta mnmona quer ganhar 
os êno:-1 tl .t na tu reza curta. plantar poucos )lrâo::. por din heiro com pouca d1hculdade . 

- - Como? cónt e u~rn r um e'4paçamcnto mui Os g~neros o.lurumticlos estão obten-
~ Favo recendo a penetração LO maior do 4uc e- nJ rma l . >:e~w~ cio onmo préço Um hectare plantado 

cl~ ,,,nrn das chu \'aS . cond ic;ões. to lhe ma i:t <1ue n\ em• cem milho(' rctJào. em terra bem ara-
E como i-o foz isto" prcgll menos $emt'nte po r umdadc do. e gradeado. . produz O suficiente 

- Tr:1zendo a te r ra bNn fôfa de s u perfi<'ie. para o consumo da r::rnúlia e ainda 
por me io do t ralJa lho el e mã quinas" CO~J BAT E A·s PRAGA~ 

1 

sobra com que fazer dinheiro . Fnça 
Possibilidades de incrementar os nossos negócios com a a gril-ol a~ Um :-ólo be m l:n ra do Uma onda dl! la~arta~ ~urge. m,·a. \ um plantio de milho e reu:io ao lado 

1 pelo nrn cl o e IJcm ptt l\'c r izado pela J'i.3\'elmei~te. depoi:s d~\,. , rimeirn- de .!>Ull lavoura de algodão . 
Grã.Bretanha, atravez de uma organização existente em j.t'rad_e._ 1~lém de oferecer muiore_~ chu~as. C~mo. em r~~rn. ,,3 J. g n- \ Não aduba as suas terras? E' porls
Londres, a qual se destina a facilitar a colocação, nos ro~-s,bi h da<!c~ pur a O d~:senvolvi: cu ltorc8 n~o l·omh:hem e~t:i~ _ ln- so que ~ su11.S rrutelra.s produzem 

mcnto 1~cr1c 1to da~ ru1ze:-. cs lu g~rtas po_r meio de pi~1'·c!·1in~o<'"'-. pouco Adube os seus C'()Queiros. 05 
mercados inglêses, de produtos de outros países em tond1 çõc.s de nb:sor\'e r n ag-uu pod_c-se dize!· qu~ n 1>n!11c11·., plan- ~eu1 ab3,catetros. 35 suas bananeir~. 

de t· h in·us pesada:--. armazenando• t nçuo o r,gril'Ullor a taz para •ts U"a g ei Jaqu - :\ sarn d _ 
() ~r. Se<.-rt'lario da .\ uri r ull11ra \T lll dl' l'<.'r ebcr do a:.. '~º. :,.ub-~ó lo, onde ficam ã d 1s- lagartas. --~S?ue-.:.t: ~egunclo I!, à~ ph~:~ ~ uma e~:O;o~troção g~-

dl'. ,J. .\ . 13ariJ0!1a C,11·1ll·i~:o. do Conselho Federa l do po~~~:~ c<l;t~\'~I~:~~~~~ cm lerra a • ,-t~~: ~e~~-:
1
~\:~

1
~:

1
~~º~:-t~e impt'r• tuita ã Olrelona _de Produção . 

Contércio Exterior. O o fi cio llÚllll'l'O -l-78, COlll O qual rada, íôfa. ,·ale pnr muit:.ii- t111e clun\'cl dc~<' u ido não Lrm \'nn··1:· T"m tcr
r
.i$ umidas no htora l ? 

lran."i 111il iu u1n 11 1elllon1 ndu111 Clll que unw gn lnde ro11 1- caira m cm Lc r ra cl urél, q uas.i im• <tuênl•ia::; m uito gTa,·cs. H a agua Plante b:mn.no. Um ano depois lerã 
pcnelr:i,·e l _ eh: t-,obi·a. l.,l1tlcm•:-tl' perrl"'r al ~u- umn f{\bricn de dinheiro . Pe~a tnstru~ 

IJ:111lli:1 l'und"da 11:1 ln-.« la lc rra - a HH ITISII 1:-:Dl ' S. ,o·e · o,retor,·· cte Proouo•o ou á • · " AJ.Cril-n l tor c1uc trallal ha l t'~ m ma :-- e h u_,·as. O ~<'~lindo 0\1 l~t'tc1. -. 5 ª " " 
THJ.\L COHPOH.\TIO~ Ll~LITED (~-1. Throgn1urlon mà ltuinas a:;nl·o la '4. a~ricu ltor n , plnnt i,J arnda ('lll"Olllrara i.lcgt'n - ~cola de Agrononna do Nordeste . 
Strecl, London. E . e. 1 ) - se propõe f aci lilélJ' a colora- q ue ll'IÍ.1. 0 sólt, da:-. plnnta üe:-t 1 \·l~" iml•ntl". Tenha na ~un ra~eoctt\ um trêcho 

. 1 1 1 1 . J . 1 • 1,cn1 1·• 1·,,. 1,,1· 111, ,·1 ·11,·1 fa ·•· •'ll<l ·,1 \ T1 I ,,,,,,, ,' 1">11\l"t',• i•n~ ·, , 1111.-t .1, tnlgndo. um trCCho stmprc verde, e <·ao te prm II os es rn 11 gc1ros nos 111en;.i os 111g cses. , , ... , , - . u , . o rato, ' '011 10 ..... e \'ê, (,' de incl isl' t1th·cl inl crt'SSl' j)Hl"~l prnlic.tlll('ll tC ma1:.. ~·hu,•C:..a. poi~ 1>lu\'tc,.--itladc ai.mixo <h1 ,alor 1\(11'• !-!elllprc produnvo. que lhe rorneccrà 
"' .., u ma dH1\a l lllC !'Cll <.'ll'OII nu t c r-\nm l . ~\·~ti.-' -' nnn ,l•l·n:-i II a1.!:rh-Ul• milho e fe1jt\o vérdes em qualquer 

n Ú"i , qu e lCrn os dezenas (I(' nrn térias JJri111a:,,; de g-r::1ndl' rn \" a le po r dez l ( UC d<'::lccrn m paru lt>r tllll' lluiz.~ r :,,alra d~\"e ~ar úsa• cpoca do ano I:i.to hoje e rac1llmo A 
,a lu r nos llll' t-C:ados 1nundü1is. 11 u.llérias prinws (!til' IH·rn o~ rim· hu~ e rio:-- . rn l'Om ,1 sua a~ 11,1. F.1 .!i' r tudo ~cola de, Ag-ronomt.'\ do Nordest-e pre-

J
JOdei-iam ser (' l) ('alllinhada , aos consu111idorc:-. ing lc'·s<.•s. DI PEDI NDO A E \ 'APORA- parn pou1m •la. Tir;\r <leia li m :.i- parnr•lhc-ó. l5l0 com rnc1hdade . 

(.' .\.O O.\ .\ Gl' A .\ a~u:.t llllC ximo n .. •$ult:i.d,) . . ó tlcst,1 forma 
Enlrt Csses \H 'Odul os é inll' l'l'SSanl<.· lttl' IH'iona r a a g a,·l '. chegou a p,-nctra r no :-iólo perd('- ê l<- l·onseJ,ru ira que os sl! \1 .:. pl.u.- .. lú t",1mpr u11 :-.ua:-. m aqui na~ k 

u earuii, o a lgocb,.io l' o utros. ~e: por l.!,·oq>o ra~.i.o cl iréta. por in- tio:,. produzum. ~rir"ol.1,' 
.\ Sccrúo d<.' P ub licidade e.l a S<.'c rt: lnrhi da .\grirul - (i lt rn,:[w J)nt'a l"ltllHH1U $ muito .\:1,$ 1111 $~1\tlCI. O ,lJ!ric·ulto r dl•,·c. .\ ~rin11l11l'('~ l\ lll' ja a:,, IÍ\l . 

l uni leni. Ú dis ,, >üsi ·üo dos <.' OIHCIT i1: inl<·~ int('l"('SSdtlUs. profundn~ . E tud:.1 perda t1ue nii.0 l'stc ano 11:.i.1.1 1wr m iL ir l1ue a 1:.1• ::.1 111 Pº " <' IHl' rc-.., l iruo llurn nl r d v:, 
seja ror meio da., p lanta~ :ic' mt!a- ;.wrla \l~nn·c su,1:-1 Ia,ü.U ras P.u·:1 \:111," nú,1 l,"' rÚ1 •. l' :--ll- a11t•. l·a 1n1R1!--

tllll :t lraclw;üo d t' llll' lll Ol":l lldlllll r cc.:cbiclu . púdl' ndo ror• da!-s é Unt prcjuil.o . i::to ç--.;.en·cr.t a 11 1:1 ,im.1 , i)rila111 L,. <it· l)(' ll\llll,ll'u<;:1,, . 
11Cl'l'l' cópi,1 a os qu e d esr j;1n•lll incr<..' lll l ' llhl r O nosso in ~n~ u•n-a:,. pout·o d111\·o:-1a ra r a nuh cr iza nd1, l't•m ,, rsrnmtu d l' C,•1111wc- " lW· m úqu in :,s il i,:. ' i-
t ( ,hi t: 0 n (' - B 1 1 1 · I ó a :q,.ru:i t1u i: l'O ll~C~u c d(' ~l"e~· <'lrnmbu mi lh ,1 rai~. fciJOL~:,i. e ~l i,ro - ru::,._ c nqu ,mh, l' \C'JH \lu .. \ Di -
l'I' ·:,11 ~ 0 ·_ 1 •1 ,ra- n· nn 1ª· pe H l' Xporla~<JO < e rarn . t~ ~u m.idn~ i1t fer i_orc~. ct..-

1
1 dvi:1:-. . I•:· pedir,, a i1 xtlh •la Dirc-• :lh11·i.t trm n1~1qum.,., p;,1ra -i.r h -

1wdcrn1s JH'lllWS de noss a procl 11 \·úo. l' ª! '"''• lo a al· fw d:1·· r:.uu". ion:i d(' Pn., ú uç:1l, . t·m .loàv rc-~- :h•r- lhC' a prl'<,°u, h:H"~,u --shn1.,~ . 

ENXERTOS DE LARANJEIRAS E OUTROS CITRUS, GRANDES, SADiOS, FORTES E DAS MELHORES VARIEDADES, HA NA ESTAÇÃO 
ESFERIMENTAL DE FRUTICULTURA TROPICAL, PRôXIMA DA CIDADE-DE ESPIRITO SANTO, FAÇAM OS SEUS PEDIDOS A' ESTAÇÃO, PROCU• 
RANDO l~FORMAÇõES tlA SECRETARIA DA AGRICULT~RA, 
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C A ROÃ 
( llo fto lhr lo .. Caroâ •·, r,,llindo pelo Departam ento Nac iona l d r 

Pl"och1('io \' t'~(' tn l, do Ministério d o Arrlculturu ). 

EXAME TNDUSTR:TAL 

nro1:qtt~ame1110 - A~sor de nolu
rn lmt'nte nlvas. quando isubmt-tJdas é. 
n(' t'lo do cloro dcpot.'í de Lrntndas pelos 
t'ilcalls. nlveJnm nindn mnls, snUs!o
?t'ndo csw cnr C'.'t~n s l1on , 1>er!cltnmen
l f', n.s eXlB nc!A.s 11u ius1rtnts. selo qun.l 
fór o produto qu<' ~e desCJ<' e possa ro 
bricar com ~o ftbrn 

'fmt11ra - As fibrns do Ca rol. pos
súcm b6a nfinldnde pnrn O..'i ltutas. 
ndquu1udo córes bem nft.idns e nunn
c dl\•crs:i.s. princtpa.lment.c quando 
snf1rienten1t~rtc mordcntadoo; . 

Merttri::acõo - A merccrizoção des_ 
M fibra foz-se, segundo o qmmlco J . 
F Gltte.n . . com 17" 0 de NnOH e o seu 
rebranqueamento com uma solução de 
HCL Jl 1° 0 

Emborn nm(o incompletos, os rasul
tndos dos e.xnmes que acabamos de 
m enclonnr rornecem elementos bns
t-anta pnrn se nr1rmor de mnneirn ca 
tegórico que as fibrns do bromellé.cen 
crn estudo. possUem realmente' bõas 
propriedades Industriais e que, por 
conseg\un t.e. dt've o Caroà ser conside
rado como planta de grande valor eco 
n õntlco. AHé.3. para que se chegue à 
~ conclusão. é bas ta.me conhecer os 
mngnl!fc-~ produtos fabrtcnd05 em 
CnrunrU pela Cirmn J de Vnsconcélos 
& Cta . . cfisputad1~hnos nos mercndo.s 
de Recife, S . Paulo e Rio. 

APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 

Núo obsl-:lnte n.s suns npreció.veis 
qunUdnd~ mdustrlois, o Cnrot\ não 
tem sido l"rntado como merece. pt'rm11-
nccendo nmda hoje nos campos nor• 
destinos QUa$i mexplorn.do, visto so
mt>nte ex1st1r uma fá.brlco especiallza
dn na industrla.llzaçfio dessa brome
llé.cen. :i. quo.l. n1>esnr de produzi r cêr
cn de tonclndn e mela c!c fios . dl t\rla
m ente. se tem abasLCcldo unlcn mente 
numn área que não excede de 320 ks . 
2, Isso durante 3 a nos consecutivos . 

Eml>orn muito deco.nt.-idas os qual i
dades desse lêxtil brasileiro. pnrccln 
p1Uror em todos os espíritos uma de:>
crença completa nn pos.sibilidode de 
seu aprove1t.!lmcnto fâcU e econ0aú
co , descrença essa que afinal se desfez 
diante da 1111cia th•a arroJada e feliz 
dos mdustriais J . de Vasconcélos & 
Cin ., já coroada de êxito completo. 

A.o:, pequenas indústrias locais têm 
<' :< J>lorndo o Caroà apenas nn fabrlca
çii.o de cordas e outros produtos gros
::.cl:-os de consumo regionnl. os quais 
nllo recomendam absolutamen te ns 
qualidn"'cs to."1.elS dessa brom~liAcea, 
, 1i~to serem preparados, como dlsse
mos, com material qu.nsi bruto - a 
cmblra - qut- e a fôlhn mal descor
~li~do e sem nenhum crntn men to pré-

dlnA1·1n plnnta flb rosn, poderão mclho
rnr alndn mnls RS su:i.s qualidades tcx
tels. crenndo-lhe novas oplicnçõcs. nu
mentando-lhe o rendlmento de fibras 
~ rcc' uzindo-lhc cndn vez mnis o des
perdiclo nn flnçC,o . 

Os resíduos do desfi bramento podem 
ser uunbem u LJllv.odos como rorrngem . 
Nn épocn dt\S séoni:., os gndos mnstl• 
gam ns fólha s vereies. l'alve?. mn.ls 
como Wl1 cl csn lternnte do QU<' como nlt 
mcnto Os bo,•inos e caprinos devo
ram, porém, com nvldez, ns ponicuh1s. 
sendo cs.sn umn dns causas por que se 
tom n dlfic.11 n colheita de sementes 
nos campos aberws . Nunca , porém. os 
criac'ores queimam ou colhem o Cn.roó 
parn n n.rrnço."l.ment-0 dos gados, nos 
perlodos de sécas. Utilizam, sim, cs
poradicnmen1e os reslduos do descor
Ucamento. que- os gndos comem com 
certa \'Oracldade . 

O BrnsJl podera. possuir. como de 
fa to possúe, fibras ma.is dellcodns, con
sidHovelmentt' mais finas, re!dsténtcs 
<' mncms, nenhuma, porém. tão úUI ç: 
d~ fócll aproveitamento como o Ca
roi\. E, nAo obstnnte Isso, o temos dei
xe.do secar ás mnrgens das estrados e 
no coração das caatingas. enqunnto 
tmporta mo's milhares de contos de réis 
de- Jut a. . p:-oduto que lhe e muitlsslmo 
Inferior . 

CULTURA DO CARDA' 
A indúsLrln do Carol\ é atudn pura

mente ex tratJ\la e as resenrns not lvn.s 
atua lmente existentes, apesnr de se
rf'm extraordinárias , poderão eseas.w.a.r 
parn o futuro. vindo a fal to r mnterin 
pri ma para o abastecimento da grnn
de lndUsn·ia que se há de desenvol ve" 
no pals, dentro de mais nlgumas de
zenas de o.nos, !ato que nos parece 
mUito provóvel. diante dos surpreen
dentes resultados que vêm obtendo os 
srs. J . de Vasconcelos & Cio. na ex
ploração industrlaJ dessa preclOS<\ 
planto téxti1 brasileira. 

Como medida de prevenção conlTn 
~se possivel escosseament-0 das reser
vas nativns, está loglcomente ind.J cado 
o processo de mul ti plicação por meio 
de culturas nas próplias ena tingns e 
em L-Odos os solos e climas onde n 
planta encontre condições propicias 
ao seu desenvolvimento e ouc ni,c 
possa m ser aproveito.das com êultura.o; 
mais lucrativas. 

Tendo cultivado o Coroá. no Cnmpo 
de Sementes em Pendéncin , na Parnl
bn , durante quasl dois anos, em cnn\
ter experimental , podemos dar nlgu. 
mas indicações sôbre .sua cultura, em
bom sem os deb.lhes oue somente 
uma longa prâlica autorizaria . 

Vejamos. por conseguinte, qual o ti
po de solo mais adequado, qual n me
lhor época de plantio, qun.is os tratos 
culturais necessários e, afinal. como 

As numerosas ~xpcrlênclas, JX>rém. iniciar a cultura e desenvolve-ln ra-
r eclizadn.s no pais e no csLrongeir o e clonal e economicamente . 
pruJc1p1llm<>nt.e os resultados nleança- Escolha e preparo do solo - o Co
dos pel_os lndus tnais brasileiros, em roã é t.nconuudo vegetando espontn• 
Carunru demonstram c:ibalmente o I neameme La.nLO nos terrenos de for-

~~~ec~~~ei~ui~r:r ~8j~~~~J:~ ~~~ ~ c=o s~~s:'~c:~.ª:~ 
na t> le-gitlmo substiwto do canhamo. bóh..iros e baixios, como t.ambem se 
produtOS que impano.mos em larga es- a presenta em terras de todos os tipos 
caln e com que ~ DOS-'>8S fábricas pre- j Os solos. porém. em que essa brome: 
param a sacar10, cabos. barbantes, \ bãcea prospe:rn melhor, são os stUco-

ct~~fº.n~,;~~-te d:'~~:1e~°:Ar~~ p~ I :t~s e s~,J~~~f~ !p~r coi:r:~ 
prf' tend~ mos fll.Zer ainda em torno das planta pouco exigente, multo rústica 

,apllcaçóc.s do Ca.roá. ,•ejamos quais os e Já adaptada aos solos rasos e pobres 
produ tos oue déle podem ser obtildos : das caatingas, o sua exploração agrJ-

o, Tl:cldos p.-ira sacaria colo deve ser feita nas t.errn.s mais fér-
b, Papel d t> superior qualidade tcis e permeã,•e.is que sejam cncontrn-
c' S&fa ,·egetnJ das na região, uma vez que isso não 
d, Cabos venha prejudicar o desenvolvimento 
e, Amagem (~ oucru culturas mais Importantes 
f ; LonM &colhido o terreno e reallf.ado o ne-

~ ~ ~~~tes. ~~t~~ od~b:~vt~~~t.o~r~rr: F1~; 
A nniagem fabricada com essa mo.- de que o plantio possa ser efetuado cê

t.érta téxlU nordestino é mals leve, rc- do e as mudas enraizem e prosperem 
sistente e de muito melhor ll.!pecto 1:ob n.s meU1ores condições :itmosfé• 
que o seu 6.lmilar prepara.do com fios r icas do ano. as quais coincidem Jus-
de Jut.a A superiorldo.de d o. fibra ln- ::;::1/t :i~ól~ ~u!~ :~::i.~ão· qu~ 
~~~n!e s~~1ict°e1;?d~~nde;p~~lcl~u~u{~ nos d15pensamos de descrever , visto 
prega-la como sua sucedanen na con- não d.lverglr dos processos usados nn!' 
fc-cçAo de soc06 e aniagem . demais lavouras mccanicas . Advenl-

Con1('n t.tmdo o. superioridade do Ca- mos apenas que a terra deve ser bem 
rolt em rclnçfi.o á jut.a, diz o dr . Leo- i:uJverlzadn e rcgulnrmcnte comprimi 
J)Oldo do Amaral : ··o cnroA é 3 vezes da para faclllt.o.r o t.ransplante d B.! 
mab forte do que a juta . o no 22 de mudos, prtnclpalment.e quando estns 
Caroá.. por exemplo, tem uma re!UI- pro,•ê.m de sementes 
tênclo de 38 Ubra~. enquaou> Igual fio Multiplicação - A mulUplicnçfio do 
de juta &ó re:.lste 12 libras. O do Caroâ Coroá se faz por gementes e rto;omru,. 
Wbre f.er ma!s tone e maia resistente A reproduçAo por mt:io dfj sementes 
do ou'° o da luta. é mn.1$ barato do que ramente é obscr,•nda nas condições na
~te" E, continuando. ocrescenta que tumls cm que o planta vive. não so
a rCJJst.êncln do Carol\ é .. sessenta ve- ment.e porque os godos destróem o 
zes maior do que a de. juta" . ob.,er- maior parte das panfculaa Jogo na no
,·ando, ainda. serem os sacos da flbr:i. 1 ação. e os pãssaros, saguls e outros 
briu:Uetrn 50l"'_ menos pesados, o que e pequenos animais devoram M bng:u: 
H!olmc:nte extraordinário . ,,erdes e maduras, como tnmbem por• 

Os n os e barbantes fnbrJcados em que fal tem , 4s pouc;iuf&.rs-l ma.s l'emenLt, 
P ernambuco rivalizam e superam que câem no 6010. condlções propicJa ::i 
m mo C'm rcs istAncan e durabilidade 6 germ1naçlio e ao crescimento dns 
os t:cu.t; congêner de canhamo. plunttnhas novas . Na cultura que fi-

E nõ.o C mcmor o valor dessa pla n to iemos no ComPo de Sementes de Pen
como produt.ora de celul~c pn.rn pa- d(mcla , fomos obrJce.dos n proteger na 
peJ e s~dn veqet.aJ Estudando-a, sob punJculas com saquinhos de papel 

e impartnntP aspecto, refere o quJ- para assim podermo!i; obter alguma., 
ni!co J P GJuens. que ela avantaja- lf'mentes, tal n perseguição que lhe 
se pelo !iUa mo.1or riqueza em celulose. Jo.2lwn os pá.'S.sa.ros . O sr . José de 
r:o mlphite -pulp. fnbrJcado de pinho V.t.SConceloo, com quem trOCémOlõ 
nrrd1co N. na !abrtcaçáo de sêda ,•cge~ idéia& sôbrc a cultura de538 bromellt\
tnl e po1 ootro lado presta-se perfel- cea. referiu-005 que ~ d.1/Jculdndes 
ln.menu.• ·A confecção dns melh.ores para obeter sement.ca em sua fru:cnda , 
quolldades de papeL',., ta15 como para no m 1micfolo de Custódia. são ldén
pnp~ moe:da e poro i,ncos de cl- llcns às que acabamos de mencionar 
mculo" At. semrntes, apesnr do aspecto que 

o.s rc lduos do d flbroment.o po- ccralmcnte apresentam. possOom rc
dC>m ser tnm bcm uUllznd O!:> nunrnrosn, 11ulnr valor gcrtninntlvo e O..\.o;lm po
v C?.es e· ~emr,re com os mr-lhore& resul- dem ser aproveitadas na formação de 
tac'o .. . Jt\ estondo ea boJmc-nt.c demons- caroazals e na obtenção de novru, e 
uoda n f,U0 r fsténcm â águn salga- m<>lhores formo,, cuJtlváve!a 
do r.ubstltulndo. com vantagem , os Exames gennJnoUvos procedtdD! pelo 
cabo: de manilha nos 1.Serviç~ dt" bor- JnstJtuto de Pesqulm& Aercmómlcus 
do de Pernambuco, revelu.m os sei\,linteA 

/\ LUhllrn e a seleção dessa cxtrnor• re ... ultadoe; 

EXAME E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS - ESCOLHA E PREPARO DO SOLO, 

MULTIPLICAÇÃO, PLANTm;- ESPAÇAMENTO E SELEÇÃO 
/\ ,:rõnomo JOÃO lIEl\11t1QUES DA ILVA 

Ulrr tor de Fomento dn Produção 

I.º C"Xnme 45º1º de germlmlÇn.o cm O &mentes com o tcgumcmo nbert.o n mental que t.ivcmos ocaslüo de fazer 
odoramos cspaçnmcnt.os diversos, dcs: 
de 10 n GO cts . variando num e nou~ 
tro sentido. Pelos obsenrnções que fi
zemos durnnt.e 2 nnos, podemos ncon
selho.r o seguinte e~pnçnmento: 

dlns lima• 

2." exnme · 80º1n de gcrmlno.çii.o cm I Oerrnlnnção csf\mulndn pelo é.cldo 
H dios 1 sulfürlco concenlrndo n 05/ GGO Be-5 

1 minuto.', de i,nersfio). 

3 .0 exnmc : 
14 di as 

1 
80º . º dr gcrmhrnçí\o cm 1 

1 

Nilo subsistem. por conscgulnle. dú• 
vldns quanto à 1tcrminnbilidndc doS 
sementes do Caroâ . Allt\s devemos sa
lientar ter encontrndo no cnmp0 al
gumas plantas originadas de sementes 
dos QUnis apresentamos umo fot-Ogrn
fla rolhldn pelo Serviço de Plantas 
Téxt.cls da Pnrn.ibn, no lugnr Mclan
cins. do municlplo de Solcdnde . 

o Cn.roâ se propngn, porem. com 
mnts focilldnde. Por vi:i vegetativo A 
plnnt.a emite rlsomns cm todos os sen
tidos. os quo is permanecem Ugndos 
mesmo depois dn ílornçâo. estnbele
cendo•se desta maneirn um slst.cmn de 
vidn em sociedade que asseguro. per
re1tomente e propagação dn espécie . 
A emissi10 de risomns se dt\. em qual
quer época do nno A fUleçtío mnls 
a bundante, porém, ocorre Jogo após as 
prlmeirns chuvas que aparecem no 
fim do verão no começo do inverno . 
A flornçâo se mnnlrest.o tombem ncssn 
qundra. 

Pla11lio - As mudos para plnntio 
devem ser obtidos entre as mnls 1·0-
bustns e que não tenham nmd:i fl o
rado. escolhendo-se, de prereréncln, 
plnnto.s novas J6. bem enmizndns e de 
d.!;envolvlmento máximo de 40 cents 
de uimnnho . O plnntlo poderá !ler 
fei to em sulcos ou cm covos de 10 n 
15 cents de profund.ldnde, colocando
se ns mud:i.s em posição vert.lcn1 e 
comp1imindo-se mult.o bem n terra no 
tronco. pnm evltnr que seJa m abala-

Gcrmlnnção cstlmulndn pcln água 
quente Tmcn!iÍlO das scmenlcs cm 
ó.gu1\ n 80ºC e dclxoctns imersas ut..é 
QUC" n á-gun volte {L l.l.)mpcru;..lll1l nm
blcnlcl 

cll\S pelo venLO. Antes do plantio, 
apnr:un•sc os rl.!:iom:i.,;; n 2 ou 3 ccnts ., 
dn base c!n plnntn Com essn prótlca, 
logrtimos resultados pJcnnmente sn
tlsfntórlos, excct0 nos lotes planto.dos 
no fim do invemo, visto t~r fnh.ado 
umldndc, convtn1o n1ndn snllcnt.nr 
que o plnnllo efetuado um pouco anles 
dns chu\"n!'I, foi tnmbcm coroado de 
bons rcsul ln dos. 

o emprego de semen tes exige cuida
do:-. cspeclnls e por Isso talvez somcn
Le de"n ser ndot.ado nos estabelccl
mcmo!> experimentais O plantio nés
te caso. uüo deve ser rcal:z.-ido direta
mente. dcmondnndo a formação de 
scmcnt..c1rns. uma vez que somente cm 
vi\'elro-i será possivcl assegurar t\s se
mentes condições propicias ó renllM
çào dos fenômenos gennlnatlvos e no 
descnvolvlmcnlo dns plant.mho.s A 
<:xpc.rléncin Indicar!\ o me.lhor método 
pnrn n tormnçâo dl!sses viveiros e bem 
nislm n é))OCa, idade e tamanho em que 
devem ser efetundos oo transplantes . 

Espaçamento - Quranlo mais denso 
íór o coronznl. ma.ior •,em o rendimen
to por unidade de suverflclc. Por con
scguln Le. o plantio de\'e obedecer um 
espaçamento ta I que do segundo ao 
LCrcclro ano n fll iaçi10 cubra lntclra
mente o terreno Acresce. ainda. que 
nesse pcriodo são necessó.Jins algumn3 
capinas bem feltus, o que Impõe um 
d!sttmclnmcn to adequo.do. determi
nado pcln pràtlcn No. cultura cxpcrl-

Entre plnntns . . 30 ccnts . 
Entre fllelrns . . 40 " 

Os lotes plnntados com essas dls
tnnclas nprcsentnvo.m no rim do se• 
gundo nno jà uma bón. dcnsic!ade e os 
n-ato~ culturais puderam ser exccu~ 
mdos sem grande dificuldade . 

Trat1,., c11.ll1trais - O Cnroó. é uma 
plnllln nistlc:1 e pouco exigente de 
tratos culturais Requer. no entanto. 
nlgumas cnplnns superficiais. que so
mente devem ser prntlcndas a enxada, 
a fim de cvitnr o quanto posslvel rerir 
e corL'\r os rlsomas, sobretudo no pe
rlodo em que es t.ão prestes n emergir 
do solo . 

sclccão - Muito embora as fibras 
cxtraJdas do Cnroâ, no estado em que 
i:le se encontra presentemente nas 
cnatlnga rcúnRm bõas qualidndes ln• 
dustrinis, c~rt.o é que poderão :roer ain
dn mt.lhorndns por melo de cultura e 
:.elec-jo. Além das propriedades téx
t.-?is é preciso ele,·:ir o rendimento ln
di,•1duul. obrcndo•se. oor proces.ws se
letivos, tí))OS que apresentem motor 
nfunero de fólhns, dentro das melho
res vartrdndcs . Paro êsse fim é lndis
p~nsóvcl n creação de campos oflcinis 
ele experimentação, ao lado dn grande 
culLurn que se venha n fazer mais 
hoje ou mais a manhã. quando a ad
ministração do país e dos Estados che
gar a compreender o importancln eco
nômlcn dessa extr':iorcHnt\rln brome
llll.ccn incU,:enn, cu io desaparecimento 
lmportnrâ, tn.h•ez, cm dependerm os p0r 
toda vida dos merendas externos onde 
ntua lmcntc nos ri.baslecemos de fibras 
iguais e ri.tê in feriores ao Cnro{L. 

1Con ti nú11 no 11róxlmo nU mc.ro dê3te 
~uplemento) . 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
TES AOS LAVRADORES 

DE SEMEN
POBRES 

PubllcAmos n seguir em cont inua
ção, n Ustn c!c ngrlcultores pobres be
ncflclndos pc.la distr!bulçilo grn~l'.1ltn dP 
sementes de milho e feijão. sendo to
dos resldeot.cs nos munlcipios de La-
rauJeirr.s e SP.rrnrin . 

2 ;~g\~~ J:v~~iº:~:e;~c!!beram de 

Con tinua.ç:lo d n. d is,tribu!('lio •lo mu
nicípio de L:tranjc.ir:i~ 

.to..-é rle Aoulno. Mnrln Avelino , Maria 
SOtéro. José Firmino. J ose Lu~z. Sevcrmo 
C.:1 valcont1. Antonio Sc,crlno, Manu .. , 
Jo:1.q1lim. O bVJ J O.!illlO, Pau10 da Trln
caade. Jovenlino Soares, Cauxto Anto• 
nlo, Pedro CLrmo, Adalberto Paulino. 
Josefina. Frutuoso. Jo:,é Pabriclo. An
tonio Laur~ano, GUS1avo Anlou!o, Car
los se,·erlno. Frandsco :..utz. Prnn
c-1sco Monteiro. tieverino José Seve,·,. 
no André. João Primo. José Targlno, 
José Froncellno. lrlneu Perelr.\ . Joãu 
Bernardino. João Paulino, João Soa
res, Josefa Moira, Francisco de Mêli'. 
J osé Pe.rcrra, M.nnucl Jovemlno. Au 
tonlo Fel"ínto, J osé dn Cruz. José Ba
Usta , Amnio Rodrigues, Pedro cio A
maral, Antonio do. CD:>L'\, Joúo Avcll
no. Se\•ermo dn Silva. Francisco Flo
ripes. Aot.on1,:, G3dt:lha, Luiz Nicolau 
Antonio ,José, José Sebastião. Arcanjo 
SoarL-s. Manuel J osé. José da S1h•,1. 
Antonio Pedro. Lindolfo Pereira., Jo~:: 

.Nicolau Antonio J ustino. Jo!:.é Co(! 
lho, Francisco da Cm.ha, Feha Oo 
mcs, Ma nuel Umbellno, Uclmirn dn 
Conceição, SbastUlO Paulo. Anth·ê 
CusLn, Francisco Herculano, J o!:oó de 
Sousa. J oão Albino, SebnsLlü.o Costu, 
João Antonio. Antonio Almeida, A11 -
1.-onlo Amaral . 

P1efc1lura Munlel1,:\ I ele Lurnnjt!irns. 
~ de m.1rco :!e 193!.I. 

Be ned ito U1rLu~1 de Sou~. pre
feito . 

RELAÇAO NOMINAL DOS PEQUE
NOS AGRICULTORES QUE RE
CEBERll.'1 GRATUlTAMENTE SE
MENTES DISTRWU!DA PEL.'\. DJ
RETORIA DE PRODUÇAO, NO 
MUNictPIO DE SERRARIA. 

Antonio Scr:ifim. Pedro Mendt>s. Ma
nuel Gomes. Manuel Rlnchão. J osê 
Mou.sfnho, Ros.emlro Berna rdo, Sevr
rlno Ca mélo, Jo&é Fc!llpe, Proncisco 
dos Sant.os, Seba.sllão de SOU.Síl An
ton io Fcrrelrn, Frnnc1scu Martim. 
Francisco LOw·enço, Mo.11u.;1 Mal"llns, 
Augusto de Mélo, Francl.sco de Sousa 
Sam,lno Camêlo, João Ribeiro , Luli 
Frnnc~co. Joí10 Fo.ui;t lno. Severino 
Conuto, J oão Blluca. Ml«uel Semflm . 
Selvenuno tl tl Costa, J ~ Miguei. JoSI: 
PaulJno. Pedro Procópio, Francisc-o 
Benedito, R:iul do~ Suntos. Fronclsco 
r..1uarte Iznbel R.apóhO. FroncihCo 
RlipOW. Frl\nc sco Lurta no Severino 
An-:.ré. AnionJo André. & ve1loo Be
nedJt.o, Mn11uel .Benlclo. Francisco Ri
beiro, Manuel R~bclro. J o!io Sah•ador 
A11tonlo Guedc6. Prnnch1co LOIX'S, Jo
Né Lopes Manuel J:.u:--&blo. JuJlo F cr
nan-t . Jos1 Fernandeb, Jofto MurJa
no, Prnnclsco Amaro. Ant.01110 Plnno. 
Joí.o Cabôclo. Mi(tuel A!0llbO, Miguel 
Raf nel Luiz Rafael. Jo~ C11.Tlos. Jost, 
Mineiro, St'vcrlno Mineiro. Conçnlo 
do3 Santo,. Jo!.é l•'cl11..ardo. Manuel 
Oai.o Mnuuel fnoct•nclo, Jo.!:ie J ust1110. 
Hcrmcno11do J.,opes, J osé Da.nt.as. Jo
bé CBbrleJ $f'\'l•rlnc, Pul:Jnho, Alc
,candr\: Se1·o!tm, ÚOÚ<.t LUClú.flO, J os(: 

S.crnfun. F elipe T nlm:io, ,Jofto 'rorqun- J osé Pedro. Antonio Bezerra , J oão Ml
~o. J osé Preto. Cirlno, J osé Pereira. Jo• rengurn. Severino Pequeno. Severino 
:é Justino. J csC Hortcnc·lo. Francisco Bilucn. Mnnuel Perc~ro. João Francis
Clemente Silvlno M Concelçô.o, J O!-.é e-o. BeJ2nnn P irn111\ . Amonlo Roscndo, 
Lor,e~. Firmino M . Concclçli.o, Eudn- J c:"10 Flõi-. André Serafim, Severino 
cio Paulino. Marlo Silvlnn Conceição. Alves Antonio Tcrto, J oi;é Morllm, 
Jo:-é Faustino. João Santann. Riln FrnncL'>CO Ferreira . J onna Detnno, Jo
Saufó. ~larln Soares. José Luz. M:irla sé Dinlz. Mercollno Vero.so. Severino 
P11ullna , Auto Ferreirn Mnnucl Scrn- Mnt..us. Antonio Pinheiro, Pro.nclsco 
fim, Dut!U Paulino. Furtunnto Alves, dos Anjos. Antonio Ganguro. Jo,;c 
Luiz Amaro. Januório da Concelc:ào, Porílrlo. J osé Moura. J osê Mi.senguro. 
FrnnciM:n Mnrl:i . Antonio Herculano. Severino Terto. J osé Lruneiro. Morta 
Pedro An,tonlo. J o:1o Rlcardõ, Marln l am-eiro . José Mendes. J osé Pereira, 
cr:stlna . Lulin SnlC's. &>verlna Rosa, Tnácio Ju\lennl. Nogrn Norberto, Marta 
.José Tenõrlo. F rancisco Moisés, Maria Conceição, Mnnuel Nobeno. Ritn Con
Lul:m, Mnria G •ronlmo. Severh1n Mo- celçiio. Maria Rosa, Júlio Henrique, 
reno , M.ol"la. T erêzn, Antonio Rufino. Manuel Conceição, Zlra Clarn . Benja
Mnnuel Fauslhn. Mnnuel Bruno. Mé.- min Claro. MarlRnO Freitas. Sebnsctào 
rJo Scb:i.st.1:lo. Manuel R.o.tmundo, Se- Guerrn. FlorLo;n Ric..-irda, Carlos Abreu. 
b:istJáo Luiz. Antonio Lucena Nico• Mnnucl Luiz Slh•a , João Miguel , Anlslo 
médes Ferreira Antonio A1>0luceno, Juvênc~o. José Anjos. Joúo Go1ne.s, 
Joi10 Romeu. J oão Firmino, José Flr- Maria Conceição, Fr:inclsca José. Mn
mlno. Josc Francisco. Manuel Snles. rin Josefa . Mnrla Castro. Frnnclsco 
Frn ncl~co Felipe. Mnnu~I de Sousa. Firmino. Mnrln da Cunha. Joaquina 
Anton:o FroncL'-co. Amonio F,•llchmo. Conce1çt'io. Josefa CaeLnno. Franctsco 
Manuel Llnheira. J oí'l.o Leocilcllo, Joiío Seb:is tlão. RoWlnn Morais. Severino 
Clemenllno. Antonio Clcment!no. An- Martim. Mnrlu. Ju,•ennt. Pedro /\lves. 
tonlo Luiz J oão Anton io. João Vlccn- Fclinto MnrtJm. Maria Jonqulm. Luzia 
te João Soares. Se,•erlno Benedito. da Conceição. Mnrln dos Neves. Pedro 
João Pereira, João Sonre::., Francisco Alves José Ft>llpc. Antonio Celestino, 
Felipe, Jonq~m Mnrques, Marcollno ,\n ton!o Lo~0a. Maria Pequena. AveJl-
1a Stlvn. Manuel de Llmn. M.L'iRel Fe- no Alve-s, Monucl Franclc;co, Maria cio 
llpe , José Ciprlnno. Manuel Cnrlos. Nascimento, Luiz Goru.ngn. Francisco 
Jo.,<:é Sebnsthio. Pedro Inâcio, Antonio Antomo. Luiz Sabino. Rosn BnrbOSfl, 

~~~l~e,!;;~l~~o. I~~~~Ô A~l~~?o. Fi~~~~'i'ô ! ~~~l~~~~~o~1~~~?Á ~:1~:c j(~l~u~()r~l~~ 
Chaves. Manuel J osé, Jorge Emldio. rio. Mor!n da Sllvn, An tonio Pereira, 
J oílO Paullno. José Pacifico. Avelino José Bento, Mnrln do Conceição, João 
dn Silva . J úlio Pereira , Santtno Fer- Pereira. Pnu llno JoSC. Iznbt>~ de SOu
rclrn . Antcrtio Pc.<lro. Manuel Gonçnlo. en, Manuel Honorato, J osé ae Mou rn., 
Antonio Gonçalo. José Vlccnle. Ma- Snlu!illijno de Sousa . J oão Ribeiro e 
r '.nno cios Snntos. Francisco Flór Antonio M , Conceição . 
Frnnclsco Rosendo. J osé Bej amin. val- IConllnúa no (Jtôximo numero dês -
dcmor dos Snnt.os. Luiz Cullhcrmc te suplemento ). 
Mnrtn Soares. Josefa Sonrc.s, Cccilln -----------
dn Cnncelc-i,o. Maria Ros.'\nn. José Pe
regrino. /\ntonio Fellclnno. Pedro Pau
lo. J osé Roberto, Mnnuel F1\guetrn, 

AS AVES DO BRASIL 
João Lu '.i. Jo!io Préto. Joiio Ricardo, O ·•r::ntalogo dos aves do Brasil'' de 
L~lz Mnrlms. Antonio Gomes. Maria J H . R. tnherlng, publlcado em 1907, re-
~~~~- A~:1o~~~l ~~~

1
Jfto,A:~:~~~l 

8
~

1
1~~: gislt>u n exlstênelo . de 1 600 espécies 

lá.u. Luiz Galdlno. João Santlágo. Joí,o dc- aves no Brn!ill , além de multas sub
F gue lrt.do. Mnrla Grande. Antonio ~ pécles de aves que hnbit.run o nosso 

~o~~C5âu'~~Í~'.
11~;11fr; :~~l~~1~ . Pcj~~1~· território tJm olhar pelo que aprc-

Brnedltn.. Joa na. cecllla na Conceição. sentem outros pn.ises faz ressoltar a 
S:nhà Concclç:",o. Antonio Alves. Mn• nessa rlque1.o ornitológica. Os E . 
11\1el Mocalba. JOilo Carclõso, Jose fn Onidos, pnls cuJn árco é pouco menor 
Conccltiio. Manuel Cnrlos, Antonln que a nossn, apresenta 760 espécies, a 

~?;~~~i~~·nc~~~ªc~~~~~~lC:ºjo.~tV:1
1
1~i~ Argentlnn 8'17, a Alemanha 420 e 

ro, José Angeliuo. Josl- Mnrlnho, Mn- Portugal 310 . 
nuel Bernardo, Joaquim Pontes, J on- E ' preciso snllentar nlndo. que entre 
qulm Fnlcl'io. S,•verlnn Concclc;fw. Vir- as es11écles noe lonals multo poucas sr,o 

tc~l~e.
5

~;e~r171~vi~~=iJ•~~.!.C111~~
1ic!~~ ns que, pelos seus hàblt.os cont.rArlos t\ 

rt>nço, Jo•é Gomes. Francisco Idlno, exploraçlio ngrlcola . se tornam prt!Ju
Pedro Ca rneiro. Severino Ollvelra. dlclai.s é. lavoura . 

:~i1a~ª~~Ocf!~e1~\~rl~rnJ~ilc~:K: Devemos, J>0rtnnl0, Ludo fazer por 
Anu. Francisca. Morin no3a llno, l!le- preservar éssc mngnJfico patrimõnlo 
mentlna Maria . João Jonqulm, An lo- nntural. Pois que a sua uttudnde é 
nlo OunronA. J ~ DrintM. Jol'io ::;era- ine.sthnnvet. 
!Jm. J o•A Bt-lo. Antonio Francb,co. Te-
r~:-n Fe11<,mina., Anton io Morques. 
Munt1el Celest ino, B••nto Murn11hí'lo. 
J o.sé Pedro, João Alv •s. St>bos tlfio B C'1-
111iro. J o ... .., Pereira . ,f l).">~ Ribeiro, Oo
brlcl Rlbc•lro. Alfrêdo Rlbt>fro, J oão 
Avellr10, Clc•mrntinn C'once:çúo. Rita 
Ccmcf'l(.'Jlo. J oao P re1 lnho. Scvrrfno 
Victor Cccllia Co11ce1cúo, Morin Cle
in1·ntllu1. Jorge Candllu. Luiz Braz, 
Avcdi110 P111to. JUJ:o /\bre u. t,.-tnnuel 
O11Jlno_ Anl.01110 Gumes. Luiz Pranclli
co, Jo~ P'rá11e1.co, vac,·me Plru1lno, 

Póde-se avaliar o gráu 
de civilização de um povo 
pelo amôr que este dedica 
ás arvores, Nos países es• 
candinavos quem e o r ta 
uma arvore planta duas; 



_,,.. A UNT,\O Agrkol,'l -- Domingo, 2:l de nhl'il tle 19:t!l • 
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EDITAL de c lla~áo co m o prazo tlc 
20 di as - D dr Oo.1•cf Medeiros, jmz 
de Direito do Wrmo e comarco de Cn
Jaze:rns, Estado da Purntba do Nonc, 
110. fôrmn dn lei, cl.c. 

F nto saber n Lodos quantos o prC'
sente ed ital de citação de deve:ior 
da Fazendo Nnclonal que no executivo 
que o. mesmo. move comra Antonio 
Alves :'\laia, para receber deste a tm
portnncla de 16$200, correspondente 
no lmposlO sóbrc a renda e multa rcs. 

s 
de_l pnssar o prCS('ntc cdlto l ,que serA 
n11xado no lugnr do cost ume e publl • 
cnclo 3 vezes no órgr,o oficio\ do B.~
l:-i<lo. 0:-tdo e pn c;.c;o.do ncsl n c!dode de 
CnJnzclras. ao1, 12 dlO!. uc abril d(' 

~:g~i'vã~ll~ ~~; j;~:l'a1~~r~;,~ J~;~~r~/~l~ 
tl t. lro,,.. Confórmr no origino! Dou Cé. 
Dn tn 5uprn Dnlilogrofel. subscrevo e 
fl<;.'l1no. O escr \·f,o. Uim:1.s Sobrel r:-, 
Andrlola. 

pccLlva do exercício de 1932, que cm EDIT.\I , d t cil:i.ç:io rnm O 11r:1Zo llf' 
face elo decreto-lei n .º 960, de 17 de 20 d ia.-. - O dr. Dnrcf Mcdclr~ Julz 
dezembro de 1938, nos auto, rcspcctl- de Direito do ti!rmo e comarca de 
vos vindos 1a capital do Estado, de i Cn1azctrM. &lado da Parnfba do 
o seguinte despacho · " Pa.'>SC-sc man- Norte. na fórmn da lei. ele. 

Üiclea( de 
CONFORTO 

através d o s 
tempo s 

Aeronouti ca 
dado executivo nos t ermos do decreto. Fa<:o sr, ber n todos guamos o prc• 
lei n .0 960, de 17 de dezembro de ~ente cUlt a l do clt.nçõ.o ele devedor dn 
1938. lnt.lmndo o dr. P romotor Po. Fazenda do Estado dn Pnrulbo. , que pelo 
bllco. CnJnzelras. 25-Ill-939. <ai Jr. Ajudante ac Prociu·a. '.l or dos Pe:to~ 
Oa roí Mdklro!l. Posso.do o respect.vo ti:, mrsnm Fnr.encl" me 101 dirlgldn n 
mnndndo fônun pelos oflc'als de Justt • pcl,lçào do teor r.egulntc : .. nmo. sr.dr. 
çn certifi cado que o mesmo fn lccéra no. Juiz de Direito dn cornarcn de CnJn
c!clndc de Fort.aleza, capital do Esta• zelrns. Dlz o promotor público dn co• 
do do Ceará, pelo que ma ndei se pns- ina.rcn. como njudnn t.<" de P rocurndor 
snsse o presento, pelo qual chnn10 ,, cios Feitos ela Fn7,e nda cio &.t.ndo que 
cito os herdeiros do refer!do falecido estando o sr. Francisco Pereira d a. 
Antonio Alves Maia para, no prnzo de .Sil v.:i. rr!ldente ncstu cidade a dever 
20 dlns compnreccrcm no cnrtórlo do ll For.cn".ia estadual a ounn l la de. · 1 
cscrlviio que êst.e ~ubscrcvc, o fim de 93$500. confórmc consta· dn cert. dão 
e!etuo.T o devldo pagamento l' custas Junta, vcrn requerer a v. s. se digne 
ncrescldns. e comparccen:to não que.!• mondar cit.nr no dito devedor ou seus 
ram pagar. acompanharem a penhora herdeiros. n fJm de p:-ignr a referida 
que será feiU\ cm bens do executo.do, lmportnncln lnconunenU ou nomear 
sob pena de revelia. E. pnrn que che• bens n penhora. de ncórclo com o dcc. 
gue a noticia ao conhecimento de to- federol n.0 900, de 17 de de1.cn1bro de 
dos, mondei passar este eclltal com o 1938. o que uAo fazencto, sejam•lhe 
prazo de 20 dlas que será. afbmdo no l peuhora:ios tomos bens quantos bas
logar do cost.ume e publ1.e,ndo três ve- tem para o pni a.mento dn mcnclonn
zcs no órgão of!clal do Est.nclo. Dndo da dh'1.da e cu.'itns JUd!clAr as fico.D• 
e passado nesta cldnde de CnJazelrrus. do ns..::fm desde Já. cltndo, onrn todos 
:ios 12 dins de nbrll de 1039. Eu , Oimas os tCrmos e o.tos da presente, nção até 
Sobrelrn Amlrlola, escrlvlio, o e5crev1. suo !innl sentença. P. dcferhnento. 
(a) Darci Medeiros. Confórmc ao ort. CaJazclr~s. 23 <lc março de 1939 ,n 1 
e uai . Dou fé. O escrivão. Oi mas So~ Arnaldo Lelle ... Nn qual proferi o sc
brelra Andrlola. gulnte despacho, D. e A. expeça.se 

A con~uisto do upaço foi um ve-
lho 1dcol humo.no 1ymbolizndo 

na lenda tle lcaro. Scienti ficamente , 
porfm, o problema :só começou o 
ser es\udado em rins do seculo XV, 
por Dn Vinci, que deixou plonc» de 
mnchinas de vo~u, A primeiro os• 
ocnç.ão cm :>.erostoto rea lizou-o cm 
Lisb6a, cm 1709, o padre bn:uilciro 
Bartholomeu de Gusmüo, no íom01a 
"Pn11orola" 

1am 6. hi1torio da aviação : Lilicn, 
tbal , oe irm.ãO!J Wright, Farmao, 
Curtias, Voisia, Blériot .. 

1rurndado executl\'o nos têrmos do art. 
EDITAL tl e citação com o prazo tJp ~ 19~ . d1~\ ~;r~~\1<;~!f::~~ª:â~on~ 

Foi Q Gro.nde GuCN"a que deu am
plo desenvolvimento ao avião. Ter• 
minada Uta, começou elle o servir 
30 onceio de rapidez dÓ homem mo
derno, tornando-se o meio de trllnl· 

porte veloz e se&uro que boje co• 
nhccemos. 

,· 

io dias - O dr. Darci Medeiros. Julz respectivo mandado fõrnni pelos of:
de Oi reit.o do térruo e couinrco de cln!s de justiça encarregado dn dlli• 
rcaj~~~~~~dtcrªeic~roibn c!.o Nor. gêncla certi!'icado achar-se residindo 

J6 neste scc:ulo, Santos Dum~nt des• 
O rythmo actual da vida e.rize cm 
tudo o miu:imo de rapidez e conforto. 
Por ~tisfozer ess;es requisitos, o ho
mem moderno n::io dispensa a Gil• 
lette. E' o meio mais pratico, sim• 
pies e economico de fazer. diaria
ment~, a b:u-ba cm cos3. 

Faço snbe:r a todos quantos O pre. cm lugar incerto e não sabido o e)o;e
&enl{' edital de clta(.'ÜO de devedor dn ~~fnig~\ mon~~~

2
~ 0° !,~s~nu~ :::3. 

~~1~~a tfud~~ted~/ir~ª~~~~ d~ :1flxndo no cdlffclo do Forum e pu
Feltos '~R mesma Fnzenda. me foi dlr '.- ~!~~:~~. ~lso v;~ ~1~ai:-:i~ ~~~cl~l r~~ 

cobre o dirigibilidade no ar e con
torna a Torre· Eifd em bolão. Pouco 
op6s, soluciona o problema do mois 
pesado que o nr, crcando o :1C1"opl:i 
no. Outros pioneir01 illu1trcs se li-

glda a pt 11çAo do teor seguin te · ·· Omo. fcrl(lo de\'edor Frnncisco Fereira da 
sr. dr. Ju~ de Oh-eito do. comarca de Sih-a para. dentro do prazo aclmi1 
Cajnz.elro.s. Vlz o Promotor Público referido compa1·cccr no cartório do 
da comarca. cimo ajudante de Pro- 1.scrl\'i\o que este subscreve e efe tuar 
curador dos Fdtos da Fnzendo. do CI dC\•ldo pagamento e custas ncrescl~ 
Estndo. que estnn~"º o s: Jo:io Prot!o• das e compnr<'rendo nf10 queira pn-
:'º~::~~';11:st~:~~ td:i:~u~ ~:~~~ go r. acompanhar R oenhora que será 

Gillette 
98$100. confórme consl!I ao cenldiio feita em bens qun.ntos bnstem paro 0 Caixa Podal 1791 • Rio d e J :rneiro 

Junto. vem requerer n v s. se digne ~~pr~~l~~-: /~;~;n;nis ~~\:f: ~~~ -
~~~~:o.s~t:1't~~ ~1;° .!::~~~ ~~i! ~:~~l~s°~t.n

0
~;3nâ! ~:39caJ:~el~f: TA_L .0 2 -: ~ ln~pelo r Gera l d o 

lmport.nncJn incontlnentl ou nomear mas ·sobreira /'lndriola, escrivú.'O. 0 T~nfe_ir~ Pubheo, us ando das :i~ 
bens a penhora., de ncórdo com o dec. 1 escrevi. 101 Darci Medeiros. - Confõr• 1 lnbu1çoes <1ue lhe confere o Re· 
~e:er:18. n~º :i~· n1~ ~~~~do~c~í'!.~~~ me no orlgln~! · .Dou f~ Sub~crcvo. e g uiame nto ( ~O Tráfego "igcnte._ e 
lhe penhorados tantos bens quantos 3~ 11~\ O esc.ivuo. Oimas :sobrcir:i lendo em n s ta n r ccom e n daçao 
bastem para o pagamento da mrnclo• And r•o a. ci o exmo. s r . dr. Secretário do 
nada divida e custas Judtclnrlas. fl. :;:;ERVTÇO REG IONAL uo DO:\n • Interior e Se~urnn ~n Público. 

r~d~sns::n\!~e ;~~~~~o ~~e~~; ~~~'f1t ~~l~~\ ~ A Ar:~~l~~~~: (k c o ntida em ofic io 5.ob n.º 1.-151. 
a çú.o oi.é sua final sentença. P . de• terre nos nlagado, acresc ido (' de i\ln- de o nl~m dntfitlO: ~a?. s aber q ue 
ferimento. co.jrl2.Cirns. 23 de rnnr("o rinha _ De ordem do sr. Chefe Re- a pa rtir da publicidade do t>re-
dc 1939. rn> Arnaldo Leite ... No. qual glonnl do Oomlnio dn União. Junto ó. s ente edita l niío ser ão alendido ::, 
profcrf o seguinte despacho. D. e _A. Oelcgacln Flscn l Co Tesouro Nacional, o~ condutore~ d e ve ít·ulos de 

~~g:ç~~sefl;l
1.ª1

~~oª~fo e~~~~~~~~º 9~~~ ~;: ~~1:::~ir~:d;~r~h~n~~o~n~~~
1~1~ºdC::t~~= qu nl.quer ~n_t ureza, que da r~o-

Jazeirns. 2J - •Ilf- l !l39. (R) O!l.rci J\tc. renos nlngo.clo . acrescido e de marinho pectiva ahv1dnde fa ça m prof1B.
dciros. P nssaclo o rcspccLlvo mnndn- tmexos á. propr 'edndc donomlnndn ~ão, sem que se a pres entem com 

~~r:~~~d~te~°: ~ri11~~i~cf: jc~t/1~1ci:~~ ~~i~~~ ~8

0 ';.~~ér~:r~!';; {l.e mJ1~~j~ d~ N~ doc umento~ pro_ba tó rios • de 
ncl1n1·•sc resld1nclo em lugar Incerto e cnm bõa N. S. do Ll\'ramcnto. no muni- q ue se acham tn ~cntos e quite_.::. 
11 flo sabido o execurndo. mnnde1 pns- clplo ele Santa Rlt.n, requerido por Au. co m o s pagam en tos das contl'I· 
sar o Pl'esente cdiln l com O prnio de ~f~>ut~ic~~~~ rtt~'i ~grj~l;~;l~7fcl~i b u iç ôes d e previdência devidd 
20 d ns que será oflxn~o n? cdiflto .. A UNJAO". desta capital, cm sua edl- r10 INSTTTUTO DE APOSEN· :~t~~~:~,e J~b:t~~~.tr~; ,;c~!i°~h~: ção de 30 de março de 1939. T \DORL-\ F. PEN~OE~ 00' 
mo e cito o referldo de\'edor J oão Pro• Serviço Rcglonal do Domlnlo do EMP REGA DOS EM TRANS• 
c,lp lo para. dentro cio prazo aclmn UnJ110, cm 30 de mnrço de 1939 • PORTES E CARG AS nes te E s-

~~f!1~ ~~~n~[:c:~b;~e\~nretó~}~tu~~ ~~~~Ô:dc_c~~i~~~tl; ~ ~c~,'í!,c:.; de tndo. 
o devido pngnmcnto e clL'itas ncrcscldn.s Sousa - Chefe Regionnt Outros~im, dentro do p razo de 
e comparecendo n:ío queira pagnr, tP roc n .º 95 1939 - SRDU). lri ntn (30) dins. todos os cor• 

:~mt!~~h~~n~t~~l~~~·:mquf~n~! r;;;:. SEltV IÇO REGIONAL DO DOi\U- dutores de ve ículos que s e ach a m 
pccth·o pagamento e custas. tudo nn N10 UA l ' NIAO NA P1\ltAlBA - ~ujeitos Íl 1egis laçflo do tr{1fego. 
!6mtn e sob ns penas dn le~. Dado i~:;'~!~ ;~tcs!id~ ;- aÍi~;:1~~tol\l:~ e que já f i2.eram a mntricula do 
e pa.~ndo nt'stn. cldndc de Cnjnzct- rlnhn _ De ordem do sr. Chcíe Reglo- l'Urro para o exer c ido corre ntc. 
rn.s, nos 12 dlns de nbril ele 1939· Eu. nnl do oomlnlo dn União Junto l\ De• devem s e regularizar Jh:>rnnte O 
Oimn.s. Sohreira. ,~n:r~Olll, / scrlvilO, .0 lrgucrn Fiscnl do Tesom o Nacional, m esmo IN8'f l'rU1' 0 , ::-:ob p en .:l 
escrev i. i ~). D:arc1 . t cd_elr .s •. con,f61. nêste Estado. <' hnmo n atonção dos ln• 
me no O1lgrnnl. Dou í e_. Sub~~rcr oi _e 1Lcresso.do.c; pnrn O ntoromento dos ter• de, fin do êssc p r azo, lhes ::::r~ 
assino. O escrl vl\o, Ounai. :Sob e ' ª rcno.s ncrescldo e nlngndo de marinho , l a~~ndu a r nrln . 
And rloJ:i . sitos no Jugnr ·dcnomlnndo "Porto do Joüo Pes...-,;õa , 14 tle abril d t. 

EOJTAL de cila~âo com o pr:tw tle ~~1~~1;~0 1~ :;~o.~~~;to.dl(\ ~?~:r~~u!:~~ 1939. 
20 dias - O dr. Darci Medeiros Juiz rúes. conforme publlcnçüo re!to.. no J oão de Sou ~n e S ilva~ t. 0 tcn .• 

~~ja~~~~~ ~ta~~m~n e ;~~~f~~u ~~ [~f~1~~o~l~~n1c;l~ll~A~"d:~\~\rç~~; Ins petor Geral. 
Norte. nn fórmn dn lei. et<'. 1939 . 

Faço saber n to los quantos o pre- Serviço Regional do Oomlnlo do. 
sente ed.!tn l de cllaç:1o de devedor União. cm 30 de mo.ri:o de 1939 . 
dn F nzcndn Nnclonnl \1 lrem que no :-.ablno tl e Campos - Escrlvi\o . 
executivo que n mesma move contrn VTSTO : - Anlo1,io G. Vieira de 
Antonio Josê de Sousa, para receber Souza - Chefe Regional, 
dCSte n hnporcanc'.a de 18$000. cor• 
r espondente no imposto stibre n rrnctn INS PETORI A f:EHAL DO 
~x~~~~~~~ ~~sl>f~j~~n q~e ~~~er~~~; d~ 'l'RA l•' E GO P úOLICO - ED I• 

EO JTAL de c.itatiio com o p ra,"to de-
20 dias - O dr Darci Medeiros. juiz 
c\e o :relto do t.êrmo e comnrcn de cn
lnzeln"Ls, Estado fü1 Pnrníbn do Nort<', 
na fórma da lei. etc 

Faço snber n quantos o pri?sente 
edltnl de c·tnçt\o de devedor dn F I\• 
z~ndn Nnclonn.l vt.rcm que no cxe• 
cutivo que o. mesmn move contra An-

dec. -l el n.0 OGO, de 17 de de:,embro 
el e 1038. nos autos te~pcctl\•os \1lndos 
do. capital cio E.'5Lodo. dei o srguhne 
despacho . "Po.,;..~-se mandado cxc• 

~~t~;o d~~ci;,~:~~ g; 1~3t-i~u~:c19!~ ! 
~ 

MANTEIGA "TUPY" 
única de sabor completo e higiene irrepreensivel 

Fabricada cuidadosamente de puro leite mineiro 

Em latas de ¼,½, 1, 2, 3, 5 e 10 quilos 

AGENT~:3, NES1'E ESTADO 

ANTONIO GUIMARÃES & CIA. 

dr. Promotor Publico. Cajnzelros, 25-
3-'39. rn1 D:irri Medeiros. Pf\SS\lclO o 
respec1.ivo manchido rol pelos ortclnl!ll 
de Jusrlçn centncndo nclrnr• se cm lo• 
gor Incerto I' ni\o snblclo o rxrcutndo. 
pelo que cht\1110 e olto o refo('!(lo cll•
vedor An tonio José d" Sous:. pnrn , nr, 
prnzo do :.JO dlns comonrcccr no car 
Lorto do esc1·' vào que êstc :1111>~ rcvc, 
n rtm de efl•I nnr o 1l0gaml'nto dt'vldo 
f cu.stns ncresr.1dn.,' e nno queira Jl.'l· 
ga r . ttcompttnh1\r ·\ pcnhorn Qllt' s,•r!:I. 
feltn t•m bon:, cio ~•xC\~urndo snb 1>cnn 
de re\'<'llll . € . pah quí' cl\l'gu~ l\ 110• Ru.i llaríi.o tlo Triunfo n.º 264 - t.• :rnd:lr 
Líclu uo COlll\OCim,·1\ lO ele lo.los. n1nn-~~~ 

tonio Lucio, pars receber deste , im -

1 
portancJA de 2005000. correspondente 
110 imposto sôbre n rendo e multa res
pectiva e referente oo exerciclo de 
t933; que em face do dec.- le.i n.0 960, 
do 1 '7 de dezembro de 1938, nos auto" 
respectivos vindo da cttpitnl do Es· 
tado, dei o segu 'me despacho· "Pas• 
se-se mandndo e:<ecul.iv0 nos termos 
do dcc.-lei n.0 960. de 17 de de-l.em• 
bro rlP 1938. lntJmado o dr. Promo• 
rnr Publico. Cajazeiro.s, 25-3-39. { 11 ) 

Darci õ\ l cdciros. P osso o respectivo 
mandado foi pelos oficiais de justiça 
ce rt.incado achnr-se em togar incer to e 
a:io sab do o executado. pelo que cha
mo e cito o refori::o devedor Antoo.iu 
Lucio paro, no prazo de 20 dias com• 
parecei· llO cartório do escrivã.o que 
êste subscreve. a fim de efetuar o 
pagamento devido e cust!lS acrescidas 
e não o queira pagar. acompanhrtr :i 
penhoro que !ierá feita em bens do 
executado. sob pena de re.velln . E. 
para que chegue a noLicla ao conhe• 
cimento de todos, mandei passar O pre• 
sente que sera o.!..:<ado oo lugor do 
costwne e publicado 3 vezes no ór• 
gúo oficial do Estado. Dado e J)..'\SSB· 
do ncs t.n cidade de CaJnzel.ras. aos 12. 
dias de abrU de 1939. Eu. Oim:a.s So• 
brelra Antlriola. escrivão o datllogro~ 
fel <t\ \ Darci Medei ros. Cou!órroe ao 
orig:na l. Dou fé, Data suprn Da t lo
grate i. ~ubsc rcvo e nssino. O escrivão. 
Dlmas Sobreira Andrloln. 

JOSEFA COSTA 
(PARTEIBA DIPLOMADA) 

Atende chamados a qualquer 
hora, para esta capital ou interior 
do Estado. 

Res1ctênc1.a. : Av. Epltaclo Pessôa, 
831 (Trinchelrn.s). 

Jo ã o Pet16a 

pelo dr representante da Fazenda 
estadual me rol dirigida :1 seguinte 
petição : ~Ex.mo. sr. dr. Juiz dos Fe!
tos da Fazenda. Diz o procurador da 
Fazenda que o sr. B. Be.zerr:1 & Cia., 
morador nest.a capita.l. de,•e a quan
tia de 1S100. proveDiente do unpost-0 
de esta tistica.. no exerci cio de 193'1. 
coino se ve do eonheclme.nto Junto; 
e por lsso requer n v. excla .. se digne 
mandnr passar manda.do. para que 
seja.. citado o suplicado e na sua fa l
to. seus herde .ro.s e responsa\•eis, a 
fim de imediatamente pagar dita 
qunntin e custas. e. não fsze,ndo. p 1·0• 
ceder•se á. penhora em bens. quantos 
ba.ste.ru para o respectlvo pagamento e 
dns cust.ns que acrescerem. ficando êle 
logo citado parn os tê.rmos ulterto• 
res da execução, até final e efetivo 

DIRETORIA . GERAL DE pogamen,o de seu débito, sob pena 
SAODE PÚBLICA 111~;;•~~\.:C~~Ã'o '~'.,"'~;~':' ; cJ~: 

Inspetoria de Fiscalização 1 
~~~;;.~;, r.00

;.:;-:~~~ 1 
4
~. ~~~~ 

d G 
• 

1
. . . 1·ro de 1939. O P rocuro<10°. SCvn lno 

e eneros A 1menhc10s e Cordeiro de SotL..::l. "'. Neln naret o se• 

Sanitária das Habitações ~~~~~ª~r:~ u:1 ~::;~ r;::!°doe~ 
respeotivo 010.ndado. fôram pelos f"Ci
clal!. de Justiça encareg'Sdos dn d .h
gêucia achar~se residlndo em lugar 
inoeno e nllo tSnbldo o 4{'>'.~outndo.. 
mandei passar o presente edital com 
o prazo de vtnte d1as \ 20) Que ser!I. 
o.flxo.do no edific.o do forum e publi
cado três vezes no órgiío oficlal do 
Estado . pelo qual chamo e cito o 
re.rer1do de\ledor B. Bei.Mra & cta .. 
pnra den "Cro do prazo nctma rererldo 
compart"Cer no co.rtório da F'Qxcnda, 
sito no Palt\clo das Secretario.s andar 
tér reo. Praça Arblides Lõbo. e etet.u
t1. r o dev.do pagamento e cu.sta.s nc.res
cldo.s e comparecf'ndo n Q.o quelra pa
i;tar. acompnu.ha.r o penhoril que serti 
ieltn. em bt>ns quantos bastem paro. 

EDTAL de multa n.• 15 - O dr . J\1-
heno Pernanclcs Cnrto.xo. lnspetor da 
Fl.scnliui.çiio de Oêneros A!lmenUc1os 
e Pollcin Sanlt-ltrla dEl!I Ho.b1tações da 
Diretoria Gera l de Saúde Publca deste 
Estudo. no e-xercklo da.s suas atribui• 
çõe\ e de acôl'do com o art . 1 . 084 da 
le i snnltt\rlo. em \'igOr. re~lve mull!lr 
em cc>m mil rél .. 1lOOSOOO). o sr EtJ . 
CLIDES LEAL. por hnvf' r o mesmo a.tu. 
gado a N:.!\ n .0 8GO. slto A ruo. Silvo 
Jardim, •:cm n permissão desta t ru;pe. 
torla hút'lngindo O$Shu a lei satútnrin 
cm vigor 

João Pessoa 17 ele :\brtl de 1939 . 

VTSTO : - Dr . Alberto Fern.•u1des o respectivo pago.menta e custas. tudo 
C:i.rhn::o , inl)etor. nn torma da lei e sob penn de revelia. 

Dado e p..'\.SS8.dO nesta clc\ad e- de João 
õ\fa Ul'r Pi1'1ho Ra~lo, senindo C\e es. Pessõo.. 3.0S 20 de abril de 1939 Eu. 

critun.\rio. E uno.pi.o da Slh-a Torres, escrlvào da. 

(S.• Ca rtório) - E011' ,\ L de cito.c:io 
com o prn~o de 20 (lias - O doutor 
Mo.nuel Míl la. de Vo.sconcelos, juiz de 
o :relto dn 3... Vnro. e dos Feitos dt1 
Pazencln da comnt·ca. desta capital. 
nn ÍÓl'llhl da lei. cu:, : 

F\,z saber a todos quantos o pre
Sl'Hte t"dllt\ l de citação do devedor da 

1 F'ilv.endu. do Estn.do d..n. Paraiba. que 

Fntendn o dntilograrel. i ass.J i\In.nucl 
)tala. de Vasco ncelos, esta confórme 
com O ortgin6l ao qual me reparto e 
dou fé. O esa vão dn "Pa-z.enda, e u . 
n.al)i.o tia. Slt\'a Torres. 

lS.• Cartôriol - ED1TAL d e cita.c:ã.o 
com o 1n·:uo de 20 dia-. - O doutor 
Mnnuel iln\n d e Vasconcelos. juiz 
de Direito dn 3." Vnru e dos .Feitos 



. { , A l lNIAO Agdcolo - Dom1"go, 23 de nbril de 1939 

SEU FILHO CORRE PERIGO UM: LIVRO LND J SPENSAVEL 

SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 
E' A MAIS PERIGOSA . 

/1 l'ODOS AQU BLES QUE •ESCnEVEM ou TBM DE SE Dimo m 

A'S nEPARTIÇôES P ü1'LICA$ 

A crinnç.a ficn pnlldn, frncn, sem rcslsWnclo. 

E ' preciso MAIS DO QUE NUNCA, nJudn.r 

o crescimento com fosfntos o cálcio pnrn n nnc~ 

rnJn n fto ln vndlr o orgnnlsmo. 
VOCABULÁRIO 

Todos os grandes médicos rcccilnm pnrn M 
crlançns, ' '• \ ORTOGRÁFICO 

O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 
Ajude seus fDhos com VANADIOL e vcJn que rlcs têm nrnls aJ>eLllc, 

ficam corados e fortes, cncordn.m e crescem \•Jgorosarncnto. 

'llr.~\ ' ·- ---- .. ~ . . • ~ •• -·,r -- -· - - 'JS :.W~í:M! 
ORTOGRAFIA OFICIAL 

Agente: - ALMEIDA & COSTA 
«1J , ,, ${.\ F;JJ!J· T !/JFil! 

ED I ÇÃ O 
- -r - .,ll.~~ ... ~ ' 

elo F nzendn Estndunl dn comarcn 
dcstn cnpltn l, nn fôrmo. do lei , etc.: ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aumentada e atualizada ele acôrclo com as modificaçôes 
in troduzidas p_elo Decreto n.0 292 de 23 de Fevereiro de 1938. 

F nz 1'nber n to1os quantos o prc
S('fltc edital d e clLnçt\o do de\·edor dn 
F'nzenda óo Estndo dn Pnraíbn . qur 
pelo dr. repreEcntnntr dn Fnzrn:ta E'i
tadual. m e foi dirigida n se~intc pc
t ção : ·· Exmo. !-r. dr Juiz dos Fe1-
t.os da Fazenda Diz o procurador da 
Fazend n que o sr l\tarln Cni7. mo
rndor nesta cnp1tal de,·e 3 qunnun de 
92$400. pro,·enJemc do imposto de in
du.~trln e profl~l.o. no exercfe.io de 
1937. como se ve do conhecimento jun. 
lo : e por isso req uer a v. excrn se di
gne mandar passar mandado para que 
seja citado o ,;uplkndo e nn sua fal
-ta seus herde ros e responsa ,·els. n fim 
de pngnr lme::llnu11nenle dila quantia 
e custns: e. não fo zendo proceder-sr â 
J)enhorn cm bens quantos bastem pn
rn o respecth'o pagamento e dns cus
rns que acrescerem ficando êle logo 
citado para os térmos uhe••·ores da 
execução. até finnl e efetivo paj!ftlll!n. 
to de ~eu débito. sob pcua de reve
lln Nt"'les t~rmos · ,com o certidão 
de mscnçáo da dh•lda, P defer 'mento. 
Procura:orla da Fazendo do E,;rndo 

&mpre;-ado oom IUC~UO cm lod .. 
• 111olutlat provw-nlent .. d.■. fJ1>bJ..U1 
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"AVARIA" V. S . reside no inter ior? r..·a :,u;l loca lld :,de não existe Ih-r:1rit1? Ji'ata culâo 

- Milharel de oun.11.0I -
WIDE DEPURATIYI IO WIII 

o seu pedido di retum·eote ã Lh-rarla do G lõlJo - ,\udrndas , 1.41 6 - rõr lo Ale(rc. 

- Rio Gra nde do Sul . Não C preciso rcmclcr dinheiro . Lance m:iu do sl.s lêm:i 
da Paraiba . 6 de março de . H!39 O cado tr~ ~31 ,·e,;es no órgão lrlclal 
P rocurador da Fazenda. Severino Cor - do Estado. pelo qual chamo e cito a 

~cc
1~0

c:,~lºo~
5

!l.~-.. ~0%ª0 e:;;~!r~ s~~ru ~~~~~idp0ar~~,,~~~o '~~PM!~ª a~!~: ; ~: 

ele " Re~mbolso Pos tal ", hUu ê, efetue o pagamento da sua encomenda 110 mo• 

- 1939. i\l:inucl ;\l aia . P assado o res - ícrido. comparecer n0 cartório do cs
pcctl\·o mandado. fé>rnm pelos oficiais crivúo que Csle subscreve. e cfctuor 
de justiça encarrecados da diligência o de,•ldo pagamento e coso nAo com-

1ucnlo de a receber do <.:urrcío . 'l'udo e quah1ucr 11cdiclo Scri, ale mlltlo c..0111 

a m;ixi.m tt ra11idcz . 
cenl!icndos ach nr-se res idindo em lu- pareça e comparecendo não 0 queira 
i:ar lnceno e não sabido o executado. 1 p:\gnr, ,·tr ver e 3 companhar o pcnho-
m ondei passar C? presente mandado. ra que sert\ fclta cm. bens qunmos 
digo pr_esent.e cclltnl. com o prnw de J bns1 em para os respectivos pogamen-
,·lnte dias. que sera. n!lxndo no lu,ear tos e tia,: custas que ocrcsccrcm. Ou-
~c fOStum~ e publicado trés \'e7.es no I trossim. si n executada l õr ej\Sadn pc- ·ncchncn Lo, a Qua l revcrleui cm rovor I T u B E R e u L o· s E 
orcao or ~tal do Estado; pelo qual lo reglmen da comunhão de bens li- 'do Estn:lo, ro cnso de rcselsã,;, do con. 

g~~o p~~~o d~;i~ri~~ d:;:;~r :;r:aº ~~=d~~m~~ C~l~~d~8~~~n d~1::d~ ~:~nJ!~ j~~:: J~s;~l~:1~~ ;rr~:~~!i D R ■ A R N A L D O G Q M E S 
refendo co.mparecer no_ cartor!o da de Pilar aos 18 dias de abril de 1939. Os ptoponcntcs deverão a presen tar r:J~~ª an~I:~ ~C~r:O~lilJ!iç:a~~~~~ : Í,u~:~r~ti~~ ,de t~~~~;ioest~~~:;.~ t:OLaçào cm moeda nocional. ----
Lóbo, e efetuar O devido pagamento e BarrCto. Está confôrme o original ao c1t~~:ul~~s~rv;~c~c~re 1;':1L:i~~·n~o d~rc:!~~ CU1'60 de e.s J")cclnllzaçã.o com O 
custas acrescidas e comparecendo não qunl me reporto e dou fé . O escrivão, ,, 0 coneurréncla. ou deixar ele efetuar P rof. Clemcnt.tno Prnge. no Hoa• 
quelro pagar, acompanhar a penho- Elol Emidio de Pah'n. a compro do· material consLnntc da. plt.e.l de holamcnt.o S . Sebu-
~ ... t~ ~~ ~el~ag~~e~s e q~~~ Secre ta.ria. da F:ixenda _ EDITAL mesma. t~iío no Rio de Janeiro. Dlagnô.s-
tudo na fôrma da lei e sob l)f'na de n.• 15 - Secção d e Con11in,s - Abre S • - t co Prccoco do. tuberculose e 
rcl'cl 'a . Daco e passado nesta cidade concurrl>ncl:i para o forneelmcmo do ;cçuo de Comprus, 17 ele nbrll de tratnmcnto por procca.soa mo• 
ele João Pessóa. nos 19 dias de abril segumte material ; 103 

' • 1 - --- d°em 03. ---•-
de 1939. Eu. Eunapio da Slh•a T orres, J . Cunh a 1~1n1it. Fllhu, Che[c du 
~~~;·ã~ la~:uci ª ~f~i~a d~ ~.~~!~~~:I~~-. imprensa Oficl:11 Sccçüo de comnrns. ~~C~~S~~:;~~ 
está con rórmc com o original ao qual 60 toneladas de papel de jornal co 
me repano e dou fé O esc11vá0 da mum , filigranado. (\'en;e) ci,·n li nho. 15." C:u·tôrlo) - ED ITAL de clta ç.,io ~ 
F--nzendo . Eunap io d a Siln Torres. dagua de 5 cm 5 centJ.mctros. pesando com o pr.17.u d e 20 dias - O douior 

Jui:to ~Ju ni ci11a l do Pilar - EOITA.L 
de cit :u;..:o co m o pr:u:o de vi nt e dias. 
- O doutor Antonio Londres Bar
reto, juiz Muruclpal do tt!rmo do Pl
Jnr, Estado da P araíba em virtude 
dn lei. et.e.: 

Faço saber n todos qu.a.nr..os v:lrem 
este edital de citação da devedora da 
Fnunda do Estado que pelo .5r . sub
procurador J'5cal da Fazenda esta
( u al m e 101 d ir1g1dn. a petJção do teor 
~guinte : "Umo. sr dr Jul.z Muni 
cipal de PJJar Diz o AdJunw do P ro
motor Público neste ~ rmo . na qua
lidade de sub-procurador da Fazenda 
do &.t::.do. que Võpcrtina Melo Ri• 
beiro. re~tciente no lugar •·sernnha '" , 
dêstc tê rm0 dc,·e á F azenda Estadual 
n imr.ortancia de elncocnta e dois mil 
e oi Lt.>centos rêis 152$800 ) , provenlcn
t<' cio lmpos Lo de JndúsLrla e Proris
~âo rctcrente no cxerclclo de 1936. 
cc,mo se vê da ecrtJdão anêxa . Por 
s :.o requer se digne v. :,, mandar 

citar a suphcada e na falta desta. os 
b-C US herdeiros ou quem de dir eito pn.rn 

54 eramas por metro quadrado. bem Manuel Maio de Vasconcêlos. juiz de 
ca landrado. em bobina de 139 cen- Direito dn 3.ª Vara e dos F eitos da 
tl metros. . Fazendo. dn comarca desta capital nn 

As partidas do papel acima mcnc.o- fórma do lei, etc. 
nado dc,•cm ser de 20 LOncladas cada Faz saber a Lodos quamo:; o J>re
uma e en tregues em 30 de junJ10. 30 i;cntc cd 1t.al de citação do devedor da 
de agosto e 30 de outubro do corrente F azenda cio Estado da Paraibn. que 
ano. pelo dr. represcnLnn Lc da Fazenda Es-

Os proponentes de\'erão fazer no ta-:iual me foi d irigido. a seguinte pe-
Tesouro do · tadc,, wna caução em Lição : .. Exmo. sr. dr. jui,; dos Fcl t.os 
dinheiro de s •,. sóbrc o valor prova. da Fazenda . Dlz o proc urador da Fa
vcl do . fornee1mcnto. que servira parn zendn que o s r . i\.l nnuCI Cn,•:i lcanll , 
ga ranue. do contrato no caso .de ncci- morador nesUt coplt.al ó. rua Bnrf,o da 
Laçtio da proposta . Passagem n .0 264. deve a qunn\la de 

As propostas deverão ser e~critai,; 158$'100. J)roven lcnt..e do imposto de 
a tint.a . ou d'!n.Uoçrafadns e nssl nadnlJ indústria e prof!ssão. no excrc1clo de 
oe modo leglvel . sem rasuras . cmcn- 1937 como :,e vC do conhcclmcnt.o jun
da ou bo1Tôes cm duas vias. sendo wnn to : e nor Isso req ue r a v. cxeL-, se 
de vldamcme .selada. •sélo c:.taduRI de digne mnndnr passa r mandn1o. parn 
25000 e sêlo de saúde fed eral ç, esta- que seja citado o s uplicado e na s ua 
duali , contendo preço em algarismo fa lta seus h erdeiros e rcs1>0nsn,•cl:., 
e por cxt.c11LO. :1 flm de lmcdlntnmcnLc pngnr dlt.n 

A.~ p1oposu1s deve rão ser cntr<'gucs CJ ltlllltla e cmtt as: e, não !azenclo, pro• 
nesta :.ecção. cm envelopes rcch o<los ceder-se á ocnhorn em bens. quanL0$ 
ate ás prox m idades d o reurnílo do bastem para o rcspccLi\'O pagamento e 
Tribunal da F azenda . que nUo scrà <las cut.tas que acrescerem , fica ndo 
ant.c:. das 11 horas do dia 12 de maio êlc Jogo citado 1>nra os têrmos ultc
do corrente ano. rlores da execução, ate final e cfctl"o 

Os proponentes deverão env,a1· a • pagamento de seu débito. sob Jlcna de 
mostra!i do papel oferecido. reveJJa . Nestes termos <com a certldílo 

O:. proponen tes dcver{io oferecer co~ de Jnscrlçfto do divida 1. P dcferhn"ll· 
taçâo para o::. mate rial.::. de proce1en- to. P rocuradoria da Fazenda do E!.• 
cia na<'1on&J ou naclono.llzados. ~- t.ado da Pn rafl]a . G de mnrço de rn:m. 
lO!'o 1lP ReporUção requisit a nte, e de O P rocurador da Fa7.cndo. Severino 
proceuLnern estrangeira , CIF-Cabe• Conleiro de Son!ia . ., Nela exarei o se• 
dClo gutn te d t'spncho : A. como requer. -

Em envelopes separados das pro- João Pcsõa, 9-JII- 1939. Ma nuel 
pos~. O.!i concurrent.e.s deverão nprc-

Consultns e tmtamcnto em ho
ra.a prcvlament.c mnreadM e dla
rlamcnte da.a 13¾ Ul6 hora.a . 

a.. Bario tio Trlanro. UI 
1.• andar. - TeL llOI 

lele Pe ■■ la 

Maia . P assado o respcclivo ma.ndn
do lôn:un pelos oflclnis de Justiça en
cnrrcgn1o.!> ela cllllgl!ncla. certificados 
nctmr-sc rcsldlnd0 cm lugar Incerto e 
não sob:do o cxccutndo, mandei pas.sar 
o presente cdiLnl com o prazo de vin
te t20) dias. que scrâ nflxndo no ed l
fielo do foi-um e publicado três ,•e• 
zcs no órgão orlelul cio Estado; pelo 
riun l chnmo e ci to o rcforiclo d evedor 
Ma nuel ca,·nlcnnll paru, dcnlro do 
1>rn.1.o nclmn refe rido comparecer no 
co rtórlo d:t Prizendn, silo no P nlác•o 
elas Secretarias, n. nd1u· térreo, Praça 
Arl~Lldcs Lóbo e efctunr o devido 1>n.
gn mcn to e cus lns ncrcscldas e com
pn.rcccndo nilo c1uclro 1>ucar. 11com
p:rnh1tr A. penhora que l'iOrá. feita em 
bens qunntos bnst cm pnra o r espectivo 
J)o gamcnLO e cusuu,, tudo nn íórma da 
lei e sob 1>eno de rcvclln Dado e p:u.• 
sado ncs ln cidade de Jofto Pes:.õa , no:-. 
20 dias de a bril de 1939. Eu Eunã piri 
fht. Sl h·a. T orres, cscrlvfio dos Feitos 
da Fazenda o d11Lllo~rnfcl. cnss. ) Ma 
nuel Mai:t de V:t !í.coucc111lt. está. con• 
fónnc com o orlglnn l no qual me rc-

80' TEM DOENÇAS Vl:Nf:REA8 
QUEJII QU~R. VA' AO DISPENSA· 
11.10 NOTURNO ANTl•Vl:NEBEO. 

porto e dou fé O escrlvúo da Pn z.cu
d:-i . Eunâ 11lo d a S llvn. T orre,"!. 

,5.• Cnrtõrio) - F.O ITAL de clla~·~o 
com o prazo de 20 dias - O doulor 
Manuel Mo.la de Vnseoncelo, Juiz de 
Di reito dn 3 • Vnra e dos P CllOli (IR 
Fazenda. da comarca desta cspltnl, 
nn fórum dn lei . etc.: 

Faz $8ber n todos qunnto o presen
te cdltn.1 de c!tnçUo cio devedor dA 
Fnzcndfl. do Estado da Parolba. <1uc 
J)clo dr. representante da F n~ndn. 
Estadual me rol dirigida n seguinte 
petlçíto · " Exmo. sr. dr. Juiz d0:> Fel
tos do P nzcnda : Diz o procurndo'r do 
Fn1,endn que o sr J osê Frnncl.sco d··s 
Sa ntos, morador nesta cnpít.a l â ave
nida Gencrn l Osorto n .0 327, deve a 
Quantia de 92$400, proveniente do lJTI• 
posto de Industrio e JTI'Orlssii.o no 
exercício de 1937. como se vê do co
nhecimento Junto ; e por ls:.o requer 
a v exela . se d igne mandar pns.snr 
numdado pnrn que sejn citado o s u-
~>llendo e na sua fa lt.a seus herdeiros 
e rcsponsa.veis, n fim ele lmecJ!nLn mcn-
tc pagor. d lt.n qunntla e cust.as: e, f11 -
zendo. proceder-se à penhora cm bens. 
quantos bastem para o respectivo pn
camento e dn.s cus lns que ncrcsccrem. 
ficando êlc IOlfo ci tado 1,arn os lêr
mos ultel'iorcs da cxccuçfto, nLó fl. 
na! e e fe tivo pagruncnto de seu dC· 
bito, sob pena ele revelia. Nestes Lér
mos <com n certidão de lnscrlçi'10 da 
dívlda) P . dcforhnc11to. Procui·nctorla 
dn Fazenda do Estndo dn Pnrnlbu . rn 
de fevere iro de 1939. O Procurudor da 
f'n ienda , Sc,•c rino Cordeiro da. Sous:,. 
Ncln cxn re l o sesuln Lc clcspncho: A. 
como requer. J oão Pessón. 16-T I-J0. 
Manuel !\laia de Vn~co ncclos. Pas.sa• 
do O respectivo mnnd Hd0 fôra m )>elos 
oficiais de Jus tiça cncarrcguclos da 
c.llHçóncia ccrtlf'cados nchnr-:.c r esl- • 
<lindo cm lugnr Incerto e mi.o sul>ldu 
o cxecut.ndo, mundcl passar o pre
sente edital com o prazo de vlnt.e ~20> 
dias, que será nflxncto no edtríclo do 
forwn e publica-:l o lrês ve7.cs no ór . 
s:n.o ofle!al do Estado: pelo qua l clrn-
mo e cito o referido devedor J 0'-Ó 
P't·o. netseo dos Santos. l)nra dentro do 

· pa:ror Jnconti nenll dita 1mportancla e 
CWiUl!i ou nomear ben.!i á penhora. e 
caso nii.o o fnçn .seJam penhora:ios 
LR n.LO:. bens da dc,·edorn quantos bas -
1 em paro pagamento do débito e cus• 
IM ficando éla desde logo citada. pa
ra Lodos os ult.erlorcs têrmos da ação. 
11\.é f111al . nomeadamente para no pra. 
zo lega l que lhe :.e.rã aM nado na l.ª 
" uo~ l>n cia ord111ArU1 dca.se Juizo, ofe 
r ecer ó. penhora O.!i emba rgos que LI
ver . ...ob pena. de revehu. Requer am-

, da que. caso 1·eca1a a penhora cm 
bens lmõvel:. seja também citado o 
mar do da executada se fôi casada. 
N térmo.":- P de fcr1memo. Pllu 31 
d c· março de 1939. , as • rr.tncJ:..co a
''ª lcanll de J\J ê lo. s (Jb-procurador da 
f'azcndn ·· NR qun.J proferi o seguinte 
des pacho ; A. Como requer. Pilar, 
31 3 939. •a .!i., Antonio Londres Bar
rêto. P a"i.Sad o o r espectivo mandado, 
toJ pelos oficla ih de J ustiça encarre
gados da dlllgênc.h1 certlllcaclo achar
:;e rellidlndo cm !usar mcfrto r não 

,:~mar rec b~ de haver paso os Jm• 
PoStos lcderal c:.iadual e mumclpal. 
no exercício pas:.ado. certidão de ha
ver cumprido a.i, cxlgcnc1a, de que tra
ta o artigo 32 do rcguJamcmo n que 
se refere o dce 20 .291. de 12 de agos
to dt 1931 • lei dos dois têrça:, 1, bem 
como, da cauçâo de que Lrat.e é!:ltc 
edital 

r ~~~~lr,gc~~ J~f ~cl~ln co~~1
1
;~~~r s ti'.~ 

:)!':~ ~ e;i7;~~~a , e~~~I q~~ ~~;~~ 
com o prazo d e vime dias que serã 
vJü;ado no JU~Af do CIJ!ittUllC e J) UIJ.11-

Os proponentes obrlgnr -:m-Ao a Lor. 
•nar efct..lvo o compromb;so a auc ,,,.,. 
propuzcram caso scJa ncel!Jl a bua 
proJ)O!,t.n as.:.inando oomrato n a P ro
curadortn da Fazencln , com o prnzo 
máximo cle 10 dias. após t1oluc lonada 
a concWTêncla. com prévia eaur;i\o ar
bitrada pelo Tribuna l competente, não 
UllCl'lOr n s· EÔbl'~ u Vl+..lur do for• 

PARTEIRA 
--- - - - . 

ALICE DO VALLE BRASIL 
POilM/IDA PELA FACULDADE DE MEDICINA :>O RECIPE E 

EX-INTERNA DA MATERNIDADE 

Jt ESIO ~NCIA PllOVI SóRlA : 

RUA SILVA JARDIM, ,t 5 5 

no P n16cio dns Scerctnrlns, nndnr té r
reo. P rnço. Ari stides Lóbo, o efetuar 
o clevldo J}agnmcnto e eus1.as ncrexcl
dns e comparecendo ná0 quelrn J)íl· 
~~r. ncompnnhar á ))enhorn que ser(l 
fc tt.n cm bons C1t1antos bast.em pnro o 
nn fórmn dn lei e sob pena de re• 
volla . Dndo e PMJSado ncstn clcl1ulr 
<lo J otlo P cssõn. nos 20 de nl)rll de 
1030. Eu, Euna.plo d 11 Slh•n 'l'orres, 
o!iic1·lváo dos Fcl los dn Fnicm.l n o da
llloa:rnret. ftlSS,) l\lnnucl l\111la. de \'11s
co ncel~ . estt\ confórm e com o orl:I • 
nnl no quR I me reporto e dou fé ., O 

1 
C.1:>Crivão dn Fazo1u:\n,, tunaplo da 
Siln1 'l 'urrc:s-. 



* * * TEM PRISÃO DE VENTRE ? 
NÃO SE PURGUE! 

A prlsll.o etc vrntro C um mnl multo 
m ais serio do que gcrnllnc1H,c se M 1-
põe . Dl:sdc que o lntc5Llno clclxc de 
funcionar regulnrmcntc, sobrevém 
uma série de lncomodos. Q\lc vf10 dêti
de n simples d0r de cnhcçn nlé ri. pro
prln lntoxlcatâo do or~nnilmio 

Quem sofre de prlsfto de ve ntre deve 
t.rRta-Jn sem <lcmorn 1>arn evitar pcrl-
11osrts com;cc1uõncins. Nií.o tente n curn 
por meio ele purgnntcs . O ourcnntc é 
\'iolcnto. en rrn.quc-ce e nbnln o orga
n ismo e ncnb:l \·lcfando o Intestino . 
l"'ortnnto, no c1wér. de curnr, :lgrnvn o 
mnl. 

O tratamento que os módicos r('co
inemlnm C IA"'ltc ele Mngncnln de Phil-

* * * 

llpis, que limpn sunvcmcntc o Intestino 
e. no mesmo tempo. tonlflcn-o. rcstiLu
lnclo-lhc ns funções nornmls A prlsúo 
de ventre nfctn o cstomngo. pr0<luz1ti
do n nztn (ncldcz cxcc551vn, e. com 
ela lndlgcatii.o. arrõtos. cnJ6o. collcns . 
mnu hnllto. dô1·cs de cnbcço , malcst.nr. 
etc Todos éstcs males slio cflcazmen tc 
combatidos por Cstc mccllcnmcnLo que 
nlc.11\n izn o cstomngo e ncut.rnll~'\ o ex
cesso <.le ncldcz . 

Nl\o se 1>m-v.11c mnls. Pnçn êstc Lrn
t.'lmcnlo por ~llcum tempo, scs:mmlo a:. 
prescrições dn buln . Melhora rã loco 
Mm:;, lcmbi-c-sc de c1uc êstes rcsultu
do.o; só se oblêm cxi~hulo e nccltnndo 
SÔlllClllC o lc(!ILimo Leite de Magncslrt 
ele r hill ip, . 

* * * . 
t:U ITi\L de cila~;io co111 o 11raz.u de o cJr. Promolor Publico. Cojozc,lrni:,, 

20 dias - O dr, Dnrcl Mctlclros, Jul2; 25- IU-1939. •n l D :1rc1 J\lc,lc:-lro:-,. 
de Dh'eilo do termo e comarca de Ca- Pnssado o respectivo mondnclo foi pc
JazclJ·ns EsW'l<io da Pnrnfba do Nor• los o!ielnis de justiça certificado a
te, nn fórma dn lei. etc. chnr-sc rcs·cll ndo cm tugnr Incerto e 

Pnço snbcr n todos quantos o prc- mlo sabido o exccutn1o, pelo qunl 
t cnLC cdltnl de cltaççf10 de devedor chnmo e c:to o reícrldo devcdor · Pc.
cl n F'ru',enda do Estado da Poraiba , que d.ro Couto de Olh·d r:t pnrn . no prnzo 1 
))cio dr. Aj uclnn tc de Procurador cios de 20 cllns, compnrcccr cm carlôdo 
Feitos dn mesma Fazenda. me foi dl- do c.5crlv1io que êstc subscreve n fim 
rlglda n petição do Leor scsninlc · de cfct.uar o devido pngnmento e cus
., Jhno . .sr. dr Juiz de Direito dn co- lns acrr~clclns e. cnso nfto queira pa
llH\rcn de CaJozclrns. Diz o Promotor gar, ncompnnhar a penho1·n qne sc
PU b!Jco dn comarca, como nJudrtntc de ri\ fcit.a cm bens do cxcculado sob 
Procurnclor dos Feitos dn Fa7,,c ncla do pcnn de rc\'clln. E parn que chegue 
&L1ldo. que estando o sr. Ma nuel Mo- a noticia no conhcc'mento de tojos, 
rcln1 r~ldcntc cm Boquclrf10. deste mandei pn.si;nr o presente que sen\ 
têrmo. a dever á Fnzendn cstadurt\ a afb:ncio no lognr elo costume e publl
qun.ntln de 140S000, confórmc consto cndo trCs vezes no órgão oficial do 
dn ccrt'.chio Juntn, vem requerer a v. Estndo, Dado e pnssacl0 nesta cldndc 
1, , se digne mandar cltu no dito de- de Caja7,elrns. aos 12 de abril de 1939. 
vcdor ou seus herdeiros. n nm de Pf\- Eu, Dinms ~obreira Andriola. escrivão, 
i:;:nr n referida hnportancla lncontl- o dal-llogrnCcl. 1 :i) n :-.rci Mcdelro-. . 
ncn11 ou nomear bens a penhora . ele ,Confórmc com o or'g lnnl Dou rc 
~côrdo com o Dec. federal n.0 960. de Dal:t supm Subscrevo e nsslno. O 
b7 ciC' dt'Zembro de 1938. o que não cscr.vflo . Ul rnas Sllt,rcim Andriola. 
fa~ndo. scjnrn-lhc penhorados t.anto.1; 
tiens QUnntos bas tem parn o paga- t:;D 11'1\ L de citaç;io com u prazo de 
mento da mencionada divido. e cus- 20 dias - O c1r. Darcí Medeiros. Juiz 
tas JucHch\rlas. f!cnndo assim desde de Direito do térmo e comnrcn ele 
j l\ citado pnrn t.Odos os termos e ntos Cnjazelras. Estndo da Pnialbn do No1·-

SAIS A CONSERVÁ- LA 

COM SA BO NETE GESS'( 

• A mulher tem a idade 
d e sua pele. Prolong~e 
indefinidamente a juven-
tude, dando à sua cútis 
o tratamento adequado . 
Use, no banho diário, o 
sabonete Gessy, que con-
tém a vitamina da beleza. 
De espuma a lva e per
fumada, Ges s y darâ à 
sua epiderme uma sen
sação inédita de suavi-
dada, mantendo-a som-
p re fresca o jovem. 

r~~lç~~~~lt~cf~~t~1e~~- sg!j:~~1
ns:el~3 tef'~to !só:~~~ t\o

1J~s C~~ílntos o prc- ~~n~t~Ccl~n:~~~~S.'i~~s~igl~i!~lo ~l°o{;l~~~~ PJ>J~~AO~'\n~~~:~~ d~i,~7:~~ 
ele mnrço ele 1939, IA) Arnalfl o Leite". t ente cdilnl de cltnçli0 ele devedor cln n.0 12, de 1937. lnvrnclo por h1í1"Uçüo de e-cio de Gcneros Alm1cnticios e Policia 
N.i r1unl proferi o seguin te despacho: Fnzendn Nnclonal v' rcm que · no cxc- dispositivos cio clccrCto n.0 11.'161, de 6 Sunilci.ria das Habitaçõc1 - Edital de 
D. e A. ex1>cça-sc mnndndo exccuti- cullvo CJUC n me~ma move contra Ma.- ele out.ubrn do t92G. multa - N .0 13 - O dr . Alb~rlo Fer-
vo nos têrmos elo rari,, 8.0 , do de<: ,-lel mede Frrna.ndcs. p:1.l'a receber dêste o nandcs Cartaxo Inspetor da Fiscall;,,a-
n.0 000, Cnjnzclras. 23-llI-1030. (n, lmportancla ele 46$800. corrcspomlentc Alfnndcgn de J oúo Pes,ôa, lU de A - çf10 de Oencros Allmenlicios e Policia 

PAR.A A PELE: Põ -d1-Arroz, Tol
<o, Á9 vo -do-Col õnl11;1 

PARA OS OENléS : c,.m, 01ntol 

PA RA OS CABELOS: Bcu,dolino, 
Óloo, loçõo, Brilhontino 

C30) dio.s rt con tar da dalo dn prtruel
rn publlcnç-~o do presente Ed ita l. para 
dcsccupa rcm o prédio em :lpn.ço. 

Joã.o Pesso:i . 20 ele o.hr il ele l!tJ!J. 

Ur. ,\ lbc- r lu Fernand c!> Cartaxo, 
Inspetor . 

Ha.rc•i Medeiros. P nssado o respectivo no tm1>0sto sóbrc n rcndn. e mulln 1·cs- brll ele 1030 . Sanitá.ria dns Habitações. da Diretoria 
111andndo fóram pelos ortcia's de Jus• i 1r ct'.vrt e i-erercntc no excrciclo de Geral de Sa.údc Públi.ca. deste Estado, EU 11' ,\ L de ri tac:ão rom O pra1.o d .. 
1-!ço cncnrrcgndo cln dlllgêncln ccrt.l• 1934 : quo cm fnce do dec.-lcl n.0 füi0. Cl:1mlio l' õr tu. cscrl~unirlo du clussc uo e-xercicio dn.s suas a. trlbu1çõcs e de zo ,Ha.:. _ o ti r . Darci Mctlclr~. J\U~ 
fk.ndo nchn.r-sc residindo cm lucar in• 'de 11 ele dcicmbro ele 1938. r10s outos ''F"' . ocõl'do com o art. . 1.093 da. lei s.1.nt - de- c.reito cio i.nmo e com:uca de c:i-
tcnLo e nii.o .::.nblclo o execu tndo. mnn- rcsl)cclivos vindo da capital cio Es- tárla cm vlgõr. resolve mult.ar em cem Jnze.rao:, E:stndo da Pa ra iba do Nor Lc. 
dei pn.ssnr o presente edi tal com o tado. dei o seguinte despacho · " Po.s- PRBFEl 'l'Ufü\ i\1\JN IC IP .\L UI:: 1100$000) in.11 réis <cndn um} os sns. n a fonr.a da lei. e le : 
prozo de 20 dias que serâ afixado n~ se-se nmn':iado· exccuL'. vo nos térmos lOAO f'ES SO,\ - EqlT/\L .N " G - - Fernandes & e .•. e Ernesto Silveira, Faço !aber a tcdc-s quantos O i>rc 
od lficlo do Forum e publicado ~rês vc- do clec.-lel n.0 960 de 11 de dezembro I Fo.ço 1>Ubllco, pnrn conhecimento dos por n:1o terem os mesmos cumprido ~ntc c::fllnl de cuação de devedor da 
:r,cs no órg,io oficial Co F..slndo, pele ele 1938. lnt.hnndo o dr. Promotor Pú- eont.rll.mil1te:J elo Imposto ptcdial. Qll.! as mt.lmaçõcs ns . 95 . e 7, - que lhes Fazend:i. Nnc iona l virnn que. no <'X<'
<1unl chamo e cito o referido devcclo1 l>llco. Cnjazclros, 25-3-39. (oi Da rci ate o 'últ imo clin do corrente ml!s de fõrnm feitas em da tas de cinco <5) de cUU\'0 que n mesma mo_yc contra Ma . 
Manuel i'1°rcirn pnrn. denLro do pra- Medeiros. Pn.sso o respectivo manda- 1 obrll est.a Prcíciturn rcccbcrà n l. l! dezembro de 1938 e sete l7 1 de Jnnel- nuel Pereira . pa.ra rcc~bcr d este a im-

~rlg;/~n~o ~~~~;-!~~- qi~
11
~f~r~~e;scr;~~ ~\~n~~ ~~~O:r-~~

01
~1~ ~~g!~tf~~e~~~tl~ f~·~s\~~rl~º~f!~ ~~:;t~0~~~~':1~c11~ ro O~c 11!:;;lõ~~~~v~n~~!iô de rinco ;~r~!~~:to d;ôbr;

6:-Z~;1~t;~~~:~d~~~~ 
e cfeLuar o devido pngamcnto e cus- mio snbido o executado. pelo que eh&- do cntÍc ns quantias de 50$00 a (5l d\as . o. contar da dnta dn. primei- 1:: cu va e rcferê.nLc ao exercício do 
tns crescidas e comparecendo náo mo e cito o rcrerldo devedor 1\InniCdes ; 00S!J00. ta publlcaçiio do presente Edit.:11. parn. 193 : que em face do oec.-lei n .º 960. 
c1uelrr pagai· acompon.hnr n pcnhorn Fcrrm ndcs para, no prazo de 20 dl~s. Passado O prazo :icimo, 8erú. 0 lt-• lnterp0rem recurso, findo o qual e-sta de 17 ci.e dezembro de 1938. nos autos 
QUC! scr(L feltn cm bens qunnLo bn.s- comp_arccer no cartório do cscrl\'ll0 rcr:•:ia Jlrestaçáo \!obrt1clí\ l!crcscl.:Jn rJn lnspetorln enviarâ os proccssâdos à respectivos v:ndos da caoitnl do Es· 
lcm para o res~ctlvo pagnmcmo e que este subscreve, a fim de efotunr multa de móra ele 10 ,.; . no. Ctlrma eo Secretnrla da Fazenda para cobranço. todo dei 0 ~cg uintc despacho . ·· Passc -
custas, tudo na forma e sob ns penns o p11gamcnto devido e custns acre!icl - Clccrcto n 408 de 301121938 _ Ju~~~~IPcssõa, 27 de março de 

1039
_ ~e m~ndado execuu vo nos tênnos cio 

i~j~!c,?.~~o nc0Jm~ae~f1;!c.::,~~ c~c~.fi° ~~ ~~>e;11~1!~ oQ~~o;~~{~pre,~!· :i~o~~:~th~~ Prefciturn cin cnpl!..-il, cm 1~ tlc Visto: ~~c .i ~e;S, n,;n t~~d~e o 17d/ e Pi~~~~~ 
1039, Eu, Dhtrns SobrClr:1 Andriola . o executado. sob pena de revelia . E . nbrll de 1939 -. . _ Dr . ,liberto Fcr11ande1 Cartaxo P\J.tllco Co.Jaze iras 25-lll- 39. •u 
c!icrlvilo, o escrevi. <nJ Darc i i\I edeiros. pnrn que chegue n notrcln no conheci- »a.ntr Crisi . . chefe dn Secçlto de inspetor . Darci :'\ledf'.iros.·· Passa.do O rcspec ti-
Confõ1·mc no orli;lnol. DolJ íé. 5ubs- mcmo de todos, mnndcl passar o prc- Recetta e D~!ipes!l . Mal/êr Pinho Rabelo. ser\' indo de ,o mandado foi i:elos oftclals d e jus -
Cl'C\'0 e assino. O c.scr lvüo, V imas So. ,;ente edital que s~á afixo.do no lugar escriturário . t:co. ceru!lcado achar-s: re~ dlndo cm 
hrcir:1 AntJriola . cio costume e publico.do 3 veze.c; no Õl'• ALFANDEGA OE J O, O PESSOA- , lugar incerto e não so. bido o cxecuta -

t; OITAL rlc c-llar t,o com o pra io de ~!~t:f~~~~
1
dg

0c1~~:f:re~:f.°a~/~SS:1~~ !~~~' -~o d;r Pl~ st
1
ct~;~ st•ea~

2 
pÚbU~ l_c:.'\~I::~~:i~~u!~t01 ~~~o~~~() 1~~~~ ~~~-e~

1
: ;-,~~;,u~1

13
~~ei<;-/~ r-: ~~e;~~~ 

C:1~. J~bzclªkc,!!,º, ~Esºd.r:dê~OJ~~dcnl e Mi;;s1~ J1~ ~~.;r~~:;, d~sc'ri!i·o E~•· d~;~;;rn~:r.":~~ ~!~~~r. ,i~~~'.t,~ ,¼~~•t:;E.::~1; ~::fp:fi'tt!:,:~" ::1~:1~;~/;i~ ;~ ~°. \%t~7; :i;;.;r;.;~i~t~ 
N~r'lc 1;·a rórn\':'\ da Jc'. ;•te. g~~cifl

1
eg:~os~u~~~-fô~~lg;ra

0/dt~~: p!:ctivÕ..mente, scrâ \'Cndl-:la em hasta Estado da Pnraiba. na !órma d~ lei etc : custa, acrcsclc!.o.s e co.so não o quel
Fnço ,-nbcr n todos qtmntos o prc• bscrcvo e ns.,;lno. O cscrlv5.o,· Olmas pUbllca a mcrcac1orta contida no volu- Faz saber a todos qu:m to.5: este cd1- rn pnga r ac-ompanha.r a penhoro que 

!if'ntc edil.ai etc cllnção ele devedor dn Sobreira Arulriola. me abaixo mcnclonnclo que se cncon- 1 tal de 2.n praça com o ~batu!1ento ele j será. fei t.n. em bens do executado . sob 
Pn7.r ncln Nrlclona l virem que no cxc- trn no armnzcm n.0 • • •• das Doeus do ~o · virem ou dC'lc noLicla ll\'ercin e per.a d e revell.n . E para quc chei;:uo 
cuLivo que a mesmo move conu·a r c- /\1,FANDEGA DE JOAO l'ESSOA - Porlo. cm Cnbcdélo. mtcre~ ar POS'11. que no d.n 29 do co1:- ao conhecimento de todos, mandei 
d ro Couto de Olh·cira, pni-n receber EJ>I 'f/\L N.º 10 - Pelo presente cc.lltal. Lote ún'.co . - F C H 1clentro c1e rcn.lC'. á..c:: H bo~·as. na snla dns aud:- pnssru· 0 presente editl\l. que serã a
llC:-; Lc n lmportancin de l6S200. corres- Ocn lnllmad:i. a firma Alves & Martin!, um losango) . n.U 1.559, umn cal. a cnclas. o porteiro . dos audltónos ou i1qado no tugo.r do costul'.\U.' ~ publlca 
pondcnte no imposlo sóbrc a renda e cstnbclcclcln á rua Snm o Ellns. 261. contendo 40 quilos ele óleo minernl quem s~t\5 vezes fizer. trará a publ!- do Lres \'e.:,es no óri:âo oficial do Es
multn re5pcctivn e referente ao excr- ncsm cnplLnl. mns. ni não encontrada , lubr!flcante vinda pelo vapor .. Co.pc. l cc- pregao de venda e nrre mtaçào a cado. Dado ~ passado nesta cidade de 
ciclo' etc 1938, que cm ít\CC do dee.-lcl o rccolilcr. aos cofres desta Alfandega , Cor,i:o" . entrando em 2-4 de Agosto do quc_m mms der e m~uor lanço oferecer c a.Jnzeirn.s. 3 os 12 dl11s de abril de 
n ,,, 060. ele, 11 de dezembro ele 1033. no prazo de 30 dtas. sob as penas dn lei . 1938. consignada fL ordem. alem do p reço de 8-I0SOOO. o bem pe- 1939. Eu Oilll!I:) Sobreira Audriol:i. 
11os :iutos rcspccllvos dei o srg·u me I n lmportnncla l.otnl d~ 245$000 .. de lm- ' nhorado n J Schuler e Cia. consta1~te cscn vào. 0 do.tilogrn!el. 1al Da.rei l\tc-
clcs1,acho : "Pa.se-se manda:!o exc - J~osto de consumo sóbre moveis de seu I Atrnndega , 14 de abril etc 1039. de um:i máquinn Rcnungv:im modelo deiro~. c onforme ao ortgma l. Dou re, 
~~LI[~ ~~osd~t:~~~~/âc d~~j~~\n~i:n~~~ ~1:r~1~:I i1~~ ~~ºJ~~ i:!n dg~:~~; c1o"~i':~~o .. i~.mcs Forte, cscrlturãrlo 1 ~~n~ ~i~a g~1~ ~a Q~~;~/~a~~t~;r~~ ~tâo~u~~3~u~~~~~frae ~\5:!~~r~I~ cs-

DEPURE-SE 
TO lVlAND O 

CONHECIDO H A 60 ANNOS 
COI\l:O O VERDADEI R O ESPECIFICO D A 

:: ................. . s y p H I L I S lttlllflll'l"'l'"' .. 

-

<'ada lado, bens estes o.vnhados cm 
8005000 e 250S0C0 respccüvamemc que 
vii.o a hasl.n p\J.bllca pelo preço ac lmr. 
de S4.0S00CI pi:nhorados parn pagamento 
de um CXC'<'Ull \'O fiscal que lhe move 11 
Fnzcndn Eswdunl. E po.ra qu(' cl\CQ U1" 
n notiCla e. con.hccuue.nto d~ ~odos. 
mundc1 pa~r ~stc cditnl que scrii s.fl
~ndo no logo.r d(' cons tttme e pubhcndo 
no 01-gão Ollcml do Eslaclo. D ado e 
passa.do, nC!ita Ctdttdf' et c João Pe,:,.SÕn, 
aos 19 dC' nbnl de W3!>. Eu. 1:.\lnaplo d n 
S ilva T or rc.01., cscrh•!\o interino o dn.tl 
log111tcl. \OSS) Manuel Mn.in de V as
con~los. Está confórmc com o orii;;: 1nal 
ao qua l lll t' reporto e dou fe . O oscrivü.u 
CUnnplo dn SUva Torres. 

O lltE'r OR l A GEllAl , OE S ,\ UlH::: 
l' ú ll\.l (,' ;\ -- l usprlol'ia da Fh,l\a liz.a 
('ào de Gtnc-1·0:-. Ali.mcnticio!> C' l'ol foia 
S:rnil:lria das ltablttu:ões - EO l1'.\L 
de intudic(i\o n.• 1G - O etr. t\lbeno 
Fernnndcs Ca naxo. tn:.1>etor etn Ftsca
liz.tçi\o de Ot-neros Ahmcnuci~ e Po
hcm Sanitária d.\.; Hnbitnçõc::i.. dn 01-
rctorh\ Gemi do Sm1de Pú.bhca no 
~!\.'Cl'C!Clo dns SUM t\l.ribulçõcs e dl· 
ucõrcto com o art. 1093, dn lei 5anl
tó.r !tl 001 vtsor. resolve h \ iCl'diclar o 
prM\o n.0 16, SILO ã Tl'f\\' , Ct\tdóso 
Vieira. de ,,roµl'lcdnde do Montepio 
dos F unclom\rlo-:; Ptlbli.c()s d o Esl.·ulo. 
onde funciona o •· Pensão Bro.sil " . po1· 
nl'\o oferecer as e n·:Ucões de Higltmc 
e:dg:da.s pela SauC.: e Pública. 

o~ iuqulltnos tem o prazo dt' ~l.um 

lliNr llAQUECEU-S lli7 • 
At.ea t•M t••u. dõr "•• 

aoetas • no P• ilo1 

U•• o ,•~•ros• l•"'ªº 
TIBHO CBEOSOUDD 

'

mii ói"síú, si'üiio 
Ú-prt114o CM _, 
c:ast UI H tlhN . 

c111nlt1tt1CU 
IOMICQ 108111. 

IOS PUlllÕEI 

G Ai.OS LEG RORNS - run) l!,8 0 • 

ituc-, \'-:.lc-inados, imunizados. Adci11tr.-. 
1·cprodutorrs d.,"- Gr:t nJa do St\pé.. ltu11. 
da.s Trinchci.ra...,. SZ·i . h"~ de 15,$000 
n lê :?SS000. Lôt~ de 10 p 108 c.wolhl• 
dos Z00S000 . 

V'EKDE-SE ~mo. mã.quina man:n. 
.. Singer·• paro. sapalelro, cm perfeito 
estado de conservação . Tmtnr ã rua 
da R 0\l\\bllca 12·1. 



g .., A UNIAO Agrícoln - Domingo, 2~ de nbl'I I de 1939 -----------------
D :r e A D o 

DOENOAS DA PEl,F. E VENEREAS - BIFILIS 

JOS:t PINTO D R • J . E S !: o B A R 
DR. EDSON DE ALMEIDA MEDICO - OPE RADOR E PARTEIRO 

Com mr-ts de 18 anos de p rd.tlco. nos Hospitais do Rlo 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO ---- Gro..ndc do Sul ----
D. 8 . P . OBEF'E DA CLJNICA DERMA'I'O-SIPILIGRA• ADVOGADO 

MédJco do Instituto de Prolcçl\o e Assist.éncla â Intancta 
FICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL " CLLVICA l\I t DICA Ei"tl GER AL - DOENÇAS DAS 

SENUORAS - OPERAÇOES E PARTOS 
Tratamento por processos e.~pc<'ln.lltndos de 11. one (espl • ------ Especial ista cm docn c;-as dos crlnnc;-a.s e do IWICUe oba,), plUrlaids verslcotor (p anos) ccxe.mM, ulceras, Campina Grande - Rua Afonso Campos, CONSULTORIO : Rua Duque de Cnxlo.s n .0 511 - 1.0 andar 

doe.noaa d.as uuJJas, afecçõcs do couro cabcJudo (Junto no Pnrnlbn-Hotel) 
Ortentaçlio moderna na terapêutica da S lfills e da Lepru 82 - Fône, 210 Consulta& Diá rias ú ns IJ ós 12 . das 15 âs 11 horu 
- PisJoterapta dermato16gica - <ffitrn vlolet.n - Infra RESID'E!NCIA : Avenida J olio Machado n.0 933 
Vermê.lho - Cromo.ler) - Dlaterma coagulaçtl.o parn o 

. 
ATENDE CHAMA DOS A QUALQUER DORA 

tratamento dos tumores malignos da pele J o :í. o P es s ifa. 

DIARIAMENTE DAS 14 'A A'S 17 HORAS CLINICA MtDICA E PARTOS 
Consultório : - Duque de Ca xlrul, 504 - 1.• andar GABINÊTE ELÉTRO-DENTÁRIO J O A O P ESS OA DR. MIRANDA FREIRE 

~ Da Cirurgiã-Dentista (Es.•lnterno residente e ex•m!dlco Interno do Dosplt.aJ 
Pedro li do Recife . Pr.UIC3 nos Rospltal! de S . Francisco LINDALVA GAMA de As.911 e &nta Casa de l'tl lserlcôrdla do Rio de J:inelro ) 

' DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAG O, Ft- Clínica-Cirú1·gica e Protése Odontológica ,, GADO, INTESTINO E RINS. 

Doenças d o s OI h os Consultas dCLS H &a 18 hora,, Odontopedic 

DR. HIGINO COSTA BRITO CONSULTORJO : - DUQUE DE CAJl.."IAS, 5SZ 
RESlD t NCIA : - A VENlDA PADRE MEIRA, JJ8 Con.roltórlo : - Duque de Coxia.., 50-l - t.• anilar 

ESPECIALISTA João Pessôa - Paraíba CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 
Ex-Asslstent.e do P rof. Sanson no R io de Janeiro - Dlplo-
mado em Tracomologta pelo Ministério de E(lucação e SaUde 
Publica - Oculista do Hospital Santa Isnbel e do Centro 

de Saúde da Capital . 

JOÃO VELôSO FILHO CLINICA DE CRIANÇAS TRATAJ\IENTO M t DICO E OPERATORIO DAS 
AFECÇOES OCULARES - DO -

Consultas: - Das 14 1i :1s 18 horas, dJarlamente. 
ADVOGADO DR. JOÃO SOARES Consultór io : - Rua Visconde de Pclotas, 289 - 1.0 a ndar 

<J unto ao Cinema ·• Pla1..n "') - Fõne l - 7 - 2 • 1 
Residéncla. : - Rua 7 de Setembro, 133 - F õne 1550 

Consultas diãrio.s dris l G horo.s cm diante á. rua Direita, 

Residencia: 442 Cecilllclo Terêsa Cristina - 1.0 a.ndo.r) - T eler. 1790. ----
RUA MONSENHOR V ALFRf:DO, 41 'RE SI D E NCIA : 

Itabaiana 
AV . DOS ESTADOS, 87 - TELEF . 15Z3 

DR. ISAAC FAINBAUM 
~ 

Ex-usutente de Clinica lUédlca do Hosplla1 do Centenárto, 
MédJco do Hospibl Santa ls3bel e do lnstituto de 

DR. DACIO CABRAL Proteçio á lnfancla 

'JOSÉ MOUSINHO DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: coração, aorta., estômago, tntesttno, 

MÉDICO DO CENTRO DE SAODE DEST A CAPIT AL 

tlgado, rins, &aDgue e nutrição. n:atamento da oturastenta 
ADVOGADO 

Ex-médico da Uzina Hlglcntr.adora de leite do Recite com 
u.wal, si!ilis. pré.Uco. nos hospitáls do Ccntenâ.rlo, Pedro II, e Infantil 

Consultório: - Rtu. Barão do Triunfo, 421 •• l .• &ndar ---· do Recife - --
(Por ctma. do Banco Central) 

Moléstias internas do adulto e da criança Com,dta.s: - De 15 ás 18 horas, d..lnrlt&.mente Avenida João Machado, 438 
Residência: - Rua Barão do Triunfo, 353 

Trincheiras João Pessôa Consull.õrlo: R UA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 andar 
ACEITA (,'BAJ\IADOS A QUALQUER HORA - :-

s ~ 

LLOYD NACIONAL -S. A.I O ÊXITO DEPENDE ·DA ESCOLHA 
B É D E - RI O D E JANEIRO Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES wARAS" dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia . 

ENTRE CABEDf:LO E PORTO ALEGRE 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inofensivo, que tanto 

pôde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

PanagelroJ "'CASSIA VIRGiNICA" regula a função dos Rins e é um anti-febril sem 
igual pára Gripe, Resfriados e todas as febres infecciosas . 

CARGUEmO • A.RAGANO • - Esperado de Belém e escolas no 
d ia 21 de abril, saindo no mesmo dia paro Reclfe, Maceió, Baia, R io de 
J aneiro, Santos. Paraoaguà e Antoolna, pllra oôde recebe carge. , 

Olstlngsldt cem me11çãt lu111rosa III z.- Co11gresSt Medice dt Peni1mb1ce 
(VIDl! PROSPECTO QUl!: ACOMPANHA Oil>A VIDRO) 

--- A' VENDA NAS MELHORES FARMACIAS 
CARO UEmo .. CA.i'tlPEIRO .. - Espera.do de Tutola e escatns 

no dJa 22 do corrente, s:ilndo no mesmo din parn Reclre, Maceió, Baía., 
R io de J aneiro., Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, p:1.ro. onde 
recebe carga . 

A, li CIINI 11110 1 Ili. 
.t.Gl!:NOIA8 11M OJIRAL 

OODIOOI: llueetle, L• .a.. Borct:1, &Jbetra, A. ll. O. 1. • .. . 1 ~..., 

ótima oportunidade 

d 
r 

Vende-se em Santa Rita por preço 1 
e ocasião, um ótimo apnrê.lho "C1ne-
on .. e tudo que f6r necessarlo a um 
inema sonoro como sejam : vitrola 
lêtric3 . moveis etc . 
o refer!do aparêlho nchn•sc o.tual• 
ente funcionando no .. Clnc Glória'\ m 

n a m esma cidade. 

A QUEM INTERESSAR 
Clll%a Pootal, A - RUA JOAO 8UASBUNA. .. um 

Péde-se n quem Uve1· para a lugar 
fátto, com cnsa de residência po.rn 

- 10.t.0 Pl:1104 - Pil.UB.t. - IDU.IR, 1 amilla grande, nos arredores desta 
~ · J e 11adc. com agua e luz. a finem de 

rlgir•sc a Florenttno ca.valcantl , na dJ 
B 
N 

omba S tandard, 6. praça Vldal de 
Teirrc ros. 

COMPANHIA NACIONAL OE NAVEGA ÇAO COSTEIRA 
FONE 1424 -:- PRAÇA ANTENOI .NAV ARRO, 6~ - SOB. 

LINHA RAJ>IDA ENTRE CABE D t LO E PORTO ALEGRE 

" ITASSUCE:• 1 
Chegará n o dia 28 do corrt.>nte, sext.:1-fc.lra, sairá no I no 

mesmo dia, para : RecJle Maceió. Baía , Vitoria, Rio de .. JTAOJBA .. - se 
JnncJro, santos, Parannguá, Antonina , Florlanopolls, Im• 
bituba, RJo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

llDIAI lilDJll 1 

xtâ•lelra. , 5 de maio próxbno . 

AVIS O ,,.,. _. ,r'f/ P" · ..,_~ 

' .. - -- e&rP" com 1>a1•eat1• ,.,. PenMo, An<a,., llhf.oo 
Aa ..-.csm aede ren'-'du me4.lant.e apreaen&afl• lle aW..W• C. ....t.D a , 

rraaollee, ttaJ&f • o..,-. 

hferaa, .•e• e•• • 11ute-P, 1111 1111 li 1111 

-
' JAIME FERNANDES BARBOSA 

l D :V O G :A: D O 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

===~ - AVENIDA GENERAL OSõRIO, 231 

, ... Peaala 
. 

-

CLtNICA MtDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS 
"" ' . ..,. - , - ... , ~ ·~~F:i~ ... .,.-,r 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
CONSULTORIO: Rua Duque de Caxias, 312 

DE ID A'B 18 HORAS 

RESIDtNCIA: Avenida dos Estados, 16] 
Tl:LE FONI: - U H 

João J>e11ô1 - Parailia 
=" 

_, 



'.A UNIÃO AJ?rícoln - Domingo, 2~ de nhril de 1939 ,, 
NOTAS DE UM FAZENDEIRO 

11 GA ZOGÊNIO 
REFLORESTA ME NTO 

O problema do rcflorc.su1mcnto vem 
preocupando scrlomentc os poderes 
públicos de vó.rlos Estados do Brn.sll, 
prlnclpolmcnt.t> $ . Pnulo . 

1::ste problema é. parn n~. vcrdn
delrnmente importante e grande é o 
lnterfsse que por êle tem o ROvCrno do 
Eslo.do. 

UMA LIÇÃO DE R E
FLORESTAMEN TO 

PELJX GUI SA H.0 F ILHO 

AsslstlmoS, nêste momento. !\ luta ,eJnm 125 n 130 clormemcs, duns tone
trcmcndn trnvndo entre os cnrburnn- lodos de cnrvfio . Publlcnmos, n~nlxo. umn nota da 

"Fólho dn Mnnhú ", de S Paulo, Wbre 

A ma'U nov:i . talve2. dn.s lndústrl~s 1 \• ram o bom scn.w de reunJrcm-se 
c-xt.rot l\'AS do Amazona..,;. é a que tem n'lm consl. :--clo cuJ01 eí.?ltos benéfico.; 
por cbjéLO a C!>Sencia de pãu rosn n: o rnrdnram n. ~e rv..er Y.n t1r 

tes - óleo bruto, gaz-oll, dlcscl-oll, 
gozogênlo, gnzollna, lenha, cnn·r,0 e 
outros - wno vltórln dccld!dn e com-

o assun to: 1anl ha rn ~:ulor-3 , na c:las.'d flcaçlio cl• A p::i,r d ~-3 prcJV1d<!l1<'13 .::. de cr. rár . ..: ,· 
AS aplicações cio gnzocênlo com o 

enrvlto do engenheiro P . Gulllnume 
stio múl llplas. hoje, cm Frnnço . Entre 
clns, sobresáem : o auiorrall trnns
portnnto 70 viajantes, l 500 quilos de 
bngngcm a 90 quilômetros por hora. 
No começo, êstcs autorrnlls de que as 
rédes !rnncêsns estfi.o farto.mente pro• 
vidas. crnm nclonndos por um motor 
Diesel a óleo pes::ido , A economia hO• 

" Nlngucm dc-<Sconllecc o nece . ..sidodc 
qu~ temos de cuidar do rcflorcslamcn
to Tendo plantado uma das maiores 
lavouras do mundo. S . Paulo teve que 
dcrrubnr multo!! matos, que fõram su
bstltuldM pelos cafezais . 

c•ntlfica 1 ,;1:ili pronrlamenle m"rcan t1I. cou:o 

pletn do gw.ogénlo a carvúo ou lenha. 
Até que apnrc<;n a lgum acumulador 

armazenando corrente clcLrlca em 

Lo::<>. r.• rém. :iue 1;u1 glu de~envol- •1•Ja a dlm.mulrão do fabrico. éle,i to 
veu- s,- oc mo·lo extraordinário, devi- ,. ar::i m ou!.rns que :;ão de relt!o pur:i 
do :'.10 lll U! reS-'5e qH-! ::LQUéln C.b,.,CO"'IG , ent~ ,l tJTÍf'O!a, e C~ij()g pro,·e. t,O~ n:•c, 

Qun.ntldade e tensão cnpnzes de arrllS
to.r um veículo com todos n.s tnclllda
des conhecl:!as no momento. bem en
tendidas, mcconicns e econômicas, n.
compnnh arcmo.s o desenvolver rnpldo 
da indústria automobillslicn, LCndcnclo je. provndn, Ccltn com O carvão Gull 
n baratear cada \'eZ mnis o prcç0 do lnumc. passou ele 50ró Copiemos o 
cnvolo-hora . texto que vem cm aCrmação de nossos 

nsscrtlvas, relntlvnmente no aprovei-
O clr . Fernando Costa, Ilustre MI- tnmcnto do carvão do.s dormentes: 

nlsLro da Agrlcutu1rn, deve, rcalmc n- ·· Le CV-hcure coute, nvec !e char-

Segundo os últimos dados oficiais a 
respeito da caracterização do tcrrlLó
rlo nactonal , verificámos que é n se• 
gutnte a á.ren por tipo de rev~limento 

Mnt.n.-. 
Cerrados 
caatlncas 
Vegetação lltore:ina 
Compos 
Campos lnnndavels 
Pnntanais 

Km2 

5 325 433 
l 272 . 140 

6<l9 .7C.Z 
l43 . G74 
805 43:\ 
133 . 709 
35 .331 

uc•sJX·rtou no círculo do5 perrumtst~ s 
c..omo rlx., dor fie: nr lmt ra orcJc.m. q .1c 
n:prcsc r, LU 

.rol a ta l ponto, me.-mo. a conf1an
"º fm:pl ra.C:a }Y'ln nova ,ndú.scrla. 
que. clen-i.ro cm pouco. a prcduc;á.o 
r t'.'if,('C ! IVO ~ll l , a r,a~!![lV(I. as ri r cc:.sld:l . 
eles rto cor-: umtJ coloca ,1cio cin perte,c, 
, , c.:11)!tal1> ele cuJn inversf10 resultam 
A monL:1~em de umas dCl usinas -
e.. que era rnan lfestarr..ente,, um3 de-
rn::H,in 

::~c~~; :~~:=~~~~ta~c~nl~!~
1
:i~cc~~ ~;nce~:: ~~~/~e 1~~e;!~~~ ~e~~l:n:~: Tolnl 8 Sll 189 

P., rn · ÍI\ Z"r~m a restrlc[tn n-?ccssJJ"la 
n:i 'lua atividade , e burlurcrn os rna-
1vibrn~ b~.dx.Jst ,lS dos intel l'.!SSndo·1 r.!3 • 
::omprn!, os 1)rodutóres do o.r...iso · ,-

tes quanto 10 uso do gll.ZOgénio o le- J'cssence, 60 cent li n eté Cnclle de Os nú meros rercrcnte!'t n Sflo P311J o 
nha ou cnrváo trouxe os mais pro~- cnlculcr q~e. si le.s grnnds reseaux de- sdo os seguintes . 

Matas 
Cerrados 
Campos 
Caatingas 
Campos lnundaveL, 

Km2 

179 828 
28 .662 
30 .566 

991 
l lfl2 

O BRASIL PRODUZ MELõES 
MELHORES QUE QUAL

QUER OUT-RA PARTE DO 
MUNDO 

sorcs resultados. O relatórlo que n cld n.lent de mmsformer en chn.rbon de 1 
comissão de técnicos apresentou no sr. bois toutcs les lraverses reformées, ils 
Ministro. mustra conclusões que seria ree.Jlscrn'.cnt nu mlnlmun une econo• 
umn inscnsntez duvlcló.-Ios, que a eco- mie nnnuelle de 80 mllUons. pouvont 
nomlo é enorme, está. mais do que allcr Jusqu'n 110 mllllons Ln Sociél~ 
provado. Assim, no mesmo percurso, Nnllonale des Chemlns de !er rran
as mesmas mâquJnas, os mesmos pê-

1 
çais a obtcnu pnr une gestlon rntlon

so.,, a diferença íol de 135$. 150S parn nelle de t.rés brllh:uus rcsult.nt.s. Nous Total 2'17 .239 
Do mcl:"Lo. o pequeno lavrador pôde 

cuJtlvar as dua~ vn1·iedndes: o melão 
casca de carvalho e o mel!lo cantaloup. 
que s.'!o os ma is comuns. 

l :312i000! sommes pe:rs ua.dés qu'eUe nccordern 

Um testemunho valioso nc:iba de ser 
agora con.hecldo. •·Foi , ·cccbido. hoje, 
15 ele março. pelo sr . MinlsLro da 
Agricultura , o sr . Arnal1o Gulnle. QUC 
teve ocasião de informar a s. cxcia . 

Loute son attcnUon nu.'< données et 
aus chl!Cres que nous venons d 'e:q>O• 
ser ici; et cela pour lc µlus graríd blen 
de son buclgct, c 'cst•n-dlre. lndlreete
mcnte, du notre .. .. 

Quo.ndo o brasileiro se libertar dn 
gnzoll.nn a 1$500 o lltro, do óleo a $600. 
do cnrvilO. . e nos convencennos de 
que os mllhões de toneladas de lenho 

ótima ainda. pc:ln estat!sticn oflclol, 
é o. nossa porcentagem em mntas -
72,74° ,0 De campos. temos H.79'-'1º ,. 
cerrados apenas ll.59º 1º 

Os Estados melhor oquinhondos "m 
m11tns síio: 

Km2 

1 - Amazonas 1.741.961 
i - Pará.. 1 025 .300 
3 - Mnto Grosso 645,929 
4 - Mlnns OernL~ 306 Rfi2 
5 - Goiaz 251 . 509 

Requer o me;.mo terreno (n melan
cia e faz-se :1 sementeira nn mesma 
épocn 

que, hn seis rnéses, \'em em,n-egnndo 
nos serviços de t.ransportt: de leite, 
produz!do em sua fazendo ''Bem Pos• 
ta ··, slt.undn em Areia!, Estndo do Rio, 
caminhões a gazogênlo. com surpre
endente economln. Oilou que, cm
quanto gasta"ª u·n médin de 4:000$000, 
-por mês. de gnzollnn, qup.ndo empre
gavn, para o a lud ido servl<;o. cami
nhões comuns. com o combustivel pn
rn os camlnhõcs o cnzogênio. Isto é, a 
carvão. os gast.os nl\o vú.o além de 
300$ . Acrescentou que lnIB caminhões 
fazem, completamente carregados. um 
percurso :Hé.rlo de 220 quUometros, cm 
terrenos montanhosos .. 

6 - Mnrnnhlio 19!1 702 
ou óc carvão nlndn. exlstentes nn:s no. 7 _ Bafa 192.354 

Como a melancia , planta-se de se
mente em lucar deflnltivo. em cov115 
n 5 palmos de dlstanci.n umas das ou• 
trn.s C'm tOOos os sentidos . As cov~ 
devem ter mais ou menos Om, 30 de 
r-rotunclidndc por 0m, 20 de J3rgu1·a. 
deitando-se 0m, 10 de terra, sóbre :i 
.,ura l então se colocam 5 ou G scmen
Les. cobrindo-se estas por sua \'ez c!e 
terrn n té a supcrtlcle do sólo . restas do Brasil ... quando houver lel 1\ - ~ Paulo 179 828 

decrelnnd0 o rc!lore.stnmento obriga.- 9 - Parnn á.. 155 . 768 

tórc ,.. então, o transporte poderá.. , 10 A~s:;:t.lca, nn.turn lmcntc, n~~~~2! 
hombrcar com O!I mab baro.tos co-, perfeita . Na a valiação. por exemplo, 
nhccldos em todos ::is portes do Uni- de matas, cnmpos , cerra dos, hn , sem 

Mns, Cll\ req:ra, o melão, como a me• 
lnncla, a abobora . o pepino, etc . , re
quer torreno estrumado por Igual: as 
covas estrumadas são insuficientes. 

veno. dúvida, npenns um calculo aproxima. 
Quem quizer ter, pois. bons melões. 

deve e~trumn.r bem por Igual o tt"r
reno em que o plant.nr . Em terra tíri
dra ou cansada . só dâ rolhagem . 

Fazenda do Cntngu!í Tnubnté. do . Quanlo a S . Pnulo. por exemplo. 

Transrllo do '" Correio Paullstn• ~:t~1
_osA ef:;,ic::;;:0 °q~r~e~i!.~~ ~: 

no" I . P de aur é bem menor a nossa exten
uma vez n~clda.s n.s plan llnhns, 

deixam-se apenas as 3 ma is rorl.e:$ em 
.:i.dn covn, :i.rrancando•se com cuidado 1 

REFLORESTAMENTO 
são em matas . Quem j6. vlnJou o Mo
dana, a Paullst.1.. a AraraquMense, a 
Sorocabana. o Vale do Pnro(ba e a No
roe..c:te niio ncredlta possún S Paulo 

~ restantes . 

Pnrece•nos umn. cll!ercnçn bostante 
rnzoavcl um gasto ele 4 :000$000 de gn
zolinn, pnra um gosto ele 300$000 de 
cnrvâo, desempenhando o m-?stno lra
bnlho . . , 

O probl~ma do rc.noreslOmento do 7201º de matas . 
Brasil deve ser solucionado sem d.?- Oxn.lã. este1n certa a estatisticn . 

com o crescer da pla.nta , procede-se 
ó. poda ou capaç-lo, como se rnz com ' 
o pepino. Logo que as novas pla.nta.s 

~;c;~!mpr~n~W. f~~~d~~ri~1:~se a: 1 
n.orn . De rato, possulmos áreas enór
mes, outrórn cobertas de espesso ve 
geta<;ão, as quais esl11o lntelrnmente 

Vem 3 propósito c!Lnr, por largo, um i c:evastadas. I~so não acontece apePns 
estudo de :i.provcltnmento, CJUe culml- ,~u presente . H~ várl'?8 sécul,os qt1~ 
nou numa esplendldn rcnllzo.çáo, hn ,u mnL ;:i.s bru:nlem,s \"C.m renoo des
pouco levacta n cnbo em Fronçn . E' truldns, a principio pelos Jncllos e 

;r~~::~º ~::I{::~~i~~:t~:';;~ ~~i.·:~~~~:::~:~~~!~_ .~:~1:f :7;?~; 
!loresLns esplêndidns nn met rópole e \esetnçno que protegiam e !ertUlza
das m atn."I den.sas dns colonln.s, mói·- :om os noss.o.s terras . Sccun<lo nrgu. 
mente do. Africn Central (' orlus cio i- 1cntnm :ilguns geotog:os, as sêcns do 
Atlnntlco e do Pnci!lco. Nordest~ :sflo umn com:cqueni::Jo desso 

1 

c•estrnlçuo, em \arco escala, elas ma-
Um dos 1)011.lOS de maior empc~1ho lns que an tigamente cobriam essa r'!.

era. e é em Françn. hoje, o aproveito- gl!i.o do p!lis. 
mcnto do carvão . As eslatlst.lcas re- Alêm de tudo, o madeira é o prll1• 
vclnm que ns Compnnhms que consti - clpal combustlvel cm todo o Interior 
Luem a rêdc ferrovló.rin do Esrndo -io Brasil , cie sc,rtc qut> .\ dcsLrulçà.u 
francês s{10 obr:ga.das, todos os anos, ta mbém se faz pnrn satisfazer a essa 
a substltuJrcm u'a média de 5 milhões outra necessidade de ordem cconóml • 
de dormentes . Até ha bem pouco, r,1. Todavia , nos t.i ltimos anos, o ,:o
ern.m pura e shnplesrnente queimados. ,•t"rno tem cogitado de µromov er o 
lnutUmentc Er:i, portanto. um des- ,•cflorestnmcnto grnduai !lo pai:,. fn· 
pcrdlcio mois do que lnmenrn.vcl. O zendo cumprir de modo mnl.s ou me
engenheiro P . Oulllnwne estucou, n 1105 rigoroso o Codigo Floresthl. 
fundo, .i quest!'io e considerando a Agorn mesmo v:il ser cclebrac'lo um 
imensa qub.m:dade de modelrn Jl:Crdl- < onvénlo entre a UnHio e o govérno 
da . considero.ado n.indn mais que to- cio Est.aclo de S Paulo, a fim de que 
dos ~sses dormentes crnm de madeiras ~e jn cumprido, nessa unidade redern
selceionadni., de nrvo,•e:; tendo atingi- 11vn, o Codlgo Florestnl , sob a fücq
do o má.xlmo de desenvolvimento. no llroçfio clns autorlcl ndes federais . A 
"cerne •· como dlremos nós, e. tendo minuta dêsse acórdo Já !oi elnborndn 
ainda Wllü clrcunstnnc ln de grande pelo Consélho Florestal, devendo sei
monta que silo os oito ou dez quilos submetida no Interventor pouJlstn . 
de creosoto de que estavam embebi• O Consélho estll. empenhado cm Qll<' 
dos, crcosoto aplicado pnrn sua con- sejam tomadas enér(flcas providências 
scrvaçõ.o, 1mn.glnou um forno dcsmon- repressivas contra o, lavro.dores ql.l'J 
tnvel onde os dom1entes fóssem trnns- atenm íógo aos campas. Como se ~ 
formados cm cnrvúo. Assim, com for- be. esses lncc!ndlos, em regra gero!. 
nos de Cerro mais elo que simples, os 6l\o dese11cndendos pnrn destruir us 
dormentes são empllllndos uns sõbre prngns \'egct..ais e promover n r"-llO• 
os outros. e. pela combustão lenta dn vncüo clns postagens. Estt\ provado, m, 
m.:idelrn, no !lm de 70 horns, P Ouil• entanto, Que o !ôgo empobrece n t.er
lnume conseguiu obter de cndn forno rn . sendo um verdndclro !lngélo 
de 18 metros cublcos de cnpaoidncle, O Consêlho vnl também pedir n nqul
com umn cnrG'n de 7,5 tonelndns ou , sJç,ão dumn grande mntn no mm\lciplo 

Mos, nn dúvida, não deve o govêmo 
~stadua l esmorecer na campanha pelo 
renorest.amento , que significo mant.e1 
umn grnnde riqueza" . 

unhas dos dedos ind!ce e polegnr aci
ma das duas primeiras !ólhns sem 
comoreencler ns ft"lhns de semente ou 
cntlledonnres, tendo todo o cuidado d(' 

A SAFRA DA BATATINHA ~~c~a~rt; ~~º~~~ n~u a~?1:~ni~~~~; 
NO CANADÁ ~\f11~fomVi~~~

2
m~

1
~t~ ~e~eí~;º~=: 

OTAWA, 12 - (Correspondência o.é- mcmo a 2 novos ramos, opostos um no 
rea, - De con!ormtdade com estntls· outro na haste princ ipal . 

tlcns recentemente coligldns nesta ca- ncf~1~
5 
d~n;O; ~~o 41.~ª~~~~~ 1i:g11g: 

pltal , n produção de batata no ano u.1- o.ttngirem um comprimento aproxl• 
timo findo foi ~uperlor a. 1.600.000 to- modo de 2 palmos. supririlindo-se no 
nelndos . Aproximadamente quarenta. mesmo tempo os dois olhos que se de
pníses voltam-se pnrn o Canadá. pai-a senvolvem no. bnse de cada fõlhn. de 
adquirirem ao menos uma parte das •:emente . pan núo do.rem nascimento 
suns necessidades de batatas, ta.nto n dois ro.mos ladrões . Depois desta 2. ª 

para alimentação como p:u-o. semente . ~:~;ç!':na dr~n:o~~~h:· o.~~ s~xiJ:1~~ 
Em 1037, fórnm exportadas paro rem nos ramos novas, em outro ramo. 

mals de Lrlta mil toneladas de batata.! . que. por seu turno. se cnpa ac1mn d:1 
de mésa, bem como c('rco. de quaren:a 'l • fólha . QUC atinj a um cornprimen-

mil toneladas pnra plantio. No priclplo ~~p~:ru!. ~!~~~e~:~ni~ad~\l~~a s!·: 
ao mês de dezembro do ano passado, os t undarloc: sôbre o terreno. p:irn que Sf' 

produtores canadenses já luwlam ex- mio entrelacem . E' nos ramos que re• 

portado multo mnis de trinta mil bus- :~~h~~s\;u~~i,~!~\:fct~e~~~ 
heles de batnt.ns paro plnntlo, que con- 4. :J cap3cão. mas só depois da 4 ª (6~ 
correrão parn o melhoramento das co- tha ocims do l'ruLO Depois descn ul
lhelto.s dês.se tubérculo nos palses lima. capação, cortnm•se todos os r.l.• 
compradores. mos que n:lo dii.o Cruto e os que ro-

Durant.c o mês de outubro . rõram rem compridos de · malS. 

embnrcndn.s 4.59'7 tonelndns de batatas " ~~.tr~n~il~a • e~; ;.:01~;ç~~S ~!gii: 
paro. 11 Argentinn, 200 tonclndas paro serrlo moderodllS. pc,dcndo-se dizer 
Venezue.ln e 4.000 tonelndo.s para Cuba que, paro ob ter bons melões é preciso 

regas rnrn.s vczr.:s, mns cadn vez com 

PC'ca scmenle de mamo
na e 'mudas de horla li,·ns. 
de grnça. á Dirrloria dr 
Produçüo. 
de Presidente Prudente. a qual e consl• 
derndn de enórme lnteressc ciênti!icc, 
devendo por isso mesmo ser I rnnsfor 
mnda em rescn ·n florestRI. poro estu
dos técnicos 

E.5.-.n cnmpnnhn deve pro."'Scgutr sem 
lntcrrupcõcs. n!hn de que se promo\-.l 
o r<'floresta.mt>nto do pois 

<Trnnsc,·lto do •· Diário Carioca". el e 
22 ele março p pns:sn.dol 

fnrturn · bastam cm geral umn e duus 
rec:n11 durnntc o ciclo vegctalio 

A colheita dos frutos Íll.Z•SC aproxi
rnadanlf•nre 3 m~es depois dn semen
teiro: de orc!lnárlo. cndn braço prodm. 
l c. u ~ frutos. que se colhem como as 
ml'lt\.nc1ns A n\.'\ tura<;:ão se reconhe
!e pt'lO pé, que começo. n despegur~se 
" pelo aroma qt1e desenvol\'em. Os me
lões mnduros devem ser comidos 3 ou 
4 dms depo~ de sepnro.dos do pé 

Cmno no caso das mel:inclns. quan
do os mtlões têm de ser expedidos pn
rn lon~e. devem ser colhidos um pouco 
\'tcrdoengo:-., porque na \'lngem npa-
drecerinm !:le fós.c:em colhidos m.o.du 
ri"! . porém coir1 isto perdem nnmo do 
seu votor . 

Vm;.l. área de lOOm '.? cul tl\•nda com 
melõr, pÓ<le conHH' 100 péi;. de melOO 
e 1>rcduztr µortnmo. de 400 a 600 rru. 
tos 

,,~ r-,.1f~lenc1:,r.:irn mr nort>s, 
Cl•.nmo!,, n 1t11lo de rxc•mplo, nout"

la que vl$3. o plantio da :irvore deno
mlMdn pliu- rosa, e ícito de mofde a. 
excedff, ou pe lo menos, a compen• 
sa.r o numero d~ especimes sacrHICfl
do.~ á extru.ç5.o em referência . 

Porque é lnd lspensavel eonheccr-~e 
~so. r,ar tlcuJnridadc do assunto: a 
extr~çiio d:i essencla menclonad:i im
ple ,, ~crtrfc lo Inteiro da espécie Ye• 

getal em Que a me.•ma se encontra. 
Em tais "ond lç~ ~. a fó rma de tr:i -

bailio a cujo respei to escrevemos. te
ria : ac~ inequ ivocamente pemlclo!i:L 
p3ra o iuturo económico cJo Arnazo
nM. se n.'io !õsse :i pr(ll!ca em bõ-' ... 

hora adotnd:i dos e '- tr:ltõres. fazendo
se ao mesmo ~mr,o. plnnta.dore~ 

Se!;'undo informes recentemente di
fundidos. jâ. existem nada menos de 
clncoento mil r.,és de páu-ro~ em 
1 le r.o crescimento, nas terro.s dos ci
dnd . .os Que imegram o aludido con
sórcio 

Talvez êles fós...c:em capazes de o fa
zer por 1mclatlva própria.. compreen
dendo que isso ê um requisJto \'ltnl 
1a sua indústna. · 

Verdo.de é. entretanto. que a isso 
os c.ompéle umn. sãb1a lei estadual, 
cuja opl.icaçáo v:u sendo promovida 
com ri~or, e CUJO espfrlto se humo
niza com o da campanha empreendi• 
j n, <lii~de muito. pelo Ministério da 
AgrlculLUrn. em pról do reíloresta.
mento geral do Brasil. 

1 Do .. Jornal do Brasil"' . do dia 12 
de abnl corrente, . 

PLANTE ALGODAO 
MOCO' 

A J,:?odoais da variedaàe
mocô produzem bem qua10-
do são podadvs antes d. , 
primeiras c h u va:--: lim p -:·· 
com o cultivador ; puh·eri• 
zado~ co m arseniato de 
e h umb o quando atacad os de 
curuqueri'. E dão, então, 
lucros que o tornam umo. 
cu ltura va lios íssima . 

PORQUE voct DEVE 
PLANTAR AGAVE 

Plantando agave: 
a) aproveit~ as terras 

mais sêcas e mais estereis 
de sua propriedade; 

b) valoriza a fazenda; 
c) terá uma cultura facil, 

sadía, suportando bem as 
maiores estiadas, que não 
conhece entre-safras; 

d) conseguirá renc}a cer
ta e pingue de terras 
consideradas inuteis. 

O touro vale metade do 
rebanho, Precisa ser de 
confiança, Na Escola de 
Agronomia do Nordeste 
(Areia) encontrará touros 
de confiança. 

As matas aumentam 1 
1gua das fontes, regulam o 
regime dos ríos, enrique
cem o sólo, aproveitam 
t~rras pobres, inuteis a ou
tras culturas, 

MELHORE OS SEUS REBANHOS BOVINOS UTILIZANDO OS óTIMOS REPRODUTORES DAS 
RAÇAS HOLANDÊSA, SCHWITZ, MOCHO NAQONAL, CARACú E G U ZERA T QUE A ESCOLA DE 
'.AGRONOMIA DO NORDÉSTE, EM AREIA, TEM Ã SUA DISPOSIÇÃO. 



~ A UN"IAO Agricoln - Domingo, 23 de nbri l de 1~3!l 

VENDA DE HORTALIÇAS PE- A- INDUSTRIALIZAÇÃO BRASILEIRA DO 
LOS COLONOS JAPONÊSES MELHOR INSETICIDA DO MUNDO 

PLANTAR LARANJEIRA DE 
QUALlDADE PARA TER 

UMA RENDA CERTA E 
GRANDE 

TA UELA OFICIAL DE PREÇOS ORGANIZADA 
PELA DIRETORIA DE F OMENTO 

O TIMBó 
Possúc O Brasil . pnnclpnhnemc nn 

I 
A lndúslrin de tim·~ós se tlcsc1wolvc P lant e. faze ndei ro m 11 ig11. n pro-

Am:17,ônia. cm sun rica e opulcmn no- lmµre~slo nnmemcme . . vcita ndo a cstnção Umid.i que co-

rn, no nlonncc dos ngricultorcs. \'t\rln s Existe um Cl'ltêrlo pnrn n cln:;si ricn- :.
1/1~~~ª.\(l:{J'l~~ ... :1··~~-ti,~xl:,~~1:1s'.:::··~~-1~s,•1-, 

espécie.!, de plnntM. conhcc:dm; vu l - çt\o comcrc lnl, pc-1·ém. n sun pnd1·011l -Até ulterior deliber ação, o 1>reço máximo, por c1uilo, 
das ,·crduras dos colonos japonêses obedecerá á tabela l!ilnncntc por llm hô!-l, cm cujos rnizcs znçi\o e rlscalh:nçi\0 rlsorosu :;üo obj~- l'u da, ( :,; i n ~io l· rcgis lat.l u nu 1'1i

follrn ~ é rrutos. se cncontrn wn prln- tos de c.stuao'>. os qunis dc\'crào e!'i - nil"lól' io ela Agl'ieu l Lura) ou a 
cip lo uti\'O de c randc poder lnsctlci- tcndcr-.sc n tccio.s os clcmn1s produtos $7,-,U { si é rcgbladu ). na Es latilu abaixo : 

Gerimú . . 
Cebolinha 
Melão . . . ... .... .. . .. . 
Quiabo . . 
Pimentão . . . . . . . . . . . . . . 
Tomate . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . 
Beringela . . . . . . . . . . . . . . 
Melancia 
Alface . ... 
Couve .... 
Beterraba . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Giló .. . . 
Pepino . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . 
Maxixe . . . . . . . . . . . . . . . . 
Repôlho . . . . . . ..... . . . - . - . 
Pimenta ........... . . . .. . . 
Vagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nabo Raba110 . . . . . .. . ....... . 

$400 dn n ro lcnonn - chnmndo n subsll- nnclonnts . de F' l'll lil·u llu r :, 'l'l' up,ra l de ~s-
tull· . com v::11n.ngcm. n todos os nrsc- O Governo nccl'lndnmcnt!! pro1bm n J) i l' i lo Sant, , . (J.ucm p l;rn l.i l:m rn-

1$200 nlntos e insct lc ldn!'i conh cc'.dos nté li vre exportação clns rn:zcs. obr lgnndo {~i
1
~::

1
\~J:,1~~ri1ii l: tl a j uro e a juro 

1$200 hoje pnrn usos agrfcolns e Industriais . ,que se fizesse ::ômemc n cxportnção do 
1 Podemos artr mn.r ser o melhor in- 1pro:iu to bmcficinclo ncompnnhado de O s :igri c ullurcs l" !5:i o P:iu lo e $800 Hi o d r ,í a n c 1ru c n r HJUCCf' III com 

2$000 
~~~~~~d; n d: c/::~':!~·ml~~~f~n;!v:11: ~ 01~~; ~; ;,: :~1:,;~~i:!:cnllznçflo e um certlfl - lar~rn ja . E na Pnrni ha nu~ cn -

1 

<'o nt r.1111 0:-. h -1 bi h la d o:,; a ganh:t r de dcst.ru:çãO ron ntdn ,·el con trn os in- A b~ ncílcn medido. ~ovcr nnmcntal 
1$500 sétos daninhos. Inimigos dn ngrlcultu- Já cstl\ produzindo os seus efeitos ;: ~: ~l~c i ro CO lll CSl a c ultura , Jior-
$700 rn . i:om nrcs. hor,((ls jnrdhl.5 e da pe- 1 A 1.roduçilo b1 asilc' rn do thnbô cm . I . . 
. cuár ln prlnciµnlmcme dos ovi nos . E I pó cm 1938 nt lnglu 1 250 toncln? ns. no :i ) CS l :l t OS Jl~ lil <° prox int1:,; ~lc 

$300 am:l n ·um , c1·nu (us;o de tncontcstnvrl •, a lor de 7 500 contos de reis ;'. n; ,rt1t 11;.\ .Pº~.··.º n~cn_l1:S J c t~· 
2$500 '•n101 1 _o m.ln lst10 Femnnclo Costn. de n- .-':\~ ~1:~;.:1 ( 1

1t ~:1,11~~~:-.T;IC v.u e: r.t-

$600 Os tlmbós . pcrt.cncc.mcs no gencro I col'dº com: P!ª1
; .0 trnçado pelo prc- ~ ) cs l unws rn uitu n1 :li s prõ:i i-

do~ "Lonchocnrpus .. só.o nmdn co- !ldcnt~ dn cptb Jca - tend0 cm vis- mo:s d:, 1::uro1rn , o q n c red unda 
1$800 llhcc.clos. er,t rc nós, por lingm, co- t~ n un~nsn r quczn da fl ora nm:.zo- 'c m fr c lC's m ai s IJui xos e m:1io rcs 
$800 11ambl: no Pcrti pelo nome de cuhc e mca. ntc hoJc dcspr~tcg idn. e le,vnn- possibiliclncl c de con sCJTUÇÍtO <.l n 
.. IJ;irlla!co: nos Estados Unldcs e Ingla- ?º cm ~onui. o e:..:lsLcnc la de ma.s. etc fr u la ; 

1$000 t~n·n. cub root ; nn Gu.Jn nn JngJCSa . .:.OO cspcck.!> de inseticidas e fungicl- e) tmnos te r ras lào fcrlcis ou 
$500 ha iari e nn Ouinnn FrnncCsn. nek o~. das rcslstad,a~ ~lo pais pela Divisão ~e mais fcr l~is que_ :ls ut il izatl m~ no 

A prcclosn plania se adapta n qua- Ocfêsn Snn.tarrn Vcgctnl, na maloua ~ui , e muito m ai s lmrn la.s: 
1$500 s i lodos os cllm ns e .sólo!'i . As rulze.s ~m portocios - con~~s~iiu O criação, no d ) te m os o pcru r i:u lo o pe roso -! 
1$800 li:-ar11 serem utilltncJ ru; precisam c.1; tn1 Pará. de um n Estnçno Es pcrlmcnt.al a préços bem m ódicos : 

• ele P I.Hnas E.momoloxlcas u, ser su- e) l (' lll lJS ó timo c lima l>H r :t to-
Z$OOO :~~:\ec;;~~c,~:id:~ ~~ó~::~:el : ~c~u:ª; bcrd lna:ln no Institu to Agronomlco do cios os ci tru s. 
$600 pó fique hem fmo . Parà - den tro cm breve uma ren.llda- Jnicic a inda Cs lc ano o pla ntir, 

As rafzcs delgadas e com pridas 'Sii.o :·.:n. con: o objct.ivo de estudar os cs- fl (' l.1ra 11 jeirns c m ~n,n1 le csca l~1. 
1$000 ns m:us ricas cm rotcnona p:clmcns tóxicos dnquc ln vasUsshna Que 1939 indique o i n íc io de sua 

florn , nos seus próprios "' hnbitflts" de prospcridatlc. i\ Ja :,; p l:11 1le la ra n
Êsse preço não póde ser alter ado senão após nova Os dois lm portnnk.s tlmhós que n~m modo a ndo som.ente mel1101'ã-los. eo- jcirn de ac-ó r,lo { 'U ll\ ;i lêc nil:ll da 

comunicação da Diretoria ao público . Caso o consuinidor l ;e~~c~,1: x,·,1.' .,'º,.l'll~~s Llon,,,',",s •• ", '.[l~~lu: .1lt.e,,,·',·r.,ou,, mo crlnr tipos novos por seleção. mnb: l~s la~·:.i o l~x ,}crÍm cnlid 0 11 d ;.1 0 1-

Nabo Francês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ,. " rlccc;, no ca~o dos tlmbôs, cm rote- rl'lorb cl1.: P rodu çúo . O u 11 :,s ln-
encontre, no JJl'Odu to C0111JJl'ado, qualquer diferença de Anhlc~ e o ,·cnnéU,o - Lonch ocanrns nono. r anjl' il':iS 11 :,v , ·r r :iv as Hl' \"Orc,, 

preço, par a 1nais, devel'á Íazer a necessária c01nunica- ur~:
11

·c~~~
1
1~~:;cnlc'.i quím icos que se dcºq~:tc~:::n:~ ml:st

;~~o1e:~ºr s-;~'\t
1;: •los fl'ut os ele uurn. 

c;ão á Diretoria que tomará as pr ovidências necessárias. I obté m dn.s ra i,.., dos tbn hós ,110: n drállco da Escol, Naclonol d, Agro- PRODUÇÃO ECONOMICA 
•EXPORTAI' 'i.Q DE ALGODA-0 DO BRASIL / ~~~~:::~; ~, t\clc~;,~c ll~~a~hO:n 1~~~;~~i:~Ór~ ~

1

~:

11

:t:::::· d~
1

~:

1:~:!\:i~:1; 1
:. /1: O progrnma do iigricultor mtenscn-

~ I outros de composlç110 lsnornd,\ . loco" o Sl'ÕU cm que 5e encontra n in- ~:n:::ui~ :ul::~~r s;~~~:ã:r~~=~ 
Durante o ano de 1938 o Brasil ex- c01-:·cs))Oncleu um rccortl ncç:Rt.i vo, ~a Am3i'ónta 

I 
t Ai'1'n~onas e P nrã) dUSt rlnll znção do t imbô, colhendo !ent ro de iircos re lnt.lvo. men Lc JlCflUC-

llOl' I.OU pnrn o extc1·ior 2 68 . 7 19 toncln- quanto n~s preços . Em 1930 o ali;ocl ão ~: s~>~ nc ~on: i,;.:;~ 
1
;:t~h~~ó~.rc;~~;.~ ;~:~;

1
~t~:v~cl~l:;~;~~i;sc~~:i; ~~:s n e f~~;

0
~:~ nas . 

df! ,1 de a lgoafio. cont.rn 236 . 181 e . . . • que vcnocmos no cstrnngel.ro rendc.u- çõcs e misLurn.s lnsctlclcl . cll v ·~ O preparo convcn1cntc cio : olo. a 
:!00 .3 1:J. respec.t h1nmcnLc, cm 1937 _e nos G.559 . 061 libras-ouro, contra .... dc::; t.Jn ad ns no comtJatc dn:s > Clb~S 

1
-
ncla s. sob O ponto de vlsln qufm lco, nt. ~emcnt<' de bõn qua lldndc. o dlslan-

l 9J6 Confron tand o. en~rclan to as c1- ti . 01 7 . 002 cm l!J37 e 7 . -15-1 600 cm 1036.,

11 
d . • 1 rn&ns 'Ja dlvcrEas fases dn obtenção 1ndustl'io l · cir.mcnto j usto. o:-. 1rnto:-. 01XlrLuno5-, 

fras rcrcremcs ao ,•n lor-ouro. vcrlfí- Por pa lses ele clcsllno, ns cxponnçõcs nvourn e n e •inç.ao . dos seus produtos e sub- produ tos . 1~s ndu l>n c;:õcs. n lrr li;:açáo r o ;,,la.quo 

i;:.a-sr que ao recorei positivo dns qunn- hl-P"' ll.cl~Ps fõro.m ri s sci;ulnt.cs. no~ COMO SE CQNS À :'t.!, prn.;n& e clocnçrt!'i sf\O rccur.<;0:, do 

l llltulcs cxpartncla.'5. no nno ti lUmo. cl ots uJ11mos nnos· _ -' . ~, , 1, _ • _ ERV O MJ- ~~i~n~l:s l~~:~,~>c1~;~od~::: fllcança. r rc• 

r ai:,c:, el e dc~liu u 
Touehul11 ,; t:o ntos tl c l"Cis LIIO ro·R 1\1.UITOS MÊSES Aparentemente. os gastos. sr..rão ' " ◄, ◄ ,_ molom. mas claclos o g,anclc .-ciume 

111;;7 

AlL"mnnJ 1a V◄ .'146 
Argr-nuna .. 111 
f\ LL,;l rin 17 
Boli\•ip, 
B ulgãrla , . 
China " 1 . l :JS 
Co)ombln 
Dlm1m nrcn 2G 
J;!Flados Un idbs .. 2 . 1m 
Eb t.oniri 137 
Fin lamlio :.10,1 
FrDnço 12 7C'!J 
O rá-B retanha 47 330 
Holandn 1 ·020 
H ungrln 
rnd:n t n:;lt'r.i 215 
Jn cio-Chi no 237 
Itál!n " " " 7. !187 
J ~páo :iO.!Hll 
Lcton.in 76 
MancJchu1in .. 
NoruCsa " 57 
P olon ln 4 . 8HJ 
Por t ugal .. 7 .320 
n wnanla 12 
S uCcln J 265 
8-u'içri 2G 
Chcccs lovitqu1a 202 
União Dclgo-Luxc1111>w·suczn G. 116 

'Totnl 235 . 181 

rnJs rn:n 

a 1 . ao3 3 16 . '1 21 
75 1. 373 

104 
15 .. 

7 .514 17 .4-11 
12 

300 105 
50 10 .512 

616 
U-13 1 271 

20 7"10 48 . <1 20 
50 . '11& 186.132 

7 115 19 .889 
22 

1 011 
1.111 

0 . 165 35. 076 
60 . 159 222 761 

453 228 
154 

º' 233 
5 . 838 20.645 
5.071 28 .533 

17 
1 . 323 5 .20!/ 

23 121 
072 862 

7 GOi 25 .668 

268 719 944 .363 

1!)38 
Ac-r. NI NO CANTONJ • 

286
·~ ~ -~-Üino das grandes diflculdndcs qu,· m pnlol nbcrto. r. cloro que poderá ser 

os agrlcultôrcs encontram parn con- , inícstado de novo. 

46 scrvarcru.. m1U10 por muitos meses é a Por outro Indo. o quano onde se 

157 ororrênuta do caruncho. o qunl Cura o faz o expurgo não deve ficar coin-

ela colheita e n melhor quallclode dO! 

rrodut.os. & lucro scrã scnslvelmcnLc. 
maior 

Procure !l~ rcpartlçõcs l.êcnica.l jn 
Sccretnriri ela Agricultura ou do Mi
nistério. e peça- lhe o nmclllo hnprcs
< ,ndi\'cl pnra ter cm suas hwoum.; 
uma produção econômica 

25 . 450 !;riio. rói -lhe o massn e destrói oor plcta.mcnte fechado pols o i:i.rcjn
'1 5 completo o mll ho. delxnndo-o lnut.111- mcnto im pMc n formnçfio de ou t.rrt,, 

1 :~; zn~:mo se sabe, 05 rnlóis são feitos , ~;8f~:s O 0
;~1!O;:ç::~n A:~;ui~~::e º~~~ Não plante semente ruim 

CIU regi O, com pn rêcle., de \'[lrn parn bóno n!'i o se deve entrar com Cógo, de algodão. A Diretoria de 
2 o;.; que hnja n mel_hor ,•entllnçúo po<;si- (6::íoro. cisnrro acêso. pois isso daria Produção e a Inspetoria de 

lOO . 705 . vcl e o 1~tllho í1cn ni conscr\'ndo na 1 ::- m resu lta cio um ncldcntc. uma ex- • ,. 
168 430 pri lhn Desde qu e !'iC deseje cxpu r~n r r. losfio de grn\'CS conseouêncins. Plantas Texte1s tem semen• 
21 . 579 ! umo pa rtida de rnl~ho conlrn o cn- 1 o :,~lfu relo é vene no poro o ~1omcm te de primeira ordem. 

82 run ch o é ncccssâr10 cmprcu nr um ta mbi:m . e quando se nmncJt"> cssn 
'qunrto cm que as pa l'êdcs e o fó rro drcsn deve-se tcl' o máximo cuidado O SAL TEM MUITOS E VA = ! scJn m bem vedados para que o lnsc- rarn não se ni;plrar por m ulto tcmpc.: 1 • 

3 1. 821 j tlcid n possa fl cnr no l\l,:nblên tc e mn- os ,·nr,/n•f'!s que se desprendem. RIA DOS USOS NO LAR 
2 11 .812 lnr O ~ run cho. ------------ .BasLa csfrcsar~c w 11 pouco elo su l 

I. G55 I . O sutru róto de ca rbono é o lnsell• O PERIGO DA EROSÃO °'" chicarns de chá, p 11 rn lhes Ur11r 
_ 1 CJda que mnts se cmprcgn no cxpur- us manch as que elas possom conser-

271 r;o do milho. Basta da r 50 ~mos dt! As enxurrnda!'i. formadas pela chu- vnr 
20 . 160 sulfurêt.o pare cadn ~nétro cü blco d~ vn que niio pei;ictra na terra, provo- Umn J}Cqueno. qunmldndc de sn l 
16 . 022 r.amar!t . d evendo-se com Isso obter cam a Ja\•agcm do terreno e arrastam misturado na cal de pintar pnrCdcs, 

uma c!c.sln feção .snt.lsfo tórln conslso os matcrlnls Certillzanlcs n~ lr tornfl.-la -é. mals espessa 
4 .431 Gera lmente a.conse-lha m-sc 300 :ri·a- encontrados. com O correr dos te:-u- Uma mistura qe agun e snl Caz wn 

85 mas pa ra êssc :unblêntc, mns CXP"- pos ,•a i perdendo n ferti lidade a.tê .. e artigo excelente porn lim par vidros, 
3.335 l'l ênclns reali?.adns nesse sen tido mos- tornar com pleta mente cstcrll e. por• gnrrnfas e objetos de toucador . 

26 .204 trarnm que com 50 gramas obt.cm-:w ta n to. Im própr io para us planLas O sa l comum é de :;-rnndc utllldndr 
l>umo rcsu ltndo. O que é preciso. po- A erosllo empobrece a. terra . cm um nos :;e rvJços de limpeza de cosa e C 

929 85ü rêm. é rcpc1lr a npllcnçáo com lntc1·- ono. m n l:s do que as cu lLurn 'j cm ~iO cxcclcnt.c para li mpar tnpCtcs . 
-------------------------- ,·':\lo de 15 d.ias e por três vézes pnr,i i•nos :,egulcios. o sii l m ls tlll'nclo com sumo ele Hmüo 

Algodão mocó planta-se bem alinhado, com o es
paçamento de 3 metros em todos os sentidos, e em terra 
desfocada e bem arada e gradeada, 

evitar que vinguem O!'i ~crnci>cs dos Os nsrlcultorr.::. devem colllba lê- lr llm pa os objétos oxldn:ios. lfmcde-
ovo,; Que Clcaram no milho. 1,.omo um clemcnlo de ctcsva lurisll('Ít•' cem-se com esta mistura e mctc rn -:ic 

DC:~de que se fa r,n umu oplicaçilo de nm\& f:tzcudu:-. . nmn ba lde de nr;ua quente. pondO•SO 
culchl.do))P. o mil h o flr.r.ríl cx~un.mdo l A E..:coln de Agronorulu do NorciC., dcpols n secar. 
e dural'á multo" mêzc.s. LC, cm Areia , ou n Dlrctorln de Pro , As nodons de tl n tn CrCscas nos to• 

Dá mais trabalho no primeiro ano, Far-se-ão, 
porém, as limpas com muita facilidade, usando cultivado• 
res que capinam por vinte homens, A agua ipenetrará 
mais facilmente no solo, e lá se armazenará sendo uti
lizada nas grandes estiadas, 

0 6:ide que o milho ncjt1 con.-scrvado c,uri"io, com l)C~lc <'lll Joiio Pc~6a e s, r• pétcs ti ra m-se com um'.\ bón npllctt• 
vlço cm Lodus os mumciplo:-., 1>odc n: çli.o ele so l 

- --- -------- ~ r;,, J1 c1t :H::,:-. c111,lm1r ac:,; a..:rl.:-ulLo• Para limpnr os moveis em preg ue-se. 
O ano de 1938 f oi de chu. ,cs o:-. mcíos de combater O.!, nutl c.!, c..h1 nsun e snl. ai,llcnd n com um n cscov l~ 

vas muíto irreg ulares. Ma u. 
grado is to, teve g rande sa. 
fra de a lgodão 111ocó 11uem 

,rosfio . uhn 
--------·----- Os quadros e plntu rn'i consf'!n•a111 11 

côr e g-an h run mnls bl'll ll o quundu 
111 c rg-1 1Jhados cm us:un e snl A produção será enorme e certa. 

Algodoal mocó bem tratado produz 
anos sêcos, 

mesmo nos fez capinas a tc1111>0 e corn . 
/ ba teu o curuqucrê. 

Quem 11lnnta algod fi o ga. 
uha dinh eiro. Quem planta 
muito algodão ganha mui 
to <linheiro. 

Lnnçnndo-sc um pouco ele .mi uo 
fo rno. dcpo::; ele 1cr c1uchnado quu l~ 
c1ucr colsn. foz-se clcsnparecc r o mau 
chei ro (J111u;l comJ>letnmentc. 

PREPARE-SE PARA FUNDAR RAQONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRINDO MÁQUINAS 
AGRíCOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCURE A DIRETORIA DO FOMENTO DA PRODUÇÃO,. 
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~ Kolyr,o., pro.lu1 u m:i lim-

11l .. 1 ,,,,n,,n,,~ ••. E '-p•·rim<-111 0: 
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LEMBRE-SE um CEN TI- , 
METRO é BASTA NTE 

O CREME DENTAL 
A n tiscprico 

f 1•,,- ··e n :1c,i; oo S 1-
I \ (, ~,11,1. r 1 0 é.'\I!' ('ltO todO'- O'- a\t_,,-
1 t.lll n: C '.ll, tl. ~l" ffi O t.:mdl -

Tt'\ 1:.,, ~- .:,, ~=-1 1b,•\eciotl""- no .uu~ o a m "'r lor. 
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) __ ➔JI #;y 
FORD -- A MARCA QUE TRI
UNFA NOS GRANDES PREMIOS 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
A COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA tem 

ALUVIO E FRES&OR 
em cada gottal 

l.cn-olbo o4o ard e . Sua ocç6o b.. 
neflca re pou•a • cla::rela 09 01hett1 
frrltado•, rHUlulnd o-the• o btilho • 
a limpidez. Lavolbo, usado dlarla• 
m t1 nle, conaer,a::ró oa 0lb011 de MU 
filho limpos • • audaY1tl.a, 

-

o grato prazer de comuni car aos seus amigos e clien
tes que acaba de nomear seus agentes gerais nêste 
Estado, eis srs. ALVES & SOUTO, estabelecidos 
nesta capital á m a Gama e Mélo, 81 1.º, com fili al 
em Campina Grande, á rua Presidente J oão Pes. 
sôa, 344 . 

VIDA ESCOLAR 
Real izcu•St' rccentemt'l'Ht' no Un.iguni o Grnnde Prêmio Nocional do 

lel~~~~~·~~~~d~;n 1J~~~~h~~. ~~}eã~~: 1 ;T~~~~n~:1~~:d~.n~n::~~ c~i~aº J~ll11f!i~= 
bc$n ·• nnexn no Ins tituto Comercial êncln pn.rn n hodlernn clvlllzação E 
Joilo Pcssõn. umn scbSúo c1vtca cm ho• cstn lnflu~ncln que p rocuramos rcSSStl. 
menagem n Tlrndentcs, tendo sido ora- Lnr. pode ser obsci·vadn m11n vo:;tls.'-imo 
dor orJcml dn mcsmn o pe Hllclon campo dn soc leclnde. posto que não se 
Bnndclra. lente de Hlstôrla do InstL res tringe. mera.mente. ao ponto de vls
tuto . ta rutistico. mc,·ecedor de npl:iusos em 

Automob!Hsmo, o mols importnme certame nt11omob11htlc\l dn vizinha Re• 
oUblicn.. tendo despertado o maior lntcrés:ie entre o~ apreciadores d~st.c cmo. 
clonante e agrndavel espor u:-, quer pelo nouivel nümf'ro de ('Oncorrcnl~ 
~uer pela extensão e imporlllncin dn pb ln . que submelcu n uma rude pro• 
, a . n pericia ci.os \'Olantes e n resistência dos cnrro!I , 

Art .s2 - A pnme.NI n.scrição ou O volante uruguoto. Heclllr Supplci ::wes pilotando um Ford obte• 
mut ri uln paro exercer n função de ,·e, pcln quarta vez. n primeira colocaçfto, estabelecendo o recorde do refe• 
Ji\.sc&dor de." cldndfl~ de idade supe- dclo certame, com umn veloclclnde méd1n de 75.397 kms. por h.ol'o E ' de no• 
r1or n Hl a1 1os e 8 mt-ses. 11110 podera t3r•se nlnd n que os seis cari·os, cm :,;eguida colocnc\o!'õ. crnm' tambêm de mnr-

Falarnm sôbre n datn os aluno::.· Mn. todos os recantos ela T erra , mas tom. 
rln d<' Lourdes Cout.inl10. Felina bêm sob A observancln de que hé po . 
Cnrva lho. têdn Almeida. Jaci Neh•a, cldo produzir nos meios lntelcctunl, 
e Marln de Lourdes ArnuJo Sóbrc n moral cducorlonnl <' c lcnW rt,.o . Néstr
eo11cnÇ1:1 q a srtn. Oscnr lna Ga l\'ão. ponto, é cur lo:;o lembrar a pcrfclç{10 dn 
~egulndo...se declomr.cões pelns nluna ,; mesmn nrte, rcfletmdo, multas vêz,.,, 
Carmonlsn OutmnrtlCS e Ivone, Mntos com alma e coração o sentir perfeito 

i~ ~~:I;:~/~g0u
1
Ê::e~;1~~ui~osjôdonfl~r;~: cu Fo

rdA fofografln acima Uustrn o ,•olnnw ,·cncedor no seu Ford \1·8. 
unrem destlnndos ao Serviço Militar t------- ------------------
na M:2r nhn de GuPrra J>Ot moth'o ' res da.--. sJtuações lnd~"iduais. confór• 
legal me precisa o regulamento desta ll'I. 

Ari .;3 - Para o exnto cumprlmen- f 2.º - Aos convocodo.c; sem fn-
to do n.0 2 dn letra .. e•· do nrtigo cull.fl.do , então, declaror que opta m 
40 o Departamen1..o de Acronl\utlco C1- pelo seniço em uma unldnde-quadro 
, 11 cm colaboroçõ.o com os M.lnls~- ou tlro de guerra. obser\'a:io. por~m. 
1·10.::. lnt.r~~ndo.,, definirá d<' maneira o que prescrc\le o art 122 . 
1..2.xat\\·a as cspJ~i~ de Mr(!P0rlOS (> f 3 .º - Os certlf cados d(> allstn
clnss. f cem o, cmst.-me.. :-m terrftórtC' mento pertencentes aos cidadãos ma-
nncional • . uiculados nns Rop:irtlçôes de que 

Art. 44 As re!açoes rec.iprocas. tratom as let.ras ·•n ... " b•' e .. c .. cto 
que drvem cxlsur enu·,- ns Repai:tl- a rtigo 40, de\'erâo ser por estas µre • 
('6.s .Allstn -:oras e a~ CircUfl.S("rJçoc,: l'inrnente anotados, no que d1z res
dt' Reerut3memo serão determinadcs pelLo á satis!oçãe da.s condições pre• 
}){"10 Regulnmento desta lei. ,erencmu; para o ser,•lço mlllt.or nn 

CAP!TULO VI - Do ce.rtifc:tdo dr Mar nha de Guerra . 
:\Jh-t3ml"n 1o i\li1Har. Art. •9 Todo brasHelro nllst.odo 

An. 4~ - T<Odo cidadão. ao .. s!.r ou não, ê obrigado a apresentar-se co
a.l st-ndo. de\eró. rc-cebar um cert'J1- mo convocado, nos locnLs f,xados pelo 
cado de allstamemo, que serâ partf' artlgo 53 e nns dotas que o reguln-
int.errnnte de sun futura. cadernêta. menta desta lei estabelecer. • 
1 .. ll ll !U Pará.grafo único - Ao CO!l\'OCado 

f l O 
- O certificado de n.lisuimenlo porventura núo aJLst.odo será então 

~km dt cnrncteristica oficinl de ô1- concect.io, com a npresemação o 
!fcil fa ls.i!icação devera cont.C!! por C'::mpete:nt.e cert.l.!ic:ido de allsta
me o C::f pcrfumçâo. o número de or- mento . 
dcrn dn respectiva caderneta. dada pe- Art. 50 - .A. convocoção da classe 
la Diretoria de Recrutamento. O r~- de cndo a.no, feil.n outomnt comente 
c:ulomento dest.a lei cm nnéxo. fJ - ··ex-vi ·· do artigo anterior. importa 
.n?11 o mo:H'ilo ao cert lflcndo e descre• n obr!gnção de prest.o.r o serviço mill
\lm nunuciommente os r,:_,;pectivo!- t.nr na fónnn dos ff 2.0 e 3 ° do artigo 
d1~res e o mojo de e<c.r!turaçáo 6 ° a todos os jo,•ens que tiverem nas-

2.'- - O ceni!ica:o de aUstameP- cldn de l de janeiro a 31 de dezembro 
to :-;tn rê co:no documento de tdeno- do mesmo ano: e. neste caso. nenhum 
" " ,....o res. .. o.~1 qu~r Quando destaca- convocado poderà eximir-se senão le
do parn. o.s clc.adõ.os dos 18 80$ 21 ano.~ 

1

,gaJmcnte da '. nstrução militar. 
dr idn.:le . quer quando anexado o ca - Art . ~1 - Os com•ocados que se não 
dcrnotn milíLa.r: p'"nrn os reservistas apresenCarem de ntro do p razo flxndo, 
e 11!.Cnto~ delln.uvamentc do senoiço rerllo conslderedos refract.nrlos e flca
militar. rão sujeitos á pen~ltdnde constan te rlo 

ArL . .;G - O s ccrtlficados de al sta- artigo 185 . 1 
mcmo serão :iisuibwdos pela D1n>~ Art 52 - A com•ocal;ão é regtonnl 
torlc. de Recrutamento a.os Servi~ l' o seu serviço de\'erá ser centraliz.ad'l 
a~ R~ rutamento e por éstes as reJt- nas Regiões Militares. em cada umP. 
pecun1.s lü.',Jar~lções ~~stadoras. ,. das respectivas Clrcunsc.rtções de Re
coru:utwr ao objeto~e rigorosa e fre- crutamen to. pru"a onde deverão S':!r re• 
4uente prestoçào de conta.& pela for• mettdn.s , mcontlnente, as relações de 
mu que o regulamento desta. lei or- lodos. os aprescnt.ndos. acompnnh&.das 
dcnar dos documentos (e>:t:éLo os cert.Ulcados 

l O 
- Todo e dad!lo deve man- de alistamento) o que se refere o f 1:> 

t ir sob o própria guarda o seu cer- do artigo 48, a fim de ser ultimada n 
li!fcndo de all5tnmento, sll lvo quando revisão final do recenciamento 

•·u· ' r mcorJ'.)Orado ao Exército. é Art . 53 - São locaLs de apresent.ação 
Mertr,hn d(> Guerra . â força poUclal rios convocados: 
ou rio corpo de bombeiros Em qual~ a) - as Repartições Alistadoras. cm 
qu .~r dt-4\C!o ca .. os o ecrtüica1o fica- prtnc1plo. para os cldaaãos que nela se 
1 a des:~u.ado no corpo ou repan.. alistn.ram : 
(:8.o. b ) - as sédes de Q G .: corpos de 

2.{j - Todo aquele que perder o tTopa . formações de serviços e orgãos 
n n tf1< ado de nhstam ento poderá JUS- de instrução do exercito ; 
llf1cando a perda, requerer novo e) - ns céof, de unld udc ou de orgão-
exernp!n.r no Ministro da Guerra, 'PQr ôc mstruçíw Ca Marinha de Oue1Tn , 
mtennécLo de qualquer Repar tição d1 - as repartições do M.lnJstérlo da 
Al~tadora Marinha ou do Marinha Merca nte. 

3 • - As duplicatas do certUleado que fôrem especUlcadas pelo Regula• 
de ai sLamento scrüo concedidas me- memo desta lei: 
d iante a mdcn.izsção que o M.ln1stro da e> - a,-;; agencias da Repartição doi. 
Guerra estipular Correios e Telegrsfos e oulras report.-

t 4 ° - A ret.i!tcação dos érros ou çõe.s que .c.erão menrlonadas no regula• 
orn.~!>óe.S do certificado de alista• menta d~ta lei ; 
memo 1>0derá ser soliclL;--, "'to ás auto• A.rt . 54 - O convocado r~sldentc Jl'. 
rldade., m luares. peln rônna que de- Estrangeiro de\•erã apresent.ar•sc ao 
tcrm111~ o regulamento desi, 'l lei. consulado mais proxlmo do lugar de 

Art 4.7 - Nenhum brasJlelro em sua permsnencia ou residcncia 
ido.de et.trc 18 e 21 ano:s lnch.1.s:we, po- f l O - O f!Om,11I comunkará irr.ed la 
derd. ~ m a prévJa apresentação do tamente a a.pre!".Cntação ao Ministro d.l: 
ccn 1h cado de al l!.Lamento mllltar. ou Guerra e. pelo melr, mal..!i rapldo e,.
documP.n lo leaol que o supra con!órme vlar-lhc-é. os documentos a que se rc 
t ,xw- o tPl'UlnmcnLo desta le., prat1car fere o art. 52. 
os 1-~-i1.1lnt :1: ntos: 1 2 º - Se, porém, a residencla do 

a, - obter passaporte ou tJTOrro- f"On-1ocado for em território esLrangehc,. "ª"°'º da &ua validade; próximo á fronteira . onde ex1::.La suar-
b 1 - matrtcular• se nas Capitanias nicdo mJlJt.a r brasileira , a1 fará êle a 

dos Porto!'i cm suas delegacias e n- sua apresentação 
i•enc1a .-.. 11.!.\Jm oomo no Departamen• Art 55 - O Ministro da Guerra po-
lo dP. Ai:-ronu uu ca Civil ; derã. di.spensar a convOCRçâo em u,na.-. 

e • - fnU'r•ise ndmitlr como associa- ou centros do pa is cm que seja juJgndu 
do o u lOUT:- bulnte de Jnstitulçáo. em- necessár ia ou com1cnJente CM& di.'>
pr<: a ou Q<;! '-'Clação oficial ou oficia - pensn. 
l 1.ada. 11iubve nc1onada ou cuja eds-
l\:ncb: ou funcionamento depende de CA PJTULO VJJl - Da rcds:i.o do 
nutor!7..ncão ou reconhecimento do Oo- recense.amento 
\~mo f ederal E.staduul ou Mun1cl
J)a l ArL . 66 - A r,•vlsê.11 do recen!:>C,.

mcnto é feita pelns .!unt.as d<' Rc · 
visáo , 

Art . 57 - Em cada Circunscrição t., 

3-INDIGESTÕES 
e em seguida apparece 

A ULCERAÇÃO 
Uma lndtgeatlo ,6 um facto 
Tulcar, dua• lndl.gc51tões 
eucce,Jvas J6 ra:cm re• 
flexionar; trea ind igestões: 
lato â cou.sa crave . No 
mundo Inteiro a maioria 
da11 pes11oae que teem um 
e■tomar::o delicado e com• 
tudo 113.o amigos de comer 
bem ou ee encontram 
compelldoa a comerem 
precipitadamente, tecm á 
mão um frasco de Mac:nesia 
Biaura.da. •Fas:ero l.sto para 
evitar a lndige.st!lo, que si 
■e repete com multa fre• 
quencia, o.carreta a.11 peores 
compllcaç~es. A ulce ra do 
e■tomago multas voze■ n ã.o 
tem outra. causa que as 
mb digestões repetidas. 
Umo. couaa molto Cacil i6 
tomar lmmedlatamente de• 
poi■ das refeições, ou 
quaodo se--eomece .i eentir 
qualquer maleetar. um pou• 
co de Magoesia Blaura da 
em p6 ou em tabletas, e 
fazer cea■ar em tres mlnu• 
tos eaaaa sensaçõe s de 
ardor, eaaea ga2:es, e■s.is 
crlapaci5ea, essa enxaqueca 
ou esaa somnolencla e 
p e:adume que acome te m 
duas ou trcs hora.a depois 
da comida. A Mnsnosla 
Blsurada a'cba•So á venda 
em todo.a o.i, pbarmaclas 
~m p6 e em tablotaa. 

O deb3t'? sõbre a Ad\•ersldadc. pela~ do:s homeni, , clignmos mesmo. dn prú
srtas . Juliêla Santos e Cetina Ban. prin humanlda -:!c 
delrn , S'!!ró reallzncio, n,1 próxima ses... A nrte é a manUcstaçâo mais ~ la 
i.lio solene do dm 3 de Ma io da a• h•1do.de lntclectunl de cnda um, 

Reccbernm prêmios pelo aproveltn- qunntlo proporcionando n nntura lldndc 
mento nos esl udos no mês de Março dc,s coisa" baseando.se nos reconditos 
o,; seguintes alun~ Mnrin do Ct1 1·mo da e!plritunlldnde. e aproximação d.L 
Moura , Nautllta Mendonça , El~bet.c 1,;. tn com n natureza . 
Ferreiro de Sousa. Maria de L .A.raujo, E o Clnémn 1:âo nos revela . hoje 
Csca rlnn Galv1i.o. e 8..?la rmmo '3-onca l. umn i:crleiçáo arttstlcn? 
ves Pilho. Sabl -Jo que a visão é o melhor ó~áo 

cie oerceçAo memorial oodemns aclml~ 
SOCIEDADE UTE ~ 1\RlA ·· n U I tir , com 1.oda a segurança. que o Clnê-

BARUOSA '' ma auxilia e mesmo Ol'lcnt.a n nprenrJI . 

O Cinêma 
zngem e exoerlénci~ do~ individuo.'!. 
não so nn ln tel:!<!tua.lidndc tndlvldunl. 
mas. também. pcln formação de uma 

fOcfé.3:> aprcscntad:,. pe.lo sr. mora l elevada 
Orlando I\J ala , viçc-prcsi tl cnt.t E, hoje. paro termos uma mornl ir-
dn Soc-icdadc Lite rária "R ui reprccnslvel, poro podenno, fn7er o 
ifarllosa ,. , cm 13 do corrente) b t' lll neceo;sãrlo 6 que conheçnmo:s o 

criaçüo da nrte clnema togró.rlcn. mal não só po.rn o evltnrmos, fazendo. 
dntando de século passado. t.rouxe para o ofuscar.se dos no.ssns vis tas. como 
- • pora diferença-lo cio bem . 

dns Repartições ele Recrut...i.m c.nto s..· 1 E !)('lo conhecimento de ambos é 
rào dist rlbuidos pelM Repanlções AJb. ~ue formamos um cnrãter fi rme que !'õC 
L.'\dorns de seu:s dornlc1Hos, qua ndo e.-.- , exprime pela educação da vontade 

~f~ ~~f:!"ri,~~;~~~~tllli~~~~ns c~~~1:: 1 , pr:;~l~~:;;!~i!·. n:;1
s1~~o~f~~!~::'~s ~,~. 

temes na Jurl.,diçâo dos Cartórios cio meloso~. emreLnn to, se oi. examinar. 
R.qrlsto Civil em que tenham sido r<>• mos. deta lha.damente . haveremos <lc 
glstoc!os . no•nr que n ~le.:; hó nlgumn cousa que 

Art. Cil - Para o c1dndlt.o que se n lto nos corrija . e verdndPiro~ exemplos par.1. 
afütn r na Repartição Alistadora de seu o humanidad~ tendente para o mal 
don11cll10. será valido o alistamento Assim. oob;, nr.cessário se fnz n a~-
1 cnll1,ado em quolQucr outra Repr,.r 1- slstêncln dr. tais filmes, \UUn vez QII"' 
ç{!.o Ali!"ll\dorn. devendo. porém prcva- élcs 1>6clçm proporcionar-no, enscJ -s 
lccer os dndos do Repa rtição AllsLado- vara cultivarmos n nossa mornl. e tor
ro da rcs1dencia de ~cus senilórcs ou nâ- la dignn dos maiores apla usos . 
rcsponsnve;.s s!>bre os do. de seu "" "· Com estas consldernções, polo, pode
<:imento, e ~ desta .sobre os dns de• mos afll'mnr que o clnémll mio só ln. 
mols flueo~fa nos meios mora l. ectucaclona.l , 

Art. . 62 - As C:eclsõe5 de cada Jun ta e lntelecL\tal. mns na educação ftslca. 
w.rão publlca.:ias ou o.fixadas em lugar pela exibição de filmes despar tlst.as 
publico lL mec1tda que fõrem sendo Lo- , o que hoje lnflue. consideravelmente, 
madflS na educação de um povo . 

Art. 63 - Oul'ant.e n convocação o 

profissões especlnllzncl os. n que sc re• 

chefia de coda C1rcunscriç[lo de Re- 1 As l 0 1'111. ndo llumbt>rt o Maia. 4." 
crutamenlo orgnntz..-i.rO as rclnrões cio~ 1 anlsta do Ins tlluto Comercial João 
convocados por grupos de sltunçóes ou PebSÕO. 

Recrutamen to, 0 Jumo d~ Rev~o;flo snA ferem os orUgos 76 e 140 . Estns rela- O C lNi::i\lJ\ 
coni-tituida pelo respectivo Chefe. cmo:> ç6cs sc:-íio fcito!'i scpa.rndo.memc paro 
presldcnLe. e 0~ seguintes membros llnl o E.-...érclto e para a Marinha de Guer- f J)eba te' - /\cu1,nç:ifl pel a 
Chefe de Secç5o e dois ndJUn tos da ra •rbt. Cu rm o nJ a G ulma r!ics. "1n 
Repartirf\o de Recrutamento um dos Arl 6'1 - Nru; épocas que o reguln• t.C~io da. 8ocicda dc Lltc-rf,rh, 
<tUats funcloanrá como Eccretárl o e menta desta 1"1 dC;t.crmina.r o prcsiden. " Ru i Ba rbosa". na S('~~ã.., rca • 
terá os a uxUlnres nece~rlos. designa. te da Junta de Revl'W.? ma ndará or- Uzadn e.m 13 d o corrente) 
dos µelo Presidente somzar para cadn nep:irtição Alista-

Além disto. ne Circumcrlção d<' Re- dora, mtcres<-ada e pnrn cada epoca de o cinCmo. ro z parte, hoJe, de noss.-. 
crutamemo em que houver Repnrtlc;fi o encorpomçúo. relações em separado e vida quoUdU.nn . 
I\Jistnclorn depcndcne1e do Minlstérlo por ordem nl fa beticn. elos chamados ~ S~ ele constltue um bem ou um mo.l, 
dn '-1:nrlnhn o resncctivo Junto t.c.rá incorporar-se e dos 1.si::mos de que trn· cabe d1stlng:ulr Como crlnção do en
um representante dês::,e Mlnl.stérlo . t.a 11 letrn .. a·· cio n1·t lgo 92. h0 ror " genho humano. é um pnsso ndlnnt<' . '"' 

Art. 58 - Compete á Junta de R-a - coso. enviado cópia das mesmas lis cl- c1v\Uzoção . é ma is uma conqmsln d'l 
visão: tadns RepartJçõeL Tnl" cópias de\'erl\o crnncln . 

ai - receber n~ rC'Clomnçõe., refe- chegar ás Repart:çõcs All stadorrus pelC' E , portanto, o cinõmrt , sob o ponto 
rentrs ao nlistnmento e decidir sóbr ~ menos um mês antes da respectlvr, ele vl1:ita de orls,em. um bem para a hll-
ns mesmas. ôpoca rlc incorporação ma nidad<' f:le o é como o. lnvençãn 

b1 - proceder ao al!stnrnento dos ci- Art 65 - Qunndo !ôr coso de onulnr de Guttenberg . Rumando , porém. parn 
r:adáos omltld~ no nllstamcnto das n declaroção de lnsuomissii.o, de ncõr Jr, o meu témn , não vacilo em aílrmnr 
Repartições oll..stad11rns . com a nllnôa .. e. do a rWgo 58. a Jun- que. no aplicação dn descobcrtn do 

e, - corrll;lr ns 1rregularldndcs qur. ta de Revisão deverá 1unclonar com li gõnlo nlernão. se dlsLJns uc n bôa cltt 
se \'erlflcarem nas operações de a li sta . to1nlldnde dos membtos má Imprensa . O mesmo sucede ao Cl-
ment.0 e de convocaç:1o; 1 Ponigmfo unlco - Nas condiçôl!~ nêma . 

d l - concerler 1sencáo do scrvlça dP acima ~e a J unta nnulnr n declaraçã'J &.tudando o cn.so no Bras il , e snbcn-
acôrdo com o C:tpitulo xrr dc<.,la lei: de ln~ubmissio. de um conscrito a en• t.10 sêr o Clnêma de mais lnflu(mcta 

e1 - renll1.nr o sorteto 1111 confor•uJ. corporor. comunlcarh lmedw.t.tunente sôbre o publico do que o Jorna l e o ll. 
dadc do que prei,.creve o T itulo \' Ca • t'S50 decisão a ,quem d~ dlJ•elto. o fim vro, eu ouso nfmnar que, no estado 
pltu.io xvn . de evlinr a lavratura. do termo de ln • e.Lua! de desordem cm que pns.,;nm OJ 

fl - rl"Ceber a., rccl&.nnç(,cs referen. sut~ls :i ~u ~ r~~~t~~~A}â~~~~Jizr.. ~~~~~\i~le:r~~~~t,l::r· pn ra a Jui.,en-
~~~J~l:~~~~~~ndf,ª~,..:m\~~c.orpornçfio e dn pe lo Jun to de Rf'vlsâo .serfl lavrndn Não exislc por oarte de nossos cduco-

g, _ anular 8 declaração de lnsub- umn 4.LO. na qua l deverão constnr os dores. UIOl\ compreensão prâtlcn que 
miet{lO do cho.rnndo!i ü lncorporar•se e.~unto!:i: trat.ados e ns c.i~tsões to viesse s1Slemn.tlzar. adequadamente, i , 
ae fla ~rPnte incompatll,i lldml~ com 0 madn.; . passagem de filmes paro n lnlancln e 
cumprll11r:nto dll :,,er\'lc;o mllltn r ativo: Art 67 - Das deci:;ões tomndn.c; pelo n mocldarl~ . 

h• _ aplicar tt !- multa! qur> lh r-- <·om. J ullln ha verá rccur::o pa ro n mesma. O Brnsll precL'in agir nêsle sentido, 
pct •rcm dl' conforn1 id:ide com a pr~- que cl o.rá &un dec1s!lo f ino )• de'-sa deci- pois n lnfluéncin do ClnCma é, talvez. 
6<:iile lei ~110 final hnverâ recurso voluntário, n maior das que cercam o homem nn 

Art 59 - o.,. alL-,tados no~ Con"iule- !r~~!rl!~~~ T~i~~e:, :~i~~rn,lvo. 1mm o vli~u~LH~o~:1·!n~inha assertiva. eu 
dob bry-1~ileirois ,;e~o !11"1\!ldOi. ~m ·; ~S· ..... ri.co11.th1Ua> repito. desLn tribuna , o que nl!sse sen-
;:s, r~;;~~ndenl;;ll ri iç~:c~n.~~t;~çg<·, t;;;;;;:;::;;;:;::;;::;;::;;;:;::;;::;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; 
, 11 Clrcun ~ rlçfio clr Recrutamento do 
Dlst11to Fedc,ral 

Art. 60 - o., afü tados peln!i Secçõe~ 

CAPJTULO VIJ - Dn couvoea ç;to 
Al'L. 48 - A convoeaçiio. SCgundu 

fia&• do rrbre-nciamen to m Jlt.ar. tem 
por f im reve r e completa r o aJlsta
mento. computar o \•nlor numéMco da 
, !aue e l~vam:111 em conta o contln
R• me- anual a incorpornr, decldlr so
bre o prcst.n,,\o t-fet.ivo do serviço 
mJJn :ir dos clrlud(io5. Ela vi&n n nda 
li xar o dC'~tl no dos convocndo! con-
1-o.rn1 r:- as prcscrlcões desta lt l e seu 
rcgulP-mento. prmc palmentt dos que. 
peJo ar1i,:o 40 16m dc6llno prtCeren
crnJ rJara a Mnrfnha d.e Guerrr, . 
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l;IUMBERTO NóBREGA, ele volta de sua via. 
gem á Capital do País, onde esteve se especializando 
no serviço do Prof. Moreira ela Fonseca (Clinica das . 
molés tias Tropicais e Infecciosas ela Faculclacle Na. 
cional ele Medicina) , acha.se á disposição de seus cli . 
entes e amigos, em seu consultório (provisoriamente 
á rua Duque ele Caxias, 312 - 1.0 andar) das 16 
horas em diante, ou na sua residencia á Av. General 
Osorio 180 - Te!. 1531. 

J O - Para Isso. no ato de apre. 
:~cn,arcm-se o!Ç convocado., à.s Repar
i çóe& de que trnta o a r tJgo 63 é ln• 
dJspensnveJ que a es tas sejam entre
r uC;.s o.~ r.erW icadol'i dP nJl,..Lamento 
bem como os docwnento esclnrecedo· 

CEPHAS DE A. N ACRE 
Oferece 05 seus serviços. a quem Jnteressa r, na execuc;!io concertos <' 
reparos dC" · - tn.at.alações elét-rlcrus. Antenas e Terra5 de Rá.dlos, Mon
tagens e adapt.açõca de Plck-up.s e Mkroff>nea a npn rêlhos dl' rAdio, 
P lacas de madeira tm alto relêvo, c&rlmbos de borracha cm t..odos os mo• 
d~los . Executa , com máxima perfeição 11, a ntena " T ~la dr Arnnha", 

(novidade) de sua crlnçtlo. RESJD.ENCIA - Rua Santo Ellas, 180 -
J oão Pessõa . - Aceita chnmndos pnra. o lntcrlor . 
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A UNI ÃO - !lomlngo, 23 de obrll de 1939 

• *. 
O QUE E' O CREME DE 

,.; ALFACE 
11' um moderno e eclcntltloo pro 

d,ucto destinado a0 cUldRdo da cutla : 
e um créme de bclleza de torr.o1111t 
e.,ipeclal e que ()0631Je aa vttam.ln.ta.t 
doe auccoa da alface e outraa pro 
prfedade, tonlcae 011r na pcUe . 

M vitamina, que contém o Orflm, 
de AUnce, estimulam e accclcram o 
proce.BBo do reproduccAo d8.!i -.;ellulbi 
com u quaea a peUc cxperimeot1< 
uma renovação completa; sua, cellu. 
lM, neoes.-.U.ada.1 de f1da , &Ao aubKU 
tu.lda6 por outru novas sana e v1 
rorosa.s . Em resumo: ' a!tlrmamO" 
que o Cr~me de Alface .. Brtillente .. 

1. • - Imprtme um& alvura a&.dla t 

IU. 
2,ª - Susvt.sa e rctrCSC3 & cutle, on, 

t.egcndo.a contra oa eftelto., do 101 
do ar e da poeira . 

t .0 - Supprtme • cô1 eor ardJd, 
u mancha.a e os pannoe da pe.Ue. 

• ·• - Evtt.a e previne 1 ~odcncla • 
fonnaçAo de rug:a.3 . 

&-º - PennJtte uma ·maqulllage .. 
perte.lta e mantem o p() de nn-oz po1 
muJW bora.s. com uoltormtdade . 

Ext>ertmeote o Orême de AlfRct 
• Br1lhante " e tJe.a.z:i, mara vllhad■ 

. l111J)nrl 1t~ leEf:n~ :, ~-n~il~I :. ~ ' "~" : e,~jn umu flr mu 1 
1tioncn e prod uttirn pn rn 8U A IU~l'R ESEN'l'AN'J'E n (!o;; tn Ca
pita l , pnrn o ramo de produt os fnrmnci!utico~ . (°nrllL'~ com 
rcít:rências, pnrn r.. . V na Portaria da Jm11rensa Oficial . 

pernumecc nos ·burcawc ", nas aro.n 
dcs cs tnntcs ,;nLfsínzcndo sabln e pron
ln mcntc n quem o bU-'Cn . 

''O Cotn crolnntc Previdente·• con, u
tuc lill:m de tudo, umn bnsc de ccono• 
mia, pois nl!le se encont.rnm os prln
clpnl,'I nrtlga, do Codlgo Comerclnt 
ilrn!lllclro com ns mnls lóglcns e clnrn~ 
lntcrprct:u;õc.s, poupnndo-n0".I Assim 
<JU .:.> procuremos um consultor Juridlco 

O profC.»<>r Jcnn Brando contador 

~~~~01:w~~lO~~v:;:~~~~~~e~!:~~= 
t~ serv1ç03 tem prestado com n sur~ 
E..'icoln de Oomcl'CIO, com sédc nn cnp1-
1:1.I Bandclront<! e :sucursais nos demais 
E!!tndos, ntendcndo flclm.-:ntc aos inte
ressados preparando-os pnra ha bilitar 
:;•! cm poucos mêses. 

Vimos portn nto n lmportnncln e ut.t
ltclndc dos volumes comerc1als de J cn n 
Brandao. e para aquéle:s que aspiram 
ltl.o e.levados fins, não e:dstcm outros 
que sntlsfaçam com tnnta prcstcia c 
IJons resultados. mesmo nos mais de
herdados de lntellgcnc1n. 

G ltl.'.M lO IJTER:AIUO EUC.1.JUJ::S 
DA CU1''1IA 

Foi comemorndo no dia l9 do cor
rcnlc, no Grc:! mlo Lh.crárlo Euclides 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
-k * * da Cunhn. nnêxo no Colégio Anchlc-

------------ tn, ncstn capltn l o 147.0 transcurso do • Quando m.lnh& pclle era eecur• 
tido escreveu o cm.t,cntc pnres,<;or aniversário da morte de Tlradcntes, iJTOSMir& , tJaecJda, t.endo pót"o.s d.Jl■ 
l\rtur Ramoo;, mestre de pslcologin so- màrt::r da Conjuração Mlnclra. cm ta.doa e cravo.,, eu oM> tinha ad:nira 
claJ. - " Impedindo a fad iga da ater pró! dA Independência do Brasil dores nem convites ... mu com o ~ 
çdo, ouc trazem o Uvro e o Jornal. o Em homenagem â data cfvlca, es.'-8 do Crême Rugol, obtlve uma nova 
Clnl!m11 exerce wnn ação direta sôbrc agrern :aç(lo füerárln dos nlw,os da-r oelle branca que trocou rn.,.nha 150r--~ 
um numero maior de Individuo:.. fa~ quclc estabeleçlmemo. promoveu uma em 3 dlM . E cu que não 1 Unhe. ne• 
zcndo-sc. na \'Ida soc lnl modero;., um f\ sessiio solc:!:,c , que teve lugar és 20 obum pretcndent.e , recebi a.gorA · 
!orça de fllmltados recursos de s uges. horas com o compareclmcnto ele pedldoe de C&.8aDlento kc, me&u\O teD" 
tlonabllldo.de.. grande numero de nssoclados, obc- oo-- . M . VLl~ry . 

o ~c~~=w~· ~:1~~é~~lê~a:.ê~i; d'ic~d~:~str~ : g~!n~ d~[~g~~a~ro - 1. 
como não houver umn prog-mmaçáo fcssorn d . Rlta Miranda Toda malher pod~ a.clann . 1a.aT1 

aspcclnl para. a ln!nncln t: n mocidndc II - Poesias . por Eunice Sctl, Marfn tA? e e.mbclleiar , ua p,elle, ua.and.. 
ulna vez que, nesta ldndc. a pstqué é Lourdes Cnrvalho e Iêda Llgla Oon- dlo.r1amente ° Créme Rugol, cuja Pt 
mel;. " plnstlcn (" mnis sugesUonuvel c;nlvcs cctraç.Ao lnstant.anea e.calJ:na a lrrtta 
do que n do adulto, conform e declarou, nI ·_ Trobnlhos escritos' por : Epl- ção d.as glan dula., cuta.nea.s, fecha °' 
a.Inda, aqu~le ilustre prof.?SSOt lAclo Delgado e Ma ria Jêda Carneiro. póroe dllatadoa e dlsaolve 03 cr&VO' 

OS OLHOS SÃO O ESPELHO 
DA ALMA, DA SAODE 

TAMBEM 
.Já reparou que hn pe.-.aõas c.ue 

Leem M pálpebra., ~mpre lnch'l'J<1 •. 
como se houvessem deapert.ad? t!e 
um lon"o M>no ? Sabe qu• ~Jg:,,lfl
cnm egscs olhos empapuçado!I? S 1~. 
nlflcam que o organJs mo e, t.4 o frc u~ 
do de lnllltração do exce!SO de :.wJa 
que ~ rins enfermo.1 não coruscgt1 '!m 
e i4 mlnn.r do .slstéma com n !~vida 
pre11tnn. 0 1' rins estdo pocltm do 
ext ra ir diartamen e do sangue n qufü1. 
tidade nor mol de liquido su~rrh10 e 
de lmpure1.as nocivas. Seus m llh,its de 
cana is rlltradorc , ~e uchom em pru te 
nbstru ldos e l~ o torna moroso o tra
bnlho dt'l:s r ln!; 

Essa lenta Intoxica ção or1tnn ,c."1 ,e 
m:mlfest.a por dór~ lombare.c: rc1•
mntL,mo. dõres de cabeço lnchJr.do 
can, aco . alternção no qunn tidade e 
colorido da urlnn, 1rrltação da bex.1-
ga, etc Deixar que se prolonJ:U<',n 
êsscs sofrimentos lmçorta em conv i
te a que moléstias gr-a.veJ 1t-Jetr1tc. 
uremfa . mal de Br1ght) \e instalem 
no orgnnhsmo. 

A frn.quez.i. renal deve. portanto ser 
combntlda logo de inicio por melo da..."I 
PflulM de F oste r que são conhecidas 
de longa data como o melhor med1ca
mento para dc.s.tnnama.r . llmpar e for 
talecer nos rins e é bexiga . 

pectlvo mandado foi pelos oflc1a ls de 
JWtlça. certlfice.do achar-se r esldl.ndo 
em lugar Incerto e não !abldo o cxt>.eu
tndo pelo qual chnmo e cito o refer1do 
devedor F , Olch &: Cia.. para no 'prazo 
de 20 dias. comparecer em cc.rtõrlo 
do escrivão que ~ste sub!c revL. a fim 
de ctcLuar o devido pagamemo e cus -
, , acrescldM e caso nli.o qcclra pa- 1 
gar, acompanhar a penhora que se 
rã feltn em bens do executado soL 
pena de revelia. E P"nra QUt: cnegu-:: a 
no(fcla a.o oonhec!mento d<: tod.os 
,nan::e1 passar o pr eser,<e que sera. 
:> Wmdo no lugar do costumi;> e pn
bllcndo três veze.s 110 órgãn ot1cU1. l do 
Estado. Dado e pa5,Slldo ne~ta cidade 
de Cajazelras. aos: 12 dias d<' r.bnl de 
1939 Eu . Dlm.'\1 : Sobreira .\ ndriol:1. 
escrivão. o dat!Jografel. ía. 1 Darci :\le- , 
deiros. Conltm:! com o original . Dou 
<P. D"'lO suora . Subc:rrcvo e :,sl~no. 
O escrivão, Olmas Sºbrcira Andriob. 

trc. a !alta dE' uma slstcmatlz::l.çáo. ;. oficial do grémio, sr . Moaclr Cunha .to algum. O Crê.me Rugo! t O IÜ1· ED ITAL de ci t.at"J.o com o prazo d e. 
Sentindo. como nq uélc grande mes... l Em:erram.lo n solcnldnde. 0 orador eompletaJru!nt.e, 0 Ao deixando vesti 

~~ ':::ais ci:de:;,~I ~o e~~~~~ ~~!º ~~~osln~~~~:~~cs tr=b~~Ys ºJ';c;!~~~ ~C::ue~a ~~ =a & e~!~~ ~~ ~~!,z; ~ ;:~~c~o~~;~e ~~ 
A sun nçf10 maior é sõbrc o auo fné:Jtos da vida dos lmpllcados Jlª ~ lrrltada em 3 dia.,, tornando-e Jaze.iras. Estado da Parafba do Norte 
há de mois sagrado pnrn n naolonall - Illconfldc:!ncla de MI.rias. • branca, bella, f rt&ea e Dova o qu, na fó1,r.3 do lei, etc,: 
da.de . E' sõbre a lnfnncln e a mo- Todos os orndores fõram multo t.amheJiê lheRtre.riol ª~.~:... Expc~n Faço saber a todos quanto.s o pr e
cJin~~~ta primeira exlsttnclo depende aplaud:dos. ~~ d.em,,~ !uu7c:a~enf~ sente edital -ie citaç.4 0 de devedor do. 

;.,m~rer~ã~u~~ ~~~:~{:. ~~t:;~~~ 
1E D I TA I s de 4 de Junho de 1931. a t~ 1 ~~~~:i{ct:;~;t~ ~1;:n:ii~~i 

escla recido, do sr Getulio Vargas. vol- trobalhos lmpressoa. apresentados eo- dêsLe a lmportancla de 27$000, corres -
ta os su05 cné?"glns parn n pl\trln dE' · mo titules. devendo os demais doeu- pondente ao imposto .sób~ n rendn e 
a.manhã e pr'>fcre uma trnse quo fica mentes ser selados na fórma dn lei. multo. respectivo. e referente no exer-

~~\~º .. 1~~od:sn:S~ec;;~%tº lt/ª~ t u~º~'\~'sc;jn ~~~~i~~~1i° d:3 v!tr:,~"J: 1 rãN~n::~g~.ª J11SCJ~~?a,0 
g:n~r:;~~t; f~f'~ 0d:so

1.~e-·1:~~ ~~ze:~~o d3e ~â~ 
pres idente dn Rei>ublica, tem de ser l'in - Concurso para provimen to do exemplares do tésc que tenha escr!to. nos autos respectivos dei o seguinte 
dirigido no sentido de ed uca r a moei. cnrgo de professor ca lcdr.itlco da 10.• EsCola ..Nacional de Vctertnárl:1 Rio despacho · •· Pn.•se-se mando.do exectt
dadc 0 prepa.riLla pnrn o futu ro '. cad t lra - doen ças infeto •contagios:,s de Jnnclro, 18 de fevereiro Ce 1939. - Llvo nos têrmos do dec.-lel n .º 960. 

dl:S, ªf1:~dÍ~;ta~~~Ct~!~C~~n e~~n;~~~ ~otª ;:;::;!t~ia:a n1~frl~,n~i;;~::a d~m~~:~ (a i Olavlo Dupant, diretor. ~e ~r~~t!izN~Ú~o?ec;~!~i;~!'. m~~ 
ctci-rcspelto ás tent.ntl\'Rs do hom-;> .1 presente faço pllbllco, porn conheci- ED ITAL de citação com o prazo de 3- 939 . 1a I Darci ;\fe:le.lros... P:is
quc lmpós o Estado Novo As i cssõcs mcnto de quem interessar possa. que 20 dll\S - O :ir. Dnrcí Medeiros. juiz ao.do o respectivo mand::ido foi pelos 
noturnas que devlnm ser lnlerdltndM est <trão aberta.,. nn Secrr.tarla de~ta de Clreito do tênno e comarca de Ca- oficia.is de Justiça eertlflcado nchar
hOS menores. evitando dC5!,crtar cêdo Escoln pe lo prnzo de sêls m~s. a. Jaz.e:ru, Estndo da. Pn.rntba do Norte. se residindo em lugar Incerto e n~o 
de scnll.mentos. opiniões atitude., e contar dn dntn. deste até dezolto de na forms da lei, etc. •ab'.do o executado. pelo qual ch amo 
comporlnmcnto que se por lnfclic1da - ªE."OSto próximo futuro ~"'s l4 horas Faeo saber n todos quantos o pre- e cito o referl:!o devedor J o.s~ Rolim 
d<', mal dctc.rminnm o ctm\tcr do Brn- ~s lnscrlçõt.'s para o concurso de Pro- sente edital de citação de devedor da dC' SoU.53 paro . no prazo de 20 d ia.~. 
r;:J I do que um bem fe...,;,sor Catcdrt\tlco de doenças infeto- FnzcndB Nacional v~rem que. no exe- comparecer em cartó:-lo do e~rtv!io 

E'. poi· !~ o. que n lntcui;;éncln de ;omngló5as e pnrnsitl\ria.s dO!. ant- cutlvo que n mesm B move contra 1ue êstc subscre\·e a Clm de efetuar 
outros pnlsc.,. consldcrnndr, na lnflu. mal!'! domé!Jtlcos, po!IclB 5n ni lárln. oll - ErBsmo Au1·rlío CesBr, para receber O devido pagamento e custas ncrescl
(!11cin que tem o Cln(!mn 15óbrc ns gc- nica 110." cade:rn ,) dcsLn a lmportnncln de 50S000. cor- dns e caso não queira pagar acom
raçõcs moçns. jà soluclvnnu o caso, Os rnndldMos deverão junta r no re- respondente ao Imposto sõbrc a r en- pn nhar a i;cnhorn que será. feita em 
vlsn ndo. rom ngudczn Jo esplrlto. 11 querimcnto. que ten\ ~ firma rcconhc- <ln e mu!La 1·e.spcctlva e rcíereme P.O bens do executndo. sob peno de re • 
prcscrvnçiio da mocldnd') c,o contii.i;io cidu por tnbelH\o, os sci;;ulntr.s doeu - cxercfclo ::.e 193 .. ; que em face do vella. E para que chegue n not 1cln no 
nefasto do Cl.nêma . mentos : Occ.- lel n .0 960, de 17 de dezembro ronheclnlento de todos. mande~ passar 

Pua nós, e rnb o ttspt:c w acima es.. a ) dlplomn prol lsslonBI {dÇ Méd ico de 1~38. nos nutos respectivos vindos o presente que será o.fixado no luGar 
tud ndo. o Clnêrnn pcrnmnccc 11m mal. ou Vctcrinàrlo) . , dn capital do Estado dei o seguinte do Co.!tumc e publicado três vei:e.s no 
11-&o eu declaro scntld, t, rom desdnil'o b) prova de se r b1·ns,ilclro: despacho : " P nsse-sc mandado execut:- órgão oficial do Estac o. 0 3.dO e p!\S• 
pnrB 011 educadores de no~sa. prõprla e) prova de sanldRde. ''º nos térrnos do dec -lei n.0 960, de fado nesta cidade de C.aJaieirt\$. nos 
nn clonnlld ndc d) prova ele tdoncldode moral : l'l de dezembro de 1938 Intimado o 12 dias de abril de 1939. Eu Dima.s 

e) ~ocum cntnçâo de ativldndc pro• : r Promotor Público. Cnjnzcira~. 25 Sºbrcir'.1 Andri.:. la , escnvão. o datt c As.) C:1rmonls:i Gulmarã~ 3.• n.nls- lb.s lonnl ou clentlrlcn que tenha P.xer• - Tll-39. •n> Ourei :'1- ledelro!I. Passn- lografel. ia> Dar"t'í :\ledei ros. Con!ór
t.a do Instituto Comercial J oão Pcs- eldo e que s~ roJaclonc com n <ll sclpll - do o respectivo mando.do foi pelos ofi- me com o original. Dou !ê-. Do.ta su
són . 1111 cm concurso; claJs de justiça. ccrti{\cado achor-so µra . Subscrevo e o.~ lno. O escrlVUo. 

r1 prova de qu!tação com o service residindo cm lugar lncc1·to e não so.- Olmas Sobreira Andrlola . 
"JEAN BRA NDO" E O SEU CURSO m111tar ; bido o executado. pelo que chnmo e 

DE COMERCIO Jt) ~ st sõbrc o assunto dB disciplina cho o referido devedor Erasmo Aure-
respcct lva. lio Ccs:1r para no prazo de 20 d !a,s 

WILSON PEREIRA DA SILVA hl prova de pagam ento da taxa de comparecer no cartó rio do escrivão que 
lm.crlc;ão 1SC0$000) : ~ste subscreve. a flm de eternar o 

O nome de Jean Brando é sobcjn
mcnte conhecido cm todo o Brns1l. 
dado ao longo tl roclnlo nos cstudn.cc 
Comerclnls e como autor das r;randcs 
obras : " O Gwirda-ülvros Moderno, 
o Comcrclnnle Cnlculndor e o Comer
ciante prudente" . 

t:stcs trcs grandes volumes. Jnüme
ro.s bencffc!Os tl!m trazido, n llo so á 
nossa PnLrla como também n diversos 
palscs cm seus respectivos Idiomas, 
J>Cla ma neira cJorn e prcctsn do seu 
método pela s1mphcldade de seu.s t<!r
m05 e Rlnda pelo completo programa de 
&eu cont.cüdo. Estes compendias, pe
las sun.s grnndes; qunlldndes, SBfis fR
zem pront.amcnt.c n lod05 que os pro 
curnm, gravando pa.rn sempre no mf' 
moriR dos seus cst.udnntcs. O.'I seus en
slnnmen t.os. 

t, fólha. corrida. devido pngamento e custas acrt!cl'!n.s 
e caso rui.o o quelra pagar acompa-

1 Dn parle relativa ao concurso de nhnr a penhoro que serl\ Celta cm 
t ítulos) : bens do exec utado, sob pena de re• 

O concurso de tltulos cons tará. da 
a prcsc ntncAo dos ser, 1tntes e lementos. 
comprobatórios de mérito do candl
dnto : 

aJ diploma e qull.Jsquer outra.s dtgnL 
dadcs un lvcrsltário.s e acad!mltB.S, 
nprcscntadns pelo candidato: 

b I l rnbalhos clent.Lllco.s, upcctal
mcnle doquclc.s que assinalem pes 
quiz.'l.S orlgln(\ls ou revelem conheot
rnentos doutrhu\rlo.s pcssoal.s <' d(I 
re!\I valor: 

e, ntlvlclados dldátlcna exercidas 
pelo candid a to : 

d} rcRl1 U\çócs práticas c!c n n1 urcia 
técnlcn ou profissional , l)art1cular
mentc dnquelt,s de Interesse coleth,o. 

~elln . E parfl que chegue ao conht c!
mcnto de todos, ma.ndel passar o prc-
5ente edital. que SCH\ o.lbcado no \ugt\r 
'10 co,tume e oubllca.do três vezes n o 
ôrgão oficial do Estado. Dado e pns• 
r ado nesta cidade dr Ca1ai.elrns. aos 
12 :i ias de abril de 1939. Eu. Dlm1L.'I 
SObr,lra Andrlola . escr:vi\o. o dattlo
grafcl. 1n) Dnrcí i\ledelr~. Col\fórme 
ao orlginnl. Doo f~ . Onta suprn. Subs
cre,·o e assino. O esc rl\'dO, Olm ns So
brei m ,\ndrlula. 

EDITAL de ci t1t1;-íi.o <'Om o praú, de 
! O dh,s - O -:I r Dnrcf Mc<ll'iros Jul?. 
dr Direito do tl'rmo o comarca de Cn
jazcfra!), Estado dn Paralba do NorLe, 
nn Córma dR lei . etc.'. 

ED ITAL de ch at:1o com o pra·.1.0 de 
20 dial'o - _O ~r Darci l\Icdclro.s Jui.: 
de D lrclto do tC'rmo e comarca de Ca
Jo:re.ra s. Estado da P ara1bu do Norte 
na fonn.a da lei. etc.· 

Faço snbcr a lodos qun.ntos o prC'
seme edluat de cltoçil.o de de,·c'1or "º 
Fa tcnda Nnclonal virem que no exe
cuth•o que 3 mesmo move contra Ma 
nurl J o~ Ba tista para recebe r dbte 
a lmportnncla. de 2 1S600 corr'°sponden
te ao Imposto sõbre a. renda '° nu.tltn 
r .. spccm·a , refcrrnte ao cxe~c-1c lci 
de 193 . que cm fac~ do [)('e -lei n ." 
960, de 17 de dezembro de 1938, nos 
autos respectivos vindos da c npltel 
e.o E.,tndo. d.et o segu1nte despnchC" 
" Pnsse -se mandado executivo nos ter. 
U\0:) do drc.-lei n ° 960 de 17 de cte
te.mbro de \938. Intimado o dr. Pro
motor P Ub lico. CaJnr.e:ras. :?~Ul-
39 •A, Otu-cí Medclro.!I. ·• Pa~sn.do o 
respectivo m andado foi pelos 0Ck 1rus 
de Jus tiça certlficado nchRr-sr r eSJ
dlndo cm luga, lncerto e nào sab1j o r
csecutndo. pelo que chamo e c to o 

SSTO TE 
AGÔÂ, 

JIUiS' e' 
-;!' ~ Pe~ 

referido devedor :\lanuel J o.sC B:uista 
para. oo prazo de 20 dias rompart"Cf"r 
no ca.rtono do ezcn\ ii.o qm• l'.te su
b~reve, a h D\ de e!ClU3.1' o de\lCIO 113. 
s:runcnto e cust.as acr~1da.s • ca. 
n do o queir a pagnr acompanha.- a pr
nho.rn. que .ser á Celta em bens de e-:ote 
c uta.do. sob pena de- re\· t• lt.t e p:1m 
que chcgut> no conhecune nto de todo"' 
mandei pa.ssar o pr~sente edita! que 
sera a!t.'õa do no lugnr do co t\unc t' 
pubhe:1do t rf-s v,zes no org.\O o lk lal 
do Estado Dado e passado n e-~m c1-
d a.de de Ca jatelras no.5 12 dlas de o.brtl 
de 1939. Eu, Olma.s ~obnlra \ ndnol:t , 
e~Cfl\' o . Q dntllogrn!el. 1 ft I O:trc.-í :\le
de.iros. Conforme- com o or!gmal Do\l 
fe . Data ::,;upra. S ubscn-vo e M.' lno 
O e:sc rlv;\o, Otm:i:i. SºbrC'lrn .\ nd• iolo.. 

EIH'r Al, l1t' d Lação d C' hudelro,; 
austnt • ro m o pra:z.o d" 30 r 60 dias 
- o doutor J OSt' de Melo da Cun h 
Aharenga J W.Z Mu nicipal do térmo 
de Cai~ár.:. da com arca de G ua.mbtra, 

" O Ouarda-Llvros Moderno" quan
cto rol hcnmos parn cstudlt.~lo. ta l é n 
olnreui, que pnrece- nos ter sob nossas 
vistas nfio o ll\•ro e si m o seu compe
tente autor a nos c:c pllca r nmtgavcl
ment.c. fotendo com quo penetre nn 
nossa memória o so u método U\o ln 
tult,lvo e bem orientado sóbre Escrltu-
1'1\Ql\o Mercantil. 

O :shnplcs de:scmpcnho de funçÕ<'s 
oubllcn-; técnicas ou não, tt apresen
tnçl\o clr lrnbalhos cujn nutorln ot\o 
possa se r nutentlcnda r n cxlblçAo dl' 
ntcMndos gr:.1closos não corutltucm 
docwnent0.'1 Idôneos , 

Fuço saber a todos quantos o pre
sente edital de <'itnçn.0 de devedor dn 
Fn t enda Nnclonnl v'. r("I\\ que no ex!" 
cutlvo que a mc.~ma movo cO'lt.ra ,.-. 
Olch & Cio pnrn rrcebcr desle n hn
porLancla de 220$800 , correspondent l' 
no lml)05to sóbre n renda. e multa 
rcspectlvn e referente no exerctcto do 
193 .. que- cm tnce do Deo.-let n .0 960, 
1c 17 de dezembro de 1938, nos autoi, 
re.~pectlvos dei o ~rguln te de~pacho 
•· P asse-se mandado executivo nos t!r
ruos do dec.-lrt n.ic 960. dr 11 de de 
r:emb1'<1 de 1938, lnt!mndo o dr. Pro .. \ 
motor Público. ORjnzetrn.,, 2&--3-1939. 
ln) l)~rrí i'tcdelr9s .. , P ~c:edo o re~ .. 

PARA TOSSES, ROUQUlOAO OU ASl\1.A ! 

" O Comerolan to Cnloulaclor " que 
Comprconclc n J>n rte mntcmàt lcn do 
Ounm, ó umn obm cuj o vn lor lndiscu
llvel , constllue um guln nno só pnrn os 
comorclnntcs COl1lC'o também para nq 11e, . 
Jca ouc Iniciam os seus cstud~ comor
olnls 

&,te volume 6 una Joll\ 1>reclosa que 

1 Da J)nrtc rc\Rtlva ao concurso de 
pro\•nJ : 

n) provn dldnllcn : 
b) prova escrltR ; 
e) pro\'a prá.uca ou c~pcrhncntal : 
d) cte!l!sn de ~se. 
Serã2 Isentos d, ~êlo. nos tõrmos do 

nn. O. 4 !ln.Iço <1.n lei nWnero ◄4'\ , 

XAROPE DE G R IN D ELIA 11 FLORA" 
S/\BOROSO E DE EFEJTO PRONTO - NAO ATACA O ESíl:OMAGO 

Nas verminoses ? - V ~ R M E L I N 
ESSSNCIA DE QUENOPODIO EM COMPRIMIDOS, FACil, DE USAR 

E DE EFE SEGURO 



COMPRA DO VV. SS, DIRETAME NTE, SEM INTERFERENCIA DE 3 OU 4 INTERMEDIÁRIOS, POSITIVAMENTE TERÃO PREÇO MELHOR 
Os ntt'nl cs d n m ,\q u inn de cscre,·er " TORPEOO " csliio co m estas vantagens, 

d(' ve1. que recebe m c11retnm en tc de FR ,\ N K F'UltT - Alcm ::rnlm . n:io lcntl o n.ssim ln 
tcrnu: d i:'1rios 11:irn ~1crcebcr comisslio ,·n nl:-Uoi-:, . 

Am igos : a é poca cst;", d l' econom i:ls <' , se »;io comprnrrm h:nato ,•er:'-o ·' de 
fi cit " no seu orça 111 cnlo , 

Umn demons trarão ,1:1 m:\ouiun " TORrE DO " no seu cs la beleclmen to, no 
seu escritõrio, na s ua scc~áo, na s ua resldencia , d eb.::,\ -los-ft crente da mel hor qua
lldnde, e, p.:irn ro111nro,·ação. os :t.g"t'nlcs a nrcscn tnm atcstallos tl e cíiriêncla e 1·csis
tc nf'ia da~ m :iquinns que ,·c 11<lemos . 

Os tl alilo,:-raíos inte ligentes niio vncilnm !)ara. ra,•o
rcccr seu s e.r\'iço ('Olll um arlii:o de llECON'IIECIO A ;\IARCA, 
fk a lto va lor 

AS VA NTAG ENS D,\ MAQUINA " TORPE Dfl " 

A TorpecJo 6. mod êlo n tn•o, nascida de Toq>edo G an
tiga, se disti ngu(' fl:i s 011t1·:u; máquinas d e escr ever, por<1ue 
1•eprc!'c nta. possibili da des ilim il:ulas d e a p roveito e os seus 
1n:ilicos m elhor a mc ntor; signiíica m um passo a diante n ::i. 
cons tru ção 1.n(ld er rm de m:íquin;t de cscrc,•er _ Cada nmígo do 
progresso, porém, lc m d ir eito :~ ta is a per fciçoamcnl os cons 
tru th•o-tieni ('os f' V\I . SS . ta mhém devem a.)lrovc itar êssc 
adiantamento , 

í'ara enumerar alt:'IIOHlS vantagens 
ll :t "'l'ORl'EDO" G. rnodêlo ní, w,. é li
l'ito m ent'iona r as se,:;ui ntes : 

Comula~:'io cxcm, Jar a. scguimenlo . 
compa1·a tla. á t-omuln~:io do c:Hro cm 
outras m:'lr1uinas . 

<.:om oda n l:wanc-a de csn.iccar, com 
punho cm fórm a el e eolh~r. a pl icada 
á csc,uenla ou 1li1'e ita . eo.., formr. n de
sejo . 

'.\ larcha muit o Jõr.e ii·:-i ,. s il f'~(' iosa 110 

,\.-. 1•hn ... as la l<'rais ,lo rnr1·0 dr rt'1 rma 
mudrrn~ f' ng-r:td~\'t•I . 

O rtt'i m1 :une nlo tl n mõln d r h "!t~i,o 
do r3 rro 'lot um a. cm·,·cia lrn ti,ra ~ue 
d:i Jl:1ra tmlos os romprhnr.ntos cl r 
i' U l"l'O , 

A ,·oll :1 l'Xtr:1 m·1ti m1rl:11Ul'Ulf' s ilf"n 
l'ÍO~:, d u l'arrn . 

/\ tt•l'l:1 d r rr l!·nrrs.w, li~f' irn e S(' m 
:tirito . 

't'itbulador m ocl;-rnu 11:1 rn. n~ 1lh•1-1·-
1-.11s f ius , ,,. ,-m·prc~•fl . 

't':1hu larlo1• t1t~l'i ma l d e 4 a 10 l id:.s. 
'l':thuladm· 1lcc· ima l ;1. ulomãlico . 
O ajuslatl or d e to<iu e d e iécla par.a 

l'l" J;"Ul ar o torouc. segundo a cO n\'e ni
cn C' ia ele cac1u da crno,·raro. e ainda 
muitos oulros dis pos it ivos 11r:.í.tiC'I).-. 
m odt•r nos. 

O!. ,.,.,,dcdort-, n~l,. r.,1.:ulo for nc-rl' m tod.ts ª" ;::i. rantin s para a máquina 'l'ORPEDO '', oferecendo assis te"c·ia m ec•a ni (':'l 1• tli!-o llOntln th\ tu1Jo o m;Hcria l p :11·a fu tu rrts .'õ uh:di tuiçi,cs . 

VENDEDORES._R°f:S1'E ESTA DO : 

ANTON IO GUIMARÃES & CIA. 
RUA BAR . .:O DO TRIUNFO N.0 264 - 1.0 andar - JOÃO PESSôA 

~~• 
do E.~ui.do da Ps.rn1bn e m , .rt\!de C'!l ri :c.-! hnoos e residentes nesta caplt!ll residentes nest11 cnpiUtl á run Perllo 
lel. t-tc . 1.: rua PcrLrio Cose.a , 326 e 424 . 1 ce Oliveira, 30. êle natura! dn ca pital 

F aço sabei' a~ que o f)1·-Sf:nl~ eo.1- - J aime: Gemes da Sll\'a e d. Al:ci - de P ernambuco. 01ccanico e filho elos 
ta l virem ou clcle noticia .1 ·ert•Dl ou ;n Melo dn Silva. qup sAo SC\lt.elro:-. falecidos Luiz Moreira da Sih•a e d . 
1e n O::o ~100 utlciado neste.' J1.112:> :10 cn.r- , mcncres e naturais destn comarca: Francisco de Menezes Moreira : e ela. 

r!o ao e.c1-. , J.o ::-o'l7'.\t,~ o .r,••en- , .e Lrabalhador na<> docas do Porco 

I 
natw·a! oPs~n capital. domesilcn e fl-

1.irio dos bens que fic~.r3.m pi:r rr.i i..- e ulho de Ma.rio Gomes :ia Sih'a e de. 1hr. dos f!l;ecidos f\nt.on~o Ricardo 

~~~en~~ -~~~~~:1.r;~~no1~iu~~to ,~~ao:;~ j ~,. .:~=~~:i F~rrr~~~ d~: ~;~~~i~~o e Meiio G~ie:1g~ci~ ! •~~c~
10

deG~;~~ ~~~~r: 
"'CU~3óoa· o. -St"!T:> .1n R~v 1:'l~1 1 ur. S' lv::i l'.' d r d . Marin Rost1- d f' Mé-l<.,. mente oponhn-o no fór mn d n lei 
rnunicíp.o e :.trmo Judie J.TI" 101 pt>!a •c-1cs o.cmicJlladoc; e 1esiclentes na 
~~~~~~w.~:nr~h~·r\:vad~~--~!d~llJ~;·h~: / ~~ ~7. ~!~délo ~ nesta c&plta l. â run j João Pe.ssóa , 22 de nbrll de 1939. 

rc m•~ ~t~• _ t h~r ... _.:·os D . • l , - - Jc,~e Lmz de Banos e e! . Morin O escrivão, Sebas tião Ba3tos. 1 
ria EmilJ:l d t Olhe1r.i .\Jmeit1 a. e t. - Eugênia ~a Silvo que são solteiro,.. -
de. , rc s::.env• n'°, c1'l._.-:.~ <-ie C n,p.'1.ll l.e maior. openu10 natural do R ic ED ITAL de l. 11 1,raça ll e \·en :I:\ e :i.r-
Grnnde, Lc.~U• E zdo O. "",l;n·i:i _\ i::..: • Cr.rnde do ~ul. e rtlho dO!> falec idos n;mat :iç5.o •5.º cart ôrio ) - O doutor 1 
!~ ~I~ ~~\~ i;n;:~i~o~~Clc .-;;:~~e~; 1 ~~cr;10~1~e ~~1•::s n~el~~~~i~0~:és~r~- ~~-~n~l ci'!ª~\ d~a~aas~o~~~i~!· i~izF~!: 
t-~~1l:. ~~ ~:~ª s ,\~

1
l! Jc~';h~P't,i~/ t-.: ) !-:;';~l J~;~ /~~~ªj~ edt~~\'~o.c;<' f~ - :i~~! ~: fe~'.n:~~ desla capital. nn 

to.do. E :-n ,,r1l&C:P do c,.ue rn~:1:!Pt la.- .lo::efá do &spirlro P:mto São os con- F az saber a todos quan tos Cste edi-
t•rar o presem.e f'.:i•• al m o '>!a - .. t-1.1e ,, ra dorn1c1Uad0:, e re~ ,1 ~ntes tal de 1.• proçn de venda e nrre ntnt.n-
ce t r :.nt2. e ~'.!'~ .,• 1;T '.l cu;• o pr...n.~1-0 11,. ' 1 cap!t : !t av Pncot~ n.0 25 çã.o t'IJem ou dele noticia tiverem e 
).f.l.rll C"- h!::ra ~'°' 1·t- ;dttHl - n~t.!· 1 - .Jo• f. n1on.o Mcnt-eiro e ~:. Ma- lmeressar possa que , no d ia 5 do oró 
~Lntio . e- o sepinco ~ -· "Jt"T1,.ir, 1i.n Jfil.i. da Cone tc:i..o que são soltei - •:!mo més ás 14 horru;, na sa la-do<, 
re!"1dente Pm N1,,.,1l ,;- !!"C:.O c'o R , ~ e natura~ cie Afüandr:i.. de!>tn audlCnc...as ':este Juizo, o porteiro do!. 
Grande ct0 Nc.r•_,.. t ·10 ovr.1 o e. J I rom~ rca c-1': m:i 1or a"rlcu ltor e fiJho oudi tórios ou quem suas vezes fizer , 
chnmo J: •. r.. ,:. · r~.1!> f!A -1:; . , .. r.i de An ;>:11::, Mvntei~o 

O 
ja íale.::ido e trará n público pregilo de venda e o. r-

~t~~r;:,-;~i'u: rr re\: ~~;~'{ -~b;, ~~.1 d~"- :~a tl 81~:;
1
•~~:~o~n~e d~r~~~~e~~1~é.~ r:~:ta~~~e1~un~1J!n md

8
a
15 
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laruÇCt>. -1~ ,, r,.·i.·.i,nt JJC-a1~~0 ,ocos e hlha oe Gonçi.-lo Jo~e da Pa i- vaJ!ação UMA MA 'QUINA de eos1u-
de&de loro. (',;.rros oc.r ~ todos O.:. tk - r de '1. B ->rnarti mn Mane d8 1ar ccuro marca "Rafall · . sob nu
m do .1, 1~- '")J • oàr<11ha 1~ ri. C· ,.,. 1 ·o tc.Jos :.?mi cil iado, e- rc.,,1- mero 23-10. pertencentt: a~ lrmü.os 
de ret'Cli~. E parn ~Jl',. ,. rf ,,. ,.. ,., j t":., 1 aqqe l:] .iln de A ~1=i n dra Machado desla capit:1I . e ncont.rando-
nhc.c1m '-- n.10 <;o n l :"-"º~ hu.J,-:r - .M ,:11 urt Antomo da Silva e d. se dito bem na Casa York, 1~1::1ora-
manoe1 1r.. ,._ r o r~, e-:· " (tU(' "'r!. M'l.ria cío C::irmo Cor!J10, que !--áo sol• do para cobrança de llnl executi\'O 
nflxr.do io IU\::'lr de. e: tunf> ' pubh- nat u•-:lltc d t " t.f' E iado ele . riccal que 11 F azenda Esiadual move 
cado I a:lo ci,:;ta•J C.llr ti o· E.1.i o. 1 wr 7rtcullor r 1JIJ10 do falec1do c.omra o rcfcrldo d evedor. E p:::.ra que 
Dado t.> ºª"; :l.c. r,·· ta ".'.ti ''" r'P CAI- A•nc:110 Al.-x.andrr da Silva e de d. c11egue a notíc'.a ~ conhcclme:nlo d t> 
ç t. ra l\C. ' 'HHl. -~O• dt- .l.iJr11. ~f' lffJ J 1 ,.u1c.lt~" A11t1 eia Conc'.!1çâo , e ela. lodos, ma ndei passar edita l q u_. i;cra 
t~. Lu17, Cnn 7-ng.._ ,1,. A rJ.tiJ , ,-c.::1 .- r:.;111. m nor dom4stlca e filha de Mo- 3. fixn:lo no lugar de cosLUmc,, publl-
vuo o ua u!r~g• t": ' "mo /1 u .1 A ucmo Coelho c ~ a fa!l'C1tla d t"do 110 ó rg{to oíiclnl do Estado. Da:I.J 
Luiz. Gon'tt\ip d ,. \J"aujo , .r~li' d t" ~J,, 1 J1.r-1, e~ d o.') Ciu1g,,t. Cc<: lho, bte e e r,a~'- tt1o ncsl.a cidade de Jc-ác Pcs• 
lo d:, < unhu .iH l' . n-:~ E . .i t. :1r ,: ,1.1~ la clom1(;)]mdo:. <' residente:; na tt.a 003 J& de n t>rll de 19:.19 Eu. Euna-
me com o 0'"1 ; ~ ... , a ,,u,• 1 , ra:-001 :-'. j , h 1~r l'lbn I dt• l" E!>tad CJ o. con- pio da 'ih·a. T orres, cscriVllo 11ueri-
do ,, l Eu. L u•z C.. ~m·:1 ;-:1 tfr Al':tuJfl, • 1v 1a 1 ;1p11 a l. a rua Xrn•lt>r ,,o cio F e.zenda O daulo~raic1. 1As.1 
e r-n vüo o aa1>lor1c1feJ , U; r,-•:n •nor 2if> )ta nut l Ma.ia de \' :t!>concd o,. Esu 
~\_

13
~1~~;.

1 
G on:t..:l!i;-:i, ri•· Ar.tlJ J J ' t'li \ ;.J l•1-r11~m,Q Damas10 SOarr, e d unfé.-m:: com o ori l.:lno.1 ao qual m e 

1 
P Al.1·ora .Band,•,rn que Ni.O .:,OI- rei cr :> ~ dou fé O c&erlvão. •~un:q)i o 

- , ·ro 1., •n1111t1 n J .. I porem JÕ. cosa- da Si 1v.:i 'l'(lrrl":.. 

~A eONSTOUCCÀO 
DA TOR0t O[ 13A6tL. 

USOU-SE PE1QOLEO 

~UQANH SEU 
LAR(,O PtQIO0O 
Ot INV~RNAaio, 
• MAQ MOTA 'poo, 
"CAR SEM ALI· 
M(NTO UNS CINCO 

M[l[S 

HEGf STUO Ç J\'J L - FIHT\1., - r'l~ rehg 1( ~.rn1eme: domic:llmdos e rt' 
Façe · abt-r qu i.> em OH 11 cai U!"VJ n,. - + -il'l"ite ntMtT Cfl.l]ltaJ a O\' Palma
ra c.d :1d<' f'nrrem 11,oclüttUP, j)..i.ro o ,,., 633 N~ oi>ern . .-10, maior llaLuru l 

~1~~~~m~ c.-1, 11 do oo , r:•.·ntt·~ ~~- J (
1
,
0 

•~(.o:~~-"~~o~a~~;1~
10

d,.E,,;~~~~ ~;~~ 
JOaQUlm F IOTé·OC'JO Gom-=s (' ci AI- 1012n (: ªº Norte e da fa lecida Mann 

::f-." ~ar~·:~1~~- ;;.~~~tz~i~,. ~~l)u::!~,; j •'~; · ii~~õl;t~/:'_14

~~b·~~n(!\~:í/:1i;,.;::i d~~; 
;~~~::!l ~fore~t~~,1~1~1~! 0;ro i~\'t\: 1 ;t, 11:.~ l~ ~l!ha ~~ '.IIJ~(.~:do /r~~~:~~ 

n f~o tenhn .slclo l)Ossivcl lntrnm-ln 1>c.<; - ALFANDEG A DE .JOAO PESSOA
!Ca lmenu• por se haver roragu.lo con-1 E D 1'r,\L d r pré\' io a\'l so sob n.0 1-1 
fórmc 1•er t !ficou o 01 icia l c nc nt'rcga- - r 1·a·1.o 30 ,li .:is - Pc ln Inspetorln 
(lo d~t ail :g&ncrn, ch tun a e cita n rc - det ln Al fandcg:1 se rnz público que. 
fcri<ln dcnu ncia ·!o pu rn compnrccer nn ··e !lcha ndo a m c 1·cndorln contl1n no 
sa iu d:1s autllc n cin.._. cle&t.c julzo, no I volume nbn 1x0 mcncionndo no c11 . .o 
din !• rlo mcs «ll' ma io PI v indouro, d,• Sf'I fl r rem nln<ln J)al'n cons umo. o 
:"a" H horas. :t f im ele se r !rn cnogncha r,0 11 clono 0 11 eo n!.h( 113•l61·~ dcv<"l'fi 

f.Ol'J'A f, dr cit.u;:lo fi r n•u au- r- 111 1• é n: ~ lh l ll' a lll(lU inrfio d1• t C'Sl ! lllUnhn •; 1lci-i p,1t:hi°l - lU ll l't•llro- ln no prn:,,e de 
, m , r,rnz1> dr- vi 11t1• tli a:. - CJ dr no J' ro1•C.'i:-.O que· JIH• mow· n Jus, 1ç11 ~l0 d~n· a con tu1· d rsrn clíltn , sob peno 
11:a nu I Mnlo de Vnsconct'lo ..... j11b1 de• PubJit•t, dcst.a c:o m nn ·n pr•lo e l'im c- :1- ~lt• fl nc ro (·St f' prnzo. sC'r ve n(.)ldt1 por 
D1re!t J dr, 3 Varri dn co1110..rrn dt> c:lntJ 1'(•H: r1tlo ~ob 1::-na í1(' rc velh• . <.'l'nta nos lt-rtno:, do titulo G.", ca
Jcão P~:.1n cop.t.al do E6tado dtt Pa- E pnrn conhc1;imcnt.0 de tOclo, m nn - mLulo !i" dn Novn consolldnc:tio ctn s 
~01bll. r:m virtude dj lei, etc . , <.!ou !)tl f•':>n r o nrcsen•~ cd ltn l ((UC- :,.e - Lrls dos AIHmcl eh"nS, :.cm q ue lhe fl. 

ô SeveJ·!n:i . tarla d CDW-SJt:iO e. Branci1na da Conce1r,KO 
eln amdn m€'nCJt dom,_ 11e ,1. na'!Jrnl I l.nur~n.o Moreira dn Silva í' d 
~cstn t ar.u :-d t fllhn d,. Antonio .:,~2- Jc:1n0 Comf! da Sih•a. que !.ão mato
r r:'- da S!!\':l ,. 6 S(' \'C-tmn Br' ro dr rf"' olt.f"iro: r>erante ~1 leJ portam IU 
SilW! sendo (stc-'> e o~ C'OJl h oentc•:,; do co~ado1> rc·lt~losamcn i..e d?m1cd1n.dos e 

Faz .._,nber a todo!> QJOnlos o pre- rá aíl:-.310 no lul;(nr do co~;u1me: e pu- qu e o ctlrcllo de eleger contro os cfol-

Dv~~~m CC:,
1
~~l o ~~:ei~-~ 1~~on~:l

1
gr ~~~,l~:;~ .. :;~:i:udd

0
o 

11~~sl~n~;~7~~~ i:i~~lo i ~~~nc lO~ c:s.t I~ ~~~;·l-ll.ccl fc- Um rolo pc-
clou de Ana P1.: rcir-.t , com 2? o.nos :." < m :!2 d() ~1bril de 1930. gu, Ha hnun - :-ando O q uilos, vindo pr-\o vnpor nl t'.' -
1dade. Wltelra. dornü tl co . resldénU.- a dn ('Lrrcia ll:i1b11 .... :i., ~!)Crl \'ÍIO lnterl 110 , muo, en1raclo c,n IJ ele outubro de l OJtl . 
rua do Sol s n , ncs1a cldaoe como .n- í1;,, dnlilúgr:1lar <' s ub1crcv1. Manur·I Alinndcc:n, 20 ele. nb l'il de 1039 . 
cun;a nu sonç..1o do ort. 303 d n con- Mai a d1• \' :o>c•o1u•r lo:,, J m ?. cl <' lr('lto 1\ 11!011ln Go rn,,-. F'oi·1,-, escrlturt\i-lo 
w lld&c{10 ,1(\.-. LtiL.'I Pcnobt E como da 3." Vnra . da c lu~, t· F. " . 
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SEC Ç Ã O LIV RE 1 

t ALICE PINTO PESSôA SEIXAS 
Convite - l.º aniversá rio 

E Pi pÔ:;o. filho R e nétos de Alice Pinto P es!õ:1ia 8eixa!õ:, convida.m 
lodoR os parentcA e amij,(OR parn n~!liinirem ú mi1-1sn que maneiam <:e• 
lehrar n n IJ{ rejn d e No~sa Se nho ra de Lou rd e.!t, pelo repouAo ete rno 
dn inca<n1ccive l e).li n tn, no di.t 26 do corrente. ii~ 6~':? h o rns. datH cio 
J." ani ver sú ri o dC! ~ llll m orte . 

Antec ipam se ll s agradec imentos 11 t odo~ que l'ompnrcce1·cm n 
ê~tc úto de caridade c ristã. 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás partes, conendo prazo, na 

Secretaria do Tribunal : 

Apelação Cível n.0 58, da Comarca de Mamangua
pe . Apelante: Manoel Maximiano de Oliveira . Ape
lado: Alfredo Fernandes de Brito. (Ação Ordiná1·ia 
de Investigação de Paternidade, cumulada com a de 
Petição de Herança). 

Com vista ao advogado do apelante, Dr . José 
Mario Porto, pelo prazo legal, em data ele 19 elo cor 
rente . 

Au loR com vi~ta ÍlR partes, conenrlo p!·azo, na 
Secretaria cio Trihuna!: 

Apelação Cível n.0 56, da Comarca de João Pessôa. 
Apelante: o Dr. João Fernandes Barbosa . Apelado: 
Anlonio Mendes Ribeiro e sua mulher . 

Com vi~La ao advogarlo do apelante, Dr. Jaime 
Fernandes Barbosa, pelo p1·azo legal, em data el e Hl 
do conente . 

Autos com vista ás pa1'tes, con-endo prazo, na 
Secretaria cio Tribunal : 

SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO EM 31 DE MARÇO DE 1939 ------
COl\fBINACOF.S 

SORTEADAS 

Numero de titu!os em vigor 

.JOU AFZ NQL FAV QDA 

com est.ns comblnnçÕ<"s· - ----"-' ____ 1_• ..,_ _ __ _;:o ____ .:_H ___ _ _ 1:..::...G 

assim dislrlbuidos · 
2 tt1.utos de 53 contos 
3 Utulos de 25 contos 

76 tlt.ulos de 10 conws 
1 tJtulo de 5 contos 

82 TITULOS 

1 

" /2 
1 

13 IG 

POR 940 

RZN 

13 

13 

(rccord) 
ANTECIPADAMENTE 

CONTOS DE 
AMORTIZADO COM 

REEMBOLSADOS 

RÉIS : 
( rECOrd 1 

50 :000S000 
Sr. ~'1ANOEL BRA.NOAO, comcrcinmc - Praçn dn ~r. ALBERTO FERRAZ. av<'nidn Rio Branco ~&.15 

República , 231 - CAPITAL FEDERAL. - CAP ITAL FEDE.RAL 

AMORTIZADOS COM 25 :000S000 
Sr. ALEXANDRE TAVARES MACHADO. co

mcrclnnt.e - Est. Ferro Dr:\gn nça - S.io LllÍS -
PARA . 

Scnhorlnhns ZUTLA r ZJLCE ALBUQUERQUE 
SALF.S. proresso1~ts dn Colt~c:lo Strn1n Cecilla - Por1r1• 
l<"ztl - CEARA ' . 

Sr dr . E:\lfLJO REGNlER. índt~tn:\I re!>-lth:n te "m 
Barrn Mrin&'\ - R JO DB JANf.rnO 

AMORTIZADOS COM I O :000S00O 
76 titulos por 760 contos, sendo no De partamento do Nordéste os seguintes : 

Sr. JOAO M_INERVlNO. comcrcirun.e cm João Sr. ABEL OREGORIO OE OLIVEIRA - Bt-7~rros 
Pes.sõ:,. - PARAtBA - PF.RNAMBUCO 

Vltivn ZAIDA DA CA.MA DATJSTA. 1>rop.-lct6.rin Sr . dr . DIOMEOES DR C-\RVALHO Lí~l l\ . fücnl 
cm Jo1io Pi'Sf.ôn - PARAU3A . rio Consumo. rua 11.·forquC:. do P;wnn6. fH - RN.'i ft> -

o. OORA BEZERRA, ntunt uu•nlf> rP~ictlnílo flll PERNAMBUCO. 
Recife - P8RNA~·IRUCO Sr . PROCOPIO PINHEIRO, r-om('rc-b.J\lf>. rei, lcti-n-

le á proc:n Ruy Barbosa - União - ALAOôAS. 
Sr . JOSE' MOREIRA DE ALBUQUERQUE. tonit-r• 

CL'\nte em PU:1.r . - ALACôAS. 

V AMORTIZADO COM 5 :000S000 (P. UNICO ) 
Sr . RAFAEi. TEIXEIRA DOS SANTOS - l\I~gé - RIO D E JANEIRO 

Apelação Cível n.0 54, do Termo ele Arnruna, Co- Até fevereiro p. passado. 
marca de Bananeiras. Apelantes: João Carolino Be- 1 JA' FORAM AMORTIZADOS 58.065 CONTOS DE RÉIS 
zerra, Sebastião Carolino Bezerra e outros. Apelados: Solicitai a relação completa dos titulos amortizados no escritório de Pernambuco, 
os herdeiros de Pedro Carolino Bezerra e sua mulher ou aos Inspetores e Agentes da : 

D . Maria Bezerra de Souza. SUL AMERICA CAPIT A.f lZAC ~ O Com vista ao representante legal da parte apela- . . fl_.;;..,e A 
da, pelo prazo legal, em data ele 19-4-1939. " 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO 
Autos com vista ás partes, conendo prazo na 

Secretaria: 
Apelação cível "ex-ofício" n.0 55, ela comarca ele 

J oão Pessôa . Entre Partes: Pedro de Morais, por seu 
ass. judiciário e João Vicente ele Abreu . 

Com vista ao bel. Antonio Pereira Diniz, pelo 
prazo legal, em data ele 20 do corrente. 

Apelação civel n.0 51, da comarca de João Pessôa. 
Apelante a Stanclanl Oi! Company of Brasil . Apelado 
Juvencio Taciano Mariz Neto . 

Com vista ao bel . João Santa Cruz, em data ele 
20 do conente, pelo prazo da lei . 

Massa fal .1da de Pedro Ma I cllado Imóvel. A venda =• feita lm -
- prorrognvclmcnLe nnouelc dln. deven• 

galhães de Sousa, da cida- ~1~ 0º i0:~~;~<~Fcie~f~~ ~\~~~s::;gr_ocn-
de de Campina Grande rnf."mplna orande, 18 de abril de 

LEILAO P ú DLICO 

A flrmn J . MoLo & 'nnü.os. tlqui• 
dnl.t&rln dn mossa falida. de P edro 
Mogo lhúcs de Sousn ch.:Jl!l cldndc de 
Campina G rondr, \'cm t0rn9 r públlc:o 
e o.visar u quem Interesse Lh•ct· QUC no 

'dln 23 <IP Mu lo pró.xi.mo, peln.-; uovl" 
horas (91 , no Pn('o Municipal dN-ln. 
cldndr, St•rt'L VPfüllcln em lf'llúo pl)Ullco. 
))Cio portclro dos 1rndltór!os, ri Qlh' tn 
mol'I der e mrlhor lance oterccPr, umn 
pnrt.r Idea l dr tcrl'll:-. 110 s lllo ,truoml
nnllo "RnfRel", l'OllStn nt c Cl'I LC!'l'(IS, 
ntrlndc un cnsu. ele tR IJ)n e lr ! lhns. no 
ba rreiro, ccrcndo e mnL'I be'J1(cltorh1s, 
hnóvcl éssc sh.undo no luso r Rníuel. 
110 muni('íplo ele Caruani "Estudo de 
fie Pt'rnn mbuco. nvnt'n.lo oor cinco 
conto.'> de r l!i [>(' lo sindico cio. mnssn 
fnlicln cm nprcço, n que {lt'rlcucl' a 

J . Mota. & I rm a.os, llqulclatárl11. 

AO COMÉRCIO 
Vnldf'mnr Arnnhn e Blnnor ele Al\• 

drnde . nvl-.:1.m ao com~r<' io cm G<"l'ul 
que ncn bnm dt> orsnnlza r umn sociedo . 
de sob n rnzti.o :-0e lnl ele - \'a ldl"mur 
A1-:111lui ~~ ( ' la , - pu ro ex ploruç.(10 do 
l'l\mo tlt• "R~prcsem n(,,·Õ(•.s". 1>0nclo 
:l<'sdc ,lá O.'l fC' LL-.: ser viços (t dlspo&lcUo 
d1• ciun b,q11e1· 1trmns ciue dl'lc . qut"lrnm 
f(! utllll•.n r ' o .Sf'\l C!'iC'l"llórlo CSUL sitUll• 
do l'i nrn On mn e M~\o n.º 87 _ I.º 
nndnr. ncsln clclncle. 

Joíio Pessõa, l 7 eh• Abril de 1939 . 

Va ldt' m:tr Arnnh:, . 

Il1anor d f' And rrHlt'I . 

O próximo sorteio de amortizacão ser á realizado em 29 de abril, ás 14 horas. 
AGENT E COBRADOR NESTA CIDAÓE 

ADAUTO SOARES DA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 262 - 1: andar JOÃO PESSôA PARAlBA 

LEILÃO DE MOVEIS E MERCADORIAS INSPETORIA GERAL DO 
TRÁFEGO PÚBLICO 

AMANHÃ Nota 
Sahndn. 22 <i<' ~1hri l. ús :\ horas d:1 l~u·dc. á ru!l Ouqllf' <h"' 

Cnx iri s. n .º :l-18. n nclc C$. livr r :t ba nde ir ri do l(' iloci ro . 
E ~la Reparti .;iio faz saber a 

quem interessar que já c hegn-
1·t1 m a5- p lal.'as ofic ia~. p e rlen · Aris tides F'a n tini. lri lnr1ro ofiL·ia l. ve ncle r~1. <IC'v icl :1 m r 11l(' 

nulorizmlo por qu e m dr dir<'iln. os sr;.:uintrs moveis r u tL~n~ilios: 
2 bakõt's r n,·icl n1<::ulos: 2 hl:i fllricos gr:11ulr.s., <" lc lriro:-.: 1 

noslc de ferro ro m g lo ho par:i ilumim1c::·10 c· lr tril·a ; 1 lmrcau dr 
frcij6 : 1 cofre St n1Hl:1rd. n u ,·o: l fo~:io a 1,.azolin:1. l'O lll ~er:-11lor 
íl lcl r iro; 1 hate cl ci ra c lc tr it-a p:1r:1 r r fres(·os: l desn al:\Ckir:\ : 1 
1,:-i lcde ira p:-1ra manlc iga : :l distrihuhlorrs :1ulomolico d <' n C'scú u ; 
1 fog iio dr na:,; lc laria : 2 d c11osilos d r son ·cll' - -111 lilros c:1dn: 
l lo l<· <le 111ilh.in•s de prat os Llr 1>1.111<" 1:io sor l ithh : 1 lo lr eh~ milh~l · 
res de l"Ol' luclw de sor \'l' lC I lo ll' 11(• <"X lr:11 0 d r g:u:\rnn~t Turh:l~Hl: 
t prnl(' lr irn t!C' ferro: 1 :11·nla (:t1n i ng lt'.-s:1: 1 pi:i ele lo u ~:1 aim !-- i• 
f:in , 1 r:idio " Pi1t,1·· pC'r l'f' ilo: 1 1rn''-a ,!c- r<,s inh:t t•,,m l)l"'( lrn : 1 
Ini r etc- ulcnsilio tlr Jl:ist r lari:, : 1 lo lC' <Ir diY('1·sn._, 

l 
l·en t c..; ã~ R enartiçõe:-- Pública!'> 
do F.:.:tado ( Federal. E:-tad u a l e

' :Hunicipal). podendo ciesclê loe:o 

Am :tnhü, 12 d <• :1\H'i l, :'1:-- :1 l\íl l' :l~ tl:i t:mlr. ú n 1:1 f11 u111 c- tl c 
Caxias, :1-IS . 

A ri s tidrs F ,mtini . lr il oriro ofi1,.' ial . 
,\ g~·•1wi:1: Pr:u:n Pr<lr o .\merit·o. 11 - .fo :io P es~õ:t. 

AMA NHA 

22 • Batalhão de Ca,,adores EOJ~'AL - Anso A rR ., c-A -
' ,: \ Tcndo•se e~t r:wlndo o origina\ do co-

nlwclmen1 "I n.0 88, f'•nitldo pela A,::ê1\• 
COMPANH IA OE QUAOROJi; chi de R io Orande. 11:trn o vapor 

·· R a "t1PITA.1,re" V,;i:m. 'H 1Idn em.rndo 
Dr. orde m do sr . lcn . cel. Comem- cm Cnbcdeto no din 9 do corrente mês. 

rt nnle deste bnt.nlhào. são co1w dndos rcterente n 150 hudos de mrque da 
todos os canclldnto.-. n rescn•lstns da mnrca 829, embarcados nnquêlc porto 
Companhln de Qundros dn tmmn do P<'ln !mnn Luiz Lorén r consurnndos 
~Ol't'ente ono n co1npnrc<"er no qunr,el 1\ ORDEM n prnçn. \lil\lC'S P<'IO pre • 
testa nnldadr no l)róxlmo di,- l " dC" SL lllC' nvlso dar c\encw qur fnrt'lllOS 

~!~~~lô~~/ ~~ 1:~\!lri ~~~:a t~,~~t;:l;;td~ 1 ~11~~-c~~0\~~1· m~~~~\~º\~:~n nºl:e~~\~~~ 
1no de 1939. 1·1.•rl11mnr,ílo contrtt l•:;.-.t~ alo, no~ s~ 

:,l'~~r~~:~~~êtr7~~iC'g:111~,nl~ll\,~-~,1ft~ :i~~~~~n c~~11c:~:':!!;\?et~ ~l~~ ~~~~3 ~= 
rns prêt1,1s. 10 112 30 e 1915-1 dL' 19 3 de 931 do Oo• 

Os cnmHdatos <-~lt' olndn nno th'C' · vemo "F'ccl1.' ra.l. - J oClo Pe~ôn \8 d!' 
L' Clll prnnlos os :-.eu:-. 11nl!ormcs, dt•,·e• Abrll de 1939. LLoycl Brnsilc lrl Pll.u·l-
1·i\o comµarC'co1· t•u~mo C'm t.roks civis. monio NLl~lonnl. - Rasileu Gamt. -

AG<'lll(' . 
Qun.rlt"l t"m J of10 Pc.-s a. 20 ,1c abril 

ele H):J!l . so• TEl\l DOENQAS VENEREAS 
J\ lOi sfo C t1 <'drs r 1•rtirn , 1 ° lru. QUEM QU'tR. VA.' AO DISPENSA· 

ajudnnt c. RIO NOTUR.i.VO aNTl •V'ENEREO. 

os v1.•ic:: ulo~ ~erem apre~entado:-t 
rê::.ll- l)epartamen to. acompa nha• 
do~ de ofic io:-- <ln r e pa rti rão re:,;,
pect iva. n fim de sere m Ôs m e:.:• 
mos devidument e e mplacados e 
regi::: l rado :--. n o C('l rrente exr r c-i 
c io. 

J oão Pr:,;,~úa . 11 de abril tio 
19:19. 

J ot10 <l t:' Sou:,;,a e S itvo, · 1.º t en., 
ln :,;, pi'tor l:ernl. 

A testado médico referente 
a D, Maria Fernandes de 

Medeiros 
Aresto q\h' procedi ua pe~óa <l1 donn 

Mnr1:1. Fernandes de Meje1ro.:. ng ro. 
ex\lme clmlco e de labomt"lno. ní\o 

1c11·Jo t"n<"onu-u:to. nc-~<:.n dat..'\ , sintomn.s 
Qll<' msllfü:.u•.-.cm o àL<-t gno.!nt: o dt> ma l 
d ~ ll a1,.:-.tc r 

J o:\o Pe~ :i. ::?2 de Abnl c\f' 193!1 

n r F:db.1111 eh• Alm,;oid(I. . 

1A flnrn, 1•:-.tu d~vida m em eo rt>conh;:-. 
(' tClfl) . 

VENDE-SE 
Ulllll Sednn Ford tipo 193-l n lrt\lnr 

nn Ru:i. Mrtt·ic\ Pinheiro, n " 15-1 



g A UN IAO - Domlugo, 23 de nbl'il de 1939 

ORDEM O PAPEL DAS HUMANIDADES NA 1A 
PREPARAÇÃO DA JUVENTUDE DA CAVALARIA, SIMBOLO 

DA IDADE MtDIA -(Cum11n ic1uJo da A . n. E . 1mra .. A X JAO ") 
Uucno d õ A~h·êdn Filho 

O "~;'~~ c!,~:lde~u~:nu~~d:~ b~~ ~~1~u~ç~~m c~~~ts~~n t~~nlttl~~s_::~
1
~~:o Dl~;~~d:!~~~;c~~f~n~,\~c n~ür~~~c~! 

11 1 .. "\.:lo bo.s1ro <' R<'rnl q11f' f' • pns.-.;o qur o ser hunmno. cm <'lC'rnn de Cnvnlarln . peln nN:cstldnctc que dc 
JNll1: do na c~oln sccundt\rin CO • muln Ao pelo seu podcr crlndo1. e lns hnvtn pam n dcf~sn do Snnto Sc
mum, torna-se dr dht J>.\rR dln m ais cmprc um va lor cm trnn:.rormnç.1\o pulcro. nn!õ mft.os bl\rbnrns dos inílC'lli 
d1flrll . dc,·ldo no ,·ongcsl10111, mcn- <' cm mitrchn p11 rn um f\lturo Qlie Pnro cngnno . Con:.lnntlno 1 Mns:no 
to do:. pro{l:rn111 M A rlctorn d~ Jlf\ Ulntin,uncntc rcnlJM com Ulh tm- o lmpc.rnclor que cono:cdr\1 nos crlsti\os. 
nrntérhs cxlg-ldns tht Jll\'Cnluoe c:,.,:l,- ucrnth•o de Sll.\ condlçfto bUl)erlo: n t é cnt.ão lX'rSc~uldo.o; e lnj11rlndos. :. 
1:ir nos cu11>0b de sráu ml"Cl io 1 ... m s.lju Da.i a divh,\o dn.<1 nções iHuntinas cm liberdade ele culto , rrlou, pnrn cuo;tó· 
ohJêlo de SC \'e1-os cri11cas cios tckm- cõols RrllPOS '\S que êlr ·prnllcn p.ua dia do " lnbnrum". um corpo de Cllt.c 
M,"i JX'lo !'Cu c:aral,('r nnt1pcd11~og1co nlgo e Rb que cxcculn porque é nlgo que foi n origem dns Ordcn, de Cnvn-
N llO se snbc como distribuir os horn- No prlmr lro ~ lór cncontrn m-se a lnrin . Essn gunrcln .de ·•C":lulles" t-
r ios cm fa ce clR prcocup:'l.ção de Jun- l êc-nlcn e n clênclr •. no sesunclo " " mtlitc:s" rvoluiu , trn ns íormou-:::e , or
t 3 r cm um 50 htlt'O ,OOO!§ 00 1n•on1- ético caniz:ou-se como d0rdc

1
m de cfnvalnrla. 

to:-. o ~ c:-a1 u, 1n~tl\i. da cJucn,.·.io f: ·· A \'ldn ltumnnn comdstr ' ', scg11m:o â!1~\~~t~~c~~ :i~nr::-~oun l\.~~~-do 
t,lca plctelllm o ,1um1.•nto do tempo 1 '"° Mo1·ent.r. ··cm põr n tccmcn n scn·I - cm 1453 0 tmpcrndor lu rco nrrcbnlou 

11 0 .m ! - Em 3 St'!-.SÓCS il!I 3!~ . G1f e s•~ horlUI - UOJB ! 1 
1'11rn come11101·a .- o primeiro lnnçamcnto da lt. K , O. Ri\010 

n a lêla el o PLAZA 

MOSICA PARA MADAME 
Ci nro lin11ii,., lnm ... <'anç-õcs pcll\ \'07. de ouro tlc N1NO l\lAR

'l'I NI, com a coadjuvn~iio de JOAN FONTAINE e 
BILL GJLBERTS : 

Co m11lcmc11los: - EXPOSIÇ,\O DO ESTADO NOVO e 
NACI ONAL D . N , 

J JO L L\' i\1 00 E ROBL~SON, desenho co lorido do. R. K, O. 
e NOTICJA8 UO DIA, Jorna l da .. Metro .. , chegndo por ulio. 

PltEÇOS : i'HATI.NtE - 2$200 e 1$100 
•. SO JR tE - 2S200 e 1!600 

PLAZA - HOJE, J\lATJNAL A'S 9½ HORAS 
IIA RRY CAREY - cm 

r:rrmdo r:im os cxercic ios dest inado.,. ç-o dn ética. r m ftu',cr com que as a- A herolcldnde dos bl1.0ntlnos n cnpltnl 
no dese1wolv1mcnt,v do corpo: ~ apo- çõcs ··meios·· ~ejnm nç-Ocs que con- do Jmpé.rlo do Oriente. com Cons t.nn
logUit.~ dn e1ucaceo cientifica que- c!uz.1.m l'ts nçôes .. fins·· tlno xn. Drncosés morreu. combn
J Cm que ns dl5ctphnas de~ narnrc- E .. '-0 prl'.'m1s~n dct :-rmtna o prima- tendo. a rmas nns mãos n mnior parti! 
v..i. cu10 olcnn rt" ~,UIH.ario prccou~- c:o d:\. êllcn sóbrc n tccmcn e n clén- dos cnvnlc,lr05 dcSSR Ordem . A Ordem. 
zam. M'JOJTI obJCto de w11 ensino ln- Cl:l . porêm. nii.o morreu : ele Consla ntlno
t("nMJ e absorvente- do mr\lOI número D<!))Olf de n:wcr accnlur,clo ns v1 , - pln pno:::ou p:trn Treblzondn e conll-
1~•:h·el de hora!. :.emano.is. e os p.:u- nmlidnclcs do c.l1ll:\dC' da mocldndl· nuou n sun missão de porlndom de tão 
tldarios elo eus:mo tmd1C'lonnl 11 ... c c-om 05 cxCmi>IOs lcgncios pe los ~r.m anLigns t rad ições . Foi reor(l,nm1.ndn cm 
11brcm mão de sun.:. re1vtnchcarõcb em dcs vultos dn h ist.ôrin an~ign. delen- 193 1 pelo Prlnclpc Commeno Pnlcó
J.n or dn prt'pêl.r.t"i\o c)nI,SIC,\ lutandr, ctO-!-.<' ~bre os cnscJos que ess.1. con- 101:?o e conrn hoje. com o maior prcs
rl)nLra " lcnd~nc1a de n relcAAr a u •. , \·lvênrln oferece t\ escollm de modé- i it;io na Europa : E' a ''Ordem Con::,-
1 la.no ,;ubt:ltcrno por não coru.ult..11' lo~ de vlcJns edlficnnu:s pelo:; Jovenl:: t.ant.hUana de São Jorge" 
no lJ11.ercssc do c:Juc.-mdo diante da em bu~cn de Ideais e de padrões ele Eis. cm ligeiros traço.~. a hls lórln 1 
rcnlldncle dn \•Ido moderno \ ndos dt' conduta , Insiste O confenm- d uma Ordem de Cnvnlnrln , de torln!--

Dlnnt~ dcss:.s soliclt.acões con._or- císta sõbrc R fac: tlldndc com que ns :é~ro~ ~~ti~~diuc E~tnm~~~-'\~~s~l: 
J'en~::: adotam os dirigentes do cn- gerações 110\'fi.S apreendem e nsslml- malorin dns Ordens que nincin subsls
~mo a solução cclét1cn e paro aten- •n.m 3 llter&Utra antiga e ino1 lernn lcm . 

O DIABO DA FRONTEIRA 
Compll'mcn(os : - Uma comédia dos garôtos da " Metro"' e 

li-ACIONAL O . N . 
PR EÇO ÚNI CO - 800 réis 

ci('r n todas a~ opimôes como O l1.Z e alude em scculcln no fat.o de opren- A •· ordem de São Ló:r.nro de J eru 
o moleiro da rabula. s.&.rriílc.am O cil'- - der o c.::J uc.n11do a ci~nda Sf;n , nb~ l lêm ". por exemplo. teve o seu perlcxlo 
('lpulndo c o profc.ssorndo. exJgi!l-:.:,0 sorvrr e sem se ldentlfü:nr com o aurco durame eSSSI. Cnse mnrcnme dn 
elo prhnc1ro, umo. aplicaçf.o improdu- seu esLudo. sem R viver nhnnl. pois, História dn Clvlllzaç.io. que rol o ma
l Ivo . por c~cessh·n e. do ultimo._ 1.i pnrn tonto. precisaria transpor o pln• vimento dns Cruzndns, prégado por 
poder cio:-. t.aumnturgc~ na reo.ltz.:?Ç, 0 no do jé nverigundo e penetrar no Urbano n . ao qual deve o mundo ocl 
rio milagres que não se aJustam us profunoõ lnboratorlo elo que rcsln a dental multa.s das trnnsfonnnções por 
leis dn pedagogia e mw<o menos !n 3-\·en:uur que passou . 
cio -::alenJárlo considc.rnnC:o a oi>je;ivltladc da cl Foi a Ordem snbernnn cm Sfio Joiio 

O mal aponta.do aln~a mais se a- êneia que esLâ fórn do homem. nfir- de Acre la aço dos fcnlclos) Luiz VII. 
C11'''R quai.cto se considera o nbun · ma O escritor castelhano que é ccJu- Rei do Frnnçn. que esteve nn 2 • cru
óancia de feriados e de sue t-OS ror,1 utl\.'O _ nio aquilo que só aprende- :znda. muito o protegeu . Ao findar o 
que. sob vários pretextos. se duninuen. mos quando e cn1uanto sob nosso época das cruz.adas. com o morte t.rã
no Brasil os lides do nno es...-olar conta.elo imediato _ mas O que con~ glca de São Luiz IX Augusto, o Ordem 

Veem est.ns CO!ls.1tie~çóts :;, propo- H>guimos assl:nllnr mtcgrohnenle . ,\ fixou -se na Europa ( Itt\Un e, em 1277 , 
:-l to de uma mt~re.!>Sante c:inferCnc-w c!éncJa não põde servir de bn.se á. edu- na França). 
que o escritor espanhol Manuel Gar• caçüo por ser e\<1dente n lmpos.sibilJ· be~=~~~~~;;~s;l~~~~lr~=~/J~1~~~ 
< 10 Moremc realizou recentemente n• e.o.de . de t17nsformar ~n mc_nmo em noror os sofrimentos dos lAza ros, em 
Argentina e que fot publicada estJ_ c-Jenusta · o _ h..gar tta c1enc1a na honrn 

00 
seu patrono. Assi m se mo.n

ano pelo lnsUt.ut.o Social do Uruver- ,1du de educnçao é um lugar ptnh:~ teve até que n. Revolução F.rnncê.'i,O , 0• 
~I dade N&c1onnl dr L.lora l. rico . Isso por,:iuc nt.uandc entre n . ~ brn de íllósofos. nwus e malerlnilst.as 

Garcia Moreme é um dos mnls bn- e as coisas. atende o. c1ên~111 ma is o extlnguJu as Ordens Froncésns e. com 
lhontes lmeleciuafs do Espanhn mo- realidade dcsLas C:o que ã mtlml1adc elas. o ·• ordem de São Lâznro de Jeru-
c!cma . Foi o orador lncumb1do de do Eu . salêm ". 
in.lcinr no Colóquto de Madrid . pro• Lamentamos que a carência de e.)- R.eor8Anlznda cm 1930. sob o alto 
movido pelo Sociedade das Naçóes. 0 paço não nos permita um resumo patroclnlo de s . A. R . o Prlnclpe D . 
d1scussào do têma pro1>0slo aos ex• mais pormenorizado do trnbalho c..c Francleco de Bourdôn. Duque de Sevl
poent.es da cultura universal aU reu- Gorem Morentc. O conferenclsla cl- lha. seu atual Grão Mest re contlnlin 
nldos: ... O futuro do cultura Euro- iodo o.pre.sc.nLn , como se vê. a lêm de a sua obra merll.ôrln e dlgnn de ser 
r,-·ln •• . As pala\'raS que então pro- !1lZÕCS illosóflcas. motivos de ordem conhecido e divulgada . 
mmcJou focnH.uuam aspectos lDl.C.- pedngôgica na sustentação do seu Entre os seus mais des tacados com 
,. s.sante~. , nlgun!> contestados por Ju- ponto de vista. que ainda defende ponent.es, enconlrn-sc o Conde Olz.cn
Jr,; Romams. mos todos dc-Ccndt~?E como sociólogo, o.firmando ao concciulr bcrg-Det.n.llle, lidimo pnlntllno da cnm
c-111 ponderosa a rgumen_L.içê~ hnurmo a sua po.lest.m. que .. 0 estudo das pnnha pelo renusclment.o do csplrlto 
cos cnsinsment.os da h1stlna . Humanidades é O Unico melo cnpaz de cavnlhelr~sco. que chcfin o movlmcnll.l 

Tratando-se do futuro da cultui-a r\·itnr O cnmlnho err&neo que a no:.so conhecido cm Frnnçn com o nome c~t 
c-uropéia . era natural que viessem d I espécie está nsoro seguindo e que ·· La Chevrd erleº' . Aq,11. nomes dos m:u •; 
baila o paJ)('I do humor.Ismo na for - tende 8 mverter a ordem natura l que dfstlnlos da Socledílde brnsllelrn. tém 
maç..1io de wna cinlização melhor e medeia entre a lé"mcn e a ética Ad dnóo o seu npõlo moral ás obros de 

~-li:ª ~~fl~!~'~0~ s~eu:\t~~:~; Humanidade~ sãÕ o depósito · que ~~~1~~(:e"~°sr m~i;~j~ V~~~ªns, ~~;~m~ 
J1odle~1a Solha para ~ pon•ir ~=~id!~e ide~f:so;-i~s. ~aspel~u':.c~ Uno que preside a lcdos os seus Mos 

Foi exatamente sôbre .. º tkma '' Cul- estudo e culth•o. diz êle. poderá o 
t.Jvo das 11Um~rudades que d1scor- mwido volver n uma vfsão real dll * * * 
rn1. na conferencia a qut> nos repor- , ida ascendente . 
Wm o..-.;, o conh ecido pensador cust.el1i.i 
110 , Em 1>ucinta exposição procuro\.. 
d r mons trn.r Garcia l\torente os perl • 
605 de se exagern J' no ensino nfio es
pcciahzado o contmsent.e Léemco e 
c1enl,iflco No seu enten~ler ha que. 
o isWngu11', entre as nç-óe.s do home.:i 
os que sáo de ualurC7a PllnUJlCOtl' 
on.lmal , as que são relat1\'nmenLe hu• 
mnn.'.ls e a:, que bd.o caracten sta men 
to hwnanas. no sentido mais nob1.: 
desse obJellvo por se re!erirem li m
llmidnde da cr iatura feita a !mager. 
de Deus. 

Os feJLos do homem no~ dommio.,, 
d n técnica e aa clênchi, enqua!h am· 
6C no segundo gruf)O. pois constJLuen: 
meio.-. de ntmgu o ideal da perfei
çã o q ue o torna mconfundl\'el com os 
anJma.Js lnfc.rJore,i;. As ações do ter 
c-eiro grupo Leem o sua fmalidac..c 
<'IH si me.s:mru, e- co1u.istcm em con
r:UT,lr a realldade humana prt>\.f' llle 
â realidade futura que f.O ao hom1>m. 
entre todo~ os seres, é dR.do ant.e-. .. r 
e anhela r num óescJo ln!>ar-mvel d . 
aperfclçoamont-0 moral 

As l'SJ>éc1e1> nmmals in!erlorc.s n:· 
produzem a lrnves à tl-1:t gera.çõcs as ca
l HC'l-e n ~ 1cru5 do.. &erc-, de que proc;r-

A SAPATARIA VITôRIA 
o.visa á distinta freguc.zia que ten
do recebido novo sortlmenlo de 
calçados para homens, senhoras e 
l'rlança.,, está vendendo por preço 
de ocasião todo o seu esloque. bem 
como moveis e ut.ensUlos . 

Visitem a SAPATARIA VITO• 
RIA. Rua de Repúblico, 706. 

FAVORITA P ARAIBAN_A_ 
- DE -

ASCENDINO NóBREGA & CIA, 
PRAÇA ANTONIO RABELO N.• 12 

- - FONE, 1381 --
CLUBE DE SOJtTEJOS DE MOVEI S 

Aulorft.ado e riscatb.ado pr h1. Delc,;acla Fisc~ I de ParaJba 
CARTAS P ATENTES NS . 2 e 6 

Ra ul l.ado das extrações dos coupons -brindes craluHos ru fü.ndu 
cm 22 de abril de 1930 

EXTRAÇAO A'S 15 HORAS EXTR/\ÇAO A'S l MS HORAS 

J . 0 PREMIO 1078 l ' PREMIO 7305 
0688 
61 21 
775 1 
7543 

2.• 6023 2.• 
3.' 5465 3. 
4.º 1449 4.• 
s.• 5051 s.• 

ASCENOIS'O XóDREGA & CfA. - Con~lonários . 

VISTO - José dti Mata Cabral. fiscal do Govêrno. 

A DEFÊSA DO TRABALHA· 
DOR RURAL 

* * * 
VENTRE-SAN 

A SALVAÇAO DOS SOFRE
DORES 

O "VENTRE~SAN " ó o salv11çli.o 
d03 que sofrem do cat.omogo, do 
flgado e dos lntestlnos. 

Encontra•se é. vendo cm todos 
as Farmá.elas e Drogarias . 

A PARAiRA DESEJA AINDA VtR 

ROSE MARIE 
11oema d:t M i\l.c tro Goldwyn 1\la.ycr" na prôx:lma 

terça-feiro . 

QUIN'l"A E SEX1'A - FEIR1\ - NO •· PLAZA .. (Z d ias apenas) 

A ~AD E I R A N: f 3 
M,\DGE EVAN'S - LEWIS STONE - ELISSA LANDI e 

RALru FORBES 
Um super filme da " i\leLro Goldwyn i\la7er" 

SANTA ROSA 
II OJE - Ei\l JJUA S SES- IIOJE - MATIN€E A'S 
SOES A'S Gh,. E A'S 8 ~.:. JIS. 3!S HORAS 

WALLACE IlEERY -;_~cm .. 
O ·· uoMEM ... DE 40 o 

HARRY CAR.EY - em 

GRÃUS 
i\l ETRO 

DIABO DA 
FRONTEIRA 

Preço~: 1$600 e 1 100 Preço unlco - 600 ri.Is 

CIN E S. PEDRO 
• A 01\SA DOS OR/\Nm:a ROMANCES DA TELA" 

IIOJE - l)tJAS SESSOES - IIOJE ·-----
IR EN E DUNNE 

(/\ \'OZ de ouro ) estará na téla dêsle cinema, parn del iciar a lodos no 

marul'ilhoso filme rc,•lst.n ,ta WARNElt BltOS 

DôCE ADELINA 
com OONALIJ \\' OODS e H UG II HERBERT 

C'ompicmcnlo~: - OESE~IJ O e NACIONAL O . N , 

-- Preço único: 1 S000 --
11 0.lE cm " ma.linéc" á~ 2!§: hor:L"' - WILLIAM no~o em 

SOM BltA UA LEI e malii a s .• série de - A DEUSA OE JOBA , 

3,;\ fc irn - Um scnsaolon:t l íllme h istórlco ! - LE S.LIE HOWARD em 

O PINPINELA ESCARLATE 
" UNITED" 

Domingo - O IJOJ\IEM QUE FAZIA i\l lLAGRES - " United " 

CA8El10S 
BRANGOSP 

SIGHAL DE VELHICE 
A LoçAo Brtlbante tu YOltar • OÕf 

1atnral primitiva (ca.atMba.. loura 
dolrnda ou nea:r• > em p<>uco lempo. 
NA.o ii ttntur~ . Nlo m.e.ncba e nl.c 
,uJa. O ,eu ww , Ulnl)O, fo.cll • ..-r• 

·~ elLoçl.o Brilhante • ama !ormui. 
.cle.otl!ica dD a:raode '9ot1.Dteo ar 
Ground, cujo &eiTedo cwtml 200 coo
k,s de r l"i:ta . 

A ~o 11'1UlM>t, ~~• U 9!t-

OISTRIBUTDOf< 008 OLE08 
LUBRIFIO/\NTES 

SUNOCO 

F REIS 
Represen tações e Conla Própria 

MATERIAL AGRARIO 

Rua Maciel Pinheiro, Í 99 
End . Tele1 . REIS 

JOAO r ESSOA - PARAfflA 

Envlamo,s, anualmen~, para o ~• 
t rangelro, mala de duzenlol mil oon• 
los con.sumtndo chi que nm ae o,, .. 
tros palscs . E o no!I.So mate 6 B'IUltG' 
melhor que 05 chú que compramoe 1 
pêso de 0m'0 , 



A UN IÃO - Do mingo, 23 de ul, r il de 193!1 7 - ... 
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Em maio no "REX" - Uma produção qu3 se impõe sem alanh de publiciâad. ! ... 

DO ROTHY LAMO UH 

TRtS 

i\ 's Hi - 18,30 e 
- 20,30 horas -

SESSõES 

a estrêla querida 

IDILIO NAS ·L V ., 
com RAYNILLAND - " PARAMOUNT" 

F.i\f CONTINI/A C' O 1\' "?R P lf'1••,.,\ llA S t: l., Vi\ . TOU \ 1·01 OQ fl>\ 

Uma sinfonía si lvestre onde os trinados 
das aves se misturam aos gorgeios maravi. 

lhosos da "garganta de ouro" de 
L1LY PONS !... 

111111111I1111111111111 1 li 11111 11~;11~!.111111 r 11i+t+l~H,+.c,--,!-'H-t19111 ~ f•~r++-+++t 

DOMINGO PRôXIMO NO " REX " . 
UM DESAFIO GLORIOSO AO ROUXINOL SIMO ME SIMOH 

LILY PONS DORMIT óRIO DE MOÇAS 
Uma super produção da 20 TH CENTURY FOX no seu mais recente triunfo ! 

NAS AZAS DA f AMA ' 1 
11 11 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 11 ~-+ 1 l 1 1 1 1 t 1 1 1 1 : H 1 1 1 , 1 i • t •: 1 1 1 1 1 • S ~~ 1 t 1-! ; 1 J , s 1 , ,t .... H-H-+H-

FEL l PÉ l A JAG UARlliF. 
110.JE - Uma. sc,c.~i.o ã-. 1,15 hora..-. - HOJE 

com o novo galã JOHN HOWARD 
e dois comicos de !)rimeira 

1 

A UN IVERSAL aprcscnln lllCAHllU ('OJtTJ-: z (' UEL.\ 
, ... uGosr - cm 

H O~E - Uma 't',s:-~'l :i-, ':' .15 hora.-. - IIOJI~ 

.\ UN JT~O A HTI~'fS a :'lre,;- n la n ,,u :.u ;s nun~r: 'nt 

JACK OAKIE - ED. E. HORTON 
INSPETOR POSTAL ARGELIA 

1 M m J'ATRI C' I,\ ELLIS 
COMPLEMENTO S Maravilhosament e sedutor! Com comédia ! · 

Com amôr ! E com musica " de verdade" ! ! 
COMPLEMENTOS : 

Nacional FOX MOVIETONE NEWS - últi- ' 
mas noticias do momento internacional 

- Preços: 2$200 - 1$100 -

- Preços : ISGOO - ISIOO -
1111111111 l l I t 1. C 1 ~ 1 ~ ' 111_~ 1 ! 1 1 O 11 11 H-i+H 

Matinée ás IS horas - HOJE - Sómente 
no FELIPÉIA 

"º'" II F.DV L ,\ .\I.\JUl. - SICRJI) ,.. ,•nu: 
(' O ".I P L E :'\ ( E :..: T 1) S 

- - P RE ÇOS : 1$100 - 8CO 1t- i-. - 

++++++-: 1 { 1 1 1 1 1 1 H-."-H+H-;+t-++H-t,+.:~ 

Matinée no JAGUARiBE hoje ás 15 horas 
DEUSA DE JOBA 

7." sêrie e ARCELIA 
DOLOROSA RENUNCIA - - PREf"Q l~!C() - $8Di) 

METROPOLE 
o CIJffM.A MAJfl AKE.1ADO DA CAPITAL 

BOJE - A's 6.15 e 8 hora:; - HOJ E 

Progn.ma que será a presentado : NACIO NAL D F . 8 . - CASA DA 
SOGRA - desenho . 

A .. i\lETRO M APRESENTA 

ROBERT YOUNG e H. FELWETRESS - em 

DIFAMADA 
Eu mcs1un coloqucl meu irmão na cndeira clêlrlcll . Um rume 

forl,c e sensacional 

ROSE 1\1,\RJE : que t.odos querem assist ir no " Metrópole", o cincnti\ 

de JEANE1"~ M AC UONALO, a querida de lodos os "ía ns". 

UOJI~ ãs 3 hora.s ! Alerta gurh:ada.s! JA CK II OXIE csl ;i a qui cm 

CAVJ\Lt.;IRO DA NO ITE - Um desenho - Um:t comédia e um 

NACIO~i\L O . f' . Il . 

OE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO 

MUNDO 

MORRE DIARJAMENTF. GRANDE NO
MERO DE SYPHILITICOS 

PARJ\ COMBATER A svrmLJS E' UM 
DEV,E R IMPERIOSO USAR O 

1§11 Rà1°i tl#t·D· 
NO Fl iU oe zo DlAS NOTA-SE; 

1.• - Sangue limpo de f~pm c:ins e bem est.3J' geral. 
2.• - Desappa reolmento de manifestações cuta nea!I de orhrem s,n>hllltlc& 
3.• - Des'lppnreclmcnt.o completo do RHEUMATISMO, dOr~ n o., OSS03 

e dõres de cabeça, de tuncto syphlUtlco . 
e.,• - Oesappa.recimento d:l:5 mnnlfestnçõcs syphlll t lca.., e de todoe o., 

1ncommod03 de fundo syphllltlco . 
o.0 

- O apparelho gnstro-lntestlnal perfeito, po~ o .. ELIXIR 914"' não 
&tRCI\ o utomogo e não contem lodurt:to . 

E' um Depurativo auc tem ottcstndos do.s HospJtae:1 de c.spcc1aJ..15tu dos 
01.hru e da Dyspcpsta Syphllltlca. 

ORRIS BARBOSA 

.t.DVOOADO 

S tl <I C>'OQOI: D:I OAXIAI, 1 l 1 

Bsne,e!ffl 
' ...... 

1 1 ~~~~ 
QUER Y. S, FORTI• 

FICA,t-SE 7 
Oato Vl1tonal 11oe i o me.lbtit 

rorUrl cftotc par. u t>C-~,r.u 
ao~mlC3.• . aervlJCM ? 'I l!nfri"
,aeclda~-

O Vl,:onal rorttth:a o 1'AD,(ae, 

.UmeDt.'\ o ce.rebro, tonl """ o• 
a mos. a bre o a pp,:Uk, rob H 
U:cc o or,ranlsmo. 

Vlitonnl f 58 1711 mais rtco ttn 
1nb~b.n cl11• nolrltl !l'-, qut QD.:Ll -
41ecr o■ tro forUflcaote. 

ALVARO JORG E &i CIA, 

GRANDE ARM.AZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~- DT. Aharn M.iw,bh, 1 • U 

I 
Z-r.~ IS (e !"•Tc&.;9?•, H • N 

CNDER.EÇOS . CODIGOB OBA.DOS · 
T~f'CMLm.nl■ - - Dd!a ª ~.as .. o!lt. Clbc-L.._, • 
1'deJkoao - UI l's..t1J.:-'~ 

. "" -
Campina Grand~, R. Pre3. João Ptssôa, 18 , 67 e 75. 
Guarnbira, Praça Monsenbor Walfrêdo Ler!. o. 49. 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
!tabZ>.yima, Rua Presidente João Pessôa, -44. " 
Oham.■.m • a tteoçAo de !"Ja na.mero,:., !re,;utzi.A a.a C!lpltlll e do 

tnter1or e do, dem.au eomme.rcJAott-a e::n gero! para o e.eu eomp!t-to , 
~ftrl..9.d18slmo gortl.mento de m el'C!ldO>lM que re~bem .-01stULimcnt.c doa 
princlpaes centro, do ps.18 e elo e:~tr~e:u-o • QOf' u t.Ao .-aidetuio por 
prtço:. to.Bcredltaveb. 

ACHAM-SE APPAR-...rt.ru..00!!1 A OO?'l'DU.JP:R Ol!!I bi7i1 ..BOREe 
PREÇOS !:M TODAS AS SUAS VltNDA.e, ~ TI;w:E.REY oe DR, LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
líano Moreira" 

I . '::ONC=~OEPCIONAEe PARA fINDAe A' fieTAlt 

Clinica meclif'a : 

DOP'..l"IÇA~ NF.ltVOSAR C 
HENTAJS. 

Consultas : . Diariam.,utc 
de 3 ás 6. 

OONSULTORIO 1 

!\UI\ rt.:R.EOIU:N O or. OAaVA- I 

LRO, IH 

CURSO PARTICULAR 
••· Oaede• r crelra, 1, 

l"rof~or Jo!o Vln",m, avlsa • o.~ 
lotcn-ssado,i que arella a.lorto, do 
f' UnJO prlmirlo e atcnndirlo. Auln• 
dhi rla., •e 1 ~ U ~ 11.u 1'1 is 18 
horu. 

l'AOAMENTO ADIAM~&DO 

Enxêrtos de laranjeiras 
AdqulrJ-o.,, a 1$500 cnda. (o. agrl• 

cu ltores m\o regl.slrados), no endere
ço nbnl-<o: 

ESTAQAO E.'CPERIMEN"l'AL OE 
FRUTIOUL1'URA TROPIOAL - Es
pltlto San\{> - far~IQ~ , 

àlb de ou troa t.nnumeranla a rtts:oa. ~_m ~~"?::!b t"~'.l°tn.u:s~ t::n 
-.,o ftOCl: oa segu!ntu: 

X &rqae lie todo9 .. typcs. brlnba '" t?i ro a1M.-11,:u.i , e.rtn.!!1-
rdn •e todM u n,.:a.rc11.11., a.ui:::cu trlta.-.•o. ccne.Sa.• : .\.nb.tttfo~ 
Te■toDJa e C~l'<'a tlti.ha. 11:ctotten f>. euollo.&. sal de Ma.e.a.a • d.o l,,;9,ta4e, 
bllc•lh••· completo sorthncn lo 1k a,a nh:Jg-a.a. f:Ailcl p-.ra fonu.l • ,_. . 
pd • ~ortc ", &tTO'l. de Lo.ta, Jl-11 ciaalldsd~ le.l\t oon4en...~e • Moça. • e 
'" Vl~r · , to ■tu e ,-(ti.roa. tb:\luu •tJLspo'" t • conuik· , L--am11 re.n,• .lio 
amerlf\:a.no • Iowa " e (T•m~ p,1,111 c, rcaa. 't'11tn?ab •ali• • cbwtnbo 
p11,ra eae,&, •ela Rio, H<"M tle O YU r,aclono.J t e:dr•aJtetr.. ell, pnt., 
todoa ~ &..mp,tro.. h&lano-, -JJv.-e&•, cotoplt"l~ 1,(1 tnN:ito ds colt · 
Oif'.rTU • rlaho• a.aclOCJt,.N • utra~~ •Cocola."N • ._mhlU 

1 --· 

jV ~aham •~ certific11r desa realidade H qu pri!d-
ais111 compru barat li 

JOAO PF.SSGA PAltWYBA O NO n. 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro 11 - 1.556 

DIREÇÃU DO DR. LUCIANO RlBEI O DE MORAIS 
t!a:RVTQO MANTIDO PlSt.O OOVf:H.NO DO ~ DO P .'\R "\ O T'Pt.A 
?'......otNTO M.OD"UNO DA S DOENÇAS . ER,..,0$ .. \.8 '6 M.r.N't'.\Ja 

Durante o tratamento os doente::1 poderão ser a c-uro. 
panhados por seu medico assi -tente. 1\ 

PIANO \ O mnlc deve ••• a bcbld• ~..,: 
Vendc-~e un, oomo pmno e atus -,- dos desport.ista.s e do., t.rnb:i1bodore9 

~e outro Ver e tl'tVM :\ nm ~ão 'Mt- int elC<' tUnl! ~ ml\nunt, E' uutrlt,iyo 
f,Ut'l. 104 , ! e ~-.Liplnl • 
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: ............................... ........................ ~·--:1LUCY TOU A ESPERANCA DA CHINA 
:i p li (j 1 ~ li ~ ( M 1 ~ 1 ~ li 1: J A marcha herói:a para uma grande ;issâo - O Templo 

/ do Deus da guerra - A nova China 
• j N º ::i1é:nº= ;1 ~cf::i~:~·: :1~~;.!:: · ;~~~~i!ª~~t~~cl~p~~cc;ct:U~~n~•f:1~~

1~J!~; i -•---•• 
1

. nnllcJ:idc cheu rlc cnc.1ntos de mn<l o - / c:1pnz de coh1bo~n,r ele mnnelrn Ui.o ele-
•••••••••••..... • • • • • • • • • • • • • me Chlang-Kni-Shek . Revelou, tnm- clslva J>:lrn o t!A1to dns suns nrmas . 

bém. a sun grundc intclig.! ncla e n ~un Ainda ngorn , escolheu n ti l" l:3- Lucy 

Dirigida pela " Associação Paraibana pelo Progresso Feminino " ~:~~~~>oC:c"J~1~~it c~~1,/~~~~cV~º;m~1\1!;. ~~~n P~~n v~t~" e8·
1~(~1~c a ,~~ti~J~ 1t~ 

• encnrnn, cm !.= I, as esperanças da. nova. 

A }?ESTA DE DE BR' JL EITO HOSP"ITALEIRO Chlnn Douiorn em so::lologin 1:,lu ' ' 14 A p . _ Unlversldnjc de F!on-I<ow e donn de 
• um bélo palmo de corn. n s i- ta. Lucy 
lr. d~lcnio propicio, nem cn frnquecer ffiA CEMA FEJJô DA SILVElltA Tou foi 11ome:ndn cmbal:mdorn. Pa.r-P or lnicinlivn d cs:.n Associnç:io foi 

r<'nlizndn pelo J>ri meirn vez, ent re nós. 
~ fes t.ividndc comemorn t1 va do D ln 
Pnn-Amcrlcnno, ~cc1mclo o prognlllm 
oflclal . 

('tio. Sejnmos nmcrlcnnisrns, estrci1e
mo.s cndn \'CZ mn.Ls os \'inculos csplrl-

C!>tt1. corrente e:--..1>0nlnnen de nproximn- Dei.,·r, qu r f1 mi11h11 robero <folorido ~~~·e,~e~~~~ ~1
;,~-o~~cvr 1~\~~mE..'i!~

1
:,~~ 

.-a)hrr ,, lr11 /J<'ilo fnrlf'. ho,,;pifr1/rirn. Unidos. fazendo propagnndn do seu 

,~nssfl <'m{im . rrpou.wr. ~~~~ gi-%~~~r~~~~c..t~~~~ aºtn~l;;~ a~ 

O snlii.o do Clube Comercinl, ondl' 
.se efetuou a. solcnidnde. estavn Jite-

tunis Que nos unem, no mais ,•igoroso 
a mplexo dt> .o.mlzndc cordl:1I c m1,uUt 
r:oopernclio" 

<:nns<' n lr qu r r u / f•r h ,· ns 1J/h o:-: ltin rt,nsa,/lis baixo da nricnl.'\ção dirct.a de matlmn~ 
r rrtn111 r,d11 rtr t rio lnnyr, jnrn mJ,1 Chtang-Kai-Shek. a srtn . Lucy Tou 

Plt m r pnnt, r, (I sonhor .. IT~~nr~~~:\1iJo~~~:~m~:re:1c~e~t 1 u hncme rc:,Icto de s eleto a uditório. 
O intervemor Ar,:::cml..ro de F'igmi·t'-

do u z.-se 1·eprcsc1nnr pelo tenente Mn-
nuel Co.mnrn Moreira . 

O o to foi iniciado por cmpolg=inte 
p :i, l esLrn elo 0l'O!essorn Analice Cnlda o; 

Seguiu-se n drnmnUzatão oue multo 
agradou peln fiel lmcrprclnç1'\o da. pc

<.'n e peJa oliJrlnnlidnde. Nela tomnrnm 
pnnc :?2 meninas e ~cnhorlnhns da ai
ln sociectnclc pessoense, rcprcsent..·mdo 
m, 21 rcoúbllcns do continente e a 

\ "rn h o dr longl'. HslfJll l rt'fH t1lr, r f r in . 
d rsrm i m fldn, ns fncrs sem p r,for. 

S ndn I r lrngo . . 1 almr, m•m nr,srn, 
\ 'rnht) .<:;rÍm i'nl f' r h ria de alt·grio 

.trn l i r dn tr u prit o h ospi/ r,lr irn • 
n hr11 r{fro calor, 

tar para a sér1e de confercncilL'> que 
rca li;,,ará. nos na.ises que prcLcnde vl
s lt.nr . Os preporntlvos fórr,m fellos 
com grande cctcridocle. 

Em qulr.zc cllns. foi posslvel nr
rnnjnr teclo o mnrcrinl que a srtn . 
Lucy Teu p0<lerin precisar . lnlci
ondo a suil preKnçílo n srtn Lnr.y •rou 
rénliY.on umn contcrenein em Changni. 
Apcsnr do.c;, proLe:-.Los feitos pel~ Jn-
1:;onê~~:;. cln conseguiu nlcnnçnr 11m 
r:11lt:ntlco sucé~so F'3 1ondo com cln-
1e7.a e elegnnCln. pr.?n :leu o atenção 
<le um vnsto nuclitúrio. qut' 1>remlo'.l 
o~ seus esfórço!.. com lorgas ~alvo., tlc 
pahnos A srtn . LUC'.\' 'T'ou possue vá
rios elemenLos JJora trnuúar n1.'? $U!l 
mi.i::são. que ê das mnis imporumtes. A 
Chmn ~ofreu uma grande trnns rormn
ç:"lo com n guerra ·Js chlnése.'- tu:, 
emm multo amigos chts armas . Oc
tf'>~u,vnm cordioltm•n~ ü mllltarlsn10. 
o · templodoclens do guerrn hu.vlo rnui -
1.0 <iuP 1>f'rmnnN'.'in dt· port r~ fe\" '•sctos. 
O.; wus generais que. ·1as pr 1\índ, ._ 
se empenb.O\•nm em lutns st'lll contag, 
nflo goznvnm dn , simpau.:1~ ctn na(.'ilo . 
A poUW.ca ero . JX>dm. :i desgn•.;n do 
1>0vo chlnê.s Os SClL'' J "nerol.s v1v·:,m 
s uei·renn :lo-~e mutun.mfnU'. aLroldos 
))<>ln coblçn do 1>ode r . B:is tamm. po
rém . os primeiros Liros disparado~ C'00-
1 rn oc: suns lropns pelos jnponê~ ~ r,nro 
que todos se unls.">f'm contra o ln1m1. 
en comum . 

A orndorn começou dizendo ern o no, - União 
.se ornzcr em lnnui;.11.1rnr com ml1sJ c:i As kreoúblicas" usavn m vesLido!: 
e fl6res n. homcnneem cicvidn no D in 

de oerto nos tocn n ceremónln. por h:i.-
,,,.r sido umn p1·01>0!- tn do embaixador 
o:ar lcio. Gu11rel do Amnra1. nn se&.:ío 
de m!liO ele 1930 cm Wn.shinC'lOll. Elo
uiou n finoUdnde d:i homeuneem - a 

hrnnco. cm cs1 ílo ccrcmonloso, vistoso, 
dio.dcma nn c~ l>eçn e ::i. bandeiro dn 
nnçfto que rc1>rcsentnvnm, no peito. 
.'\ '·União" lraJovo. d e azul cla ro, t...'l m -

T r,i qwa 11 111;; rmr.<:; i fft f fld iyndr, 
dn IM1f1a jorn r11 /u , 

srdrn/ r, d r ro r i nlw. 
oori prlo rspru;n nf,fro, hr m cn u.<:;trdo. 

~m uo gênero de cerlmõnio. ri procur a d n t·rdor br11t/fro d,· 11 111 11i11 lln 

r.on frnternl7..!\c:i.o dos 11ó,·os nrner icn-

A Ulti ma p11nc do progromn, execu
to.da ta mbém por elemen tos femi
ninos de dcstnquc social, constou dl" 

Si n l n·mr /t• li: . Xnd n m ais r/r.'irjo. 
T r nu, aproas q11t· n tfo m r qu r , rr,.,. 11 11, is. 

no:.:: . E conc1ulu com n l>rllhanle cxo"- música . con to e declnmação 
Ln('fi'o : "Oêscle que o des tino nos Wl iu 
no-- m<>~mns pr<>ctdfnt<>s hi~• óncos e 
PXnr<>.-.....,;io ceo~1·f1f1rn, dcfcndf'u-nos 
almln peloc:: dot'i maior~ ocermos d:1 

Todn c:; n.s colaboro.doras do fcstn·n l 
E . . tr ri r n nnn mr o ho n rln na r r.,· á.,; pr(lrf' l tt.<:; 

d n drsl inn [o lá :, 
1ôrr, m \'i\•amenle nplnud idns, pelo cn
bnl de.'-empenhndo do pnpcl que lhe.; 
roube. 

/ih r/irr i : phrlir,•i ,/1•silud idn. 
, . ,, ,,, ( f ,,1,,, ,1 dil,u-rN1do. h,•111 f rrid n . 

tf-rrn, mi.o pr()('urcmos con.s-1 rnneer ês- Eis o progronia obser\'atlo · 
DIA P.W-AMERrC _.\ NO 

F('s. to. prouv>\'iÔ!l peln r\.,c:0<·1:li;,iio P:1r:1 lhan:1 pelo Progr~sso Pt'ml n lno 
H rte .-\bnl dt- 193.9. 

PROGRAMA 

JJ ' Pnrt , 

Pnles ir::1. sóbn! a d!l ln pela Orndora Ann..llce V!lld!lS. 

.?.a Porf.-

Ornm:11i1.:>rflo Amcricn Unid!l. 
A UNI.AO 
J." República Oomicana 
2.11. Repúblico Haiti 
3 • Rep\Jbllca Cuba 
4 _i;. República EsUldOS Unidos 
S." Rcpüblica M€.\'.ICo . . . 
6.= R epública Guatemala .. 
7_::. Republica Honduras .. 
e .n R.CDúblicn S . Sah"ador .. 

9_u República Nicnr ainm 
10.• ReJ)úbllcn Cos ta R icn _ 
J I _:i Repúblic:i Pannmfi 
12 e. RepúbUca Venezuf"la 
13.= Rep(1bllen Color?1bia . 
H ." Htpubllcn E<!U!ldOl' 

1:,.:. Republica Brasil . 
1 Cl.• República Perú 
l7 ·" República Bolivia 
18.º República ParaguDi . 
19,-' Repúblico Uruguni 
20." R epública Arr:entina 
2 1." R epú~liCl'l. ChiJe . , 

Rlvlnh,"i. --Mendes 
.J..R.onõr Mogo.Jh:ies 
N:l.lzjro Melra de Vnsconcélos 
Maria da.s Neves Genrulno 
G1nura Caldas de Olivei ra 
Zulcido Galvão 
Violêta Mac-o.Jháes 
Dionn Campos de l\to.zo.lhães 
Elaine Pinto Cnva.leanu 
Maria das .t-,;eves Soares 
Iêdn Marinho Mouro 
Helenn Furt~do 
A.ida Furtado 
Genezelte Pin lo 
Mo. u lde Barbosa 
Elolsn. do Abhlf 
Marla Carolina Nogueira 
Terezinha Medeiros 
l ê\'e do Ablní 
S uzete D antas P in to 
Nrne,cia Bar ros 
Co.rmen SU\•ia Nogueill\ 

.l.0 Parte 

Espírit.os - L.SChyLte - (piano ) 
De olhos post.os oos teus tcamo, 
Os três cégos I poesia ) .. 
Gazêto Pollclal. 1 canto) 
Ne m'oub1ie pa..s (plano> 
Doce mls têrio de mmha vida I can101 
ImprompLo-Schubert. <plano• 
Uma saudade o mais uma espera nça 

a menos •ctinLo, 
Ei :i uma vez , ,,oeslo 1 

La sere:nade de Schubel'l •eamo1 
Hmo Nacional n -l mã~ 

Le.nlra Bezerra C3vnlc.nnti 
Ednzimo Ri beiro 
81:iíne Piti to Cavalcantl 
Edna Gal vão 
Rivlnha. Mendes 
Mala Carolino Noguelrn 
Elol!n do Abla1 

Ednzima R ibeiro 
Rlvlnh a Mendes 

Mo.ria Carolina R lbclro 

\_ 

Ednn Galvão e Elolsa elo Abiaf 

O s. acomprulhnmtntos ao prnno serfio f<'ltos pela Sra. Mo r ta do Car-
1110 Garro e M:: nhorlla Heloisa do Abiol. 

UMA IMPORTANTE 
DE ENSINO 

CASA ~e!' e:~:d~:~:e:~::~:~~lvvtapo~:. 

Ol itJina Can1l!irO c!.a Cunfla 

é sabido que a ignoranclo é o fator 
máx.lmo do ret::i. rdamen t.0 do evolução 
de um póvo e do progresso de uma cl 
\ llização. 

&se templo consn<:;rado ao ensino -
o Insrltuto de Ed ucaçúo - ai estú co
mo um grandioso monumento que 

A mar;:nifit:1•11clo do 1,r,:<110 c•i;; t:'1 n- .o.monhl'i passo.r6 á HJsLór la e aponlor 
córde corn o va lor " a uJt:, VL!)Ú O JM• j ã~ gf'rnçõcs fut.uras a açüo de um ho
iriéllca t'.lo Interventor do Estado. m em clt: espírito avam.a.jado e de for# 

A capacidade cJc t.robn lho do dr. Ar- ,· ça ele vontade lrre.'-ls tivel que náo lie 
(!'omi ro de Piguelrêdo ti.e · pnl.cnteln C1t1 dcl xn vencer pPlos óblces encomrados 
ledas as renllzaçóe.<t do seu govérno. na trilha rétn c1u.e se propõe seguJr. 

Foi h1a uJJurado solent'mt-nt~ no d1:t 
l!J d&s te. o wnje5l0- 0 rnifício do Jns-
1 ituto de EdUC:t('fto 

Não é preciso enumerar, aqui, os I Nós. paroiban~. entamos de pnm~ 

;·~!~~~: :·,~:!_!:'::,,::" que ele tem z:~· n':' 1!':o~:1~"~:'.::'~:,,~~~vu~ 
A i.n.st.n1ç.!io é o ponto principaL,pnr3 nos faz crer num fut.uro de glória ::,. , 

o qual convcrgC'm os 6Uns vlsltl.5 . ndvi ndos do o.mor ao lrobnlho, da pu• 

1

1~"' / irr i 11n1,r,mrul r• l r is l r ,, 1111,do 
srm lá{lrin,r1.,· , srm rt!r,rd r. 

H' ,,,,,. n 11,inl,o ro hf>t;fl dolt,rulu 
, .w'rhr,· fl /ru JJf>ilri n rin ,•1,rnn /rou [Jtlftririn . 
/ nrm fl l rpidr: su r11u• d1• 11 111 t'rtriul,n.' 
' .\ ',;r, Ir 11/l;jo.~ p r, r i ssn. () ,•tdflru(o mio foslr 

•di1 •m r 11 d r· . ..tinn in /f'li : ... 
/:," q nr i' n min snu/i,· /,• n 111nr. 

f ,'h n(lu r·i tF;n /f,rrfr.' .. . 

Srm/r1 R i fo - P or r,ibo d n .\'nrfr. 

POESIA DE UMA NOITE 
Fim rle iif1111hn). .\q u c· l:i 110:í!~_, \!,~u~~~!a soh 
Noilc ~ll ('>t llt: ulor.t d l~SSC 1)1'0" r ;1 :111 s pi éios do:,; g,1n io~ pro lc l o rc:-. 

lo ngndo venio qu C' -..omenl c n ,la .\ri <' . :\1u11rn ('-.; l :H_;:io 11<' n\di o . 
• Bra5-: il possur . O t·t• 11 - t~.., l<' nos- ~1111 c, 11iimln ao acn~o. -.;eg 11 in-st.• 

1 
~o li1111>icfo cl' u . p r r pc t11 :H11 c nl C' um 1wogrn m :1 d r ;.' raY:H'l)es ~r lc•
niul p n r :-1 sc r\'i l' ri e all n r :'1 t.'O n !-- · t'imrnd us . (0111 ct;u\':1 cx.a l :1nH•n 
l e l:içã o ri o CrH ZC'irn - d esp edl :1. IC' :l i rrn di :it~ão <IC' 11111 l r C'rh n dr 

N11ncn umn 1U1('ilo foi t.io heroleit 
como n Chino noquele:.i dio., o.morgo;,. 
Ai,an hndn de .rnrprês..1 .. tendo que C'\· 
J 1·entar um exército bt•n1 nrmndo e l)cm 
lnstnúdo milltnrmeu te. os ..:hmW.~ 
realizaram umn grande prolz.a. Dando 
111ovn.s de grande hcr<>i ,10 e :!e \,'1'13 
grande cnpacidn.de .:ie lmprovtuic..w . 
reuniJ•run-se debaixo do com .. ncb do 
mn.rcchn.l Chiong-K..'l.1-Shek e mt •1.1-
1 nm n mnlc: heroico. da!, res!~~ncJo!; 
que i-cgLc;u·n n sua histórln . 

A srlíi . LuCy Tou ialo.n'i . na Europa 
e nos Estados Unidos. sõbi-e tudo Isso . 
S ua figur3 moçn e inteligente é, sem 
dU\•ldn algumn n sun maior cred,n
cln l 

CONCURSO 
<' 111 <' hu Ya Jun,inos11 . e~bnte nclo- r, p <'r:i sob :1 i 11Lerp1 e l;.çtio <Ir B ... ·n - de artigos publicados na im• 
se no cs1>:1e;b. :1 or;1 i :1 d C' lu z d~· ja mini Cigl1 - o g r n n dt.• ' Os o u - • "b 
s 1rn s cstn11:i s - essns rs lr (•l ns ,·id os g uartl :1v:.1 111 11 in d :1 o e nl c\'O prensa estraf!getra so re O 
m a r o. \'ilh o~n m e nt r h,'•l :1s d :1:- n oi- 1 .. ,.chd o r d :1q11 c la voz e um :i o utrn significado das comemora• 
l{'S hr:l~ il e iras. 1 \OZ par l1 c·td :1r111 c· nt e (';ira ~(' fo- ço-,es do duplo centenário da 

C. in C' m :1 PL. \ Z .\ . :t. i:, o u ,·i r ; u d r Bid l1 S:1i:lo, ·1 
Hom pr<'s:,g io: O .J orna l in lr r - n0ssa 111 .1 1 :1\' ilh nsn Bid ú ! mod u- fundação e restauração de 

11 :ir in n!l l, al rg r ('. ,·:i ri nd o. 11 :i o / l:1ndo ro ni :1 ;.{i·a(':1 q u r> (· lod,1 Portugal 
l r nzin h o mlJardeios j .npo n{•sC's n :, 1 s u :i, u111 :1 :i ri a .. 

China, ne m :i speclos f lCso l:ido· 
1 

E com o se os <loís Ui!-. p 11 tnssC'111 ri~ ~:m~~l~n~~~cu:iv~~ l:::u~a~~:n!; 
J·es cl :i 1:;s p:111h:1, O j or 11 :d rwcin· a pa lmn, num d:isaíio s uhl i11 1C', Portugal, peln suo Seccào de Propo
n n l pro p o n ·io n o u u m..i t lC',liciosa ntw:.une nl e Gi;.." li se lez Oll \'i 1· c s- ganda P Recepção, obre um concurso 
~ur prc>z~1 : O le~:1rio ~b ri:m o C'l'l p a lh :rn<l o no esp:1çõ csha n jado- ~\~:! nnj~~-n~if.:i\~~~º:%b~: ~n~~~~WfcoªJ~ 
pr:-.stia. na trl.:1 n d crl:1m a r com o r:! m c nl r . :1 C':-t la clup:i es to nl c.:1 11 · dns comemorn.çóes de 1940. pubUcndos 
ra lo r de Sll :t in spi raçi10 \' ib rn n lr ll- ele s u :1s lwrmoni :1s . na Imprensa csLmng<'lrn. A ntrlbutção 
o son ê to A IAmpndr, q11r s,• . l pa- Desl igu ei a nt es q u C' o p r 'lgra· tio, i.,··t•,1110!> ~:.-ru feno de acõ1·do com 
yo n que te n111n :i n e!-. IC.:-. , Jois lin · 111:1 segu in te n c ·sc qu ebra r o c n - 0 ci>~~J s1e~m;:::s-le concurso podei-ão 
dos , •e r sos: l'o1 nto com :1l g um sa nilw do <'ar- romnr pnn.e t.odos os escritores est.rnn-

·• \ ºi , ·e p:Híl :.t -.;rtud:1dc, Cfll C' 11:1\'a l 1l:1ssnclo.. . gei ros com artl~os oria-~nnlc:; publlcndos 

1 a s:1 11d ntl<· Dcscjt1,·a gunr<lar inl :1cl:, :1 ~~~Jn1~1~:·i~~êft.nfi'~\~i.~;,tJ~!-~âi:1i~'~:~ 
E' :l ú ni c.i /11 ;,: flll l' 11 \'l' ll lO n :.io Ílll l)l'CSS:·10 visl:l. do CSl.1':lllgclro e que lCllhnm por 

{:ip:1g:1 - lema o.s comeinorn('úc-s ele IC•!O l' a sun 
J..og:o :i seguir ~urge a fi g ur :i A p p f slrnificacllo. 

:.\~:~~ª~\ l\~n~~,•:::~:~o ,~t/;~h~:~: A Assocl: çfio ; r,·uib: na : elo Pl'O- ~~;fff:; :i~~g~:rt~i:i~~•;:~~t:t;
03~

0
~; 

Cfll Clll (.> do~ lJ l' li s l :.1s- m e ninos, c m BASE IIT - O!. C'0llC0rl'Cl\te; envl:i~ 

l ' ~J GA RO T O 1) 1~ QL' 1\ LI l)A DE. ~rc.;;::c~/~11r~~il:~:.:l!~~~r~~e;~n1~:1~~~~1;~~ ~r~~1: 1~ ~~;•·ett~i/n o~~~pnf~1~~~gn:ª; 
0 fil me' qu e c u l lCS<: j :iri :, qu e to- tomaram pnnc n:is fcstc.s cio Din Ph t!• 31 Li(_? Maio de 19-IO. o.~ pedido.-. de nd-
~1n~ :is c l'i an~·as h1·:1~ilcin1s \'iS- nmerlcnno. 
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sc lll , pon1u c ron :-. lilu c 11111 Yr1--

1 

.~... .. .. .. ... 
dadciro c u rso l1e c:1v:1 lhcnis111n , fe~=ç~~es~~a :~:r~c:º~ r~~:. uA~h:~:~!~ ~~:n ~~~e ~~!1~0~!-~1-publicodo o artlco 

Corrl ln Lima. cx-ptes1dentc d:-i As- Bt\ ~E I y - O jurl, terá a seguin te 
reza de sentimentos ' dos professores ~oclaçào. ofercccnclo-lhc ns consóeln!:, Jci:ri~:~~~çsªº~J~-~1c~r~~.is e~:

1
:.~1~~~:e~~

1 

e da compreensão exáta dos deveres um l>No presente como um!\ prova. de tt.çito das lb1~uns cm <1uc hnjnm 
que se exigem do. _mocidade para :1 :mn. ~cc.cnhE'rim<'•H~ pelo,; inluneros l>cne- ~~~i-il~~~-~~ad~{~ j~~\~~~,~~5co~~~~~so~~;~~ 
eompléla fonnnçao moral e hllelec- l fíclos pr<'s~o.dos o O!> t.e grémio clurn n 1,e lodos de reconhecido mérilo: 0 ~ dire
tuol. a f UO gcsu10. tor da Secção de P ropngnndn e Re

c:epcão que pres ldlr6, itJ)Cllt\S V0l0LJdO 
cm caso ele empale. . O MATE é um a li.JDento higiênico . 

Is rtESSOAS QUE TOSSEM / Nutre • lacllllo • dlresl:io dos oucro, 
a llmentoii . 

BASE V - SerUo nlrlbuidos os se
r:uinw_,; prémios lndlvis[v<'is: orlmC'i ro, 
ele três mil e~cudos , segundo, ele clois 

AI peaaôaa que "' reafrlt.m • 11 
constipam racllmente : •• que sentem 
o trto e • humtdade : aa que por um• 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com • voz rouca e a gare:an.ta 1o.. 
nammada ; a.a que aottrem de uma 

;~~e:~o~t<ita~ças ~:
th:i~~; 

commett.id~ de coqueluche, l)OderAo 
ter a certeza.# QUC o wu remedlo t 

~ct~t'tif':o ~ ~~e::::ad!' ~r~r~d~Ó~~ 
ma de um saboroso ,carope. E' o u.nL 
co que não atac& o eatomago nem 01 

mil ('M'Udo.~. e lC'l"C{'Jr0. clf> mil {•--e lldO.!, . 
rlrul. Age como tonlco calmante e teu .BASF: VI - O jurl. ruju 1·e1.1•1li\t> se 
e,r;pectornr sem tossir. Evita o.a atfcc. efetunrti r-m Llshún dettu·o dos !iO dln~ 
ções do peito e dn gargaDta. Fnell1. st gulnl<'-> :\ dolu rixada na l>nse ru. 
ta a respiração, tor r-..:;.:."1.llo-n mni., uu.. 1r,;erv:1 -~t> o dlrcl~o de núo conceder 
ola : Umpo. e for talece oa bronchto1 qualquer dos p1"\!mlos, s,i o.-. t111bn lllo'< 
evitando As inflac:naçõea e lmped.l.n concorrrnte.s n:\o .!i:tll.s l uY,l! l'em ih ex l
do aos pulmõe, a tnvn,,Ao d.e i:ierteo g'.t.>llCins cléslc concurso ou lhes J':lltn r 
&08 mtcroblo,. a lnctl!ipc-nS!lvel cntcgodu lllt'~·t\rh\, 

Ao publico recommendamGG o XL J3ASJ~ ', 1: - Esrn:. bnsc.s consllnüo 
rope Silo João para curar toaaca de cloc1 momos fl:-:ado nn .sédc ctn Co · 
bronch1tea astbma, grlppo. COQuelu. missão Nnclonnl cios Cenleró.rlos, nn 
c.be, e&Larrboa. detluioa. com:Uoac6fl• J Trnves.sn el e S• Mnmcde. '1. 5°. cm Lls· 

• • • 1 bõn, 
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